
C2. Cultura & Comportamento, 

A fundo

Caderno A. Opinião, Política, Internacional, Metrópole, Saúde, 

Esportes, Para fechar...  E&N.  Destacar Economia & Negócios 

Futebol __ A22

BRB aprova aumento de capital, 
mas DF ainda busca dinheiro

PEDRO KIRILOS / ESTADÃO

A
cionistas  do  Banco  
de  Brasília  (BRB)  
aprovaram  propos-
ta de aumento de ca-

pital que permitirá um aporte 
de até R$ 8,86 bilhões para co-
brir o rombo deixado pelo Ban-
co Master.  O texto autoriza o 
BRB a elevar o capital para rece-
ber injeção de recursos  novos 

do controlador,  o  governo  do  
Distrito Federal. O rombo dei-
xado  pelo  Master  é  estimado  
em R$ 8,8 bilhões. Segundo fon-
tes, uma injeção de R$  6,6 bi-

lhões manteria a instituição fun-
cionando e cumpriria o Índice 
de Basileia – uma espécie de in-
dicador de saúde financeira exi-
gido pelo BC. O governo do Dis-
trito Federal,  no entanto,  não 
disse como fará o aporte. A ges-
tão distrital  não  tem recursos 
em caixa e busca alternativas pa-
ra levantar o dinheiro. 

19° Mín. 27° Máx.

Rombo deixado pelo Banco Master é estimado em R$ 8,8 bi 
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Estreito de Ormuz __ A14

Tratamento de diabete __ A20

C2 Michael Jackson __ C1 e C3

Paulo Henrique Costa 
mudou sua equipe de de-
fesa e escolheu um advo-
gado com experiência em 
delações premiadas. __ B5

estadão.com.br

Lesão muscular na coxa di-
reita do atleta do Chelsea, 
titular de Carlo Ancelotti, é 
grave. Convocação para o 
torneio será em 18 de maio.

Lesão deixa 
Estêvão mais 
longe da Copa

Edição de hoje

Irã apreende 2 navios e luta 
pelo controle de rota se acirra 

Anvisa aprova Mounjaro para 
crianças e adolescentes

Cinebiografia estreia com 
foco no surgimento do astro

3 CADERNOS – 52 páginas

F U N D A D O  E M  1 8 7 5  

J U L I O  M E S Q U I T A  ( 1 8 6 2 — 1 9 2 7 )

‘Tenho muito 
receio de
candidatura 
que já começa 
muito alta’

E&N Jornada  em  debate  __ B7

A P R E S E N T A :

A NOVA
FAZENDA DA JHSF.

FOTO REAL DA FAZENDA SANTA HELENA

VEJA NAS PÁGINAS A12 E A13

BRAGANÇA PAULISTA

Delação entra no radar 
de ex-chefe do BRB 

Lei  pretende  impedir  que  
qualquer nascido a partir de 
1.º de janeiro de 2009 come-
ce a fumar. Objetivo é barrar 
iniciação ao tabagismo.

Reino Unido proíbe 
cigarro e vape para 
jovens; médicos 
veem debate global

Medicina e  estudos __  A20

O centro da questão
na crise do STF

William Waack __ A9

RONALDO
CAIADO

PEC que extingue 
escala de trabalho 
6x1 avança na
CCJ da Câmara 

E&N Fraude  no  sistema  financeiro __  B1 a B5

Guerra fria 
no Supremo

Carolina Brígido __ A10

O PT contra a 
autonomia do BC

Celso Ming __ B2

Master não é de direita 
nem de esquerda

Alvaro Gribel __ B5

A criminalização
da democracia

Notas e Informações __ A3

Sem citar Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ),  Caiado  diz  que  
“preservar a campanha sem 
antes ir  para o debate, sem 
antes as pessoas conhecê-lo 
bem, é um falso positivo”.

Ex-governador de 
GO, produtor rural
e pré-candidato a 
presidente pelo PSD

Entrevista __ A7

Agente  dos  EUA  não  terá  
mais acesso à PF. Diretor-ge-
ral disse que Brasil usou prin-
cípio da “reciprocidade”. 

Após ação contra 
delegado nos EUA, 
PF retira licença de 
policial americano

Atrito diplomático __ A8

Presidente  da  Casa  terá  de  
instalar comissão para deba-
ter mérito. Oposição busca-
rá medidas de compensação.

0,82% seria a queda do 
PIB com a redução da jorna-
da, segundo o Banco Inter 

Movimento afeta instituições importantes, como a Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) e a UFRJ, mas não é uniforme. 
Acima, o Câmpus do Fundão, no Rio, tomado por vegetação. Aulas continuam e o principal impacto está nos serviços de apoio. __ A17 

Greve de funcionários atinge 53 universidades federais
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l  APPS. Promessa de campanha 
de Lula, a regulamentação do tra-
balho por  aplicativos  ficou em  
descompasso com os anseios da 
categoria. Não será mais votada 
antes  da  eleição.  “Perdemos  a  
narrativa  e  o  timing”,  admitiu  
Luiz Marinho, ministro do Tra-
balho, em entrevista ao Estadão. 

l RETÓRICA. Na campanha eleito-
ral, porém, a orientação petista 
será culpar congressistas “que ce-
deram a lobby empresarial”.

l  ESQUEÇAM.  A regulamentação 
das bets e a taxa das blusinhas são 
problemas  ainda  maiores  para  
Lula. As duas medidas foram ges-
tadas na equipe econômica. Mas 
agora há pressão na base para re-
vogar o imposto nas compras em 
sites internacionais. E o Planalto 
tenta  reunir  apoio  da  bancada  
evangélica para desestimular as 
apostas aumentando  impostos.  
Pelo visto, a conta da arrecada-
ção inicial não calculou os riscos 
e o prejuízo político provocados 
pelos vício e endividamento.

l MUDANÇA... A oposição desistiu 
de atrasar a votação da PEC do 
fim da jornada 6x1. A nova estra-
tégia é focar um período de tran-
sição amplo e a compensação pa-
ra setores econômicos, por exem-
plo, com nova discussão de deso-
neração da folha e da  redução  
da carga tributária.

l ...DE PLANOS. Contrário ao tex-
to aprovado ontem na  CCJ da 
Câmara, o deputado Lucas Re-
decker (PSD-RS) explicou: “Não 
há alternativa senão aprovar... Te-
mos que achar uma alternativa 
para minimizar os custos”. 

l  ALERTA. Estudo do Pacto Glo-
bal da ONU - Rede Brasil, que ava-
lia iniciativas de sustentabilida-
de corporativa, aponta que as em-
presas precisam avançar para al-
cançar  um  salário  digno  para  
seus funcionários. Segundo o es-
tudo, a desigualdade social difi-
culta obter resultados positivos 
no Brasil,  e as empresas preci-
sam considerar diferenças regio-
nais em seus cálculos e políticas.

l SEM CHANCE. O relator do proje-
to da Política Nacional de Mine-
rais Críticos,  deputado Arnaldo  
Jardim (Cidadania-SP),  rejeitou 
incluir a criação de uma estatal pa-
ra gerir o setor. Uma ala do gover-
no insiste em criar a Terrabras. A 
votação do projeto foi adiada de 
novo, para 4 de maio. E o presiden-
te Lula avocou a articulação para 
si, como antecipou a Coluna.

l CONTAS. O presidente do Banco 
Central,  Gabriel  Galípolo,  vai  à  
Comissão de Assuntos Econômi-
cos do Senado para o depoimento 
semestral de praxe. Mas a reunião 
será permeada por indagações so-
bre o escândalo do Master. 

PRONTO, FALEI!

Efraim Filho 
Senador (PL-PB)

“Este ano a Comissão Mista do Or-
çamento precisa ter maturidade 
para separar a agenda política da 
agenda legislativa. Elaborar o or-
çamento é sempre um desafio.” 

Acuado pela impopularidade, 
governo Lula adota a política 
do ‘esqueça que defendi isso’ 

A
cuado pela impopularidade e pelo impacto direto 
de medidas econômicas no bolso do eleitor, o go-
verno Lula tenta uma operação de “desmonte de 
danos”. O objetivo é transferir para o Congresso a 

responsabilidade por projetos que foram gestados no go-
verno com foco arrecadatório ou viés sindicalista da déca-
da de 1980, mas que agora causam dano eleitoral ao presi-
dente da República. As frentes de desgaste das quais o go-
verno tenta se desvincular envolvem três temas: a regula-
mentação dos trabalhadores de aplicativos, a “taxa das blu-
sinhas” e a crise social gerada pelas apostas online, as bets. 
A estratégia já mandou para a geladeira o PL do trabalho de 
motoristas e entregadores de aplicativos. Medida confir-
mada por dois ministros: Luiz Marinho e José Guimarães. 

FOTO:BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS 

CLICK

Reginaldo Lopes
Deputado federal (PT-MG)

Autor da PEC do fim da escala 6x1, 
conversa com o deputado Leur Lo-
manto Jr. (União-BA) na reunião 
que aprovou a proposta. Ao lado, o 
relator Paulo Azi (União-BA). 

por Kleber Sales

ROSEANN KENNEDY

COLUNADOESTADAO@ESTADAO.COM
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO

Coluna do
Estadão

SINAIS
PARTICULARES

COM EDUARDO BARRETTO, LETICIA FERNANDES E NAOMI MATSUI

APP Estadão
Toda informação que você precisa em tempo real

Baixe agora e fique sempre

por dentro das notícias mais

importantes.

Luiz Marinho,
ministro do Trabalho 
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O ESTADO DE S. PAULO
Publicado desde 1875 

N
este exato momento, a saú-
de da democracia brasileira 
está submetida a um exame 
decisivo. A qualquer hora, a 
Procuradoria-Geral da Re-

pública (PGR) opinará sobre uma notí-
cia-crime apresentada pelo ministro Gil-
mar Mendes ao colega Alexandre de Mo-
raes contra Romeu  Zema, ex-governa-
dor de Minas Gerais. A depender do pare-
cer do procurador-geral Paulo Gonet, sa-
beremos se  o aparato persecutório do 
Estado ainda faz uma distinção nítida en-
tre discursos políticos – legítimos, mes-
mo que mordazes ou satíricos – e condu-

tas penalmente reprováveis.
A eventual inclusão de Zema entre os 

investigados no inquérito das fake news, 
como quer o decano do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), será mais do que ou-
tro desdobramento da eterna investiga-
ção relatada por Moraes. Será um novo 
marco definidor da liberdade de expres-
são no Brasil. Até que ponto a PGR e a 
mais alta corte do País estão dispostas a 
proteger a liberdade de expressão como 
pilar do Estado Democrático de Direito? 
Se Zema passar à condição kafkiana de 
investigado sem ter cometido crime al-
gum, restará evidente que tanto a PGR 

como o STF estão dispostos a sacrificar 
o mais cívico dos direitos individuais sob 
o  altar  dos  interesses  particulares  de  
Suas Excelências.

Zema, como se sabe, publicou vídeos 
satíricos  em  suas  mídias  sociais  nos  
quais bonecos de animação caricaturam 
os ministros Gilmar Mendes e Dias Tof-
foli, valendo-se não só de fatos públicos 
e notórios,  como também de decisões 
judiciais efetivamente tomadas por am-
bos. Ou seja, Zema não inventou fatos. 
Ridicularizou-os. E desde tempos ime-
moriais a sátira é uma das formas mais 
usuais  de  criticar  os  poderosos.  Ade-
mais,  sátira,  por  definição,  exagera,  
expõe, distorce. Submetê-la ao crivo pe-
nal, além de inútil e descabido, diz muito 
sobre o mau humor dos satirizados, sem 
falar no pendor para o autoritarismo.

Ao alegar que o conteúdo “vilipendia” 
sua honra pessoal e a imagem do Supre-
mo, Gilmar Mendes reforça a confusão 
entre a crítica a indivíduos e o “ataque” à 
instituição. Nos últimos anos, essa mi-
xórdia tem servido para blindar alguns 
ministros do Supremo da devida respon-
sabilização por sua má conduta. Como 
quaisquer servidores públicos, Suas Ex-
celências devem satisfações à sociedade 
por eventuais malfeitos e conflitos de in-
teresses nos quais se deixam enredar. Co-
locar-se acima desse escrutínio é colo-
car-se acima das leis. Logo, um compor-
tamento  incompatível  com  a  ordem  
constitucional democrática em vigor.

Eis aí a missão precípua da PGR: de-
fender a ordem jurídica, o regime demo-
crático e os interesses individuais e cole-
tivos indisponíveis. Paulo Gonet está a 
serviço da sociedade brasileira,  não do 
Supremo nem muito menos de alguns de 

seus ministros, razão pela qual não só de-
ve opinar contra a inclusão de Zema no 
inquérito das  fake news,  como  pugnar 
pelo encerramento da investigação – seja 
com o arquivamento do feito, seja com o 
envio dos autos para as eventuais denún-
cias a serem oferecidas pelo parquet.

Há ainda um problema elementar de 
competência. Desde que deixou o cargo 
de governador para disputar a Presidên-
cia da República, Zema não dispõe de fo-
ro especial por prerrogativa de função. 
Ainda que se admitisse, em tese, alguma 
ilicitude nos vídeos que ele publicou, seu 
julgamento não caberia ao STF, mas à 
primeira instância. Ao insistir em atrair 
o caso de Zema para o inquérito das fake 
news, a Corte não disfarça mais que esse 
famigerado inquérito se tornou um ins-
trumento de perseguição judicial a seus 
críticos.

O resultado é a erosão sistemática da 
credibilidade institucional do Supremo, 
um mal de consequências imprevisíveis, 
sobretudo  eleitorais,  que  se  espraia  a  
olhos vistos.  Já  dissemos nesta página  
que a democracia não pode prescindir de 
um árbitro visto como imparcial por to-
dos os cidadãos para dirimir a miríade de 
disputas sociais em jogo numa socieda-
de plural e dinâmica. Mas, quando o STF 
age para proteger seus membros em vez 
de proteger a Constituição, vai no senti-
do diametralmente oposto, tisnando a 
confiança que alicerça sua autoridade.

Gonet tem uma excelente oportuni-
dade de defender a sociedade contra os 
arroubos autoritários do STF. Ao exami-
nar o caso, a PGR deve rejeitar a inclusão 
de  Zema  no  inquérito  das  fake  news,  
pois não  há  crime  a  apurar,  e  sim um  
discurso político a ser resguardado. l

AMÉRICO DE CAMPOS (1875-1884)
FRANCISCO RANGEL PESTANA (1875-1890)
JULIO MESQUITA (1885-1927)
JULIO DE MESQUITA FILHO (1915-1969)
FRANCISCO MESQUITA (1915-1969)

LUIZ CARLOS MESQUITA(1952-1970)
JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1988)
JULIO DE MESQUITA NETO (1948-1996)
LUIZ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1997)
RUY MESQUITA (1947-2013)

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PRESIDENTE
FRANCISCO MESQUITA NETO 
MEMBROS
MANOEL LEMOS DA SILVA
MARCELO PEREIRA MALTA DE ARAUJO
MARCO ANTONIO BOLOGNA
ROBERTO CRISSIUMA MESQUITA
TITO ENRIQUE DA SILVA NETO

DIRETOR PRESIDENTE 
ERICK BRETAS
DIRETOR DE JORNALISMO
EURÍPEDES ALCÂNTARA
DIRETOR DE OPINIÃO
MARCOS GUTERMAN 

DIRETORA JURÍDICA 
MARIANA UEMURA SAMPAIO
DIRETORA DE ESTRATÉGIAS DIGITAIS 
CARINA GUEDES DE CARVALHO
DIRETOR DE MERCADO ANUNCIANTE
ESSIO FLORIDI JR.
DIRETOR FINANCEIRO
OMAR DOS SANTOS

NOTAS E INFORMAÇÕES

A criminalização da
democracia

A PGR tem o dever de rejeitar a inclusão de Romeu Zema entre
os investigados no inquérito das fake news. O que ameaça o STF
e a democracia não são os discursos políticos, é o abuso de poder

E
m ano eleitoral, poucas coi-
sas são tão previsíveis quan-
to a súbita descoberta de so-
luções simples para proble-
mas complexos. Simples e 

erradas. As propostas na Câmara para 
acabar com a escala 6x1 e reduzir a jorna-
da de trabalho de 44 horas semanais se 
encaixam em cheio nesse padrão: sedu-
toras  no  slogan,  frágeis  no  conteúdo,  
açodadas no método – e deletérias nas 
consequências. Não se nega o mérito da 
aspiração. Trabalhar menos e viver me-
lhor são objetivos legítimos. O proble-
ma é o caminho para chegar lá.

O debate público tem sido tocado co-
mo se a questão fosse apenas moral ou 
política, quando é, antes de tudo, técni-
ca. Confunde-se “jornada” com “esca-
la”, como se o número total de horas e 
sua distribuição no tempo fossem inter-

cambiáveis. Não são. A primeira pode 
ser objeto de limites gerais; a segunda 
depende da natureza de cada atividade 
– do hospital que não pode parar ao cam-
po que segue o ritmo da colheita. Encai-
xotar essa diversidade numa regra uni-
forme,  petrificada  na  Constituição,  é  
substituir arranjos complexos por um 
formato rígido que ignora o dinamismo 
do trabalho.

As propostas partem da fantasia tec-
nocrática  de  que  é  possível  decretar,  
por lei, um ganho que, nas experiências 
bem-sucedidas do mundo, foi conquis-
tado  ao  longo  do  tempo,  com  muito  
trabalho. Jornadas menores são o resul-
tado  de  economias  mais  produtivas,  
não seu ponto de partida. Sem produti-
vidade, reduzir horas mantendo salá-
rios significa apenas elevar o custo do 
trabalho – em alguns casos, de forma 

abrupta. Não há milagre:  a conta não 
fecha  nem  desaparece.  Ela  se  traduz  
em preços mais altos, menos contrata-
ções, mais informalidade ou substitui-
ção por tecnologia. É o efeito bumeran-
gue do populismo.

O mais lamentável é que a solução já 
existe, em boa medida, onde deve exis-
tir: nas negociações coletivas entre tra-
balhadores e empregadores. Por esse ca-
minho, jornadas já vêm sendo reduzi-
das – hoje a média gira em torno de 38 
horas –, com adaptação às condições de 
cada setor, empresa ou atividade. O que 
se propõe em Brasília é substituir um 
mecanismo  flexível  e  funcional  por  
uma imposição uniforme. Em vez de for-
talecer a capacidade de ajuste do merca-
do de trabalho, opta-se por engessá-lo.

Planalto e Câmara disputam o prota-
gonismo de uma pauta de forte apelo 
popular. A pressa na tramitação e a sim-
plificação do debate não são acidentes, 
mas parte da lógica. Em vez de um cálcu-
lo de custos e benefícios, reduz-se a dis-
cussão a um teste de virtude,  no qual 
qualquer ressalva soa como insensibili-
dade. O debate é empobrecido, domina-
do por slogans e  analogias fáceis,  que 
convenientemente obscurecem as con-
sequências reais das propostas.

E essas consequências tendem a ser 
regressivas.  Em  um  país  onde  grande  
parte da força de trabalho já está fora do 
emprego formal, elevar o custo da for-
malidade significa restringir ainda mais 

o acesso a ela. Protege-se quem já está 
dentro;  dificulta-se  a  entrada  dos  de-
mais. O risco não é apenas de perda de 
empregos, mas de aprofundamento de 
um mercado de trabalho dual, em que 
direitos se multiplicam para alguns – no 
papel – e a exclusão cresce para muitos 
– na realidade. Nesse jogo de perde-per-
de, só os demagogos ganham.

Enquanto se discute, com urgência e 
carga simbólica,  a redução da jornada 
por decreto, permanecem em segundo 
plano os  fatores  que  de fato determi-
nam a qualidade do trabalho: produtivi-
dade,  qualificação,  investimento,  am-
biente de negócios, adaptação tecnoló-
gica.  São  esses  elementos  que  permi-
tem,  de  forma  sustentável,  trabalhar  
menos e ganhar mais. Ignorá-los em fa-
vor de atalhos legislativos é correr para 
uma  miragem  de  costas  ao  progresso  
real.

No fim, a proposta revela mais sobre 
o funcionamento da política do que so-
bre o futuro do trabalho. Ela combina 
boas intenções, cálculo eleitoral e negli-
gência da realidade econômica em uma 
fórmula simplista  para  consumo  ime-
diato. O risco não é apenas de frustra-
ção. É de produzir exatamente o oposto 
do que promete: um mercado de traba-
lho mais caro, mais rígido e mais exclu-
dente.  E  um  país  ainda  mais  distante  
das condições que tornariam possível – 
e não apenas desejável – o objetivo que 
deu origem a tudo isso. l

De boas intenções,
Brasília está cheia

Os projetos sobre a escala 6x1 são politicamente oportunistas,
economicamente contraproducentes e socialmente regressivos –
além de desviarem o foco das prioridades do mercado de trabalho
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Em defesa da magistratura 
do Trabalho

ESPAÇO ABERTO

A
Associação  Brasi-
leira de Magistra-
dos  do  Trabalho  
(ABMT), no exer-
cício  de  sua  fun-

ção institucional,  manifesta-
se a respeito do editorial Judi-
ciário insaciável, com o objeti-
vo de restabelecer a precisão 
técnica e o compromisso com 
os fatos indispensáveis ao de-
bate público.

1. Legalidade e controle pú-
blico. Diferentemente do que 
sugere a leitura do editorial, o 
regime remuneratório da ma-
gistratura decorre estritamen-
te da Constituição da Repúbli-
ca  Federativa  do  Brasil  e  de  
interpretações firmadas pelo 
Supremo  Tribunal  Federal  
(STF). Todas as parcelas – se-
jam remuneratórias ou inde-
nizatórias – são submetidas à 
fiscalização contínua e rigoro-
sa  do  Conselho  Nacional  de  
Justiça (CNJ). Não se trata de 
“artifícios”,  mas  de  critérios  
jurídicos consolidados, trans-
parentes e sujeitos ao contro-
le permanente do Estado, cu-
ja  observância  é  constante-
mente auditada e passível de 
revisão institucional.

2. Produtividade e realida-
de fática. Os dados oficiais do 
relatório  Justiça  em  Números  

2025  (ano-base  2024)  des-
constroem narrativas de privi-
légios: o Poder Judiciário bra-
sileiro proferiu mais de 41 mi-
lhões de decisões em um úni-
co ano,  operando muitas ve-
zes sob severas limitações es-
truturais. Esse volume expres-
sivo  de  prestação  jurisdicio-
nal posiciona o Judiciário bra-
sileiro entre os mais deman-
dados e produtivos do  mun-
do, evidenciando não apenas 
eficiência, mas compromisso 
contínuo  com  a  efetividade  
dos direitos e com a estabili-
dade  das  relações  sociais  e  
econômicas.

3. Independência como ga-
rantia  social.  A  independên-
cia judicial não é um benefício 
corporativo, mas uma garan-
tia  do  cidadão.  Ela  assegura  
que o juiz decida com impar-
cialidade,  protegido  contra  
pressões  políticas,  econômi-
cas ou circunstanciais. Narra-
tivas que buscam fragilizar es-
sa autonomia em nada contri-
buem para o aprimoramento 
institucional. Enfraquecer es-
sa independência implica ris-
co direto à própria confiança 
social no sistema de Justiça.

4. Individualização dos fa-
tos e a preservação institucio-
nal.  É  fundamental  destacar  

que  eventuais  controvérsias  
envolvendo  decisões  ou  
dinâmicas  próprias  de  
instâncias específicas do  Po-
der  Judiciário  não  se  proje-
tam, de forma automática ou 
legítima, sobre a magistratura 

nacional. A estrutura judicial 
é plural, composta por milha-
res  de  juízes  que  exercem  
suas funções com autonomia 
técnica e rigorosa aderência à 
Constituição. Generalizações 
que  ignoram  essa  distinção  
são imprecisas e enfraquecem 
a confiança pública no traba-
lho sério e silencioso realiza-
do pelos magistrados em cada 
comarca do País. A análise ins-
titucional responsável exige a 
individualização dos fatos e o 
reconhecimento das diferen-
tes  realidades  que  compõem  
o sistema de Justiça.

5. Compromisso com o de-
bate qualificado.  A crítica às 
instituições  é  legítima,  mas  
deve apoiar-se em dados veri-
ficáveis.  Atribuir  desvios  de  
conduta de forma difusa a to-
da uma categoria comprome-
te a qualidade do debate e obs-
curece a compreensão dos de-
safios reais enfrentados pelo 
sistema de Justiça. O fortale-
cimento institucional não se 
constrói a partir de simplifica-
ções,  mas  do enfrentamento  
responsável  e  técnico  das  
questões postas.

6.  Confiança  pública,  am-
biente de hostilidade e neces-
sidade de racionalidade. O de-
bate público em torno do Po-
der Judiciário exige responsa-
bilidade  proporcional  à  re-
levância  das  instituições  en-
volvidas. A construção de con-
fiança social não se sustenta 
em  afirmações  genéricas  ou  
em  percepções  dissociadas  
da realidade empírica, mas na 
observância  rigorosa  dos  fa-
tos  e  no  reconhecimento  da  
complexidade  que  caracteri-
za  a  atuação  jurisdicional.  A  
magistratura  brasileira  exer-

ce sua função em ambiente de 
elevada  demanda,  tomando  
decisões que impactam dire-
tamente a vida de milhões de 
cidadãos e a dinâmica econô-
mica do País.

Observa-se,  contudo,  no  
espaço  público  e,  especial-
mente,  nas  redes  sociais,  a  
crescente difusão de leituras 
reducionistas  e,  por  vezes,  
hostis em relação à magistra-
tura e ao próprio serviço pú-
blico. Esse ambiente, marca-
do por reações emocionais e 
pela  simplificação  indevida  
de questões complexas, pou-
co contribui para o debate ins-
titucional  qualificado.  O  en-
frentamento dos desafios do 
sistema de Justiça exige análi-
se técnica, não a propagação 
de  descrédito  indistinto  so-
bre instituições que desempe-
nham  funções  essenciais  ao  
Estado.

Por  fim,  sobre  a  atuação  
institucional da ABMT: a As-
sociação Brasileira de Magis-
trados  do  Trabalho  atua  de  
forma permanente na defesa 
da magistratura brasileira, na 
promoção do diálogo transpa-
rente e tecnicamente qualifi-
cado. Reafirma, nesse contex-
to,  seu  compromisso  com  a  
transparência, com a respon-
sabilidade  institucional  e  
com a construção de um am-
biente  público  pautado  pela  
verdade dos  fatos,  pela  inte-
gridade das instituições e pe-
lo respeito às funções essen-
ciais à Justiça.

Numa democracia, a críti-
ca é legítima – mas a verdade 
é inegociável. l

Judiciário

Reforma de Dino
O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
propôs reforma para destravar 
os mais de 75 milhões de proces-
sos na Justiça. Qual é o problema 
desse travamento? Insuficiência 
de funcionários? Se é isso, não ve-
jo necessidade de reforma. Ago-
ra, as situações dúbias em que a 
lei vigente não é clara para solu-
ção da questão, aí caberia a inicia-
tiva. De qualquer forma, a ques-
tão é delicada e não é justo ficar 
postergando a decisão final por 
falta de leis claras ou insuficiên-
cia de pessoal. Quem recorreu à 
Justiça espera por justiça. 

Panayotis Poulis

Rio de Janeiro

Limites normativos
Louvando a iniciativa de Dino 
que reconhece a necessidade de 
aperfeiçoar a entrega da presta-
ção  jurisdicional,  gostaria,  po-
rém, de constatar que, para a Jus-
tiça ser mais justa, além de cortar 

verba indenizatória de juiz, sugi-
ro regulamentar dois aspectos 
fundamentais da atuação funcio-
nal do próprio Supremo: o pedi-
do de vista e a decisão monocráti-
ca. Sem limite normativo para o 
seu exercício,  tais expedientes 
submetem casos que pedem so-
lução célere ao arbítrio exclusivo 
de um ministro que, na prática, 
“só se quiser”, submeterá o pro-
cesso  finalmente  ao  plenário.  
Exemplos não faltam de casos 
que remanescem há anos à espe-
ra de quem os impediu de serem 
julgados definitivamente, com-
prometendo o maior patrimô-
nio da Justiça de qualquer país: a 
sua credibilidade. E, sem justiça, 
não há democracia. 

Rodrigo Terra

Rio de Janeiro

‘Regime de escravidão’
Escrevo  para  manifestar  meu  
profundo espanto diante da de-
claração  de  desembargadora  
que afirma que o fim dos chama-
dos “penduricalhos” equivale-
ria a reduzir juízes à condição 
de “escravos” (Estadão, 21/4). 

A comparação, além de desres-
peitosa com a história do País e 
com milhões de brasileiros que 
enfrentam  dificuldades  reais,  
distorce completamente a reali-
dade dos próprios magistrados. 
É importante lembrar que um 
desembargador no Brasil rece-
be remuneração que pode ultra-
passar R$ 35 mil mensais, valor 
muito acima da renda da imen-
sa maioria da população,  cuja 
média salarial gira em torno de 
R$ 2.500. Mesmo sem adicio-
nais, trata-se de um dos salários 
mais altos do serviço público e 
do País. Falar em “escravidão” 
diante desse cenário é ignorar a 
realidade social brasileira e des-
considerar o sofrimento históri-
co de quem realmente viveu e 
ainda vive situações de explora-
ção. Também causa estranheza 
o argumento de que, sem pen-
duricalhos, magistrados não te-
riam  condições  de arcar  com  
despesas básicas, como atendi-
mento médico. Todos os Tribu-
nais de Justiça estaduais man-
têm estruturas próprias de saú-
de, custeadas pelo orçamento 

público e destinadas a magistra-
dos ativos e aposentados, servi-
dores e dependentes. Além dis-
so, como qualquer cidadão, juí-
zes têm acesso integral e gratui-
to ao SUS, garantido pela Cons-
tituição. Portanto, não procede 
a ideia de que a retirada de bene-
fícios extras colocaria magistra-
dos em situação de vulnerabili-
dade. O que está em debate não 
é a dignidade da magistratura, 
mas a necessidade de transpa-
rência, responsabilidade fiscal 
e respeito ao teto constitucio-
nal, princípios que devem valer 
para todos os agentes públicos. 
Comparar  a  perda  de  vanta-
gens financeiras a  um  regime 
de escravidão é não apenas ina-
dequado, mas também ofensi-
vo à memória das vítimas desse 
crime  histórico  e  às  pessoas  
que hoje lutam para sobreviver 
com salários que não chegam a 
um décimo do que recebe um 
desembargador.  O debate  so-
bre remuneração no serviço pú-
blico é legítimo.

Gilberto Donizetti de Oliveira

Cotia

Futebol

Antidesportivo
Diante do condenável recrudes-
cimento do estado de alta beli-
gerância no futebol brasileiro, 
com brigas generalizadas den-
tro e fora dos estádios envolven-
do não apenas torcidas rivais,  
mas  também  jogadores,  cabe  
elogiar  o  oportuno  editorial  
Clássico não é guerra (Estadão, 
21/4). Como bem disse: "Se an-
tes a rivalidade se limitava basi-
camente  às  arquibancadas,  
com as brigas de torcida, agora 
são os próprios atletas que pare-
cem incorporar a intolerância 
característica  dos  hooligans,  
transformando os  adversários 
do jogo  em  inimigos a  serem  
destruídos apenas porque ves-
tem uma camisa de outro time”. 
Diante do lamentável e antides-
portivo quadro, cabe apenas o 
desabafo de indignação: a que 
ponto chegamos! Paz no fute-
bol aos homens de boa vontade. 

J.S. Vogel Decol

São Paulo

O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada l E-mail: forum@estadao.comFÓRUM DOS LEITORES

Claudia Marcia de Carvalho Soares

É PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE MAGISTRADOS DO TRABALHO (ABMT)

Eventuais controvérsias
envolvendo decisões ou
dinâmicas próprias de
instâncias específicas
do Judiciário não se
projetam, de forma
automática ou legítima,
sobre a magistratura
nacional
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Incorporação registrada no R.1 na Matrícula nº 267.065, do 14º Cartório Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo, na data de 14/10/25. Imagens meramente ilustrativas. Cores, 
texturas, acabamentos, paisagismo e detalhes construtivos podem variar devido ao desenvolvimento dos projetos executivos, ajustes técnicos ou requisitos legais. A unidade será 
entregue com o caixilho da sala conforme a planta de contrato. Móveis e objetos de decoração não fazem parte integrante do Contrato e do Memorial Descritivo. O detalhamento dos 
serviços, equipamentos e acabamentos que farão parte deste empreendimento constarão no Memorial Descritivo e na Convenção de Condomínio. As plantas apresentam medidas 
de face a face das paredes. Projeto Executivo em desenvolvimento, podendo sofrer alterações durante as compatibilizações técnicas. O porte da vegetação ilustrada nas imagens 
corresponde à fase adulta. O paisagismo será entregue recém-plantado e conforme projeto.

plaenge.com.br/gaviamoema

11 3040 2500

@plaenge.saopaulo

saiba mais:

um projeto que respira a 
poesia tropical de moema.

rua gaivota, 1.102 | moema

lançamento

MAIOR CONSTRUTORA DE

CAPITAL FECHADO DO BRASIL

apartamentos de 

150 m² | 3 suítes 

124 m² | 3 dorms.
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l “Nunca assisti um pedaço sequer deste di-
to programa.” 
VALDIR BECH

l “Venceu a persistência, a inteligência. Para-
béns.” 
AFONSO BIZARRA DA SILVA

l “Parabéns! Trabalho, dedicação, resiliên-
cia, foco e sobretudo coerência. Mereceu.” 
ODELTO ROQUE CAPELETTI

l “A Ana Paula é a prova viva de que indepen-
dentemente da sua criação e origem, cons-
ciência social se adquire pelo estudo.” 
PEDRO LUCAS

Ana  Paula  Renault  marcou  o  BBB  26,  
mas, há dez anos, fez o mesmo no BBB 16. Expul-
sa por agressão, Ana Paula não se afastou da Glo-
bo. Ao contrário, fechou contrato com a emisso-
ra e investiu na carreira de apresentadora. l 

Realidade e fantasia nas eleições de 2026

Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais

‘Estadão  Analisa’  com  
Carlos Andreazza. l

https://tinyurl.com/fe7kdh2j

PEC  do  fim  da  jornada  
6x1 avança na Câmara. l

https://tinyurl.com/yc8jaup4

Papa Francisco é lembra-
do em rave na Argentina. l

https://tinyurl.com/5756dec7

ESPAÇO ABERTO

O
editorial do Esta-
dão  de  ontem  
(Campanha  me-
díocre,  22/4,  A3)  
denuncia a ausên-

cia de ideias e de projetos estru-
turantes neste início do embate 
eleitoral.  Formalmente,  ainda  
estamos na pré-campanha, mas 
o jogo já está armado. Falta aos 
principais candidatos um pro-
grama para chamar de seu. De 
preferência, esses projetos de-
vem ser realistas e transparen-
tes. Devem partir,  na verdade, 
do diagnóstico que já está mui-
to claro há tempos.

O principal objetivo do País é 
a elevação das taxas de cresci-
mento econômico. Isso deve se 
materializar em ações claras, de 
preferência  abrigadas  em  um  
plano orçamentário consisten-
te. A principal barreira ao alcan-
ce desse objetivo são os  juros  
reais elevados. Por sua vez, eles 
se explicam por fragilidades es-
truturais  não  superadas,  em  
boa medida.

Os governos não têm sido ca-
pazes de mostrar à sociedade e 
aos mercados doméstico e inter-
nacional  que  o  País  não  topa  
mais os arranjos macroeconô-
micos do passado. A saber, a in-
flação, velha camarada, “resol-
via” o problema da dívida. Tam-
bém não conseguem convencer 
os compradores dos títulos pú-
blicos de que um nível mais bai-
xo de juros reais seria suficiente 

para cobrir o risco e remunerar 
o capital.

Trata-se,  mormente,  de  um  
problema de confiança. Como 
os resultados das contas públi-
cas  são  negativos,  há  tempos,  
boa parte dos agentes econômi-
cos acredita que essa dinâmica 
se repetirá. O equilíbrio alcança-
do é o pior possível: todo o esfor-
ço fiscal empreendido é minimi-
zado e, pior, o custo de endivida-
mento permanece nas alturas.

Tomando os dados do Banco 
Central acumulados em 12 me-
ses até fevereiro de 2026, o défi-
cit público total é de 8,5% do 
PIB,  ou  R$  1,09  trilhão.  Essa  
conta é dividia em duas: o défi-
cit primário (sem contar os ju-
ros da dívida), de 0,4% do PIB 
ou R$ 52,8 bilhões, e os gastos 
com juros, de 8,1% do PIB ou 
R$ 1,04 trilhão.

Essas  informações  levam  a  
um raciocínio quase automáti-
co: o problema do déficit públi-
co estaria nos juros, não no ex-
cesso de gasto primário em re-
lação à receita. A questão é que 
os compradores da dívida pú-
blica, os que financiam o gover-
no com sua poupança, não acei-
tam juros mais baixos para fi-
nanciar  um  mesmo  déficit.  
Eles não enxergam no governo 
uma entidade capaz de garan-
tir dois resultados simultâneos 
para períodos mais longos: in-
flação  controlada  e  equilíbrio  
fiscal intertemporal.

É como se cogitassem a exis-
tência de uma ameaça perma-
nente  em  relação  à  composi-
ção e à direção da política eco-
nômica. Por mais que seja im-
plausível supor um calote nas 
atuais condições do Brasil – via 
inflação  descontrolada,  por  
exemplo –, o mercado prefere 
juros mais altos, porque estes 
são capazes  de cobrir  o  risco 
vislumbrado.

Não se está aqui convalidan-
do a visão do mercado. Mas é 
preciso compreender esse me-
canismo para saber como agir. 
Desfazer esse nó é pouco trivial, 

porque depende de credibilida-
de.  Um  choque  fiscal  inicial  
mais firme, baseado em um pla-
no de voo definido antes da pos-
se,  bem fundamentado  e com  
efeitos relevantes sobre o resul-
tado primário, teria o condão de 
desmanchar essa cola que gruda 
as expectativas pessimistas do 
mercado a ganhos reais astronô-
micos (e fáceis) e a custos impe-
ditivos  de  refinanciamento  da  
dívida pública.

Não se ignora que o peso de 
uma meta de inflação exagerada-
mente baixa, de 3% ao ano, expli-
que parte do juro alto. Por outro 
lado, o equilíbrio ruim ao qual 
estamos presos só será afetado 
por meio de decisões de política 
econômica que mexam nas vál-
vulas corretas, nas variáveis – co-
mo  dizemos  no  jargão  –  mais  
exógenas.

No meu artigo da quinzena 
passada neste espaço, mostrei 
que não basta o ajuste fiscal pa-
ra a economia brasileira passar 
de uma situação apenas razoá-
vel para um quadro de desen-
volvimento perene. É preciso 
voltar  a  planejar,  resgatar  os  
instrumentos  previstos  na  
Constituição,  reformulá-los,  
quando  possível,  e  financiar  
adequadamente  as  políticas  
públicas prioritárias.

Essas questões são faces de 
um mesmo problema.  Não se  
defende um ajuste fiscal que eli-
mine  conquistas  sociais,  a  

exemplo da redução da pobre-
za e da desigualdade. Defende-
se, ao contrário, que os recur-
sos públicos sejam economiza-
dos a partir de avaliações técni-
cas  dos  diferentes  programas  
orçamentários. Não apenas pa-
ra  produzir  superávits  primá-
rios – o que é essencial –, mas 
para ter o suficiente na tarefa 
de financiar as políticas deseja-
das pela população e pretendi-
das pelo governo, à luz das de-
terminações constitucionais.

Os  candidatos  que  hoje  se  
apresentam  para  disputar  as  
eleições gerais não podem fugir 
dessa realidade. As fantasiosas e 
criativas promessas que costu-
mam aparecer nos períodos elei-
torais devem – ao menos em par-
te, que seja – dar lugar ao neces-
sário  realismo.  Juros  reais  de  
11%, dívida de 80% do PIB, défi-
cit de 8,5% do PIB e crescimento 
econômico de  2%  ao  ano  não  
nos levarão a lugares novos. Se-
rão os mesmos destinos.

Sob hipótese menos otimista, 
os destinos alternativos possí-
veis para o caso de mantermos 
essa política econômica esqui-
zofrênica  são  mais  obscuros.  
Claro, são também (ainda mais) 
vantajosos para os mesmos apa-
niguados de sempre. l
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Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão.
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PRODUTOS DIGITAIS

Siga o @Estadao nas redes sociais

Felipe Salto 

As fantasiosas e
criativas promessas
que costumam
aparecer nos períodos
eleitorais devem – ao
menos em parte, que
seja – dar lugar ao
necessário realismo

BEATRIZ DAMY/GLOBO

interações

Big Brother

Relembre a trajetória de Ana Paula na 
TV entre as edições 2016 e 2026 do BBB

RODRIGO ABD)/AP

Economia

TV Estadão

Podcast
13.496

ECONOMISTA-CHEFE DA WARREN 
INVESTIMENTOS, PROFESSOR DO IDP, MEMBRO 
DO CONSELHO SUPERIOR DE ECONOMIA DA 
FIESP, FOI SECRETÁRIO DA FAZENDA E 
PLANEJAMENTO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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LORENNA RODRIGUES
VICTOR OHANA
BRASÍLIA

P
ré-candidato  à  Presi-
dência  da  República,  
Ronaldo  Caiado  

(PSD) afirmou que o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
“usa as pessoas mais pobres e 
mais humildes” para o que cha-
mou  de  “política  rasteira”,  ao  
comentar medidas como o pro-
grama Desenrola Brasil, lança-
do pelo governo em 2023 para o 
combate ao endividamento. “É 
como dar Novalgina a uma fra-
tura exposta”, disse.

Em  entrevista  ao  Esta-
dão/Broadcast, ele afirmou ain-
da, sem citar o senador Flávio 
Bolsonaro  (PL-RJ),  também  
pré-candidato e que vem cres-
cendo  nas  pesquisas,  ter  “re-
ceio de candidatura que já co-
meça muito alta”. “Preservar a 
campanha sem antes ir para o 
debate,  sem  antes  as  pessoas  
conhecê-lo bem, é um falso po-
sitivo”, declarou.

Simone Tebet era a tercei-
ra via em 2022 e terminou a 
eleição com 4%. O sr. teme 
estar no mesmo lugar e aca-
bar com votação baixa? 
A pesquisa diz que existe um 
porcentual  maior  de  pessoas  
indecisas. Nesta eleição, o im-
portante não é apenas eleger o 
presidente.  O  desafio  é  se  o  
eleito  vai  saber  governar.  Se  
não souber, vai ser igual ao que 
o PL fez, entregou de novo pa-
ra o Lula.

Jair  Bolsonaro  não  soube  
governar?
Ora, se perdeu a eleição... Veja 
bem, se você está no mandato, 
perde a eleição e não faz suces-
sor, é lógico que você não pode 
se credenciar como bom ges-

tor. Se fosse uma boa gestão, o 
PT não seria mais uma opção 
no Brasil.

Flávio  Bolsonaro  não  vai  
saber governar também? 
Eu não fulanizo  o  debate.  Eu  
debato dentro de teses e ideias 
que devam ser determinantes 
numa campanha eleitoral. O ci-
dadão  não  está  preocupado  
em  fulanizar.  A  população  
quer um presidente que tenha 
coragem de devolver  o Brasil  
aos brasileiros, tomar territó-
rio do narcotráfico, botar fim 
na corrupção desvairada, opor-
tunidade para jovens, progra-
ma  de  emancipação  social  e  
obras de infraestrutura.

O sr. disse que o presidente 
do  PSD,  Gilberto  Kassab,  
seria o nome perfeito para 
ser seu vice. Uma chapa pu-
ra demonstra  que  está  di-
fícil fazer alianças? 
É muito difícil construir alian-
ças antes do processo de con-
venção. A situação não é facili-
tada para os partidos de oposi-
ção  que  vão  disputar  eleição  
enfrentando a máquina do PT.

Há nomes ou partidos sen-
do cogitados?
Neste momento, a última coisa 
que você faz é priorizar vice. O 
que você faz hoje é conversar 
com todo mundo. Se você já fe-
cha a única janela que você po-
de buscar uma aliança no futu-
ro,  você  já  está  diminuindo  a  
sua capacidade de conversar. O 
importante  é  avançarmos  no  
plano de governo, em debates 
no Brasil. Tenho muito receio 
de candidatura que já começa 
muito alta, porque preservar a 
campanha sem antes ir para o 
debate, sem antes as pessoas co-
nhecê-lo bem, é um falso positi-
vo. A campanha se alicerça no 
decorrer do processo eleitoral.

O sr. é a favor ou contra o 
fim da escala 6x1?
Você acha que algum deputa-
do ou algum senador vai votar 
contra uma  proposta  que diz 
que você vai trabalhar 5x2 e vai 
receber a mesma coisa? A mi-
nha tese é de evoluir para a ho-
ra  trabalhada:  você  trabalha  
quantas horas desejar e no dia 
em que desejar. Isso dá muito 

mais liberdade e resultado pa-
ra a convivência familiar.

Mas  deputados  e  senado-
res não vão sofrer pressão 
dos setores produtivos?
As  pessoas  (parlamentares),  
quando recebem de um gover-
no, numa reta dessa (eleitoral), 
e não podem discutir o que es-
tá levando à falência das famí-
lias hoje... O Desenrola é como 
dar Novalgina a uma fratura ex-
posta. Você vai tirar a dor mo-
mentânea, daqui a pouco vol-
ta. Com taxa de juros neste por-
centual, as pessoas estão sen-
do enganadas por um falso po-
sitivo.  Agora,  às  vésperas  de  
lançar a eleição, ele coloca, va-
mos  “isentar  R$  5  mil”.  Teve  
uma  pesquisa,  disseram,  eu  
nem senti, porque a diferença 
foi R$ 200, R$ 300 no meu hole-
rite, e, na verdade, estou pagan-
do  juros  de  15%,  22%,  24%,  
400%  no  cartão.  Quer  dizer,  
não teve resultado. Mas o que 
está empobrecendo a pessoa?

Dizem que vai ter um novo 
programa para combater o 
endividamento.
Esse  Desenrola  vai  durar  60  
dias. Fala que vai prolongar as 
dívidas por sete meses exata-
mente para passar a eleição. E 
a população vai de novo (se en-
dividar). Veja o quanto ele (Lu-
la) usa as pessoas mais pobres 
e mais humildes nessa política 
mais rasteira.

O fim da escala 6x1 é uma 
política rasteira?
Eu não diria política rasteira, eu 
diria que é uma política que vo-
cê tem  que  conversar com  os 
dois lados. Agora, num ano elei-
toral, quando você bota isenção 
de Imposto de Renda até R$ 5 
mil,  ninguém  vai  contestar.  
Qual a meta dele (PT)? É jogar a 
tese de rico contra pobre.

Os EUA expulsaram um poli-
cial federal brasileiro após 
a prisão do ex-deputado Ale-
xandre  Ramagem  (PL-RJ).  
Lula falou que o País pode-
ria aplicar algum tipo de re-
ciprocidade (o que foi feito 
após a entrevista).  O que o 
sr. faria se fosse presidente? 
Imediatamente, teria ligado pa-
ra o presidente dos Estados Uni-
dos. O que ocorreu? Houve uso 
indevido da função? Ele extrapo-
lou os limites? Você tem que jul-
gar com imparcialidade, não po-
de declarar guerra a outro país.

O sr. tem uma trajetória as-
sociada à direita, mas, sem 
o apoio de Jair Bolsonaro, 
passou  a  se  posicionar  ao  
centro. O sr. rompeu com o 
bolsonarismo?
Fui candidato a presidente em 
1989, com 39 anos. Defendia di-
reito  de  propriedade,  econo-
mia de mercado e livre-iniciati-
va,  princípios que  jamais  mu-
dei.  Na  vida  política,  é  lógico  
que você constrói alianças. Mas 
tenho uma história construída 
pela minha coerência de vida.

O  sr.  disse  que,  se  eleito,  
concederia anistia a Bolso-
naro. A medida não exacer-
baria a polarização?
A anistia é como um tratamen-
to.  Você,  às  vezes,  precisa  de 
uma terapia mais agressiva pa-
ra sair de um processo que se 
arrasta  há  três  anos  e  quatro  
meses. Essa pauta prevaleceu 
porque as  pessoas  que vivem 
dela querem mantê-la viva.

O sr. acha que há um abuso 
de poder no Supremo Tri-
bunal Federal? 
Esse excesso está muito claro. 
A desordem institucional pre-
valece hoje no Supremo, a de-
sordem no Congresso se ocu-
pa  do  discricionário,  que  são  
as emendas impositivas, a de-
sordem  no  Executivo  tenta  
abafar  escândalos  de  corrup-
ção de familiares. O Supremo 
tem  que  ser  reformado,  sim.  
Eu proponho 60 anos de idade 
como idade mínima e um currí-
culo consagrador  de jurista  e  
constitucionalista.

A campanha de Flávio vê a 
candidatura  do  sr.  como  
mais uma para criticar um 
adversário em comum, Lu-
la. Que críticas o sr. tem à 
candidatura do senador?

Quem tem que responder isso 
é o eleitor. Não vou ficar polari-
zando. Vou mostrar o meu po-
tencial.  Essa  discussão  tem  
que ser elevada, não pode em-
pobrecer  o  debate.  O  debate  
da Presidência não é de tititi. 

Mas o sr. não é semelhante 
ao Flávio nesses debates?
É a sociedade que vai analisar 
quem  está  mais  preparado.  
Vou mostrar o que consigo fa-
zer, o que sou, e  o eleitor vai  
falar, eu vou votar no Caiado. É 
igual  música  sertaneja.  Todo  
mundo dizia que era um pouco 
caipira. Na hora em que come-
çaram a ouvir, o sertanejo to-
mou conta do Brasil.

Pesquisa  CNT/MDA  mos-
trou que o sr. é desconheci-
do por 50,9% do eleitorado.
Isso é uma realidade. Mas, on-
de  me  conhecem,  tenho  88%  
de aprovação. O que falta? Ter 
a oportunidade de falar aos bra-
sileiros, você não precisa acre-
ditar em mim, mas dê uma che-
gadinha em Goiás, pergunte a 
qualquer pessoa o que foi feito.

Como fazer para levar isso 
ao resto do País?
Preciso ter espaço.  A  popula-
ção só vai se inteirar da campa-
nha na reta final. Quando co-
meçarem os debates, será uma 
oportunidade de mostrar a di-
ferença que cada um tem. l

Ronaldo Caiado, pré-candi-
dato do PSD ao Palácio do 
Planalto, escolheu Roberto 
Brant, ex-deputado e ex-mi-
nistro de Fernando Henri-
que Cardoso, como coorde-
nador do seu plano de go-
verno. Caiado disse que ele 
vai “sintetizar” contribui-
ções feitas por várias áreas 
ouvidas pela campanha.

“O Brant tem uma cultu-
ra geral e um grau de inde-
pendência intelectual que é 
difícil ter outro com tama-
nha abrangência”, afirmou 
Caiado ao Estadão/Broad-
cast, ontem. “Ao coordena-
dor, cabe sintetizar todos 
esses documentos que nós 
receberemos, para que isso 
seja repassado à população 
de forma mais didática.”

Advogado, Brant foi mi-
nistro da Previdência entre 
2001 e 2002, no segundo 
mandato de FHC. Antes, foi 
secretário da Fazenda do 
Estado de Minas, no gover-
no de Hélio Garcia. l V.O.

‘Tenho muito receio
de candidatura que
já começa muito alta’

Caiado escolhe Roberto 
Brant para formular 
plano de governo

Chapa
Para Caiado, momento

não é de discutir vice,
mas de ‘conversar

com todo mundo’

Ronaldo Caiado

‘Preservar a campanha sem antes ir para o debate 
é um falso positivo’, afirma Caiado, sem citar Flávio

ENTREVISTA

TABA BENEDICTO/ESTADÃO–18/9/2025

Ex-governador de
Goiás, é médico e
produtor rural. Foi
deputado e senador.
Este ano, disputa a
Presidência pelo PSD
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MARIA MAGNABOSCO
SÃO PAULO

FELIPE FRAZÃO
BRASÍLIA

O diretor-geral da Polícia Fede-
ral, Andrei Rodrigues, afirmou 
ontem que retirou as creden-
ciais de um servidor do Depar-
tamento de Imigração dos Esta-
dos Unidos que atuava em Bra-
sília. Com isso, o policial ameri-
cano deixou de ter acesso à PF. 
Andrei disse ter tomado a deci-
são pelo “princípio da recipro-
cidade”, após os Estados Uni-
dos negarem as credenciais de 
serviço no país do delegado da 
PF Marcelo Ivo Carvalho.

O  Ministério  das  Relações  
Exteriores reforçou a fala de 
Andrei e declarou que o gover-
no brasileiro adotou recipro-
cidade “imediata” ao mandar 
o  governo  dos  Estados  Uni-
dos  interromper  as  funções  
oficiais do servidor, que atua-
va  na  área  de  segurança,  no  
Brasil, na PF.

A  decisão  foi  comunicada  
verbalmente anteontem  à  di-
plomata  americana  Kimberly  
Kelly, ministra-conselheira da 

Embaixada dos EUA no Brasil, 
que foi chamada para uma reu-
nião no Itamaraty. 

Ela foi convocada para discu-
tir  a  decisão  do  governo  Do-
nald Trump de pedir a saída do 
país de Marcelo Ivo. Conforme 
o ministério, o governo ameri-
cano agiu de forma “sumária” 
contra  o  delegado  da  PF  em  
Miami, sem qualquer tentativa 
de diálogo sobre o caso.

REDE  SOCIAL.  O Itamaraty  se 
posicionou por meio de uma 
publicação  na  plataforma  X  
(antigo Twitter), mesmo mé-
todo usado pelo governo ame-
ricano  para  divulgar  um  co-

municado  do  Departamento  
de Estado, publicado  nas  re-
des sociais pela conta do Es-
critório  de  Assuntos  do  He-
misfério Ocidental.

O agente brasileiro afastado 
atuou no caso da prisão do ex-

deputado  federal  Alexandre  
Ramagem  (PL-RJ),  na  última  
semana.  “O  Itamaraty,  tam-
bém no campo da reciprocida-
de diplomática, tem feito reu-
niões, contatos, mas repito. É 
preciso que  seja  feita  alguma  

formalização da nossa contra-
parte para que as coisas aconte-
çam”, disse Andrei em entre-
vista à GloboNews.

Em um comunicado divulga-
do na última segunda-feira pe-
lo Departamento de Estado, o 

governo dos EUA afirmou que 
o oficial brasileiro teria tenta-
do  “manipular”  o  sistema  de  
imigração, “contornando pedi-
dos  formais  de  extradição”  e  
“estendendo perseguições po-
líticas  ao  território  dos  Esta-
dos Unidos”.

Andrei afirmou, na entrevis-
ta, que Marcelo Ivo não foi ex-
pulso dos EUA, mas teve as cre-
denciais de acesso negadas no 
sistema da unidade em que tra-
balhava em cooperação inter-
nacional. Por isso, o diretor-ge-
ral  da  PF  entendeu  que  seria  
“mais prudente” que o brasilei-
ro retornasse ao País.

O episódio ocorreu uma se-
mana depois da prisão de Ra-
magem,  condenado  pelo  Su-
premo  Tribunal  Federal  
(STF) por  tentativa  de  golpe  
de Estado. Ele foi detido pelo 
serviço de imigração america-
no, o ICE, em 13 de abril, e sol-
to dois dias depois. Ramagem 
fugiu para os EUA em setem-
bro do ano passado.

‘COOPERAÇÃO’.  Em  nota  ofi-
cial, a PF alegou que a prisão 
de Ramagem se tratou de uma 
cooperação policial internacio-
nal entre autoridades do Brasil 
e dos Estados Unidos, já que o 
ex-deputado é considerado fo-
ragido da Justiça brasileira.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva afirmou ter sido in-
formado na manhã de anteon-
tem sobre o episódio de Marce-
lo Ivo. “Se houve um abuso ame-
ricano com relação ao nosso po-
licial, vamos fazer a reciprocida-
de com o deles no Brasil. Não 
tem conversa. Ou seja, nós que-
remos que as coisas aconteçam 
da forma mais correta possível, 
mas não podemos aceitar essa 
ingerência e esse abuso de auto-
ridade”, disse Lula. l

“O Itamaraty, 
também no 
campo da 
reciprocidade 
diplomática, 

tem feito reuniões, 
contatos. É preciso que seja 
feita alguma formalização 
da nossa contraparte para 
que as coisas aconteçam”
Andrei Rodrigues
Diretor-geral da PF

FELIPE DE PAULA

O Ministério Público da Ba-
hia investiga o ex-ministro e 
ex-deputado  Geddel  Vieira  
Lima (MDB) por suspeita de 
recebimento  de  propina  de  
R$ 1 milhão em meio a uma 
trama que levou à fuga do tra-
ficante  Ednaldo  Pereira  de  
Souza,  o  “Dadá”,  apontado  
como líder do  Primeiro Co-
mando  de  Eunápolis,  braço  
do  Comando  Vermelho  no  
sul do Estado.

Diálogos  recuperados  de  
celulares  de  dois  alvos  da  
Operação Duas Rosas têm ci-
tações a Geddel, chamado de 
“chefe” pelos interlocutores 

– o ex-deputado Uldurico Jú-
nior e a ex-diretora do presídio 
de  Eunápolis  Joneuma  Silva  
Neres. Ela fechou acordo de de-
lação  premiada  e  confessou  
participação na fuga de Dadá e 
outros 15 detentos em 12 de de-
zembro de 2024.

Ao Estadão,  Geddel negou 
enfaticamente  envolvimento  
com os ilícitos apontados pelo 
Ministério Público da Bahia e 
disse que “qualquer um pode 
ser vítima de uma conversa em 
que se  usa  o  nome de tercei-
ros”. “Há uma conversa entre 
dois  criminosos  que  citam  
meu nome”, afirmou ele. 

‘CHORAM AS ROSAS’. A Opera-
ção Duas Rosas foi deflagrada 

há  uma  semana.  O  nome  da  
ofensiva faz referência ao va-
lor estimado da vantagem inde-
vida que teria sido paga a Uldu-
rico Júnior, preso em um hotel 
na Praia do Forte. Em conver-
sas  com  Joneuma,  ele  sugere  
que metade da propina de R$ 2 
milhões para executar o plano 
de fuga do líder da facção seria 
destinada a Geddel.

Segundo a Promotoria, a pa-
lavra “rosa” era usada para se 
referir a dinheiro, “aparecendo 
em diálogos sob termos como 
‘as rosas’, ‘quando as rosas vão 
chorar’  e  ‘choram  as  rosas’”,  
em alusão a pagamentos. O MP 
instaurou  um  Procedimento  
Investigatório Criminal (PIC) 
sobre a suposta ligação de Ged-
del com Uldurico Júnior.

‘BUNKER’.  Em  setembro  de  
2017, na Operação Tesouro Per-
dido,  a  Polícia  Federal  achou  
R$ 51 milhões em dinheiro vivo 
em um apartamento no bairro 
da Graça, em Salvador, aluga-
do  por  Geddel  para  “guardar  
documentos”.  As  cédulas  de  
real (R$ 42,6 milhões) e dólar 
(US$ 2,7 milhões) estavam es-
tocadas em malas, caixas de pa-
pelão e espalhadas pelo chão.

Os federais levaram três dias 
para  concluir  a  contagem  da  
fortuna, cuja origem nunca foi 
explicada pelo ex-ministro dos 
governos Dilma e Temer. Dois 
anos depois, formalmente acu-
sado de  lavagem  de  dinheiro,  
Geddel teve pena imposta pelo 
Supremo  Tribunal  Federal  

(STF) de 14 anos de prisão – a 
investigação  revelou  que  o  
imóvel  era  usado  como  
“bunker” de ocultação de pro-
pinas. Peritos da PF captura-
ram impressões digitais dele 
nas notas e malas.

VELÓRIO.  Agora,  quase  uma  
década depois, Geddel vê seu 
nome  citado  na  Operação  
Duas Rosas.  Os promotores 
apontam que Joneuma, indi-
cação de Uldurico Júnior pa-
ra a direção do presídio, per-
mitia a concessão de regalias 
aos  internos  integrantes  do  
Primeiro Comando de Euná-
polis, liderado por Dadá.

As regalias incluíam aces-
so  irrestrito  a  TVs,  refei-
ções  diferenciadas,  visitas  
íntimas nos pavilhões, livre 
circulação  e  até  realização  
de velório. l

Moraes abranda decisão 
e novas regras no Coaf 
excluem casos passados

DIDA SAMPAIO/ESTADAO–12/7/2016

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes decidiu an-
teontem que as restrições 
por ele impostas para o forne-
cimento de informações e 
Relatórios de Inteligência Fi-
nanceira (RIF) pelo Conse-
lho de Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf) não 
afetam procedimentos instau-
rados antes da sua determina-
ção inicial que estabeleceu as 
novas regras, em março.

“A medida liminar deter-
minada nos presentes autos 
possui eficácia prospectiva 
(ex nunc), não se aplicando 
automaticamente a atos pre-
téritos regularmente pratica-
dos antes de sua prolação”, 
escreveu o ministro em seu 
novo despacho. 

“Tal conclusão decorre da 
própria natureza das deci-
sões cautelares no âmbito do 
controle jurisdicional, as 

quais, como regra, produ-
zem efeitos a partir de sua 
concessão, orientando a con-
duta futura dos órgãos e au-
toridades destinatárias.”

Em 27 de março, Moraes 
decidiu que o Coaf só pode-
ria produzir relatórios com 
indícios de movimentações 
financeiras atípicas se cum-
prisse os seguintes requisi-
tos: existência de uma inves-
tigação criminal formalmen-
te aberta ou processo admi-
nistrativo ou judicial de natu-
reza sancionadora; declara-
ção expressa de que a pessoa 
física ou jurídica objeto do 
pedido figura formalmente 
como investigada; pertinên-
cia temática estrita entre o 
conteúdo do relatório e o ob-
jeto da apuração; e impossibi-
lidade de pesca probatória.

A decisão tinha efeito re-
troativo. No entanto, Moraes 
reconheceu que os efeitos 
retroativos da primeira deci-
são “poderiam comprometer 
investigações, processos ou 
procedimentos em estágio 
avançado”. l WESLLEY GALZO

PF retira credenciais de policial dos 
EUA após ação contra delegado 

MP mira Geddel por 
suspeita de propina 
em fuga de líder do CV

Servidor americano 
não terá mais acesso à 
Polícia Federal; Andrei 
Rodrigues disse que usou 
a ‘reciprocidade’ como 
princípio para a decisão

Diplomacia

Geddel nega envolvimento com 
os ilícitos apontados pelo MP

Operação Tesouro Perdido
A PF encontrou, em

2017, R$ 51 milhões em
espécie em apartamento
alugado pelo ex-ministro

Operação Duas Rosas
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SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) l TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza l QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) l QUI. William Waack e Carolina Brígido l SEX. Eliane Cantanhêde e Raquel Landim 
l SÁB. Carlos Andreazza l DOM. Eliane Cantanhêde e Fernando Schüler

Centro da questão

D
eterminar o que é cen-
tralidade e o que é late-
ralidade  faz  toda  dife-
rença.  Mas  é  ali  que  o  

Supremo  Tribunal  Federal  
(STF)  se  enredou.  Disso  de-
pende a leitura da realidade e, 
portanto,  como  agir  diante  
dos fatos.

Na visão de enorme parcela 
do público, o que hoje consti-
tui a  centralidade na crise de 
credibilidade (portanto, de le-
gitimidade) do STF não passa 
de lateralidade na visão de pe-
queno grupo dentro da Corte. 
Estamos falando do comporta-
mento individual de integran-
tes do Supremo.

Mais ainda: como captura-

ram  a  instituição  em  defesa  
própria, sem terem consegui-
do – ou nem sequer se declara-
rem dispostos – explicar de ma-
neira  convincente  ligações  
com o escândalo do Master do-
cumentadas  por  fatos  incon-
troversos, e não por ilações.

Pode-se  argumentar  que  
códigos de conduta ou maior 
“proximidade” com a socieda-
de alterem muito pouco as pro-
porções da crise de confiança 
na  instituição,  portanto  são  
perda de tempo, mas esse não 
é o ponto. O STF rachou não 
em função do que fazer diante 
da crise, mas – e isso é decisivo 
– em função da compreensão 
da natureza da crise.

Para a ala personificada em 
torno  de  Gilmar  Mendes,  o  
comportamento individual de 
integrantes  (especificamente  
Alexandre  de  Moraes  e  Dias  
Toffoli) é “lateralidade”, con-
forme declarou em recente en-
trevista à Band. Em outras pala-
vras, não é o que realmente pe-
sa, nem deveria estar no cen-
tro das atenções.

Nessa visão das coisas, não 
há nada de novo no fronte: uma 
nova versão  de  “lavajatismo”, 
associada à imprensa burra (ou 
comprada) e à tradicional ban-
didagem do Legislativo, mais o 
bolsonarismo fabricaram a tal 
crise de legitimidade. 

Num  escândalo  turbinado  

também  pela  malandragem  
de outros banqueiros, que lu-
craram  muito  vendendo  pa-
péis  que  sabiam  serem  po-
dres. Ao Supremo só restaria 
então utilizar  seus  supremos  
poderes e resistir.

Numa linguagem bem sim-
ples, o capitão do Titanic, ao ba-
ter no iceberg, mandou o enge-
nheiro averiguar a avaria no cas-
co e concluiu que ia afundar.

Os capitães do STF (tem vá-
rios, nem sempre de acordo en-
tre  si)  acham  que  nem  bate-
ram num iceberg, enquanto o 
restante da ponte de comando 
tem dificuldades de avaliar os 
danos no casco, embora reco-
nheça que a nau está difícil de 

navegar e parece adernada.
O  ineditismo  dessa  crise  

prossegue criando mais inedi-
tismos. Como se antecipava, o 
STF virou fator eleitoral de pe-
so, e está sendo atacado do PL 
ao PT, e fornecendo bandeiras 
fáceis para candidatos à Presi-
dência.  Quem busca a  reelei-
ção,  obedecendo  ao  instinto  
desse tipo de animal político, 
já pulou fora do barco.

Dentro da instituição, esses 
fatos reforçaram as duas visões 
da realidade, que são irreconci-
liáveis. Não há mais volta a al-
gum tipo de status quo ante. l 

Conteúdo patrocinado

A força do varejo que combina
tecnologia, crédito e olho no olho
Com mais de mil lojas espalhadas pelo País, a Casas Bahia reposiciona o papel
do varejo físico no Brasil com crescimento, proximidade e responsabilidade

Em um cenário de transfor-
mação no varejo, a loja física
segue relevante na rotina de mi-
lhões de brasileiros, reunindo
atendimento, orientação, crédi-
to e conveniência em um só lu-
gar. No caso da Casas Bahia, essa
presença combina proximidade,
integração entre canais e uma
operação capaz de sustentar a ex-
periência em escala.

O diferencial humano
Na Casas Bahia, a presença

da marca no território não se
resume à exposição de produ-
tos: ela se conecta à capacidade
de oferecer caminhos concretos
de compra e ampliar o acesso ao
consumo, com o vendedor atuan-
do como mediador dessa relação.
O crediário segue como um dos
principais instrumentos de aces-
so ao consumo e de construção
de relacionamento com o cliente.

Onipresença: perto
de quem precisa
A força da Casas Bahia tam-

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Casas Bahia.

+ de 1.000 LOJAS
24 CENTROS de distribuição
e hubs de entrega
+ 500 MUNICÍPIOS atendidos
Presente em 23 ESTADOS +
DISTRITO FEDERAL
Aproximadamente
116 MILHÕES de clientes.
O crediário representou
23% DAS VENDAS realizadas
nas lojas físicas
R$ 7,3 BILHÕES em vendas
nas lojas físicas no
4º trimestre de 2025.
R$ 26,1 BILHÕES em
vendas nas lojas físicas
no acumulado de 2025.
Carteira de crédito de
R$ 6,6 BILHÕES em 2025

Casas Bahia
em números

bém está na capilaridade. Em
um país de dimensões conti-
nentais, a presença física segue
sendo um diferencial para estar
mais perto do consumidor e sus-
tentar uma relação construída
no território.

O futuro do varejo físico não
passa por resistir à transforma-

ção digital, mas por incorporá-la
de forma útil. Ao combinar pre-
sença territorial, atendimento
humano e ferramentas digitais,
a companhia mostra que a loja
física continua relevante ao evo-
luir com as mudanças do setor e
atender diferentes necessidades
do consumidor.

Divulgação/CasasBahia

Com mais de mil lojas pelo País, a Casas Bahia reposiciona
o varejo físico com crescimento e proximidade

Acesse o hub de
conteúdo Casas Bahia

Oposição apresenta pedido de impeachment de Gilmar 

Poderes

William Waack

JORNALISTA E APRESENTADOR
DO PROGRAMA WW, DA CNN

O líder da oposição na Câma-
ra, deputado Cabo Gilberto Sil-
va (PL-PB), apresentou ontem 
pedido de impeachment do mi-

nistro  do  Supremo  Tribunal  
Federal (STF) Gilmar Mendes 
por solicitar a inclusão do ex-
governador  de  Minas  Gerais  

Romeu  Zema  (Novo)  no  in-
quérito das fake news.

Como mostrou o Estadão, 
o pedido de impeachment de 

Gilmar já vinha sendo costura-
do  pela  oposição  desde  que  
houve uma escalada no emba-
te  entre  o  ministro  e  Zema,  
que  é  pré-candidato  à  Presi-
dência da República.

O  ex-governador  partici-
pou  da entrevista em  que  foi  

anunciado o pedido de impea-
chment ao lado do líder da opo-
sição, que em diversos momen-
tos o citou, em tom de brinca-
deira,  como  candidato  a  vice  
na chapa presidencial do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL- RJ). 
l WESLLEY GALZO
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Carolina Brígido

SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) l TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza l QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) l QUI. William Waack e Carolina Brígido l SEX. Eliane Cantanhêde e Raquel Landim 
l SÁB. Carlos Andreazza l DOM. Eliane Cantanhêde e Fernando Schüler

E
dson Fachin terá proble-
mas para aprovar um códi-
go  de  ética  do  Supremo  
Tribunal  Federal  (STF).  

Ele insiste em colocar o plano 
em prática até o fim do ano, mas 
encontra barreiras até  mesmo 
entre os aliados. Hoje, a Corte 
está dividida entre apoio parcial 
e nenhum apoio à proposta. So-
mente Cármen Lúcia subscreve 
integralmente as sugestões do 
presidente do Supremo.

O  caminho  de  Fachin  ficou  
mais difícil depois que Flávio Di-
no, que não concorda com a cria-
ção de um código de ética para o 
tribunal,  propôs  uma  reforma  
do Judiciário.  O texto de Dino 
faz referência a “certos discur-

sos superficiais”, em uma estoca-
da no presidente da Corte. Dino 
listou regras para melhorar o fun-
cionamento do Judiciário e com-
bater fraudes e corrupção. Fa-
chin prioriza limites a condutas 
individuais dos colegas. A guerra 
fria está posta no tribunal.

A interlocutores, o presiden-
te  do  Supremo  diz  que  conta  
com cinco votos para o código 
entre os atuais dez integrantes 
da Corte. E aposta que o sexto 
voto, para cravar a maioria, ve-
nha de Jorge Messias – que ain-
da precisa ser aprovado no Sena-
do antes de tomar posse.

No grupo de aliados de Fachin 
está  Kassio  Nunes  Marques  –  
mas ele tem dito que pretende 

analisar o texto antes de dizer se 
concorda ou não. Um dos pon-
tos que ele e  outros ministros 
apontam como sensível é a divul-
gação prévia de agendas, pelo im-

pacto que isso pode causar no 
esquema de segurança.

Outra dificuldade é dar trans-
parência  aos  contratos  dos  fi-
lhos de ministros que advogam 
em tribunais. Nunes Marques e 

Luiz Fux são do time de Fachin 
e estão nessa situação. É pouco 
provável  que  eles  concordem  
com esses termos.

A divulgação dos rendimen-
tos complementares dos minis-
tros também pode dificultar a 
trilha de Fachin. No time de alia-
dos do presidente, Nunes Mar-
ques tem imóveis alugados e An-
dré Mendonça, um instituto de 
ensino. Fux costuma ser remu-
nerado por palestras. Esses valo-
res são declarados no Imposto 
de Renda, mas não são públicos.

Restam os votos de Cármen 
Lúcia e do próprio Fachin. A mi-
nistra não tem parentes que ad-
vogam, negócios ou dividendos 
de palestras. Fachin tem uma fi-

lha advogada – mas, aparente-
mente, ela concorda com os ter-
mos sugeridos pelo pai.

Nos bastidores, a ala de minis-
tros contrária ao código prome-
te não ceder – ainda que a pro-
posta seja desidratada. Um des-
ses ministros reclama, em cará-
ter reservado, que Fachin procu-
ra colegas para conversar sobre 
o assunto, mas não acolhe suges-
tões. A suposta atitude teria dei-
xado o grupo mais resistente.

Ou seja: quem apoia o código 
não apoia integralmente; quem 
rejeita a ideia não quer conver-
sa. A reforma de Dino tem mais 
chance de vingar hoje. l

Guerra fria no STF

CCJ volta atrás e sabatina de Messias será no dia 29

Vaga no Supremo

Caminho de Fachin
ficou mais difícil
depois que Dino
propôs uma reforma
do Judiciário

X:  @carolabrigido

A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado Fede-
ral  remarcou  para  a  próxima  
quarta-feira, dia 29, a sabatina 

do  advogado-geral  da  União,  
Jorge Messias. Ele foi indicado 
pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva para ocupar uma va-

ga no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

A data havia sido adiantada 
para o dia 28 pela proximidade 

com o feriado de 1.º de Maio, 
Dia do Trabalhador. 

Os  parlamentares  temiam  
que a sessão ficasse esvaziada, 
como justificou o relator We-
verton Rocha (PDT-MA) na se-
mana passada.

Ao Estadão, a assessoria do 

presidente da CCJ, senador Ot-
to  Alencar  (PSD-BA),  infor-
mou que ele acredita não ha-
ver problema de quórum para 
o dia 29, uma vez que o feriado 
ocorre  na  sexta-feira  e  “não  
atrapalha nenhuma função le-
gislativa”. l RAISA TOLEDO

Itamar
Vieira Junior

Denise
Carrascosa
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NOTAS E INFORMAÇÕES

T
écnicos do Tribunal de Contas da União 
(TCU) analisaram, a pedido do Congres-
so, as 7,4 mil viagens realizadas por autori-
dades do Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio em aviões da Força Aérea Brasileira 

(FAB) entre janeiro de 2020 e julho de 2024. O resulta-
do, a partir de uma amostra de 266 viagens que foram 
verificadas de maneira mais detida, é preocupante: os 
auditores encontraram vários sinais de abusos e de 
potenciais irregularidades.  Entre os achados estão:  
194 viagens feitas sem a devida justificativa para os 
voos oficiais mesmo tendo a possibilidade de voos 
comerciais; o embarque de passageiros não identifica-
dos; o descarte prematuro de documentos de voos; o 
sigilo indevido em lista de passageiros; e a baixa taxa 
de ocupação. Eis o receituário mais bem acabado do 
patrimonialismo brasileiro. 

A auditoria do TCU radiografou como os podero-
sos de Brasília se apropriam da coisa pública. Dos 194 
voos oficiais que poderiam ter sido feitos em aviões 
de carreira, 29 foram realizados sem que as autorida-
des envolvidas apresentassem agenda oficial. 

A baixa ocupação também é gritante. Em 111 voos, 
por exemplo, havia apenas um único passageiro a bor-
do, numa evidente demonstração de descaso com o 
dinheiro público e falta de planejamento, já que pode-
ria haver compartilhamento com outras autoridades. 
Na iniciativa privada, essa ociosidade significa prejuí-
zo para a empresa aérea; no setor público, é dinheiro 
do contribuinte que vai pelo ralo. 

Segundo a auditoria do TCU, numa estimativa con-
servadora, as viagens custaram R$ 285 milhões ao lon-
go de todo o período analisado. Os técnicos fizeram 
ainda, a título de comparação, um levantamento de 

preços de passagens na aviação comercial em 2024, e 
a economia seria da ordem de nada menos do que R$ 
36 milhões em apenas sete meses. O TCU informou 
que o custo de uma viagem em jato da FAB foi em 
média seis vezes o cobrado na aviação comercial. Es-
sa diferença chegou a 20 vezes em um terço dos casos.

A  auditoria  do  TCU  revelou,  a  um  só  tempo,  a  
violação em série de princípios da administração pú-
blica. Foram viagens VIPs que afrontaram a suprema-
cia do interesse público, a transparência, a eficiência 
e a impessoalidade. Além dos recursos públicos, per-
deram-se a decência e a moralidade. O ministro rela-
tor da auditoria, Benjamin Zymler, afirmou que a au-
sência de regras “proporciona a existência de um am-
biente aparentemente permissivo, sem compromis-
so com a priorização do princípio da economicida-
de”.  Em bom  português,  as  autoridades sentem-se  
liberadas  para  dispor  de  bens  públicos  como  bem  
entendem. 

A implementação de normas claras, segundo o mi-
nistro, poderia “robustecer a legitimidade e a econo-
micidade” nos deslocamentos com aviões militares. 
Por isso, o TCU cobrou do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva um plano de reformulação da estrutura 
regulatória para o uso das aeronaves da FAB. A Casa 
Civil, o Ministério da Defesa e a Aeronáutica têm 30 
dias para apresentar uma resposta. Ao Executivo não 
resta alternativa senão endurecer as regras para o uso 
dos aviões militares pelas autoridades de Brasília. l

Valdemar pressiona Eduardo por apoio a Prado

Eleições 2026

ATENDIMENTO EXCLUSIVO: (11) 3177-3135 OU CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS.

Desde o momento em que você embarca, o ritmo muda. O mar dita o tempo, e os dias ganham uma leveza natural. 

Com destinos espetaculares como Caribe, Europa e Alasca, viver a viagem dos seus sonhos está mais fácil do que 

nunca. Com a Norwegian, cada momento é seu, do jeito que quiser. E logo você vai entender por que aqui é diferente.

*Taxas não inclusas. Restrições se aplicam. Para termos e condições completos, acesse ncl.com.br. ©2026 NCL Corporation Ltd. Registro de navios: Bahamas e EUA. 3375773 03/26

Great Stirrup Cay, Bahamas

Reserve hoje as férias
dos seus sonhos!

Santorini, Grécia

Norwegian Luna®

A Q U I ,  V O C Ê  S I M P L E S M E N T E 

D E I X A  O  D I A  T E  L E V A R .

+

Farra nas asas
da FAB

Auditoria do TCU aponta diversos

abusos e descontrole no uso de jatos

por autoridades

O  presidente  nacional  do  PL,  
Valdemar Costa Neto, afirmou 
ontem estar “confiante” de que 
o presidente da Assembleia Le-

gislativa de São Paulo (Alesp), 
André  do  Prado  (PL),  será  o  
candidato ao Senado pelo Esta-
do. Os dois estiveram no Texas, 

nos  Estados  Unidos,  para  en-
contrar com o deputado cassa-
do Eduardo Bolsonaro (PL).

“A conversa foi muito boa, va-

mos aguardar, estamos confian-
tes”,  disse Valdemar  ao Esta-
dão. O presidente do PL tam-
bém afirmou que os demais lí-
deres  do  partido  fecharam  o  
apoio a Prado, mas que Eduar-
do é quem vai bater o martelo. 

Integrantes da direita diver-

gem sobre a melhor estratégia 
para  a  disputa  ao Senado em  
São Paulo. Parte do grupo te-
me que lançar mais de uma can-
didatura  de  perfil  ideológico  
acabe beneficiando a esquerda 
ao  afastar  eleitores  modera-
dos. l MARIA MAGNABOSCO
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AGENDE
SUA VISITA.

CLIMA DE MONTANHA, VISTAS SERRANAS
E NATUREZA INCOMPARÁVEL.

A NOVA FAZENDA DA JHSF.

BRAGANÇA PAULISTA
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FOTO REAL DA FAZENDA SANTA HELENA
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TEERÃ

A Guarda Revolucionária do  
Irã afirmou ontem ter apreen-
dido  dois  cargueiros  no  Es-
treito  de  Ormuz,  horas  de-
pois  de  Donald  Trump  ter  
prorrogado  o  cessar-fogo.  A  
captura dos navios intensifi-
ca  a  luta  entre  iranianos  e  
americanos pelo controle da 
rota, por onde passa um quin-
to do petróleo global.

Os ataques de ontem – que 
ocorrem  no  momento  em  
que a marinha dos EUA impe-
de a entrada e saída de navios 
dos portos  iranianos  –  mos-
tram  que,  apesar  dos  esfor-
ços para retomar o diálogo no 
Paquistão,  tanto  Irã  quanto  
EUA  não  abandonaram  a  
guerra  pelo  controle  de  Or-
muz,  que  deve  determinar  
quem chegará em vantagem à 
mesa de negociação.

A mídia oficial iraniana afir-
mou que a Guarda Revolucio-
nária capturou dois carguei-
ros, o MSC Francesca, de ban-
deira panamenha, e o Epami-
nondas,  de  bandeira  grega,  
porque  ambos  não  cumpri-
ram  as  regras  recentemente  
impostas pelo Irã para a pas-
sagem  por  Ormuz,  que  in-
cluem permissões para rotas 
pré-aprovadas.

DISPUTA.  A MSC, empresa de 
transporte marítimo com sede 
em Genebra, não respondeu a 
pedidos  de  comentário.  O  
chanceler  da  Grécia,  Giorgos  

Gerapetritis, afirmou que o na-
vio grego sofreu “danos extre-
mamente extensos”. Dados de 
rastreamento sugerem que am-
bos estão ancorados a 13 quilô-
metros da costa iraniana.

Diversos meios de imprensa 
iranianos  noticiaram  que  a  
Guarda Revolucionária  dispa-
rou contra um terceiro carguei-
ro, o Euphoria. Dados de ras-
treamento mostraram o navio 
parando várias vezes e mudan-
do  de  direção  abruptamente,  
mas seguindo viagem  ao  pas-
sar pelo Estreito de Ormuz.

Mesmo  após  Trump  anun-
ciar a prorrogação do cessar-fo-
go, na terça-feira, horas antes 
de expirar o prazo da trégua, o 
presidente americano afirmou 
que os EUA manteriam o blo-
queio a navios que se dirigem 
ou saem de portos iranianos – 
uma  medida  que  o  chanceler  
do Irã, Abbas Araghchi, classifi-
cou como “ato de guerra”.

Embora  o  Paquistão  tenha  
se  declarado  pronto  para  se-
diar a segunda rodada de nego-
ciações, nem Washington nem 
Teerã  deram  indicações  do  
que seria necessário para ini-
ciar o diálogo.

DIÁLOGO. O porta-voz da chan-
celaria do Irã, Esmaeil Baghaei, 
afirmou  ontem  que  o  regime  
permanece aberto à ideia de no-
vas negociações, mas está pron-
to  para  se  defender.  Trump  

não estabeleceu um prazo para 
a nova trégua. Ele disse que o 
cessar-fogo  permanecerá  em  
vigor até que os “líderes e repre-
sentantes  do  Irã  cheguem  a  
uma proposta unificada”.

Mojtaba Pour, chefe da mis-
são diplomática iraniana no Egi-
to,  disse  ontem  à  Associated  
Press que Teerã está em conta-
to com o Paquistão para “im-
por suas condições” para a reto-
mada do diálogo, entre elas o 
fim do bloqueio americano.

A segunda rodada de negocia-
ções poderia ocorrer nos próxi-
mos três dias, segundo reporta-
gem do New York Post publica-
da ontem, citando Trump e fon-
tes  paquistanesas.  “É  possí-
vel”, disse o presidente ao jor-
nal.  O  governo  do  Paquistão  
disse que a retomada do diálo-
go poderia ocorrer nos “próxi-
mos dias”. l NYT e AP

EUA pressionam Iraque para 
desarticular milícias xiitas pró-Irã

Embarcações ancoradas em Ormuz; regime iraniano impôs regras para cruzar estreito, local de passagem de um quinto do petróleo global 

O secretário da marinha 
dos EUA, John Phelan, foi 
destituído ontem. O Pentá-
gono não explicou a razão. 
A saída ocorre após meses 
de divergências sobre como 
revitalizar o programa de 
construção naval, que en-
frenta dificuldades. Phelan 
é o segundo secretário a en-
trar em conflito com Pete 
Hegseth, chefe do Pentágo-
no, que também se desen-
tendeu com o secretário do 
exército, Daniel Driscoll. 
Hegseth também demitiu o 
chefe do Estado-Maior do 
Exército, Randy George, no 
início do mês. l NYT

Pentágono demite chefe 
da marinha, nova baixa 
no comando militar

WASHINGTON

Os EUA suspenderam uma re-
messa de US$ 500 milhões des-
tinada ao Iraque e interrompe-
ram parte da cooperação em se-
gurança com Bagdá, uma medi-
da que busca pressionar o go-
verno iraquiano a desmantelar 
as  milícias  xiitas  pró-Irã  que  
atuam no país.

Segundo a Reuters, a decisão 
ocorre em meio à escalada de 
tensões regionais e ao avanço 

de grupos armados alinhados a 
Teerã, que vêm realizando ata-
ques  com  drones  e  foguetes  
contra alvos ligados aos EUA e 
aos países do Golfo Pérsico. O 
cenário amplia o risco de arras-
tar o Iraque para o conflito.

As  medidas  incluem  a  sus-
pensão de remessas de moeda 
física, entre US$ 450 milhões e 
US$ 500 milhões, que eram en-
viadas periodicamente por via 
aérea a Bagdá. Segundo um as-
sessor  do  governo  iraquiano,  
as quantias atendem à deman-

da por dólares no varejo, como 
gastos com viagens, estudos e 
tratamento  médico  no  exte-
rior. As transferências eletrôni-
cas ligadas a comércio e impor-
tações, no entanto, não teriam 
sido afetadas.

O fluxo de recursos está inse-
rido em um sistema financeiro 
estabelecido  após  a  invasão  
dos EUA, em 2003. As receitas 
do  petróleo  iraquiano  passa-
ram a ser canalizadas pelo Fed 
de  Nova  York  para  o  Banco  
Central do Iraque.

Fontes citadas pela reporta-
gem afirmam que Washington 
teria  alertado  Bagdá,  por  ca-
nais oficiais, que não aceitará a 
continuidade da atuação impu-
ne das milícias  xiitas no país.  
Esses grupos são apontados co-
mo  responsáveis  por  ataques  
contra  instalações  diplomáti-
cas e militares dos EUA no Ira-
que e em países vizinhos.

AFASTAMENTO.  O  contexto  
também  envolve  pressão  de  
países  como  Arábia  Saudita,  
Emirados Árabes e Kuwait, que 
teriam  protestado  após  ata-
ques de grupos que operam no 
Iraque. Segundo relatos, a men-
sagem americana inclui a adver-
tência de  que  o apoio a  qual-
quer governo iraquiano estaria 

condicionado à capacidade de 
conter a ação dessas milícias.

Além das restrições financei-
ras,  fontes  afirmam  que  os  
EUA também teriam reduzido 
a cooperação militar e de inteli-

gência com o Iraque, incluindo 
o compartilhamento de infor-
mações  operacionais  e  a  sus-
pensão de reuniões com forças 
locais. O país é considerado par-
ceiro estratégico na luta contra 
o Estado Islâmico. l AP

AP–18/4/2026

Irã apreende 2 navios em Ormuz e 
intensifica luta pelo controle da rota

Marinha dos EUA continua impedindo entrada e saída de embarcações dos 
portos iranianos;  controle da passagem será determinante em mesa de negociação

Conflito no Oriente Médio 

Impasse
Nem Washington nem

Teerã deram indicações
do que seria necessário

para reiniciar diálogo

Laços com Bagdá
EUA suspendem remessa 

de US$ 500 milhões e
interrompem parte da 

cooperação em segurança
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BRUXELAS 

A União Europeia aprovou on-
tem o empréstimo de ¤ 90 bi-
lhões (cerca de R$ 523 bilhões) 
para a Ucrânia, que estava blo-
queado pela Hungria. A libera-
ção,  que  será  concluída  hoje,  
foi possível graças ao retorno 
do  fluxo  de  petróleo  por  um  

importante oleoduto, o que re-
moveu um grande obstáculo à 
aprovação dos fundos. 

O presidente ucraniano, Vo-
lodmir Zelenski, disse na terça-
feira que seu país concluiu os 
reparos no oleoduto Druzhba, 
que  leva  petróleo  russo  para  
Hungria e Eslováquia, passan-
do pela Ucrânia. As instalações 
foram danificadas por ataques 
em agosto. Citando uma fonte 
do setor, a Reuters disse que as 
operações  seriam  retomadas  
ontem. “É o sinal adequado nas 
circunstâncias  atuais”,  disse  
Zelenski.

Chipre,  que exerce a  presi-
dência semestral do Conselho 

da UE, anunciou que iniciou o 
processo  para  alcançar  um  
acordo  final  dos  27  Estados-
membros,  incluindo  a  Hun-
gria. Sem esperar a confirma-
ção, vários líderes europeus ce-
lebraram a decisão “esperada 
há muito tempo”, nas palavras 
do presidente da Lituânia, Gi-
tanas Nauseda.

OPOSIÇÃO.  O  primeiro-minis-
tro  nacionalista  húngaro  em  
fim  de  mandato,  Viktor  Or-
bán,  havia  bloqueado  o  em-
préstimo como forma de pres-
são  para  que  a  Ucrânia  reto-
masse  o  fornecimento  pelo  
oleoduto Druzhba.

Embora  a  Ucrânia  tenha  
anunciado  ontem  a  entrada  
em operação do oleoduto, o pe-
tróleo ainda não havia chegado 
à  Hungria  e  à  Eslováquia,  os  
dois países da UE que têm uma 
isenção para continuar se abas-
tecendo de petróleo russo.

O  governo  do  Chipre  mar-
cou a aprovação definitiva pa-
ra a tarde de hoje, para garantir 
que a questão do oleoduto não 

impeça  o  acordo  final.  “A  
Ucrânia  cumpre  suas  obriga-
ções  nas  relações  com  a  UE,  
incluindo em questões tão sen-
síveis como o funcionamento 
do  oleoduto  Druzhba”,  afir-
mou Zelenski. 

A UE deve desembolsar um 
financiamento de ¤ 45 bilhões, 
em 2026, e o mesmo montan-
te, em 2027. A Ucrânia precisa 
desesperadamente  do  pacote  
de empréstimo,  originalmen-
te acordado em dezembro, pa-
ra sustentar sua economia de-
vastada pela guerra e ajudar a 
manter  os  soldados  russos  
afastados pelos próximos dois 
anos.

A Hungria insistiu que preci-
sa voltar a receber o petróleo 
antes de  desbloquear os  fun-
dos europeus, enquanto a Eslo-
váquia se recusou a endossar 
novas sanções à Rússia. Há me-
ses,  os  dois  países  acusam  a  
Ucrânia de não ter reparado o 
oleoduto. 

A  Ucrânia  e  a  maioria  dos  
seus aliados europeus se opõem 
às importações de petróleo da 
Rússia, que ajudam a reforçar o 
caixa e financiar a guerra do pre-
sidente, Vladimir Putin, que já 
dura cinco anos. l AP e AFP 

Chanceler e ministro da Defesa renunciam

UE libera ajuda à Ucrânia 
após Hungria retirar veto
Empréstimo de mais 
de R$ 500 bilhões é 
fundamental para a 
economia ucraniana, 
devastada pelos cinco 
anos de guerra 

Avarias de guerra
Aval para empréstimo foi 

possível após reparos e
liberação de oleoduto

estratégico para europeus

A guerra  de  Putin 

Os ministros das Relações Exteriores e de Defesa do 
Peru renunciaram ontem em meio a discordâncias com o 
presidente interino, José María Balcázar, sobre a compra, 
por US$ 3,5 bilhões, de caças F-16 dos EUA. Contrariando os 
ministros, Balcázar deixou a decisão para seu sucessor. l 

Peru

Avião cai com R$ 15 milhões em espécie 

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Um avião com R$ 15 milhões e US$ 5 milhões em es-
pécie caiu na cidade de Minga Guazú, no Paraguai, no sába-
do. Após a queda, moradores da região saquearam a aeronave 
antes que autoridades chegassem ao local. A estimativa é de 
que US$ 2 milhões tenham sido levados. O piloto morreu. l

Paraguai 
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BUENOS AIRES 

O governo argentino apresen-
tou ontem ao Senado seu proje-
to de reforma eleitoral. Um dia 
antes, o presidente Javier Mi-
lei confirmou, durante visita a 
Israel, que a iniciativa seria en-
viada com o objetivo de elimi-
nar as eleições primárias (Pa-
so), alterar o financiamento de 
campanhas  e  implementar  o  
mecanismo  de  ficha  limpa.  
“Acabou  a  impunidade.  Aca-
bou  a  farsa.  Viva  a  liberdade,  
caramba”, afirmou o presiden-

te argentino, em postagem no 
X, na noite de terça-feira.

Segundo o jornal argentino 
La Nación, a reforma eleitoral 
ganhou contornos mais defini-
dos  na  sexta-feira,  durante  
uma  das  últimas  reuniões  do  
comitê político do governo Mi-
lei. No encontro, foram estabe-
lecidos os pontos centrais da 
proposta. Entre eles, a chama-
da política de “recomeço”, me-
canismo que permite que parti-
dos  em  crise  se  reorganizem  
sob novas siglas, o que blocos 
de oposição exigem como con-
dição para apoiar a reforma.

FICHA  LIMPA.  Em  relação  ao  
mecanismo  de  ficha  limpa,  o  
artigo 15.º da reforma estabele-
ce  que  “pessoas  condenadas  
por crime doloso não podem 
se  candidatar  a  cargos  públi-
cos nacionais, nem ser nomea-

das para ocupar cargos partidá-
rios”, segundo o jornal Clarín. 

De  acordo  com  o  jornal,  o  
ponto mais polêmico é o futu-
ro das primárias abertas, elei-
ções  prévias  simultâneas  e  
obrigatórias  dos  partidos,  as  
chamadas Paso. Diversos gru-
pos resistem à proposta de ex-
tinção do mecanismo. 

Em meio à fragmentação in-
terna das legendas, muitos re-
conhecem  que  as  primárias  
seriam necessárias para defi-
nir seus candidatos antes de 
enfrentar o partido governan-
te  nas  eleições  de  2027.  Por  
isso, o Executivo avaliava co-
mo improvável reunir a maio-

ria necessária  para extinguir  
as prévias.

Diante do impasse, a equipe 
política  de  Milei  decidiu  in-

cluir a proposta de “recome-
ço” no projeto de reforma co-
mo  moeda  de  negociação.  O  
objetivo  é  convencer  os  blo-
cos  mais  resistentes  a  anali-
sar a proposta e não simples-
mente arquivá-la, como fize-
ram  em  ocasiões  anteriores.  
Ficou definido também que o 
projeto será enviado primeiro 
ao Senado argentino, conside-
rado mais favorável para cons-
truir as maiorias necessárias à 
aprovação.

REFORMAS. Milei anunciou no 
mês  passado  que  pretendia  
impulsionar  90  reformas  es-
truturais este ano com o obje-
tivo de “redesenhar a arquite-
tura institucional” do país “pa-
ra os próximos 50 anos”. A de-
claração foi feita durante o dis-
curso anual do presidente ao 
Congresso.

Milei  afirmou que enviaria  
propostas  de  mudanças  em  
áreas  como  economia,  siste-
ma  tributário,  código  penal,  
sistema  eleitoral,  educação,  
Justiça e defesa, entre outras. 
Segundo ele, as medidas dão 
continuidade ao que ele classi-
ficou como um “ciclo de trans-
formações”, iniciado após sua 
posse, em 2023. O presidente 
argentino  disse  também  que  
as  iniciativas  fazem  parte  da  
construção de uma “nova Ar-
gentina”. l AFP e AP

Milei em Jerusalém: reformas para mudar as instituições do Estado

LEO CORREA/AP–20/4/2026

Proposta 

Milei envia ao 
Congresso reforma 
que cria ficha limpa 
e elimina prévias

79 
artigos têm a reforma 
eleitoral apresentada pelo 
governo de Javier Milei 

15º
artigo da reforma estabele-
ce mecanismos para a
instituição da ficha limpa 

Presidente argentino 
promove nova 
legislação eleitoral 
que também mexe no 
financiamento dos 
partidos políticos

Motosserra nas urnas
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PAULA FERREIRA  
BRASÍLIA

Pelo  menos  53  universidades  
federais enfrentam greves to-
tais  ou  parciais  de  funcioná-
rios  em  todas  as  regiões  do  
País. O movimento atinge ins-
tituições importantes, como a 
Universidade  Federal  do  Rio  
de Janeiro (UFRJ) e a Universi-
dade Federal de São Paulo (U-
nifesp),  mas  não  é  uniforme.  
No Ceará, por exemplo, as fe-
derais não aderiram ao movi-
mento. Na Universidade Fede-
ral  do  Rio  Grande  do  Norte,  
apenas 10% dos servidores es-
tão de braços cruzados.

O levantamento foi atualiza-
do pela Federação de Sindica-
tos de Trabalhadores Técnico-
administrativos  em  Institui-
ções de Ensino Superior Públi-
cas do Brasil (Fasubra). Segun-
do os servidores, o governo fe-
deral  não  cumpriu  parte  do  
acordo celebrado com a cate-
goria em 2024. Em nota, o Mi-
nistério  da  Educação  (MEC)  
disse que os compromissos as-
sumidos “já foram cumpridos 
ou se encontram em fase de im-
plementação”,  conforme  eta-
pas de tramitação no Executi-
vo e no Legislativo. 

As aulas continuam e os prin-
cipais impactos da greve hoje 
estão nos serviços de apoio (e-
missão  de  documentos,  pro-
cessamento de matrículas e su-
porte administrativo),  biblio-
tecas (funcionamento restrito 
ou  suspensão  de  emprésti-

mos/devoluções),  laborató-
rios e rádios. 

HOSPITAIS. Em algumas unida-
des,  o  atendimento  médico  
também  é  afetado.  É  o  caso,  
por exemplo, do Hospital das 
Clínicas da Universidade Fede-
ral  de  Pernambuco  (UFPE),  
onde técnicos administrativos 
trabalham em escala reduzida 
de 30%. Assim, consultas e exa-
mes eletivos têm sido adiados 
ou remarcados. Cirurgias não 
emergenciais  também  foram  

suspensas  temporariamente.  
No Paraná, a greve também afe-
ta  as  atividades  assistenciais  
nos hospitais universitários.

Na  Federal  de  Ouro  Preto,  
foram suspensas a abertura de 
processos seletivos para con-
tratação de professores e a ma-
nutenção  de  sistemas  de  TI,  
além dos serviços administrati-
vos e de transportes. Outra uni-
dade que está com os serviços 
administrativos  afetados  é  a  
Federal  Fluminense  (UFF),  
onde a greve se estende desde 
23 de fevereiro. Secretarias aca-
dêmicas,  atendimento ao  pú-
blico e rotinas como matrícu-
las, emissão de documentos e 
tramitação de processos estão 
prejudicados. As bibliotecas es-

tão paralisadas  em sua  maio-
ria, mantendo inacessíveis ao 
público acervos e serviços de 
apoio ao ensino e à pesquisa. 

Na Federal  de Mato Grosso 
do Sul (UFMS), a paralisação co-
meçou há mais de um mês, em 
16 de  março.  Laboratórios  es-
tão parcialmente fechados em 
todas  as  unidades  no  Estado.  
Ao  Estadão,  a  Unifesp  afir-
mou que “até o momento, não 
houve  prejuízo  em  nenhuma  
atividade”.  A  UFRJ  disse que  
seu bandejão, também parali-
sado, não é administrado por 
técnicos  da  instituição,  mas  
por  empresa  terceirizada,  e  
não  comentou  eventuais  im-
pactos em outras áreas. 

A Fasubra reclama principal-

mente do descumprimento de 
pontos do acordo de 2024. “A 
gente tem vários itens da nos-
sa pauta que não foram cumpri-
dos. E o principal,  nesse mo-
mento, é que a gente não tem 
uma mesa de negociação. Esta-
mos reivindicando para que se 
abra  uma  mesa  de  negocia-
ção”, disse a coordenadora-ge-
ral da entidade, Ivanilda Reis.

REIVINDICAÇÕES.  Os  servido-
res reivindicam, por exemplo, 
uma jornada de 30 horas sema-
nais para toda a categoria. Ou-
tro ponto é a demanda por ra-
cionalização  dos  cargos,  uma  
vez que, segundo o sindicato, 
há pessoas cumprindo a mes-
ma demanda, com salários di-

ferentes. A categoria pede ain-
da que servidores tenham pari-
dade com outros cargos da uni-
versidade, podendo, por exem-
plo, se candidatar a reitor.

O QUE DIZ O GOVERNO. De acor-
do com o Ministério da Gestão 
e da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI), “os pontos nego-
ciados no acordo foram sendo 
incorporados,  reforçando  o  
diálogo com os servidores”. A 
pasta disse também que, em ja-
neiro deste ano, o governo se 
comprometeu a incluir na le-
gislação vários pontos solicita-
dos pelas entidades. Em rela-
ção à jornada de 30 horas, dis-
se que foi incorporada à lei “pa-
ra atividades de atendimento  
ao público externo, que inclui 
alunos e população em geral”. 
A categoria rejeita esse ponto, 
pois acredita que não deveria 
haver condicionantes.

O  MGI  afirmou  ainda  que,  
em 2024, as negociações com 
os  servidores  duraram  vários  
meses e culminaram na assina-
tura do acordo, que também le-
vou à criação de um grupo de 
trabalho com reuniões realiza-
das ao longo de 2024 e 2025.

O MEC afirmou que respei-
ta o direito de greve dos servi-
dores e mantém  diálogo  per-
manente com as categorias da 
educação federal. “O MEC per-
manece atuando para concluir 
pontos  remanescentes  na  
dinâmica  das  mesas  setoriais  
observados os cronogramas es-
tabelecidos  em  regramento  
próprio da mesa.” l

Ensino superior

Lei prevê valorização 
salarial por saberes e 
competências adquiridos

Paralisações são totais ou parciais e não afetam aulas; sindicato diz que acordo de 
2024 não foi cumprido e governo, que parte dos compromissos está em implementação

A Federação de Sindicatos 
de Trabalhadores Técnico-
administrativos em Institui-
ções de Ensino Superior Pú-
blicas do Brasil prevê hoje 
um ato diante da sede do 
MGI, em Brasília. Entre os 
pontos cobrados pelos servi-
dores, está a regulamentação 
do Reconhecimento de Sabe-
res e Competências (RSC). 
O instrumento permite a va-
lorização salarial do profis-
sional de acordo com expe-
riências práticas ao longo da 
carreira, considerando com-
petências adquiridas ao lon-

go dos anos, independen-
temente do cargo para o 
qual foi contratado. 

Um projeto de lei san-
cionado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
no mês passado instituiu 
o RSC, mas, segundo os 
grevistas, é preciso que 
seja assinado o decreto 
com sua regulamentação 
para que o mecanismo se-
ja colocado em prática. 
Sobre o RSC, o governo 
federal afirma que o proje-
to de lei sobre o tema foi 
sancionado pelo presiden-
te em março e que o meca-
nismo passará a ser incor-
porado ao plano de carrei-
ra da categoria ainda nes-
te mês. l

Cartazes no Câmpus do Fundão, da UFRJ, indicam a paralisação

Setores que a greve afeta
Principais impactos hoje 

estão nos serviços de
apoio, bibliotecas,

laboratórios e rádios

FOTOS: PEDRO KIRILOS/ESTADÃO 

Greves de funcionários já atingem 
ao menos 53 universidades federais
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GONÇALO JUNIOR

Os servidores da Universidade 
de São Paulo (USP) decidiram, 
em  assembleia  realizada  on-
tem, pela continuidade da gre-
ve,  que já  dura nove  dias.  Os 
funcionários  reagiram  contra  
um acréscimo de R$ 4.500 no 
salário  mensal  de  docentes  
que assumirem projetos consi-
derados  estratégicos,  como  a  
oferta de disciplinas em inglês 
e ações de extensão. É a Gratifi-
cação por Atividades Comple-
mentares  Estratégicas  (Gra-
ce). Na visão dos servidores, a 
gratificação  exclusiva  fere  a  
isonomia.  Eles  propuseram  
que o mesmo valor total desti-
nado aos docentes seja dividi-
do entre funcionários, o que re-
sultaria em  um reajuste  sala-
rial de até R$ 1,6 mil.

A USP decidiu acatar o plei-
to dos trabalhadores para en-
cerrar a  greve  e  membros  do  
Sindicato  dos  Trabalhadores  
da instituição (Sintusp) parti-
ciparam de uma reunião para 
avaliar a contraproposta da rei-
toria. Na assembleia, os funcio-
nários decidiram  que a nego-

ciação precisa incluir, obrigato-
riamente, as exigências do mo-
vimento estudantil.

Os estudantes  querem me-
lhores condições de permanên-
cia, com aumento no valor das 
bolsas, e cobram melhorias na 
qualidade dos serviços dos res-
taurantes universitários.  Pelo 
menos 15 faculdades e institu-
tos da USP, da capital paulista 
e no interior, participam da pa-
ralisação.  O  movimento  tem  
apoio do Diretório Central dos 
Estudantes (DCE).

A Reitoria da USP informou 
que está previsto investimen-
to de cerca de R$ 461 milhões 
ao Programa de Apoio à Perma-
nência e Formação Estudantil 
(PAPFE), que beneficia quase 
16 mil alunos. Já a Pró-Reitoria 
de  Inclusão  e  Pertencimento  
(Prip) da USP, responsável pe-
la gestão de 11 restaurantes uni-
versitários nos câmpus da capi-
tal e no câmpus da USP em Lo-
rena divulgou nota de esclare-
cimento. Com exceção do res-
taurante  central,  no  câmpus  
Capital-Butantã, que é opera-
do diretamente  pela  Prip,  to-
dos os outros dez restaurantes 

são  geridos  pela  Pró-Reitoria  
por meio de contratos com em-
presas terceirizadas.

“Essas contratações são sub-
metidas a fiscalizações periódi-
cas  –  semanais,  mensais,  se-
mestrais e sempre que necessá-
rio –  por  parte  da Divisão de 
Alimentação da Coordenado-
ria Vida no Câmpus. As fiscali-
zações  são  realizadas  tanto  
nos espaços dos restaurantes  
quanto nas cozinhas  das  em-
presas – quando o preparo não 
ocorre  nas  dependências  da  
universidade”, diz a Prip. Rela-
tou ainda  que,  desde o  início 
de  2026,  autoridades  sanitá-

rias municipais, em São Paulo 
e Lorena, realizaram, ao todo, 
cinco visitas a restaurantes uni-
versitários. A avaliação  da vi-
gilância sanitária foi de que as 
condições  são  satisfatórias.  
“No caso específico da FM (Me-
dicina), a avaliação foi satisfa-
tória, com restrição. Foram re-
comendadas,  neste caso,  me-
lhorias pontuais na infraestru-
tura,  que  serão  implementa-
das em até 90 dias, prazo este 
conforme  indicação  da  pró-
pria autoridade sanitária.”

A  reitoria  afirmou  ainda  
que realizou reunião  com  re-
presentantes das entidades es-

tudantis e propôs a criação de 
grupos de trabalho para tratar 
das demandas dos alunos.

GRATIFICAÇÃO  POR  ATIVIDA-
DES  COMPLEMENTARES.  Só  
professores que trabalham em 
tempo integral na USP – mais 
de 80% do total – podem plei-
tear o benefício da Grace. O sa-
lário  inicial  de  um  professor  
doutor em dedicação exclusi-
va na universidade é de R$ 16,3 
mil. O adicional representaria 
27% desse total.

Somente essa medida custa-
rá à USP cerca de R$ 238 mi-
lhões por ano, caso os mais de 
5 mil docentes inscrevam pro-
jetos. A proposta da USP da se-
mana passada é que o valor to-
tal do benefício destinado aos 
professores seja igual ao ofere-
cido  aos  outros  servidores.  
Por exemplo, caso todos os do-
centes se inscrevam no progra-
ma,  totalizando  um  investi-
mento de R$ 238 milhões, ou-
tros R$ 238 milhões seriam ra-
teados entre os demais servi-
dores – aproximadamente 12,6 
mil funcionários técnico-admi-
nistrativos, segundo dados de 
2024  divulgados  pela  própria  
universidade.

O valor total, no entanto, de-
penderá da adesão dos profes-
sores. Assim, se a procura for 
pequena e o programa de bô-
nus aos docentes necessitar de 
apenas  R$  50  milhões,  por  
exemplo, os demais servidores 
só  receberiam  essa  mesma  
quantia. “O professor aqui não 
trabalha sozinho. Os funcioná-
rios  ficam  nos  laboratórios,  
nas  aulas.  Eles  precisam  dos  
trabalhadores  para  desenvol-
ver suas pesquisas”, afirma So-
lange Conceição Lopes, direto-
ra do Sindicato dos Trabalha-
dores da USP. l

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo; 15 unidades têm paralisação

PAULA FERREIRA
BRASÍLIA

O governo federal vai promo-
ver  entre  os  dias  24  e  30  de  
abril  uma semana de vacina-
ção nas escolas públicas de to-
do  País.  A  expectativa  é  de  
que  a  ação,  que  faz  parte  do  
Programa Saúde na Escola, al-
cance  27  milhões  de  alunos  
em 104,9 mil escolas públicas. 
Mas  será  possível  se  vacinar  
nessas instituições até o dia 31 
de maio.

A medida é uma estratégia 
do governo para ampliar a co-
bertura vacinal de crianças e 
adolescentes de 9 meses a 15 
anos. Serão oferecidas: trípli-
ce  viral;  tríplice  bacteriana  
(DTP);  febre  amarela;  HPV;  
meningocócica  ACWY;  e  co-

vid-19.
Para receber as vacinas, os 

estudantes precisarão de uma 
autorização  dos  pais  ou  res-
ponsáveis.  Pessoas  de  até  19  
anos também poderão atuali-
zar a vacinação contra o HPV 
nesse período.

Segundo o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, a vaci-
nação nas escolas facilita a ro-
tina das famílias, uma vez que 
os pais têm dificuldade de le-
var os filhos aos postos de saú-
de por causa do horário de tra-
balho. Padilha disse ainda que 
é preciso combater o discurso 
antivacina.  “Eu não  aplicaria 
na minha filha todas as vaci-
nas disponíveis no SUS se eu 
não tivesse confiança”, disse.

Atualmente, 81,2% dos mu-
nicípios  brasileiros  realizam  
ações de vacinação nas esco-

las. Entre os obstáculos para 
levar esse formato a todas as 
unidades  públicas  de  ensino  
do País, o Ministério da Saúde 
destaca que, em alguns locais, 
há resistência dos pais ou os 
profissionais de saúde não se 
sentem  confortáveis  para  
atuar  nas  escolas,  entre  ou-
tras  questões.  “É  fundamen-
tal que as crianças se vacinem 
na idade adequada, na primei-
ra infância”, reforçou o minis-
tro  da  Educação,  Leonardo  
Barchini.

ESCOLAS  PRIVADAS.  O minis-
tro da Saúde explicou que  as 
ações  de  vacinação  também  
podem chegar às escolas parti-
culares  por  meio  de  parceria  
com  o  SUS.  Padilha  afirmou  
que a pasta pretende retomar 
um acordo com entidades re-

presentativas das escolas parti-
culares  para  promover  ações  
do Programa Saúde na Escola 
focadas na vacinação e na pro-
moção de alimentação saudá-
vel.  “A gente  tem capacidade 
de indução financeira que en-
volve as redes públicas, mas is-
so não impede que as equipes 
possam visitar as escolas priva-
das”, informou. “Vamos procu-
rar as escolas particulares para 
retomar esse acordo.”

Além da campanha nas esco-
las, o Ministério da Saúde in-
tensificou o envio de alertas so-
bre  vacinação  para  o  celular  
dos  brasileiros.  Neste  ano,  a  
pasta já enviou mais de 39 mi-
lhões de mensagens sobre imu-
nização  –  10,2  milhões  via  
WhatsApp.

NOS  POSTOS  DE  SAÚDE.  Além  

da opção nas escolas, a campa-
nha  nacional  de  vacinação  
contra a gripe foi antecipada 
no SUS. As doses estarão dis-
poníveis  até  30  de  maio  nas  
unidades  públicas  de  saúde  
para  um  público  prioritário:  
crianças de 6 meses a meno-
res  de  6  anos,  idosos  de  60  
anos ou mais, gestantes, puér-
peras, profissionais da saúde, 
da segurança pública, profes-
sores, povos indígenas e qui-
lombolas,  além  de  caminho-
neiros e pacientes com comor-
bidades  e  pessoas  em  situa-
ção de rua. 

Em entrevista à Rádio Eldora-
do,  o  médico  infectologista  
Ralcyon Teixeira, do Hospital 
Emilio  Ribas,  em  São  Paulo,  
apontou a desinformação e o 
negacionismo  como  fatores  
que prejudicam a saúde públi-
ca e as campanhas de vacina-
ção. “A vacina não causa doen-
ça, ela só protege. É importan-
te  que  o  grupo  prioritário  se  
vacine  antes  da  circulação  
mais acentuada do vírus por-
que a vacina demora de duas a 
três  semanas  para  proteger”,  
afirmou. l

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO

Servidores decidem manter greve 
na USP, em apoio a estudantes

O que pedem os alunos
Melhores condições de

permanência, aumento de
bolsas e melhoria nos

restaurantes universitários

USP já propôs estender 
a técnicos benefício para
professores que causou 
a mobilização; objetivo 
da medida seria o de
reter docentes

Ensino superior

Estratégia
Objetivo é ampliar a

cobertura vacinal de
crianças e adolescentes 

de 9 meses a 15 anos

Semana de vacinação deve atingir 
mais de 100 mil escolas públicas

Educação básica
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ONDE QUEM DECIDE ENCONTRA QUEM PRECISA DECIDIR

A presença confirmada de CEOs transforma o São Paulo Innovation Week,
antes mesmo de sua primeira edição, em um ponto de encontro essencial para quem

quer entender e liderar o futuro dos negócios.

Presidente do Banco
Nacional de
Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES)

ALOIZIO
MERCADANTE

Vice-presidente de Pessoas,
Marketing, Comunicação,
Sustentabilidade e
Investimento Social na B3

ANA
BUCHAIM

Presidente do Instituto
de Pesquisas
Tecnológicas (IPT)

ANDERSON
CORREIA

CEO da Suzano

BETO
ABREU

CEO do Grupo Vizcaya

ANA PAULA
MAGRI

Presidente da São
Paulo Negócios

ALESSANDRA
ANDRADE

CMO da Meta/Latam

BIA
BOTTESI

CEO da Sabesp

CARLOS
PIANI

Head do WhatsApp
para Brasil, Índia e
Indonésia

GUILHERME
HORN

Presidente do Insper

GUILHERME
MARTINS

Diretora executiva
do BNDES

HELENA
TENORIO

CEO da CS Eventos

CAROL
SAMPAIO

CEO da Dengo

CÍNTIA MARIA
MOREIRA

Presidente da
BAT/Latam South

CLAUDIA
WOODS

Chief Data
Officer na Dell

CLAUDIO
PINHEIRO

Vice-presidente de
Produto e Tecnologia
da Loggi

DIEGO
CANÇADO

Presidente da Progen
e da Concessionária
Allegra Pacaembu

EDUARDO
BARELLA

CEO da Estapar

EMILIO
SANCHES

Presidente da Prodam

FRANCISCO
FORBES

CEO do Palmeiras

CRISTIANO
KOEHLER

Presidente do Conselho
do Sírio-Libanês

DENISE
JAFET

13 A 15 DE MAIO 2026
Local de realização:

MERCADO LIVRE

ARENA PACAEMBU FAAP
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GABRIEL DAMASCENO

Os  parlamentares  britânicos  
aprovaram anteontem um pro-
jeto de lei “histórico” para proi-
bir os que hoje são menores de 
17  anos  de  comprar  cigarros  
convencionais  e  eletrônicos  
por  toda  a  vida,  como  desta-
cou o ministro da Saúde do Rei-
no Unido, Wes Streeting. A Lei 
do Tabaco e dos Cigarros Ele-
trônicos visa a impedir que nas-
cidos a partir de 1.º de janeiro 
de 2009 comecem a fumar. 

Para  especialistas,  ela  deve  
influenciar o debate global. “Is-
so levará à primeira geração li-
vre  do  fumo,  protegida  para  
sempre do vício e dos danos”, 
afirma Streeting.

Para Ramiro Dourado, pneu-
mologista e presidente da So-
ciedade Brasileira de Pneumo-
logia e Tisiologia (SBPT), a me-
dida é ousada e está alinhada 
ao conceito  de “geração livre 
do tabaco”. “Trata-se de uma 
estratégia com potencial rele-

vante para reduzir a iniciação 
ao tabagismo e, consequente-
mente, a carga de doenças res-
piratórias  e  cardiovasculares  
nas  próximas  décadas”,  diz.  
Em termos globais, o médico 
entende que a medida pode in-
fluenciar o debate internacio-
nal. “Outros países podem pas-
sar a considerar estratégias se-
melhantes,  especialmente  
diante das dificuldades recen-

tes em conter o avanço do uso 
de dispositivos eletrônicos en-
tre adolescentes.” Seria ainda 
uma correção de rota. “Ao res-
tringir  o  acesso  desde  cedo,  
busca-se  evitar  justamente  a  
iniciação precoce à nicotina e 
seus efeitos sobre o desenvol-
vimento cerebral, além de de-
pendência”, analisa.

“É  surpreendente,  é  extre-
mamente inovador, só parabe-

nizo  o  Parlamento,  para  que  
inspire outros para serem cada 
vez  mais  rígidos  com  o  taba-
co”, disse o ministro da Saúde 
brasileiro,  Alexandre Padilha.  
“Não é uma coisa que está pre-
sente  em  outros  países,  mas  
acho que chama a atenção para 
essa necessidade. E só fortale-
ce um movimento que a gente 
precisa ter no Congresso Na-
cional para que tenha cada vez 
mais medidas restritivas.” 

Ele agradeceu aos parlamen-
tares,  porém,  pela  aprovação  
na  reforma  tributária  do  im-
posto  seletivo  (ou  “do  peca-
do”),  para  tributar  produtos  
considerados prejudi-
ciais à saúde, entre 
eles o cigarro.

No  Brasil,  o  
3.º  Levanta-
mento Nacio-
nal  de  Álcool  
e  Drogas,  de  
2025, apontou 
que  cerca  de  
8,7% dos adoles-
centes entre 14 e 17 
anos já usaram dispositi-
vos  eletrônicos  para  fumar.  
Além disso, 86,3% afirmavam 
ter  facilidade  para  conseguir  
os dispositivos – mesmo com a 
venda proibida.

Por ano, o impacto do taba-
gismo chega a R$ 153 bilhões, 
sendo  R$  67,2  bilhões  gastos  
com o tratamento e R$ 86,3 bi-
lhões em custos indiretos, co-
mo perda de produtividade e  
afastamentos do trabalho, se-
gundo o Instituto Nacional de 
Câncer (Inca).

DETALHAMENTO.  Assim  que  
for sancionada, a regulamenta-
ção dará ao governo britânico 
poderes para estender a proibi-
ção de fumo em ambientes fe-
chados para áreas ao ar livre, 

como  parques e zonas  próxi-
mas  de  escolas  e  hospitais.  
Além disso, concederá às auto-
ridades  poderes  para  restrin-
gir os sabores e as embalagens 
dos cigarros eletrônicos, bem 
como  proibir  seu  uso  em  lo-
cais onde já é proibido fumar.

Hazel Cheeseman,  diretora  
da organização beneficente de 
saúde  pública  Action  on  
Smoking  and  Health  (ASH),  
disse à emissora LBC que a ini-
ciativa  é  “um  ponto  de  infle-
xão decisivo para a saúde públi-
ca”. Em 2022, a Nova Zelândia 
tornou-se  o  primeiro  país  a  
promulgar uma lei desse tipo 

contra  o  tabagismo,  
proibindo  a  venda  

de cigarros a pes-
soas  nascidas  

a p ó s  2 0 0 8 ,  
mas uma coali-
zão  conserva-
dora  recém-

eleita  revogou  
essa  lei  em  no-

vembro  de  2023.  
Desde 1.º de janeiro, 

é  oficialmente  proibido  
fumar, comprar ou vender ta-
baco para qualquer pessoa nas-
cida a partir de 2007 nas Maldi-
vas e o veto inclui turistas.

O primeiro país do mundo a 
banir totalmente a venda e o 
fumo em público foi o Butão, 
em  2004.  Mas  a  medida  pas-
sou por flexibilização durante 
a pandemia de covid-19. Con-
forme os dados mais recentes, 
da  Organização  Mundial  da  
Saúde,  pelo  menos  46  países  
têm  legislações  que  proíbem  
vapes. E as fiscalizações estão 
ficando mais rígidas, como é o 
caso do México, que estabele-
ceu  penas  para  comercializa-
ção  e  colocou  o  veto  em  sua  
Constituição.  l  COLABOROU  PAULA  

FERREIRA, COM AFP

Anvisa aprova Mounjaro para tratamento 
de diabete tipo 2 em crianças e adolescentes

ISABELA MOYA

A  Agência  Nacional  de  Vi-
gilância  Sanitária  (Anvisa)  
aprovou  o  uso  de  Mounjaro  
(tirzepatida) para o tratamen-
to do diabete tipo 2 em crian-
ças e  adolescentes  de 10 a  17 
anos. Historicamente associa-
da à vida adulta, a doença tem 
aumentado  entre  crianças  e  
adolescentes.  O  Brasil  figura  
entre os dez países com mais 
casos da doença na faixa etária 
pediátrica no mundo, com cer-
ca de 213 mil adolescentes vi-
vendo  com  a  condição  e  1,46  
milhão em situação de pré-dia-
bete, segundo a Sociedade Bra-
sileira de Diabete.

O  aumento  da  prevalência  
de diabete tipo 2 é consequên-
cia de maiores índices de obesi-
dade infantil: um em cada três 
adolescentes (10 a 18 anos) ti-

nha excesso de peso em 2022, 
segundo  o  Observatório  de  
Saúde na Infância da Fiocruz. 
O cenário global não é muito 
diferente: pela primeira vez, a 
obesidade  infantil  superou  a  
má nutrição nessa faixa etária 
em praticamente todas as re-
giões do mundo, segundo rela-
tório do Unicef de 2025.

A aprovação do Mounjaro pa-
ra o tratamento nesse público 
é baseada nos resultados do es-
tudo  clínico  de  fase  3  SUR-
PASS-PEDS da Eli Lilly, farma-
cêutica que desenvolveu e pro-
duz o medicamento. O resulta-
do mostrou que o medicamen-
to reduziu a hemoglobina glica-
da em uma média de 2,2% em 
um período de 30 semanas, em 
comparação  ao  placebo.  Em  
um desfecho secundário, 86% 
dos participantes usando a do-
se de 10 mg de Mounjaro atingi-
ram a hemoglobina glicada al-

vo (menor ou igual a 6,5%).
A  tirzepatida  também  de-

monstrou  melhorias  clínicas  
no  índice  de  massa  corporal  
(IMC)  das  crianças  e  adoles-
centes. A maior dose avaliada, 
de 10 mg,  reduziu o  IMC em  
11,2% em 30 semanas. As me-
lhorias na hemoglobina glica-
da e as reduções no IMC conti-

nuaram por 52 semanas na ex-
tensão do estudo.

“Crianças  e  adolescentes  
com essa condição enfrentam 
uma  doença  de  progressão  
mais veloz do que em adultos, 
e as opções disponíveis até ho-

je frequentemente apresenta-
vam  limitações”,  afirma  Luiz  
André Magno, diretor médico 
sênior da Lilly, em nota. “Cada 
ponto porcentual de hemoglo-
bina glicada, ou açúcar no san-
gue, reduzido em uma criança 
de  12  anos  é  potencialmente  
uma complicação a menos em 
um adulto de 40 anos.”

A tirzepatida é um agonista 
duplo dos receptores GLP-1 e 
GIP, ou seja, atua ativando os 
receptores desses dois hormô-
nios  intestinais  importantes  
para  a  regulação  do  apetite  e  
do metabolismo da glicose.

CANETAS  SÃO  SEGURAS?  Se-
gundo a Lilly, as taxas de des-
continuação  do  tratamento  
com a tirzepatida por eventos 
adversos  no  SURPASS-PEDS  
foram baixas e não foi registra-
do nenhum caso de hipoglice-
mia grave.  Os eventos  adver-

sos mais comuns entre os parti-
cipantes  foram  diarreia,  náu-
sea, vômito e dor abdominal. A 
farmacêutica afirma que todos 
foram  de  intensidade  leve  a  
moderada e ocorreram no esca-
lonamento da dose.

As  canetas  poderiam  ser  
uma boa alternativa terapêuti-
ca, segundo a endocrinologis-
ta Flávia Coimbra, diretora da 
Sociedade Brasileira de Endo-
crinologia  e  Metabologia  (S-
bem). Ao Estadão, ela comen-
tou  que  os  estudos  compro-
vam o perfil de segurança rela-
tivo a efeitos colaterais transi-
tórios  em  adolescentes.  Mas  
ainda não se sabe quais os efei-
tos no longo prazo – como se 
os medicamentos podem afe-
tar o crescimento, por exem-
plo. O ideal, segundo Flávia, é 
que as crianças continuassem 
usando o remédio. Apesar dis-
so, a médica pondera que é pre-
ciso colocar na conta as possí-
veis consequências de diabete 
na vida do paciente, como co-
lesterol alto e doença cardio-
vascular  precoce.  “Sempre  é  
um risco versus benefício que 
tem de ser avaliado individual-
mente”, disse. l

Sanção estenderá regras de ambiente fechado para área ao ar livre

O que diz a especialista
Canetas podem ser boa

alternativa terapêutica, 
mas continuidade de
remédio seria o ideal

JULIA KILIAN / DPA PICTURE-ALLIANCE VIA AFP

Reino Unido veta cigarro e 
vape para jovens; médicos 
veem debate global
Especialista ressalta
barreira à iniciação
precoce à nicotina;
ministro brasileiro diz 
que medida fortalece 
legislações restritivas

Medicina e Estudos
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SÃO PAULO RECLAMA

FALECIMENTOS

Reclamação de  Cristiano 
Murad:  “Sou  morador  da  
Rua  Groenlândia,  no  Jar-
dim Paulista. Moro na fren-
te da Praça Amigos da Repú-
blica Dominicana, que se en-
contra  abandonada  pela  
Prefeitura. Enviei uma soli-
citação para uma simples ro-
çada e até hoje não vieram 
realizar  o  serviço.  Mandei  
outra reclamação à ouvido-
ria sobre esse caso. Nenhu-
ma  resposta.  Aumentam  
nosso IPTU em 10% e ofere-
cem  uma  zeladoria  péssi-
ma. Gostaria da ajuda do Es-
tadão.”

Resposta da Subprefeitu-
ra de Pinheiros: “A Subpre-
feitura  de  Pinheiros  infor-
ma que a equipe foi aciona-
da e executou os serviços de 
corte de grama e limpeza da 
Praça Amigos da República. 
No último  ano,  as equipes  
executaram o corte de gra-
ma em 5.695.549,70 metros 
quadrados de área. Até feve-
reiro  deste  ano,  já  foram  
executados serviços de roça-
gem em 851.004,00 metros 
quadrados. A roçagem pode 
ser solicitada no  Portal  de  
Atendimento SP156; presen-
cialmente  nas  Praças  de  
Atendimento das subprefei-
turas e no Descomplica SP 
de  segunda  a  sexta-feira,  
das 8h às 17h (os endereços 
podem ser consultados em 
https://bit.ly/41RzEFT;  e  
por  meio  da  Central  Tele-
fônica SP156).” l 

IN MEMORIAM

Tereza Maria Caiado Abbamonte – 
Amanhã, às 19h15, na Igreja Sagrada 
Família, na Av. do Cursino, 1915, Jar-
dim da Saúde.
MISSAS 
Umberto Magnani Netto – Dia 26, às 

19 horas, na Igreja Matriz de São Sebas-
tião, na Praça Dr. Pedro Cesar Sam-
paio, s/n, Centro, Santa Cruz do Rio 
Pardo (10 anos).
Umberto Magnani Netto – Dia 26, às 
19 horas, na Igreja de São José, na Pra-
ça Domingos Gabriel,  s/n,  São José, 

Santa Cruz do Rio Pardo (10 anos).
Como acionar o serviço funerário 

na cidade de São Paulo:
Na capital paulista, toda a presta-

ção dos serviços cemiteriais e funerá-
rios é feita somente por meio de qua-
tro concessionárias autorizadas.

CORREÇÕES

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão l (11) 3856-2139 l Atendimento de 2ª a 6ª das 8h às 20h horas. Sábado, domingo e feriados via WHATSAPP (11) 99181-2018 l Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail 
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone.

Duas ações distintas da Polícia 
Militar do Rio de Janeiro reali-
zadas ontem e anteontem re-
sultaram,  respectivamente,  
em  um  empresário  morto  e  
uma médica do Samu baleada 
na capital fluminense. Ambos 
os casos são investigados.

O empresário  Daniel  Patrí-
cio  Oliveira,  de  29  anos,  foi  
morto a tiros em uma aborda-
gem  da  PM  na  Pavuna,  zona  
norte do  Rio.  A família  acusa  
os dois PMs de terem dispara-
do contra o carro de Oliveira 
sem motivo, enquanto ele esta-
ria voltando de uma festa com 
outros três amigos no veículo. 

Em entrevista à TV Globo, a 
irmã do empresário disse que 
ele levou 23  tiros.  “E  23 tiros 
não são ordem de parada. Não 
teve revide, porque não tinha 
arma dentro do carro.”

O comando da PM do Esta-
do determinou ontem a prisão 
dos  dois  policiais  envolvidos  
“após apuração de sua Corre-
gedoria-Geral e da 2.ª Delega-
cia de  Polícia Judiciária  Mili-
tar”, informou em nota. Segun-
do a PM, foram constatados in-
dícios de crime  de homicídio 
doloso (com intenção de ma-

tar)  por  parte  dos  policiais  
após a análise das imagens das 
câmeras  operacionais  portá-
teis (COPs). “A confecção do 
auto  de  prisão  em  flagrante  
(APF) segue em andamento e, 
logo  após,  os  militares  serão  
transferidos à unidade prisio-
nal (UP) da corporação, em Ni-

terói”,  informou o coman-
do ontem à noite. A Polícia 
Civil  realizou  perícia,  mas  
até ontem não havia divulga-
do a quantidade de tiros. 

TIROTEIO. A médica Simone 
Ferreira  Alves,  de  51  anos,  
foi baleada em seu carro du-

rante um tiroteio na Aveni-
da Transolímpica, na Barra 
da Tijuca, na manhã de ter-
ça. Levada ao Hospital Mu-
nicipal  Albert  Schweitzer,  
sua condição é estável.

A PM informou que o con-
fronto na via também teve 
dois suspeitos feridos e so-
corridos e um terceiro pre-
so. Foram apreendidas três 
pistolas e recuperados dois 
veículos roubados.  Os três 
suspeitos responderão  por 
“adulteração de sinal identi-
ficador de veículo automo-
tor,  receptação,  tentativa  
de  homicídio,  resistência,  
roubo e supressão ou adul-
teração  de  arma  de  fogo”.  
Ainda não foi constatado de 
quem partiu o disparo que 
atingiu a médica. l ADRIANA VIC-

TORINO E CAIO POSSATI

LOTERIA

Site das concessionárias

Consolare: 
https://consolare.com.br

Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 

Grupo Maya: 

https://grupomaya.com.br/

Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/

Na  Gazeta  de  Campinas,  de  
hontem.
< Ouvimos affirmar pessoa de 
todo o conceito, que a comis-
são de engenheiros encarrega-
da de estudar a melhor vereda 
a seguir-se no prolongamento 
da estrada de ferro paulista, já 
em relação ao seu percurso, já 
no tocante ao custo da cons-
trução, acaba de apresentar á 
directoria Paulista esboço da 
respectiva planta e calculo do 
seu orçamento,  chegando ao  
magnifico resultado de que a 
direção pelo valle do rio Guas-
sú até a terminal de Sant’Anna 
consegue encurtar não só cer-
ca de trinta leguas, como tam-
bém economisar a avultada ci-
fra de 6,000:000§ mais ou me-
nos pelo  que,  parece  fóra  de  
duvida que os trabalhos de ex-
ploração e parecer da comis-
são de engenheiros por parte 
do governo geral não resistem 
a um confronto serio (...)> l

A modelo Ana Luiza Ma-
teus, de 30 anos, morreu na 
manhã de ontem após cair 
de um prédio na Barra da 
Tijuca. Ela era Miss Bahia e 
representante do Estado 
no concurso Miss Cosmo 
Brasil deste ano. O namora-
do dela, Endreo Lincoln 
Ferreira da Cunha, foi pre-
so em flagrante por femini-
cídio e, no início da noite, 
foi encontrado sem vida em 
sua cela. Conforme a polí-
cia, ele teria se suicidado. 

A PM havia sido aciona-
da para um caso de violên-
cia doméstica no condomí-
nio. Segundo testemunhas, 
o casal brigou na terça à noi-
te. Por volta das 5h, houve a 
queda. Segundo o delegado 
Renato Martins, relatos in-
dicam que Endreo empur-
rou Ana Luiza. l CAIO POSSATI

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran-
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros.

Prolongamento

Familiar acusa PM
Irmã disse que

empresário levou 23
tiros. ‘Não são ordem de 
parada. Não teve revide’

Para ver os resultados, aponte a câma-
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta-
dao.com.br/mega-sena.

Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes-
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com

HÁ 150 ANOS

Leitor cobra ações de 
zeladoria em praça

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link

Namorado é preso por 
morte de Miss Bahia e 
se mata na cadeia

Ações da PM no Rio têm 
empresário morto e tiro 
em médica do Samu
Daniel Oliveira levou 
tiros em abordagem e 
PM determinou prisão 
de policiais; Simone 
Alves passava por via 
onde ocorria confronto

Violência

NA WEB

https://www.prefeitura.sp.gov.br
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A SAF  do  Botafogo  anunciou 
ontem que protocolou um pe-
dido  de  recuperação  judicial  
na 2.ª Vara Empresarial da Co-
marca da Capital do Rio de Ja-
neiro.  Foi  solicitada  ainda  “a  
suspensão temporária do direi-
to de  voto”  à  Eagle  Holdings  
Bidco, acionista majoritária e 
que  está  sob  intervenção  da  
Cork Gully, empresa britânica 
de  reestruturação  financeira.  
No entanto, segundo a direto-
ria executiva alvinegra, coman-
dada pelo empresário america-
no John Textor, a administra-
dora está usando a sua posição 
para “obstruir a chegada de no-
vo capital ao clube de futebol”.

Segundo  laudo  divulgado  
pela própria SAF, a dívida é de 
cerca de R$ 2,7 bilhões.

Entre as principais medidas 
que podem ser adotadas, estão 
a  suspensão,  por  60  dias,  de  
execuções e cobranças, abrin-
do  espaço  para  a  construção  
de uma solução com credores, 
além da proteção integral dos 
ativos e receitas,  com proibi-
ção de atos de constrição. Tam-
bém foi determinada a suspen-
são de cláusulas de vencimen-

to  antecipado  e  da  execu-
ção de garantias, evitando o 
agravamento imediato da si-
tuação financeira. 

A decisão assegura ainda 
a  continuidade  operacio-
nal,  com a  manutenção de 
contratos essenciais — in-
cluindo  atletas,  funcioná-
rios e fornecedores. Foi soli-
citada ainda a realização de 
constatação  prévia  por  es-
pecialistas  independentes  
para  avaliar  as  condições  
operacionais da SAF. 

O  pedido  de  recupera-
ção  judicial  era  um  desejo  
de  Textor,  que  não  tem  
mais  o  apoio  do  clube  so-
cial, dono de 10% da SAF e 
com  papel  de  fiscalização.  
O empresário planeja colo-
car em votação o aporte de 
US$  25  milhões  (cerca  de  
R$ 125 milhões) em troca de 
novas  emissões  da  SAF,  o  
que não é bem-visto pelo so-
cial, que paralelamente bus-
ca um novo investidor e não 
descarta  um  acerto  com  a  
Ares,  principal  credora  da  
Bidco, para se livrar de John 
Textor. l RODRIGO SAMPAIO

FUTEBOL
l Copa do Brasil
Atlético-MG x Ceará
19h / SporTV 
Palmeiras x Jacuipense
19h30 / Prime Vídeo
Athletico-PR x Atlético-GO
21h30 / SporTV
Operário-PR x Fluminense 
21h30 / Prime Vídeo

l Campeonato Argentino / 
Torneio Apertura
Defensa y Justicia x Boca Juniors
20h / ESPN 

BASQUETE
l LBF
Salvador x Unimed Campinas
19h30 / ESPN4

SURFE
l WSL - Circuito Mundial
Etapa de Margareth River 
19h55 / SporTV3 

HÓQUEI NO GELO
l NHL
Colorado Avalanche x 
Los Angeles Kings
23h / ESPN3

RODRIGO SAMPAIO

A presença de Estêvão na Co-
pa do Mundo está em xeque. O 
atacante, que está com 18 anos 
e é uma das estrelas do Chel-
sea, sofreu uma lesão de grau 4 
na coxa direita e não teria con-
dições de se recuperar a tempo 
de defender a seleção brasilei-
ra no Mundial, que começa em 
49 dias – uma cirurgia não está 
descartada.  As  informações  
são do site The Athletic.

O brasileiro foi  substituído  
na derrota do time londrino pa-
ra o Manchester United por 1 a 
0, no último sábado, em jogo 
válido  pela  Premier  League.  
De  acordo  com  a  publicação,  
Estêvão  foi  submetido  a  um  
exame de imagem na segunda-
feira, que apontou a lesão gra-
ve.  Inicialmente,  acreditava-
se  que  o  problema  não  seria  
um empecilho para a presença 
do jogador na Copa.

Ao  Estadão,  a  Confedera-
ção  Brasileira  de  Futebol  
(CBF) informou que “o depar-
tamento  médico  da  seleção  
mantém contato com todos os 

clubes que têm jogadores sele-
cionáveis. Mas as informações 
sobre lesão, tratamento e tem-
po de recuperação são de res-
ponsabilidade  dos  clubes”.  A  
entidade aguarda um posicio-
namento do Chelsea para en-
tender a situação de Estêvão.

Há preocupação da CBF. O 
estafe do jogador, que seria ti-
tular de Ancelotti, quer que ele 

faça  o  tratamento  no  Brasil,  
com profissionais da seleção.  
O clube inglês entende que tal-
vez seja necessária uma cirur-
gia, o que acabaria com as chan-
ces de o jogador estar na Copa.

TEMPORADA. Estêvão é um dos 
destaques do Chelsea. Em sua 
temporada de estreia pelo ti-
me inglês, ele tem oito gols e 

quatro assistências em 36 parti-
das. De acordo com o agora ex-
técnico do Chelsea Liam Rose-
nior (ele foi demitido da equi-
pe ontem; um interino vai co-
mandar a equipe até o término 
da temporada), o brasileirote-
ria chorado muito no vestiário 
após a lesão.

Ele só deve voltar a jogar pe-
la equipe de Londres na próxi-

ma temporada, após o término 
da Copa do Mundo.

É difícil que Estêvão consiga 
de voltar aos gramados em 30 
dias. A convocação do técnico 
Carlo  Ancelotti  para  a  Copa  
acontece no dia 18 de maio e 
apresentação  do  grupo  na  
Granja Comary  está  marcada  
para o dia 30 do mesmo mês. 

O Brasil está no Grupo C e 
estreia no Mundial no dia 13 de 
junho, um sábado, quando vai 
enfrentar o Marrocos às 19. O 
segundo  jogo  será  no  dia  19  
(sexta-feira), contra o Haiti, às 
21h30, e, por fim, a equipe de 
Carlo Ancelotti fecha a primei-
ra fase no dia 24 (quarta-feira), 
quando  encara  a  Escócia  às  
19h – todos os horários são os 
de Brasília. 

Ancelotti torce para que a se-
leção  não  tenha  mais  nenhu-
ma baixa durante a preparação 
para a Copa. O treinador italia-
no já não poderá contar com o 
atacante Rodrygo, do Real Ma-
drid, que sofreu grave lesão no 
joelho  direito  (rompimento  

do  ligamento  cruzado  ante-
rior). Para o ataque, o italiano 
deve ter à disposição nomes co-
mo Vinicius Júnior, Raphinha, 
João  Pedro,  Luiz  Henrique,  
Matheus Cunha e Gabriel Mar-
tinelli.  Outros  nomes  como  
Endrick, Igor Thiago, Rayan e 
até Neymar ainda brigam por 
uma vaga no setor na lista fi-
nal. l COLABOROU MARCEL RIZZO

O Barcelona se aproximou 
ontem do bicampeonato es-
panhol, ao vencer por 1 a 0 o 
Celta  de  Vigo,  no  Camp  
Nou, em duelo pela 32.ª ro-
dada.  Com  o  resultado,  a  
equipe catalã chegou aos 82 
pontos, ante 73 do Real Ma-
drid. O Celta continua com 
44, em sétimo lugar.

Com  boas  chances  dos  
dois  lados,  a  equipe  catalã  
contou com o talento de La-
mine Yamal para vencer. O 
camisa 10 sofreu pênalti aos 
40  minutos  do  primeiro  
tempo, que ele mesmo con-
verteu. Mas a alegria de Ya-
mal virou preocupação logo 
depois,  quando  o  atacante  
sentiu um problema muscu-
lar e acabou substituído. l

Barcelona
vence o Celta 
e fica perto do 
bicampeonato

La Liga

Estêvão sentiu a lesão no início do clássico entre Chelsea e Manchester United, disputado no sábado

GLYN KIRK / AFP

Lesão muscular grave deixa 
Estêvão distante da Copa

Bons números
Estêvão tem oito gols e 

quatro assistências em 36 
jogos na temporada; ele 
tem 5 gols pela seleção

Atacante de 18 anos, destaque do Chelsea, sofreu ruptura de grau 4 
na coxa direita em jogo da Premier League; cirurgia não está descartada

Seleção brasileira

Dívida

R$ 2,7 bilhões
é a dívida do Botafogo, 
de acordo com um laudo 
divulgado pela própria 
SAF do clube

Botafogo entra com
recuperação judicial em 
meio à disputa pela SAF 

Crise financeira
O MELHOR DA TV
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WILSON BALDINI JR

Santos  e  Coritiba  ficaram  no  
empate sem gols, ontem, na Vi-

la Belmiro,  no  jogo  de  ida da 
quinta fase da Copa do Brasil. 
A volta está marcada para o dia 
13 de maio, no Couto Pereira, 
em Curitiba – quem vencer fi-
ca com a  vaga  nas  oitavas  de 
final do torneio.

A partida de ontem foi a pri-
meira em que o Santos não fez 
gol como mandante na Vila em 
2026. Em 12 jogos em casa no 
ano,  a  equipe  acumula  até  o  
momento cinco vitórias, cinco 

empates e duas derrotas.
Em seu quarto jogo consecu-

tivo,  sua  maior  sequência  na  
temporada,  Neymar  atuou  
mais fixo pelo lado esquerdo. 
Partindo da ponta, ele foi o res-
ponsável  por  iniciar  as  joga-
das,  mas  muitas  vezes  sem  a  
velocidade necessária para dar 
sequência. 

Sem grande brilho, o camisa 
10 santista só conseguiu criar 
um bom momento aos 48 mi-

nutos do primeiro tempo, com 
um chute de fora da área. 

Já na etapa final, Neymar te-
ve uma finalização bloqueada 
pela defesa, levou outro cartão 
amarelo e levou perigo de fato 
ao gol do Coritiba já no final do 
jogo, aos 42 minutos do segun-
do  tempo,  quando  acertou  a  
trave em cobrança de falta. 

Ainda  parece  muito  pouco  
para  quem  deseja  conquistar  
uma vaga na seleção brasileira 
para a Copa do Mundo disputa-
da nos Estados Unidos, Méxi-
co e Canadá. A convocação fi-
nal de Carlo Ancelotti será no 
dia 18 de maio. 

O JOGO. Em dez minutos de jo-
go, cinco chances de gol foram 
criadas. Três para o  Coritiba,  
duas com Josué e uma com Ro-
nier, e duas para o Santos, am-
bas com Gabriel Barbosa. Uma 
delas foi  um gol  anulado  por 
impedimento.

Com uma marcação agressi-
va,  o  Coritiba  pressionou  o  
Santos em seu campo. O técni-
co Cuca chamou a atenção de 
seus jogadores de meio de cam-
po,  exigindo  maior  participa-
ção na tentativa de diminuir a 
produção paranaense.

A partir dos 25 minutos, o rit-
mo do jogo diminuiu e o núme-
ro de  faltas  aumentou,  assim  
como as reclamações das deci-
sões da arbitragem.

As equipes se revezaram no 
ataque, mas sem a objetivida-
de nas jogadas do início da par-
tida. Um bom lance só foi regis-
trado aos 41 minutos, em um 
chute cruzado alto de Igor Vi-
nícius para fora. 

A  resposta  do  Coritiba  foi  
imediata, com Ronier em bela 
jogada e finalização colocada, 
que passou perto da trave direi-
ta de Diógenes. 

O primeiro tempo terminou 
com um chute de Neymar, que 
parou na defesa do goleiro Pe-
dro Rangel. Foi o único lance 
efetivo do atacante. 

No segundo tempo, o pano-
rama seguiu inalterado com as 
equipes  buscando  o  ataque,  
mas com marcação frouxa no 
meio de campo. Neymar, apa-
gado, só apareceu quando rece-
beu cartão amarelo bobo.

Aos  14  minutos,  o  Coritiba  
teve as melhores chances para 
abrir  o  placar.  Breno  Lopes  
acertou  o  travessão  e  na  se-
quência a cabeçada de Renato 
Marques foi salva em cima da 
linha por Oliva.

O  lance  despertou  as  equi-
pes. Pedro Rocha perdeu chan-
ce  sem  goleiro,  aos  22  minu-
tos, enquanto Moisés errou o 
passe na hora de cruzar, aos 24. 
Neymar  também  finalizou  
com perigo, aos 26. Aos 42,  o 
camisa 10 acertou a trave em 
cobrança de falta. 

Daí até o final, o jogo ficou 
truncado, com faltas, reclama-
ções e pouco futebol.

QUATRO  JOGOS  FORA.  O San-
tos só volta a jogar em casa em 
10 de maio, contra o Red Bull 
Bragantino,  pelo  Brasileirão.  
Antes, enfrenta o Bahia, sába-
do,  também  pela  competição  
nacional, o San Lorenzo, pela 
Copa Sul-Americana, na terça-
feira,  o  Palmeiras  (dia  2),  no  
Allianz  Parque,  e  o  Recoleta  
(dia 5), pela sul-americana. l

Brasileirão
O Santos volta a campo no 
sábado, quando enfrenta o 

Bahia, às 18h30, na Arena 
Fonte Nova, em Salvador

RICARDO MAGATTI

O  Palmeiras  estreia  na  Copa  
do Brasil hoje, às 19h30, no Al-
lianz  Parque,  contra  o  Jacui-
pense, equipe baiana que dis-
puta a Série D do Campeonato 
Brasileiro, em duelo da quinta 
fase da competição. Campeão 
pela última vez em 2020, o ti-
me  alviverde  busca  o  penta-
campeonato da competição (o 
time faturou o título também 
em 1998, 2012 e 2015).

Da quinta fase à semifinal da 
Copa  do  Brasil,  são  jogos  de  
ida e volta. Caso haja empate 
no placar agregado, haverá de-
cisão por pênaltis para definir 
o  time  classificado.  Marcada  
para o dia 13 de maio, a segun-
da partida será no interior do 
Paraná, em Londrina, no Está-
dio do Café, já que o Jacuipen-
se vendeu o mando de campo e 

o  Palmeiras  tem  uma  grande  
torcida na região. 

Será  o  primeiro  confronto  
entre Palmeiras e Jacuipense-
BA na história. Os paulistas já 
enfrentaram adversários baia-
nos em seis oportunidades na 
Copa do Brasil: eliminou o Vi-
tória  nas  oitavas  de  final  de  
1993 e 1999, caiu para o Vitória 
nas oitavas de 2003 e eliminou 
Vitória da Conquista em 2015, 
Bahia  em  2018  e  Juazeirense  
em 2022.

A  equipe  comandada  por  
Abel  Ferreira  tem  100%  de  
aproveitamento no Allianz Par-
que nesta temporada e tem 18 
jogos  invicto  na  condição  de  
mandante  –  são  14  vitórias  e  
quatro  empates  desde  outu-
bro de 2025, melhor série des-
de as 20 partidas sem derrota 
entre outubro de 2023 e julho 
de 2024).

OBJETIVO. O plano do Palmei-
ras é abrir vantagem confortá-
vel para não ter problemas pa-

ra decidir o confronto na vol-
ta,  em  Londrina.  “Temos  de  
nos impor,  colocar  um ritmo 
muito  forte  e,  junto  com  o  
apoio  do  nosso  torcedor,  te-
nho certeza de que vamos fa-
zer um grande jogo com muita 
humildade e muito respeito à 

equipe adversária. A gente esta-
rá  jogando  em  casa  e  precisa  
buscar o nosso objetivo, que é 
ter  uma  vantagem  neste  pri-
meiro  jogo”,  disse  o  volante  
Marlon Freitas. O meio-cam-
pista retorna após cumprir sus-
pensão no Campeonato Brasi-

leiro e será a principal novida-
de entre os titulares. 

Existe a chance de o atacan-
te Vitor Roque também reto-
mar a titularidade. O Tigrinho 
está livre das dores no tornoze-
lo, tanto que voltou a jogar no 
último  domingo,  quando  en-
trou no  fim  do  jogo  contra  o  
Athletico-PR e foi importante 
para ajudar o Alviverde a sus-
tentar a vitória por 1 a 0, mes-
mo com um jogador a menos 
em campo.

Outro atacante fora da equi-
pe, Paulinho segue como des-
falque e está próximo de com-
pletar  300  dias  de  ausência  
dos gramados. De acordo com 
o coordenador médico do Pal-
meiras, Pedro Pontin, o atacan-
te  “atingiu  níveis  competiti-
vos”,  mas  o  departamento  
médico prefere manter caute-
la, com um cuidado maior por 
causa do longo período de ina-
tividade  e  ainda  “para  que  o  
atleta se adapte à carga de tra-
balho atual”. l

19h30: PRIME VÍDEO

5ª FASE DA COPA DO BRASIL

JACUIPENSE

Time sai de campo 
vaiado; partida de 
volta, dia 13 de maio, 
no Couto Pereira, vai 
definir quem avança 
às oitavas de final

PALMEIRAS: Carlos Miguel; 
Giay, Gustavo Gómez, Murilo e 
Arthur; Marlon Freitas, Andreas 
Pereira, Allan, Maurício (Vitor Roque) 
e Arias; Flaco López. 
Técnico: Abel Ferreira.
JACUIPENSE: Marcelo; Vicente, 
Daniel Costa, Weverton e Ruan 
Nascimento; Thiago, Vinícius Amaral 
e Thiaguinho; Sidney, Freitas e 
William. Técnico: Rodrigo Ribeiro.
Árbitro: Marcelo de Lima 
Henrique (CE).
Horário: 19h30 (de Brasília).
Local: Allianz Parque.

PALMEIRAS

Vitor Roque poderá voltar ao 
time titular no jogo de hoje

CESAR GRECO/PALMEIRAS

Palmeiras recebe Jacuipense e tenta abrir vantagem

SANTOS: Diógenes; Igor Vinícius; 
Lucas Veríssimo, Luan Peres e Esco-
bar; Willian Arão (Miguelito), Gusta-
vo Henrique (Oliva), Gabriel Bontem-
po (Zé Rafael) e Neymar; Barreal 
(Moisés) e Gabriel Barbosa (Tachia-
no). Técnico: Cuca.
CORITIBA: Pedro Rangel; Tinga, 
Tiago Cóser, Jacy, e Felipe Jonatan; 
Sebastián Gómez (Wallisson), Thiago 
Santos (Vini Paulista) e Josué; Lucas 
Ronier, Breno Lopes (Lavega) e Rena-
to Marques (Pedro Rocha). 
Técnico: Fernando Seabra.
Amarelos: Escobar, Tiago Cóser, 
Neymar, Wallisson, Vini Paulista.
Árbitro: Bruno Arleu Araújo (RJ).
Renda: R$ 380.322,56.
Público: 7.182 torcedores.
Local: Urbano Caldeira (Vila Belmi-
ro), em Santos (SP).

5ª FASE DA COPA DO BRASIL

CORITIBA

0

SANTOS

0

Neymar tenta passar pela marcação do Coritiba na Vila Belmiro

RAPHAEL CAMPOS DO PRADO/AGÊNCIA O DIA

Neymar acerta a trave 
aos 42 do 2º tempo no 
0 a 0 contra o Coritiba

Copa do Brasil
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RESUSCITEC/DIVULGAÇÃO

O Carl prioriza o cérebro e atua com medicação e resfriamento

Tecnologia

Aparelho pode ser usado fora do 
ambiente hospitalar até 90 minutos 
após o evento cardiorrespiratório 

GABRIEL DAMASCENO

Sequelas neurológicas são a 
principal complicação de pa-
radas  cardiorrespiratórias.  
Cerca de 23% das vítimas de 
paradas intra-hospitalares  e  
68% daquelas de paradas ex-
tra-hospitalares evoluem pa-
ra  morte  em  UTI  por  dano  
cerebral  grave,  de  acordo  
com estudo publicado no pe-
riódico  Deutsches  Arzteblatt  
International.

Quanto maior a demora pa-
ra  a  ressuscitação  cardíaca,  
mais graves tendem a ser as 
complicações  neurológicas.  
É  exatamente  essa  lacuna  
que  um  novo  equipamento  
busca  preencher.  Batizado  
de Carl, ele promete a reani-
mação de pacientes em para-
da  cardiorrespiratória  mes-
mo  após  longos  períodos,  
com foco na preservação da 
saúde cerebral. Segundo o fa-
bricante, o aparelho pode ser 
usado até 90 minutos após a 
parada cardíaca. O indicado, 
no entanto, é que ele seja utili-
zado  até  30  ou  40  minutos  
após o evento.

Segundo Georg Trummer, 
cofundador e diretor médico 
da  Resuscitec,  empresa  ale-
mã responsável pelo produ-

to, a diferença é o foco: enquan-
to  aparelhos  tradicionais  fo-
cam o coração e os pulmões, o 
Carl prioriza o cérebro. “Sem-
pre falam sobre ressuscitação 
cardiovascular  e  pulmonar,  
mas o cérebro é o órgão mais 
sensível. É preciso tratá-lo da 
forma correta e ninguém esta-
va prestando atenção nisso.”

COMO  FUNCIONA?  Christoph  
Benk,  diretor-executivo  e  de  
tecnologia da Resuscitec, expli-
ca que o sistema funciona assu-
mindo a função do coração e 
dos  pulmões.  De  forma  si-
multânea,  a  máquina  inicia  a  
administração de medicamen-
tos e o resfriamento do pacien-
te, o que reduz o metabolismo 
e contribui para a preservação 
da integridade neurológica. Pa-
ra isso, o dispositivo mede con-
tinuamente  o  nível  de  oxigê-
nio e a pressão arterial, ajustan-
do  o  tratamento  em  tempo  
real para garantir a perfusão e 
o fluxo sanguíneo adequado.

Em estudo multicêntrico, o 

Carl mostrou capacidade de 
elevar a taxa de sobrevivên-
cia com integridade neuroló-
gica para 40% a 50%. Outros 
sistemas têm taxas entre 5% 
e 10%, segundo Trummer.

Vinícius Garcia, médico in-
tensivista do Hospital Sama-
ritano Paulista, que não tem 
ligação com a Resuscitec, diz 
que Carl  não funciona sozi-
nho. O paciente precisa rece-
ber massagem cardíaca ime-
diatamente após a parada. O 
dispositivo  opera  como  um  
suporte adicional para casos 
em que manobras iniciais e o 
choque do desfibrilador não 
foram suficientes para restau-
rar batimentos cardíacos.

CARL  NO  BRASIL.  A Resusci-
tec diz que está negociando a 
entrada do  produto no  Bra-
sil.  A  empresa  não  revela  o  
preço, mas diz que o valor é 
equivalente ao de ECMOs uti-
lizados em hospitais. 

Para Natália Seipel, direto-
ra global de desenvolvimen-
to corporativo e de negócios 
da empresa, a adoção do equi-
pamento poderia melhorar a 
qualidade de vida de vítimas 
de paradas cardiorrespirató-
rias e reduzir gastos com apo-
sentadorias  por  incapacida-
de permanente. l 

Sistema promete 
reduzir sequelas de 
parada cardíaca 

Complicações
Quanto maior a demora 

para a ressuscitação 
cardíaca, mais graves 
são as consequências
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B7 Jornada de trabalho 
PEC que 
propõe o fim 
da escala 
6x1 passa na 

Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara 

DANIEL WETERMAN
BRASÍLIA

Os acionistas do Banco de Bra-
sília (BRB) aprovaram ontem 
proposta de aumento de capi-
tal que permitirá um aporte de 
até R$ 8,86 bilhões para cobrir 
o rombo deixado pelo Master. 
O texto autoriza o banco a au-
mentar o capital para receber 
uma injeção de recursos novos 
do controlador, que é o gover-
no do Distrito Federal.

O rombo deixado pelo Mas-
ter no BRB é calculado em R$ 
8,8  bilhões.  Segundo  pessoas  
que atuam no banco estatal, se 

o  governo  injetar  R$  6,6  bi-
lhões o valor já seria suficiente 
para manter a instituição fun-
cionando  e  cumprir  o  Índice  
de Basileia – espécie de indica-
dor de saúde financeira exigi-
do pelo Banco Central.

O governo do DF, no entan-
to, não comunicou como fará 
esse aporte. A gestão distrital 
está sem  dinheiro  em  caixa e 
busca alternativas para levan-
tar o dinheiro. O governo pe-
diu um empréstimo ao Fundo 
Garantidor de Créditos (FGC) 
e tenta se financiar com outros 
bancos, mas não recebeu retor-
no positivo até o momento.

Outras opções entraram no ra-

dar, como uma operação de se-
curitização  da  dívida  ativa  do  
Distrito Federal, que levaria o go-
verno a vender parte da dívida 
no mercado e antecipar os valo-
res que tem para receber de cre-
dores, mas há questionamentos 

jurídicos sobre essa saída (mais 
informações na pág. B2). Até ago-
ra, o governo federal tem se recu-

sado a participar do socorro. O 
governo do DF não tem nota de 
crédito suficiente para receber 
ajuda financeira da União.

Na segunda-feira, o BRB anun-
ciou a assinatura de acordo com 
a gestora Quadra  Capital  para 
vender R$ 15 bilhões em ativos 
que eram do Master, e que ainda 
estão no balanço do BRB. Esses 
ativos estão se desvalorizando, 
contribuindo para o derretimen-
to do banco. O BRB deve ter um 
alívio na liquidez, se efetivar a 
venda da carteira, mas ainda pre-
cisará do aporte para resolver o 
rombo no patrimônio.

Durante a reunião de acionis-
tas, o representante da Asso-

ciação Nacional dos Emprega-
dos  Ativos e  Aposentados  do  
Banco  de  Brasília  (ANEA-
BRB), Luiz Fernando Martins, 
defendeu uma mudança na for-
ma de aporte pelo DF e pediu a 
suspensão da deliberação.

Segundo a proposta, a capita-
lização  não  seria  feita  por  
meio de subscrição privada de 
ações,  como  propôs  a  cúpula  
do banco, mas com um aporte 
via reserva de capital. Na práti-
ca, a mudança faria com que os 
recursos ficassem numa reser-
va do patrimônio do BRB sem 
diluir a participação acionária 
de  outros  acionistas,  como  a  
própria associação.

Martins criticou a  ausência 
de balanço auditado do BRB de 
2025, a falta de memória de cál-
culo e laudo independente do 
preço  de  emissão  das  ações.  
“Não  há  como  se  deliberar  o  
aumento de capital sem saber 
o valor do prejuízo, sem saber 
o valor que vai ser necessário, 
sem ter números auditados.”

A proposta não foi aceita e o 
conselho acabou aprovando o 
plano original para o BRB. l

l Sistema financeiro l  Master liquidado

B1

Valores
O rombo deixado pelas

operações com o Master
no BRB é calculado

em R$ 8,8 bilhões

BRB aprova aporte de até R$ 8,8 bi 
para tapar rombo deixado por Master

Controlador do Banco de Brasília, o governo do Distrito Federal está sem 
dinheiro em caixa e continua atrás de uma saída para fazer a injeção de recursos 

QUINTA-FEIRA, 23 DE ABRILDE 2026 O ESTADO DE S. PAULO

INCLUI CLASSIFICADOS
ines249 



DANIEL WETERMAN
BRASÍLIA

O governo do Distrito Federal es-
tuda realizar uma operação de se-
curitização da dívida ativa para 
levantar  recursos  e  injetar  di-
nheiro  no  Banco  de  Brasília  
(BRB), que precisa de um aporte 
para cobrir o rombo deixado pe-
las operações com o Master. A 
medida, ainda em avaliação inter-
na, esbarra em restrições legais e 
é questionada por técnicos.

O  governo  do  DF  afirmou,  
em nota, que estrutura um fun-
do para viabilizar a securitiza-
ção  da  dívida  ativa,  estimada  
em  cerca  de  R$  52  bilhões.  
Com isso, a administração dis-
trital diz que poderá equilibrar 
as contas públicas, melhorar a 
liquidez do orçamento e permi-
tir e realização de investimen-
tos imediatos.

A securitização acontece quan-
do um governo tem valores a re-
ceber  de  tributos  atrasados,  
royalties e outras fontes. Ele po-
de vender esses créditos no mer-
cado, com um desconto nas mul-
tas e juros, e arrecadar os valores 
de forma antecipada.

Em 2024, o Congresso apro-

vou lei complementar regulamen-
tando  as  operações,  incluindo  
créditos da dívida ativa de União, 
Estados e municípios. O DF apro-
vou uma lei local em seguida para 
incorporar as mudanças.

Segundo esse  arcabouço  le-
gal,  ao  arrecadar  os  recursos  
com a antecipação o poder pú-
blico deve preservar as vincula-
ções constitucionais – por exem-
plo,  destinar  valores  carimba-
dos para saúde e educação – e o 
restante deve ir para a Previdên-
cia Social e investimentos.

“A ideia de usar os recursos 
para fazer  um  aporte no  BRB 
vai totalmente de encontro à le-
gislação e aos ditames das leis”, 
afirma  o  economista  Camillo  
Bassi, pesquisador do Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea). “Os recursos não vin-
culados  devem  ser  direciona-
dos à Previdência e/ou a investi-
mentos. No caso da Previdên-
cia, pelo menos 50% do valor.”

MOROSIDADE. Mesmo que reali-
zasse a securitização, o proces-
so poderia demorar, pois o go-
verno  precisaria  constituir  
uma empresa, que vai oferecer 

os recursos no mercado, es-
truturar a operação, classifi-
car os recursos em ativos “va-
liosos” ou “podres”, confor-
me a probabilidade de arre-
cadação, para só então come-
çar a arrecadar os valores.

A cúpula do governo dis-
trital quer resolver o aporte 
no BRB até o fim de maio – o 
que aumenta os questiona-
mentos  sobre  uma  opera-
ção como essa para levantar 
recursos rapidamente.

Desde 2024, o governo do 
DF estuda realizar a securiti-
zação da dívida para anteci-
par  o  recebimento  dos  re-
cursos. Naquele ano, o DF 
tinha  uma  dívida  ativa  de  
R$  44  bilhões,  e  estimava  
que  poderia  operacionali-
zar R$ 30 bilhões por meio 
desse instrumento.

Segundo a nota do DF, o 
governo poderá realizar a se-
curitização da dívida e arreca-
dar recursos para o seu orça-
mento. Aí, sim, ele teria alí-
vio no caixa para fazer aporte 
no BRB. A operação de anteci-
pação de recebíveis, de acor-
do com a administração, será 
conduzida pelo BRB. 

Desde  a  aprovação  das  
leis, em 2024, a securitização 
ainda  é  um  tema  polêmico  
para União, Estados e muni-
cípios. Alguns governos en-
frentam resistências em ado-
tar a operação, por temerem 
ter de abrir mão de arrecada-
ção ao antecipar os valores. l

O
PT  quer  que  o  Banco  
Central (BC) opere em 
harmonia com o gover-
no e, nisso, está sintoni-

zado com o presidente Donald 
Trump, que faz o que pode pa-
ra controlar o Fed, banco cen-
tral dos Estados Unidos.

Mas esse é apenas um dos 
pleitos do Documento de progra-
ma para o 8.º Congresso que o 
PT deve aprovar neste fim de 
semana. Esse documento é um 
longo texto de 61 páginas, bem 
escrito, embora em linguagem 
acadêmica de mais difícil aces-
so aos trabalhadores,  a  quem 
se destina.

Dedica-se à crítica veemen-
te ao neoliberalismo globaliza-
do, hoje em crise sistêmica, e 
ao que chama de novas formas 

de exploração do trabalhador. 
Entre  estas,  estão  mecanis-
mos de controle baseados no 
endividamento e na dissemina-
ção  de  trabalho  em  platafor-
mas, “na uberização e na subor-
dinação algorítmica”, que iso-
lam o trabalhador e dificultam 
a sindicalização.

A resposta do PT ao neolibe-
ralismo explorador é o “socia-
lismo  internacionalista”,  sem  
aprofundar o que seja isso. O 
documento reconhece, ainda, 
que  “as  alternativas  antilibe-
rais democráticas e populares 
(...) ficaram a meio caminho”, 
ou seja, não funcionaram.

Com  as  reformas  estrutu-
rais  que  defende,  estão  tam-
bém as críticas ao que entende 
como excessiva rigidez da po-

lítica  de  obtenção  de  supe-
rávits, que limita a capacidade 
de  investimento  do  Estado,  
ideia que resvala para a fragili-
zação da política de responsa-
bilidade  fiscal.  Nisso,  parece  
repelir os esforços do ex-minis-
tro Fernando Haddad, que ar-
rancou do presidente Lula a lei 
do arcabouço fiscal.

A exigência já mencionada  
de que o mandato da direção 
do BC se harmonize com o do 

presidente  da  República  para  
assegurar a coordenação da po-
lítica de juros não leva em con-
ta a possibilidade de que essa 
perda de autonomia do BC aca-
be por favorecer interesses de 
um governo de direita. 

O documento defende, ain-
da, a adoção de “juros abaixo 
de 10%” e nisso ignora as ra-
zões do fracasso da imposição 
pela  Constituição  de  1988  de  
juros limitados a 12% ao ano. O 
tamanho  dos  juros  não  pode  
ser  predeterminado.  Ao  final  
dos anos 70, o então presiden-
te do Fed, Paul Volcker, não va-
cilou  em  catapultar  os  juros  
nos  Estados  Unidos  à  altura  
dos 20% ao ano. A ideia de afun-
dar os juros a canetadas lem-
bra o desastre provocado pela 

presidenta Dilma, que obrigou 
o então presidente do BC, Ale-
xandre  Tombini,  a  empurrar  
na marra os juros para baixo.

O PT também reivindica a 
revisão do sistema de metas de 
inflação. Sugere que a atual me-
ta de 3% em doze meses seja 
baixa demais e exija juros mui-
to  altos.  Assim,  desaprova  o  
que  ficou  decidido  pelo  pró-
prio governo Lula.

O texto denuncia a explora-
ção  sistemática  do  trabalha-
dor por meio do alto endivida-
mento, esquecendo-se de que 
foi o próprio governo Lula que 
empurrou  o  trabalhador  às  
apostas  por  meio  das  bets,  o  
que o obrigou a endividar-se. l

ANDRÉ MARINHO
CRISTIANE BARBIERI

Os proprietários de um prédio 
de alto padrão no qual o Banco 
Master alugava um andar e meio, 
em Miami, nos Estados Unidos, 
tentam acelerar a ação de despe-
jo da instituição financeira, que 
está em processo de liquidação 
extrajudicial. A Watson Brickell, 
dona do 830 Brickell Plaza, en-
trou com um pedido na Justiça 
americana para acelerar a análi-
se de um acordo firmado com a 
liquidante do Master, a EFB Regi-
mes Especiais.

O Master alugava todo o 44.° 
andar e metade do 45.° do edifí-
cio em Miami. Assinado em ju-
lho de 2024, o contrato previa 
pagamentos  mensais  de  US$  
423 mil (cerca de R$ 2 milhões). 
A locação foi suspensa após o 
Master deixar de realizar os pa-
gamentos,  em  setembro  do  
ano passado. Além do aluguel, 
o Master fez um depósito cau-
ção de US$ 3,6 milhões, usado 
para recompor os pagamentos 
em caso de inadimplência.

Procurada, a defesa do ban-
queiro  Daniel  Vorcaro,  dono  
do Master, afirmou que não iria 
se manifestar sobre o despejo.

Após a Justiça dos EUA reco-
nhecer os efeitos da liquidação 
do banco naquele país, o despe-
jo do Master ficou travado co-
mo parte do processo. As salas 
já haviam sido esvaziadas.

Segundo a Watson Brickell, 
porém,  nas  últimas  semanas  
sugiram dois clientes interes-
sados em alugar os espaços. O 

liquidante e a imobiliária, en-
tão, chegaram a um acordo so-
bre a locação.

Agora, as partes querem que 
o Tribunal de Falências do Dis-
trito  Sul  da  Flórida  marque  
uma  audiência  emergencial,  
até a próxima quarta-feira, pa-
ra  analisar  o  entendimento  e  
prosseguir com o despejo.

Na petição divulgada ontem, 
os advogados alegam que, sem 
uma decisão favorável, haveria 
um “risco significativo” de que 
os potenciais locatários desis-
tam  do  negócio.  “A  Watson  
Brickell acredita que, se conse-
guir obter a medida solicitada 
até 29 de abril de 2026, o risco 
de que os potenciais inquilinos 
desistam será substancialmen-
te reduzido”, diz a peça. l

Dono de prédio de alto 
padrão em Miami quer
despejo rápido do Master

l Sistema financeiro l  Caso Master

O PT contra a autonomia do BC
celso.ming@estadao.com

Novos papéis

Proposta é avaliada
pelo governo do 
Distrito Federal
para levantar
recursos e injetar
dinheiro no BRB 

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) André 
Mendonça autorizou on-
tem a ida do ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro a um hospi-
tal para fazer exames médi-
cos. Ele teria relatado mal-
estar na terça-feira, segun-
do o portal G1. A decisão, 
que está sob sigilo, foi con-
firmada pelo Estadão. O ex-
presidente do Master está 
preso na capital federal des-
de o dia 4 de março, por sus-
peita de fraudes na gestão 
da instituição financeira.l

Celso Ming

JORNALISTA E COMENTARISTA DE ECONOMIA

Em estudo, securitização 
de dívidas do DF esbarra 
em restrições legais

R$ 8,8 bilhões
foi o valor de emissão de 
ações aprovado ontem
por assembleia do BRB

MARCOS MÜLLER/ESTADÃO

Mendonça autoriza ida 
de Vorcaro a hospital 
para fazer exames
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Cuidando 
do que importa.

S E G U R A N Ç A

F A C I L I T I E S

T E C N O L O G I A

souzalima.com

APRESENTADO POR

Sem proximidade, não há marca,
sem consistência, não há qualidade

OBrasil vive um momento
curioso. Em diversos seto-
res, especialmente aque-

les ligados a serviços, a equação
tradicional de operação começa a
dar sinais de desgaste. Não se trata
apenas de eficiência ou escala —
trata-se da crescente dificuldade de
sustentar mão de obra com consis-
tência em ambientes cada vez mais
complexos, dinâmicos e exigentes.
Durante muito tempo, a lógica foi
direta: processos bem definidos,
padronização e controle garantiam
a qualidade da entrega. Hoje, isso
já não é suficiente. O que diferencia
empresas não é mais apenas o que
elas fazem, mas como elas se adap-
tam, antecipam e se conectam.

Nesse cenário, a discussão sobre
marca deixa de ser superficial. Não é
mais apenas uma questão de identi-
dade visual ou posicionamento publi-
citário, passa a ser, essencialmente,
comportamento.

É nesse contexto que a novamar-
ca da Souza Lima se insere. Mais do
que uma atualização estética, o movi-
mento aponta para uma tentativa de
traduzir umamudançamais profunda:

sair de uma lógica reativa para uma
lógica ativa, na qual cuidar não é ape-
nas responder bem, mas agir antes.

O conceito de “cuidado em mo-
vimento” sintetiza essa ideia. Ele
sugere que o cuidado não é um es-
tado, mas um fluxo contínuo — ba-
seado em escuta, atenção e ação.
Uma forma de operar em que pre-
sença não significa apenas estar,
mas fazer diferença.

Essa mudança é relevante em
um ambiente onde a previsibilidade
é cada vez menor. Operações mais
complexas exigem leitura constante
de contexto, capacidade de adapta-
ção e decisões mais rápidas. A pro-
atividade passa a ser uma condição
para manter a qualidade.

Ao mesmo tempo, há uma trans-
formação importante na relação com
clientes e colaboradores. À medida
que as operações se tornam mais

sofisticadas, cresce a necessidade
de proximidade. Proximidade com
o cliente, para entender melhor as
particularidades de cada operação.
Proximidade com o colaborador,
para garantir alinhamento, engaja-
mento e consistência na execução.
Sem essa conexão, qualquer pro-
messa tende a se fragilizar.

Outro ponto relevante é o papel
da tecnologia. Nos últimos anos, ela
foi frequentemente tratada como
protagonista. Aqui, aparece de for-
ma mais madura: como meio. Uma
ferramenta para simplificar rotinas,
aumentar eficiência e conectar pes-
soas. Essa mudança de perspectiva
é importante. Porque, no fim, ela só
gera valor quando melhora a expe-
riência — seja de quem contrata,
seja de quem executa.

Há também um deslocamento
simbólico interessante. Setores tra-

dicionalmente associados a rigidez
e distanciamento começam a ado-
tar uma comunicação mais clara,
acessível e humana, tornando a re-
lação mais transparente e eficiente.
Isso exige consistência. Não basta
comunicar proximidade, é preciso
operar dessa forma todos os dias.

A nova marca da Souza Lima re-
força, ainda, um atributo central: a
capacidade de antecipar. Transfor-
mar presença em proteção, tecno-
logia em proximidade e experiência
em ação prática. No fundo, o que
está em curso é uma redefinição do
próprio conceito de serviço.

Se antes o valor estava na exe-
cução correta, hoje ele está na ca-
pacidade de interpretar contextos,
antecipar necessidades e construir
relações de confiança. Com uma
trajetória consolidada, a empresa
preserva seu principal ativo — credi-
bilidade — enquanto incorpora um
elemento cada vez mais necessá-
rio: movimento.

Mas a leitura mais ampla vai além
de uma marca específica. Empresas
que não conseguirem se aproximar
— de seus clientes, de suas opera-
ções e de suas equipes — tendem a
perder relevância. Porque, no fim, ser-
viço não é apenas o que se entrega.

É como se entrega. É como se
sustenta. E, principalmente, como
se constrói, todos os dias.

Serviço não é apenas o que se entrega.
É como se entrega, como se sustenta e
como se constrói, todos os dias.

Conteúdo patrocinado

Cacá Fernandes,

Diretor de Marketing

Vida em Condomínioo
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Assuntos Regulatórios
da Stellantis para
América do Sul

JOÃO IRINEU
MEDEIROS

CEO da Faap

LUIS
SOBRAL

Presidente do Conselho
do Magazine Luiza e do
Grupo Mulheres do Brasil

LUÍZA
TRAJANO

Vice-presidente de
Negócios da GetNet
Brasil

MAYRA BORGES
DE SOUZA

Diretor-geral da
Warner Chapell Brasil

MARCEL
KLEMM

CEO da Rede Américas

LÍCIO
CINTRA

13 A 15 DE MAIO 2026
Local de realização:

MERCADO LIVRE

ARENA PACAEMBU FAAP

SE VOCÊ QUER ENTENDER O FUTURO DOS NEGÓCIOS,
OUÇA QUEM TOMA AS DECISÕES HOJE

A presença confirmada de CEOs transforma o São Paulo Innovation Week,
antes mesmo de sua primeira edição, em um ponto de encontro essencial para

quem quer entender e liderar os próximos movimentos do mercado.
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Alvaro Gribel

O
esquema do Banco Mas-
ter não é obra da direita 
nem da esquerda, mas é 
isso  que  se  discute  de  

forma incessante nas redes so-
ciais. De quem é a culpa? A au-
torização  e  o  crescimento  
maior do banco aconteceram 
sob o governo Bolsonaro, mas 
o  Master  também  dobrou  de  
tamanho em 2024, já sob o go-
verno  Lula.  Ainda  assim,  até  
onde se tem notícia, não há en-
volvimento  direto  de  nenhu-
ma das duas administrações.

O crescimento acelerado do 
banco entre 2019 e 2023 foi am-
parado por uma brecha na re-
gra  do  Fundo  Garantidor  de  
Créditos  (FGC).  A  legislação  
permitia que um banco privado 
captasse recursos pagando ju-
ros mais elevados que a média 
do  mercado  e  afirmando  em  
propaganda que tudo estava ga-
rantido pelo fundo. Com isso, 
bilhões de reais entraram  nos 
cofres do Master ano a ano.

A regra sempre foi essa, mas 
nenhum banco havia escalado 
as operações dessa forma. O es-
quema poderia ter dado certo 
caso o Master conseguisse re-
tornos nos seus investimentos 
maiores que os juros que seria 

obrigado a pagar. Mas as inves-
tigações apontaram que o ban-
co desviava recursos por meio 
de fundos, manipulava o valor 
de precatórios e ações  de em-
presas  que  comprava,  vendia  
carteiras podres – ou seja, prati-
cava ações criminosas. A coop-
tação de dois servidores do Ban-
co Central pelo Master, um de-

les  ex-diretor  de  Fiscalização,  
enfraqueceu o órgão regulador. 

Em paralelo, o banqueiro dis-
tribuía  dinheiro  por  meio  da  
contratação  de  consultorias,  
patrocinava eventos  e  empre-
sas e se aproximava do mundo 
político de Brasília em busca de 
uma boia de salvação caso tudo 
desse errado. É verdade que po-
líticos  do  Centrão,  especial-
mente do PP, de Ciro Noguei-
ra, e do União Brasil, de Anto-
nio Rueda, tentaram beneficiar 
o Master no Congresso, mas as 
tentativas de aprovação de leis 

a favor do banco foram derruba-
das após pressão da imprensa e 
da opinião pública.

Os  bolsonaristas  culpam  o  
governo Lula porque o Credces-
ta – uma carteira de cartão de 
crédito consignado que foi ven-
dida ao Master – nasceu no go-
verno da Bahia, em 2019, gover-
nado por Rui Costa, que foi mi-

nistro-chefe da Casa Civil de Lu-
la. E pela proximidade de Lula 
com ministros do STF enrola-
dos com o banco. Já os petistas 
culpam o ex-presidente do Ban-
co Central Roberto Campos Ne-
to, indicado por Bolsonaro, que 
não enxergou a tempo os pro-
blemas para liquidar a institui-
ção, e as decisões do BRB, ban-

co estatal que foi governado pe-
lo bolsonarista Ibaneis Rocha.

Estão todos certos, mas isso 
não significa que o esquema é 
de um  ou  de  outro  lado. Nin-
guém  vai  entender  o  Master  
usando o filtro da polarização. l

Master não é de esquerda nem de direita

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendon-
ça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l 

SEX. Elena Landau e Marcos Jank (revezam quinzenalmente) l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto Men-
donça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do 
mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

E-mail:  alvaro.gribel@estadao.com;  X:  @alvarogribel

Caso atravessou
governos Lula e 
Bolsonaro e não será
compreendido com o
filtro da polarização

AGUIRRE TALENTO
BRASÍLIA

O ex-presidente do BRB Paulo 
Henrique Costa decidiu trocar 
sua  equipe  de  defesa  e  esco-
lheu um advogado com expe-
riência  em  delações  premia-
das. Costa comunicou ontem a 
troca do criminalista Cléber Lo-
pes, que até então estava res-
ponsável por sua defesa. Lopes 
tem relação próxima com o ex-
governador do Distrito Federal 
Ibaneis Rocha e, em sua atua-
ção  na  defesa  do  caso,  vinha  
sustentando que a tentativa de 
compra  do  Master  pelo  BRB  
respeitou critérios técnicos.

O ex-presidente do BRB es-
colheu para sua defesa os advo-
gados Eugênio Aragão, que já 
foi subprocurador-geral da Re-
pública  e  ministro  da  Justiça  
no governo Dilma Rousseff, e 
Davi  Tangerino.  Tangerino  
atuou em delações premiadas 
de executivos da Americanas.

Costa foi preso na sema-
na passada pela Polícia Fe-
deral, na quarta fase da Ope-
ração  Compliance  Zero,  
por suspeita de ter recebido 
R$ 140 milhões de propina 
em imóveis para  favorecer 
o banqueiro Daniel Vorcaro 
na negociação de venda do 
Master ao BRB.

Como  o  Estadão  mos-
trou, mensagens de  What-
sApp enviadas pelo ex-presi-
dente do BRB indicam que 
ele intercedeu com o objeti-
vo de favorecer os interes-
ses  de  Vorcaro  dentro  do  
banco estatal.  A conclusão 
faz parte de relatório de au-
ditoria  externa  contratada  
pelo BRB, enviado à Polícia 
Federal.  Costa  definiu  por  
conta própria quais fundos 
de investimento iriam inje-
tar recursos em aumento de 
capital do BRB, todos com 
ligações com o Master, sem 
transparência  nem  crité-
rios objetivos. l

REPÓRTER ESPECIAL DE 
ECONOMIA EM BRASÍLIA

Ex-chefe do BRB escolhe 
advogado que atuou 
em delações premiadas

Caso Master Nova estratégia
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CERIMÔNIA
HOMENAGEIA
DESTAQUES
DO SETOR DE
TURISMO, COM
OPORTUNIDADES
DE NETWORKING
E NEGÓCIOS.

Wish Foz do Iguaçu Resort

23 DE ABRIL — 19h

APRESENTA

3 TRILHAS
Excelência em destinos, serviços

e experiências

TRILHA
DESTINOS

TRILHA
HOTELARIA

TRILHA INFRA
&SERVIÇOS

25 CATEGORIAS

APRESENTAÇÃO

PARCERIA REALIZAÇÃOMETODOLOGIA

APOIO GARANTA O SEU
INGRESSO

ACESSE AQUI

É HOJE
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DANIELLE BRANT
BRASÍLIA

A Comissão de  Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara apro-
vou ontem, em votação simbóli-
ca, a proposta de emenda à Cons-
tituição que trata do fim da esca-
la 6x1 e da redução da jornada de 
trabalho de 44 para 40 horas se-
manais.  O  fim  da  jornada  6x1  
(seis dias de trabalho e um de 
descanso) é uma das bandeiras 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para tentar a reeleição.

Agora, o presidente da Câma-
ra,  Hugo  Motta  (Republica-
nos-PB), precisa instalar uma 
comissão  especial  para  deba-
ter o mérito (conteúdo) da pro-
posta.  E,  nesse  colegiado,  a  

oposição  já  sinalizou  que  vai  
tentar mudar a PEC, buscando 
medidas de compensação à re-
dução de jornada.

O recado foi dado durante a 
sessão que aprovou a PEC do 
deputado  Reginaldo  Lopes  
(PT-MG), à qual foi apensada 
(anexada) a PEC da deputada 
Erika  Hilton  (PSOL-SP),  a  
mais conhecida.

A comissão especial terá até 
40 sessões para aprovar um pa-
recer sobre o tema. No entan-
to, Motta já definiu que quer vo-
tar a PEC em plenário em maio 
– o que significa que o colegia-
do  vai  ter  pouco  mais  de  um  
mês para debater o mérito da 
proposta.  O  prazo  também  é  
uma resposta ao governo, que 
vinha reclamando sobre a de-
mora na tramitação da PEC na 
CCJ – onde ficou dois meses.

Em seu discurso, o deputado 
Lucas Redecker (PSD-RS) disse 
estar  preocupado  com  “quem  
vai pagar esta conta”. “Se nós di-
minuirmos a escala de 6x1 para 
5x2, o tempo da jornada de tra-

balho e mantivermos o mesmo 
salário, que esta é a proposta, e 
eu acho que isso é muito bom 
para o trabalhador, mas isso vai 
gerar um déficit para o emprega-
dor, para aquela pessoa que ge-
ra o emprego e que vai ter lá na 
ponta da sua receita uma dimi-
nuição prevista de mais ou me-
nos 22% do seu valor agregado 
pelo custo do empregado”, argu-
mentou. “Esses 22% vão cair na 
conta de quem?”

O deputado defendeu que a 
compensação seja para  todos 
os setores. Ele citou a reonera-
ção da folha de pagamento pa-
ra 17 setores, que levou a uma 
adaptação  dessas  empresas.  
“Vários segmentos, 17 setores 
da economia, tiveram uma difi-

culdade, um aumento  do  seu 
custo e isso foi repassado para 
o consumidor”, disse.

Líder do PL na Câmara, o de-
putado  Sóstenes  Cavalcante  
(RJ)  defendeu  também  uma  
discussão sobre hora trabalha-
da,  como  previsto  em  outra  
PEC, esta do deputado Mauri-
cio  Marcon  (PL-RS).  “Temos  
outros mecanismos, o governo 
pode aplicar compensações pa-
ra setores que possam ser dire-
tamente prejudicados; na hora 
certa  do  mérito,  nós  vamos  
apresentar soluções para isso.”

No mês passado,  o  ministro  
do Trabalho e Emprego, Luiz Ma-
rinho, disse que não há ninguém 
no  governo  federal  pensando  
em compensar as empresas por 
redução de jornada. O ganho vi-
ria por aumento de produtivida-

de e do ambiente de trabalho.
Como mostrou o Estadão, o 

governo diverge do setor pro-
dutivo em relação ao possível 
impacto na economia com a re-
dução da jornada para 40 horas 
semanais e o fim da escala 6x1. 
Enquanto o setor público alega 

que o custo pode ser absorvido 
pelas empresas e que a “narrati-
va de quebradeira” é repetida e 
falha,  os  setores  econômicos  
calculam prejuízos bilionários.

Na semana passada, o gover-
no encaminhou ao Congresso 
um projeto de lei com urgên-
cia constitucional sobre o mes-
mo tema. Isso daria a cada Ca-
sa legislativa 45 dias para votar 
o texto, sem trancar a pauta.

DIFERENÇAS. As PECs e o proje-
to de lei têm algumas diferen-
ças.  A proposta  de  Reginaldo  
Lopes prevê “duração do traba-
lho normal não superior a oito 
horas diárias e trinta e seis se-
manais, facultada a compensa-
ção de horários e a redução da 
jornada,  mediante  acordo  ou  
convenção  coletiva  de  traba-
lho”. Segundo o texto, a nova 
regra  entraria  em  vigor  dez  
anos após a data da publicação 
da emenda constitucional.

Já a de Erika Hilton também 
fixa um teto de oito horas diá-
rias e 36 semanais, mas com es-
cala de trabalho 4x3. Além dis-
so, o texto define que a emen-
da constitucional entraria em 
vigor  um  ano  após  a  data  da  
sua publicação.

O texto do governo determi-
na que a duração normal do tra-
balho não poderá exceder oito 
horas diárias e 40 horas sema-
nais. l 

“Na hora certa, vamos oferecer a
nossa contribuição para melhorar 
esse texto horroroso do desgoverno” 
Sóstenes Cavalcante
Deputado pelo RJ é líder do PL na Câmara

LANÇAMENTOS
IMOBILIÁRIOS

www.embraesp.com.br

(11)
 
3665-1590

Um estudo do Banco Inter esti-
ma que, mesmo com o mérito so-
cial  de  proporcionar  melhores  
condições de trabalho, a propos-
ta de diminuir a jornada de 44 pa-
ra 40 horas semanais, com o fim 
da escala 6x1 (seis dias trabalha-
dos para um de descanso), deve 
reduzir o Produto Interno Bruno 
(PIB) do País em cerca de 0,82% 
no médio prazo. 

O impacto deve se dar após a 
economia absorver a mudança 
por completo, com ajustes nos 
diversos setores. “Não trabalha-
mos com um horizonte tempo-
ral fixo, mas estamos comparan-
do o equilíbrio atual com um no-
vo equilíbrio após o fim da escala 
6x1”, diz o gerente de pesquisa 
macroeconômica do Inter, An-
dré  Valério.  “Entre  esses  dois  
equilíbrios, inclusive, nada impe-
de que ocorra um aumento do 
PIB durante a transição.”

Segundo o  estudo,  as  áreas  
mais  intensivas  em  mão  de  
obra e com maior índice de for-
malização do trabalho devem 
ser as mais impactadas. Entre 
os 12 grandes setores da econo-
mia,  a  construção  deve  ter  a  
maior perda, de 2,14% do PIB, 
seguida pela indústria de trans-
formação (-1,87%).

O único setor a se beneficiar 
da mudança deve ser o imobiliá-
rio, com ganho de 0,9%, valen-
do-se de uma realocação do con-

sumo, aumento  de  procura  
por unidades habitacionais e 
uma baixa dependência de in-
sumos de outros setores.

MODELAGEM.  Foram analisa-
dos também 66 setores para 
identificar quais terão mais im-
pactos nos custos e na produ-
ção. Os mais afetados devem 
ser os de vigilância e de fabrica-
ção de calçados e autopeças.

O  estudo  buscou  trazer  
uma modelagem que vai além 
de  impactos  diretos  de  au-
mento de custos por conta da 
mudança – outros dados re-
centes apresentados por asso-
ciações  empresariais  tratam  
apenas desses efeitos. Foram 
considerados,  por  exemplo,  
impactos indiretos, como de 
insumos de um setor ficando 
mais caros e prejudicando ou-
tros  setores  que  dependem  
deles. l CARLOS EDUARDO VALIM

Mudança deve reduzir 
PIB em 0,82%, diz Inter

PEC do fim da escala 
6x1 avança na Câmara 
Oposição já ensaia
buscar compensação 
para empresas em
comissão especial 
que vai debater o 
mérito da proposta

Trabalho Jornada em debate 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUPEVA
AVISO DE LICITAÇÃO

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 003/2026. Objeto: internação psiquiátrica. Credenciamento a partir das 
08h do dia 24/04/2026. Edital em: PNCP, www.itupeva.sp.gov.br ou licitacoes@itupeva.sp.gov.br.

Carlos Eduardo Marques Negrão – Chefe de Gabinete

SINDICATO DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO - SINDICRESP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
O Sindicato das Cooperativas de Crédito do Estado de São Paulo - SINDICRESP, entidade inscrita no CNPJ sob 
nº 06.910.511/0001-27, com sede na Av. Cruzeiro do Sul, 297 - Luz, São Paulo - SP, 01120-010, neste ato representado 
pelo seu Presidente, o Sr. Ernesto de Jesus Herrera, com domicílio na Av. Cruzeiro do Sul, 297 - Luz, São Paulo - SP, 
01120-010, no uso das atribuições estatutárias, convoca as cooperativas de Crédito do Estado de São Paulo Associadas, 
à comparecer na Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 13 de maio de 2026, na modalidade presencial, no 
endereço Rua Treze de Maio, 1376 - Bela Vista - São Paulo - SP - CEP 01327-002, às 13h00 (treze horas), em primeira 
convocação, com a maioria absoluta de votos das cooperativas associadas ou às 14h00 (quatorze horas), em segunda 
e última convocação por maioria de votos das presentes, para a seguinte Ordem do Dia: Ordinária: 1º) Prestação de 
contas do exercício de 2025 acompanhada de parecer do Conselho Fiscal, compreendendo: a) relatório da gestão; 
b) balanço do exercício 2025; c) demonstrações financeiras; d) previsão orçamentária para o exercício de 2026. 
2º) Eleição e posse aos cargos da Diretoria e Conselho Fiscal, para um mandato de 3 (três) anos. As chapas e 
candidatos interessados em concorrer para os cargos deverão observar os prazos estabelecidos no Estatuto Social do 
SINDICRESP, em seu Capítulo V “Das Eleições”, ficando designado que: a) as eleições se realizarão na data e no local 
acima indicado, b) o registro das chapas será realizado na sede do SINDICRESP, das 8h00 às 17h00, até 10 (dez) dias 
antes da realização das eleições e c) o prazo para impugnação das candidaturas é de até 5 (cinco) dias antes da 
assembleia geral de eleições. 3º) Assuntos gerais sem caráter deliberativo. Notas: 1. As inscrições poderão ser 
feitas através do e-mail governanca@sindicresp.com.br até o dia 9/5/2025.

 São Paulo, 22 de abril de 2026. Ernesto de Jesus Herrera - Presidente do Sindicato

WESTWING COMÉRCIO VAREJISTA S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/MF nº 14.776.142/0001-50 - NIRE 35.3.0056296-8
Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 17 de Abril de 2026

1. Data, Hora e Local: Realizada em 17 de abril de 2026, às 10:00 horas, de modo exclusivamente digital através da
plataforma digital Zoom Meetings (“Sistema Eletrônico”), nos termos do artigo 5º, §2º, inciso I, e artigo 28, §§2º e 3º
da Resolução CVM nº 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81”). Nos termos do artigo 5º,
§3º da Resolução CVM 81, esta Assembleia Geral Extraordinária da Westwing Comércio Varejista S.A. (“Companhia”), foi
considerada como realizada na sede social da Companhia, localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na
Avenida Queiroz Filho, nº 1.700, Torre A, 5º andar, Edifício Villa Lobos Office Park, Vila Hamburguesa, CEP 05319-000
(“Assembleia” ou “AGE”). 2. Convocação: O Edital de Convocação foi publicado na forma dos artigos 124 e 289 da Lei
nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”), no jornal “O Estado de S. Paulo”, nas edições
digitais e nas edições físicas dos dias 27, 28 e 31 de março de 2026, nas páginas B-40, B-07, e B-17, respectivamente.
3. Publicações: Todos os documentos relacionados à Assembleia e às matérias a serem deliberadas foram
disponibilizados aos acionistas, em 27 de março de 2026, na sede social da Companhia e nos websites da Companhia
(ri.westwing.com.br), da CVM (www.gov.br/cvm) e da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) (www.b3.com.br), conforme
previsto no artigo 133 da Lei das S.A., na Resolução CVM 81 e na Resolução CVM nº 166, de 01 de setembro de 2022 e
no artigo 289 da Lei das S.A. 4. Presenças e Quórum: Presentes nesta Assembleia acionistas da Companhia
representando 70,85% do capital social votante, conforme informações contidas: (i) na lista de acionistas que
participaram da Assembleia por meio do sistema eletrônico, considerados presentes, nos termos do artigo 47, inciso
III, da Resolução CVM 81; e (ii) no mapa sintético consolidado das instruções de voto à distância, elaborado pela
Companhia na forma do artigo 46-C da Resolução CVM 81, disponibilizado pela Companhia em 16 de abril de 2026,
preparado com base nos boletins de voto à distância válidos recebidos por meio da Central Depositária da B3, pelo BTG
Pactual Serviços Financeiros S/A DTVM, na qualidade de escriturador das ações de emissão da Companhia, nos termos
da Resolução CVM 81, e boletins de voto à distância recebidos diretamente pela Companhia. Presentes também o
Sr. André Machado Sanson de Oliveira, Diretor Presidente e de Relações com Investidores; o Sr. Luciano Mathia Penha,
Presidente do Conselho de Administração; o Sr. Ricardo Magalhães, membro do Conselho de Administração; a
Sra. Fernanda Helena Carvalho Gonçalves da Silva, Presidente do Conselho Fiscal. 5. Mesa: Verificado o quórum para
instalação da Assembleia, a mesa foi composta pelo Sr. Luciano Mathia Penha, Presidente e pelo Sr. Ivan Iegoroff de
Mattos, Secretário, conforme indicação do Presidente do Conselho de Administração, nos termos do artigo 9º, parágrafo
6º, do Estatuto Social da Companhia. 6. Leitura dos Documentos: Foi dispensada a leitura dos documentos
relacionados às matérias a serem deliberadas na Assembleia, os quais foram postos à disposição dos senhores
acionistas: (a) na sede da Companhia; e (b) nos websites da Companhia, da B3 e da CVM, por meio do Sistema
Empresas.Net, em atendimento ao disposto no artigo 124, §6º da Lei das S.A. 7. Ordem do Dia: Apreciar e deliberar
sobre as seguintes matérias: (i) a proposta de redução do capital social da Companhia, no valor de R$ 60.000.000,00
(sessenta milhões de reais), sem o cancelamento de ações, mediante restituição aos seus acionistas, nos termos dos
arts. 173 e 174 da Lei das S.A., por considerá-lo excessivo para a realização de seus objetivos estratégicos, passando
o capital social da Companhia dos atuais R$ 471.374.907,65 (quatrocentos e setenta e um milhões, trezentos e
setenta e quatro mil, novecentos e sete reais e sessenta e cinco centavos), dividido em 11.109.348 (onze milhões,
cento e nove mil, trezentas e quarenta e oito) ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, para
R$ 411.374.907,65 (quatrocentos e onze milhões, trezentos e setenta e quatro mil, novecentos e sete reais e sessenta
e cinco centavos), dividido em 11.109.348 (onze milhões, cento e nove mil, trezentas e quarenta e oito) ações
ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal (“Redução de Capital”); (ii) a alteração do art. 5º do Estatuto
Social da Companhia para refletir a Redução do Capital; (iii) a consolidação do Estatuto Social da Companhia, de modo
a refletir a alteração constante de (ii), bem como realizar ajustes no Artigo 11, Parágrafo 2º, e Artigo 25, Parágrafo 2º,
de modo a corrigir o número do Artigo que contém a cláusula compromissória (Artigo 36) nas respectivas referências
cruzadas; e (iv) a autorização para que a administração da Companhia pratique todos os atos que se fizerem necessários
à consecução das presentes deliberações. 8. Procedimentos Preliminares: Antes de iniciar os trabalhos, o Presidente
e o(a) Secretário(a) da Mesa prestaram esclarecimentos sobre o funcionamento do Sistema Eletrônico disponibilizado
pela Companhia e a forma de manifestação e voto dos acionistas que participarem remotamente da Assembleia, bem
como informaram que: (i) os trabalhos da Assembleia seriam gravados, sendo que a gravação ficará arquivada na sede
da Companhia, nos termos do artigo 30, §1º da Resolução CVM 81; e (ii) o Sistema Eletrônico para participação a
distância na Assembleia permitia que os acionistas ouvissem as manifestações de todos os demais acionistas e se
dirigissem aos membros da Mesa e aos demais participantes da Assembleia, permitindo assim a comunicação entre
acionistas. O(A) Secretário(a) também indagou se algum dos acionistas participando pelo sistema eletrônico havia
apresentado manifestação de voto por meio do envio de Boletim de Voto a Distância (“Boletim”) e desejava alterar seu
voto na presente Assembleia, a fim de que as orientações recebidas por meio dos boletins de voto a distância fossem
desconsideradas, conforme previsto no artigo 28, §2º, inciso II da Resolução CVM 81, não tendo recebido pedidos de
alteração. 9. Deliberações: Após a verificação do quórum de instalação da Assembleia, nos termos dos artigos 125 da
Lei das S.A., dando início aos trabalhos, foi aprovada, por unanimidade dos acionistas presentes, a lavratura desta ata
em forma de sumário dos fatos ocorridos, conforme dispõe o artigo 130, §1º da Lei das S.A., ressalvada a possibilidade
do envio de manifestação de voto, e foi aprovada, por unanimidade dos acionistas presentes, a publicação desta ata
com a omissão das assinaturas dos acionistas, nos termos do artigo 130, §2º da Lei das S.A. Prestados os esclarecimentos
preliminares, o(a) Sr(a). Secretário(a) colocou em discussão e votação as matérias constantes da Ordem do Dia, tendo
sido tomadas, conforme mapa de votação constante do Anexo I, o qual, para todos os efeitos, deve ser considerado
como parte integrante desta ata, as seguintes deliberações: (i) após questionamentos de acionistas e esclarecimentos
apresentados pela Administração, aprovar, por maioria dos votos dos acionistas, representando 99,99% dos presentes
na Assembleia, registrados os votos contrários, conforme o mapa de votação constante do Anexo I da presente ata, a
proposta de redução do capital social da Companhia, no valor de R$ 60.000.000,00 (sessenta milhões de reais), sem o
cancelamento de ações, mediante restituição aos seus acionistas, nos termos dos arts. 173 e 174 da Lei das S.A.;
(ii) aprovar, por maioria dos votos dos acionistas, representando 99,99% dos presentes na Assembleia, conforme o
mapa de votação constante do Anexo I da presente ata, a alteração do art. 5º do Estatuto Social da Companhia para
refletir a Redução do Capital; (iii) aprovar, por maioria dos votos dos acionistas, representando 99,99% dos presentes
na Assembleia, registrados os votos contrários, conforme o mapa de votação constante do Anexo I da presente ata, a
consolidação do Estatuto Social da Companhia, de modo a refletir a alteração constante de (ii), acima, bem como
realizar ajustes no Artigo 11, Parágrafo 2º, e Artigo 25, Parágrafo 2º, de modo a corrigir o número do Artigo que contém
a cláusula compromissória (Artigo 36) nas respectivas referências cruzadas; e (iv) aprovar, por maioria dos votos dos
acionistas, representando 99,99% dos presentes na Assembleia, registradas as abstenções e os votos contrários,
conforme o mapa de votação constante do Anexo I da presente ata, a autorização para que a administração da
Companhia pratique todos os atos que se fizerem necessários à consecução das presentes deliberações. 10. Mapa de
Votação: Por fim, a Companhia informa que, em cumprimento ao artigo 22, §5º, da Resolução CVM 80, os números e
percentuais de votos a favor, contra e as abstenções para cada uma das matérias objeto da ordem do dia acima
deliberadas constam do mapa de votação anexo à presente ata como seu Anexo I (“Mapa Final de Votação Sintético”).
11. Encerramento: O Sr. Secretário concedeu a palavra à disposição de quem dela quisesse fazer uso. Não havendo
nenhuma manifestação, declarou suspensos os trabalhos pelo prazo necessário à lavratura da presente ata na forma
sumária, tendo sido dispensada a sua leitura. Nos termos do artigo 130, §1º da Lei das S.A., a presente ata foi lavrada
em forma de sumário dos fatos ocorridos. As manifestações de voto escrito apresentadas pelos acionistas no curso da
presente AGE foram recebidas pela Mesa e serão arquivada na sede da Companhia. Por fim, restou autorizada, pela
unanimidade dos acionistas, a publicação da presente ata com omissão das assinaturas dos acionistas, nos termos do
artigo 130, §2º da Lei das S.A. Foram considerados signatários da ata e do Livro de Presença de Acionistas da
Companhia, nos termos do artigo 47, §§1º e 2º da Resolução CVM 81, os acionistas (i) cujo boletim de voto à distância
tenha sido considerado válido pela Companhia, ou (ii) que registraram a sua presença no sistema eletrônico de
participação à distância disponibilizado pela Companhia. 12. Assinaturas: Mesa: Sr. Luciano Mathia Penha, Presidente;
Sr. Ivan Iegoroff de Mattos, Secretário. Presenças: Sr. André Machado Sanson de Oliveira, Diretor Presidente e de
Relações com Investidores; o Sr. Luciano Mathia Penha, Presidente do Conselho de Administração; o Sr. Ricardo
Magalhães, membro do Conselho de Administração; e a Sra. Fernanda Helena Carvalho Gonçalves da Silva, Presidente
do Conselho Fiscal. 13. Acionistas presentes via boletim de voto a distância, nos termos do artigo 47, II e §§1º
e 2º, da Resolução CVM 81: ADELAR FRATA, AMILTON JOSE FIORIN JUNIOR, ANDRE PISETTA SANTANA, ANTONIO PAULO
DA SILVA JUNIOR, DOUGLAS DOS SANTOS ARAUJO, GUSTAVO DOLIVEIRA CASTANHAS, HUMBERTO GERALDO NOGUEIRA,
LEBLON PIPE FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO, LUCIANA NICODEMOS DE FRANCA, LUIZ
HERMINIO MANTOVANI, LUIZ OTAVIO DE OLIVEIRA RAMOS, LUIZA GRISOLIA CASTANHAS, THOMAS MAGNO DE JESUS
SILVEIRA, VICTOR MARQUES GOMIDES; 3 ILHAS FUNDO DE INVESTIMENTO FINANCEIRO EM AÇÕES - RESPONSABILIDADE
LIMITADA; BLUEOAK SPECIAL SITUATIONS I FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES MULTIESTRATÉGIA
RESPONSABILIDADE LIMITADA; DUO HIX CAPITAL FUNDO DE INVESTIMENTO DE AÇÕES; HIX CAPITAL MASTER FUNDO DE
INVESTIMENTO EM ACOES; HIX CAPITAL INSTITUCIONAL MASTER FUNDO DE INVESTIMENTO EM ACOES; HIX PREV II
MASTER FUNDO DE INVESTIMENTO FINANCEIRO MULTIMERCADO; HIX PREV III PREVIDENCIA MASTER FUNDO DE
INVESTIMENTO FINANCEIRO EM ACOES; HIX CAPITAL LONG BIASED FIA. 14. Acionistas presentes via participação
digital, nos termos do artigo 47, III e §§1º e 2º, da Resolução CVM 81: SPARTA FIF EM AÇÕES - RESPONSABILIDADE
LIMITADA (p.p. Raphael Manhães Martins); ARGUCIA INCOME FUNDO DE INVESTIMENTO FINANCEIRO DE ACOES
RESPONSABILIDADE LTDA. (p.p. Raphael Manhães Martins); ARGUCIA ENDOWMENT FUNDO DE INVESTIMENTO
FINANCEIRO MULTIMERCADO RESPONSABILIDADE LTDA. (p.p. Raphael Manhães Martins); FUNDO DE INVESTIMENTO
MULTIMERCADO DRACMA CRÉDITO PRIVADO (p.p. Stefano Guizeline); ÁTICO FUNDO DE INVESTIMENTO FINANCEIRO EM
AÇÕES (p.p. Stefano Furlani Malvezi); BODRUM FUNDO DE INVESTIMENTO FINANCEIRO EM AÇÕES (p.p. Stefano Furlani
Malvezi); CM ADVANCED XXXII FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES MULTIESTRATÉGIA (p.p. Stefano Furlani
Malvezi); OBLAST FUNDO DE INVESTIMENTO FINANCEIRO EM AÇÕES (p.p. Stefano Furlani Malvezi); ZERMATT FUNDO DE
INVESTIMENTO FINANCEIRO EM AÇÕES (p.p. Stefano Furlani Malvezi); VALERIO MAREGA JUNIOR (p.p. Stefano Furlani
Malvezi); Roniclever Rosa Ribeiro; ORIZ ALBRIGHT FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES MULTIESTRATÉGIA -
RESPONSABILIDADE LIMITADA (p.p. João Pedro Nascimento e Rafael Santos). Confere com a ata original lavrada em
livro próprio. São Paulo, 17 de abril de 2026. Luciano Mathia Penha - Presidente; Ivan Iegoroff de Mattos - Secretário.

Edital de Convocação 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 

Os senhores condôminos do ITAÚ FAPI CONSERVADOR FUNDO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA 
INDIVIDUAL, CNPJ. 02.177.815/0001-76, são convidados a participarem da Assembleia Geral 
Ordinária e Extraordinária, a ser realizada por meio de Consulta Formal, com manifestação do 
voto até 30/04/2026, em primeira convocação, ou até 29/05/2026, em segunda convocação, a fim 
de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: aprovação das Demonstrações Financeiras, Notas 
Explicativas e Parecer dos Auditores Independentes, relativo ao exercício social findo em 31/12/2025, 
e aos exercícios anteriores cujas assembleias não tiveram aprovação. A formalização do voto deverá 
ser feita de forma expressa, aprovando ou reprovando a ordem do dia e enviada para o e-mail  
assembleiadefundos@itau-unibanco.com.br até o dia 29/05/2026, com o título “Consulta Formal  
do ITAÚ FAPI CONSERVADOR FUNDO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA INDIVIDUAL”, acompanhado 
dos seguintes documentos: (i) Pessoas físicas: documento de identidade válido com foto do cotista 
ou de seu representante legal e acompanhado de procuração, se houver; (ii) Pessoas jurídicas: 
último estatuto social ou contrato social consolidado; documentos societários que comprovem a 
representação legal do Cotista; e documento de identidade válido com foto do representante legal.  
São Paulo-SP, 15 de abril de 2026. ITAÚ UNIBANCO S.A. - Administrador do Fundo.

Edital de Convocação 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 

Os senhores condôminos do FUNDO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA INDIVIDUAL CAPITAL 
PRESERVATION IB, CNPJ. 02.661.317/0001-02, são convidados a participarem da Assembleia Geral  
Ordinária e Extraordinária, a ser realizada por meio de Consulta Formal, com manifestação do voto até 
30/04/2026, em primeira convocação, ou até 29/05/2026, em segunda convocação, a fim de deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia: aprovação das Demonstrações Financeiras, Notas Explicativas e Parecer dos 
Auditores Independentes, relativo ao exercício social findo em 31/12/2025, e aos exercícios anteriores cujas 
assembleias não tiveram aprovação. A formalização do voto deverá ser feita de forma expressa, aprovando 
ou reprovando a ordem do dia e enviada para o e-mail assembleiadefundos@itau-unibanco.com.br  
até o dia 29/05/2026, com o título “Consulta Formal do FUNDO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA 
INDIVIDUAL CAPITAL PRESERVATION IB”, acompanhado dos seguintes documentos: (i) Pessoas físicas: 
documento de identidade válido com foto do cotista ou de seu representante legal e acompanhado 
de procuração, se houver; (ii) Pessoas jurídicas: último estatuto social ou contrato social consolidado; 
documentos societários que comprovem a representação legal do Cotista; e documento de identidade 
válido com foto do representante legal.  São Paulo-SP, 15 de abril de 2026. ITAÚ UNIBANCO S.A. - 
Administrador do Fundo.

Edital de Convocação 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 

Os senhores condôminos do FUNDO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA INDIVIDUAL BALANCED IB, 

CNPJ. 02.661.267/0001-55, são convidados a participarem da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, 

a ser realizada por meio de Consulta Formal, com manifestação do voto até 30/04/2026, em primeira 

convocação, ou até 29/05/2026, em segunda convocação, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do 

dia: aprovação das Demonstrações Financeiras, Notas Explicativas e Parecer dos Auditores Independentes, 

relativo ao exercício social findo em 31/12/2025, e aos exercícios anteriores cujas assembleias não tiveram 

aprovação. A formalização do voto deverá ser feita de forma expressa, aprovando ou reprovando a ordem 

do dia e enviada para o e-mail assembleiadefundos@itau-unibanco.com.br até o dia 29/05/2026, com 

o título “Consulta Formal do FUNDO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA INDIVIDUAL BALANCED IB”, 

acompanhado dos seguintes documentos: (i) Pessoas físicas: documento de identidade válido com foto 

do cotista ou de seu representante legal e acompanhado de procuração, se houver; (ii) Pessoas jurídicas:  

último estatuto social ou contrato social consolidado; documentos societários que comprovem  

a representação legal do Cotista; e documento de identidade válido com foto do representante legal.  

São Paulo-SP, 15 de abril de 2026. ITAÚ UNIBANCO S.A. - Administrador do Fundo.

Edital de Convocação 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 

Os senhores condôminos do FUNDO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA INDIVIDUAL AGGRESSIVE IB, 

CNPJ. 02.661.252/0001-97, são convidados a participarem da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, 

a ser realizada por meio de Consulta Formal, com manifestação do voto até 30/04/2026, em primeira 

convocação, ou até 29/05/2026, em segunda convocação, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do 

dia: aprovação das Demonstrações Financeiras, Notas Explicativas e Parecer dos Auditores Independentes, 

relativo ao exercício social findo em 31/12/2025, e aos exercícios anteriores cujas assembleias não tiveram 

aprovação. A formalização do voto deverá ser feita de forma expressa, aprovando ou reprovando a ordem 

do dia e enviada para o e-mail assembleiadefundos@itau-unibanco.com.br até o dia 29/05/2026, com o 

título “Consulta Formal do FUNDO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA INDIVIDUAL AGGRESSIVE IB”, 

acompanhado dos seguintes documentos: (i) Pessoas físicas: documento de identidade válido com foto 

do cotista ou de seu representante legal e acompanhado de procuração, se houver; (ii) Pessoas jurídicas:  

último estatuto social ou contrato social consolidado; documentos societários que comprovem  

a representação legal do Cotista; e documento de identidade válido com foto do representante legal.  

São Paulo-SP, 15 de abril de 2026. ITAÚ UNIBANCO S.A. - Administrador do Fundo.

Edital de Convocação 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 

Os senhores condôminos do UNIBANCO FUNDO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA INDIVIDUAL 
CONSERVADOR, CNPJ. 02.226.122/0001-26, são convidados a participarem da Assembleia Geral Ordinária 
e Extraordinária, a ser realizada por meio de Consulta Formal, com manifestação do voto até 30/04/2026, 
em primeira convocação, ou até 29/05/2026, em segunda convocação, a fim de deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia: aprovação das Demonstrações Financeiras, Notas Explicativas e Parecer dos Auditores 
Independentes, relativo ao exercício social findo em 31/12/2025, e aos exercícios anteriores cujas 
assembleias não tiveram aprovação. A formalização do voto deverá ser feita de forma expressa, aprovando 
ou reprovando a ordem do dia e enviada para o e-mail assembleiadefundos@itau-unibanco.com.br  
até o dia 29/05/2026, com o título “Consulta Formal do UNIBANCO FUNDO DE APOSENTADORIA 
PROGRAMADA INDIVIDUAL CONSERVADOR”, acompanhado dos seguintes documentos: (i) Pessoas físicas: 
documento de identidade válido com foto do cotista ou de seu representante legal e acompanhado 
de procuração, se houver; (ii) Pessoas jurídicas: último estatuto social ou contrato social consolidado; 
documentos societários que comprovem a representação legal do Cotista; e documento de identidade 
válido com foto do representante legal. São Paulo-SP, 15 de abril de 2026. ITAÚ UNIBANCO S.A. - 
Administrador do Fundo.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP
CNPJ. 56.577.059/0006-06

COMPRA REGULAMENTO FFM 3359/2026
PROCESSO DE COMPRA FFM RS Nº 2242/2026 – ADJUDICAÇÃO

O Diretor Presidente da Fundação Faculdade de Medicina, ADJUDICA a empresa Kwe Montagens Industriais Ltda- CNPJ nº 32.099.443/0001-
78, para prestação de serviços de reforma civil e serviços especializados para adequações da infraestrutura do CME – 2º subsolo do ICESP, 
com base no Regulamento de Compras e Contratação da FFM.

TRANSPARÊNCIA 
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CONSULTE 
NOSSA EQUIPE 

COMERCIAL:
(11) 3856-2442

S.A. “O ESTADO DE S. PAULO”
CNPJ nº 61.533.949/0001-41 - NIRE 35300044266

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da S.A. “O ESTADO DE S. PAULO” (“Companhia”) para se reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a se realizar no dia 30 de abril de 2026, às 11:00 horas, na sede social, 
nesta Capital, na Avenida Engenheiro Caetano Álvares, nº 55, CEP 02598-900,  a fim de deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: I.  Em Assembleia Geral Ordinária: 1) Apreciação das contas dos administradores, exame, discussão e 
votação das Demonstrações Financeiras e do Relatório da Administração relativos ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2025; 2) Destinação do resultado apurado no exercício social findo em 31 de dezembro de 2025; 3) Eleição 
dos membros do Conselho de Administração; 4) Eleição do Presidente do Conselho de Administração; 5) Fixação da 
verba de remuneração anual e global do Conselho de Administração e da Diretoria para 2026; e II. Em Assembleia Geral 
Extraordinária: 6) Aprovação do aumento de capital da Companhia no valor de R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais); 
7) A alteração e consolidação do Estatuto Social da Companhia em decorrência da aprovação do aumento de capital; e 8) 
Fixação dos limites de alçada de decisão do Conselho de Administração.

Edital de Convocação 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 

Os senhores condôminos do ITAÚ FAPI FUNDO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA INDIVIDUAL,  
CNPJ. 02.177.812/0001-32, são convidados a participarem da Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária, a ser realizada por meio de Consulta Formal, com manifestação do voto até  
30/04/2026, em primeira convocação, ou até 29/05/2026, em segunda convocação, a fim de deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia: aprovação das Demonstrações Financeiras, Notas Explicativas 
e Parecer dos Auditores Independentes, relativo ao exercício social findo em 31/12/2025, e aos 
exercícios anteriores cujas assembleias não tiveram aprovação. A formalização do voto deverá 
ser feita de forma expressa, aprovando ou reprovando a ordem do dia e enviada para o e-mail  
assembleiadefundos@itau-unibanco.com.br até o dia 29/05/2026, com o título “Consulta 
Formal do ITAÚ FAPI FUNDO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA INDIVIDUAL”, acompanhado  
dos seguintes documentos: (i) Pessoas físicas: documento de identidade válido com foto do cotista  
ou de seu representante legal e acompanhado de procuração, se houver; (ii) Pessoas jurídicas:  
último estatuto social ou contrato social consolidado; documentos societários que comprovem  
a representação legal do Cotista; e documento de identidade válido com foto do representante legal.  
São Paulo-SP, 15 de abril de 2026. ITAÚ UNIBANCO S.A. - Administrador do Fundo.

Edital de Convocação 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 

Os senhores condôminos do FUNDO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA INDIVIDUAL CONSERVATIVE IB,  
CNPJ. 02.661.339/0001-64, são convidados a participarem da Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária, a ser realizada por meio de Consulta Formal, com manifestação do voto até 
30/04/2026, em primeira convocação, ou até 29/05/2026, em segunda convocação, a fim de deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia: aprovação das Demonstrações Financeiras, Notas Explicativas 
e Parecer dos Auditores Independentes, relativo ao exercício social findo em 31/12/2025, e aos 
exercícios anteriores cujas assembleias não tiveram aprovação. A formalização do voto deverá 
ser feita de forma expressa, aprovando ou reprovando a ordem do dia e enviada para o e-mail  
assembleiadefundos@itau-unibanco.com.br até o dia 29/05/2026, com o título “Consulta Formal 
do FUNDO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA INDIVIDUAL CONSERVATIVE IB”, acompanhado dos 
seguintes documentos: (i) Pessoas físicas: documento de identidade válido com foto do cotista 
ou de seu representante legal e acompanhado de procuração, se houver; (ii) Pessoas jurídicas: 
último estatuto social ou contrato social consolidado; documentos societários que comprovem a 
representação legal do Cotista; e documento de identidade válido com foto do representante legal.  
São Paulo-SP, 15 de abril de 2026. ITAÚ UNIBANCO S.A. - Administrador do Fundo.
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

 TIVIT Terceirização de Processos, Serviços e Tecnologia S.A. 
CNPJ nº 07.073.027/0001-53

Novos Logos

Conquistados

150

Receita Bruta

R$ 2,4 Bilhões

Crescimento da 

Receita Líquida

12%

Crescimento da Receita

Cyber Security

52%

Crescimento da Receita

Cloud Solutions

25%

Crescimento da 

Receita Digital

20%

DESTAQUES 2025

MENSAGEM AOS ACIONISTAS

A Administração da TIVIT Terceirização de Processos, Serviços e Tecnologia S.A. apresenta as demonstrações financeiras 
relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025. 

A Companhia apresentou desempenho consistente ao longo do exercício, com crescimento da receita, impulsionado principalmente 
pela expansão das soluções digitais, com destaque para cloud, cibersegurança e serviços de maior valor agregado. 

Esse desempenho reflete não apenas a evolução do portfólio, mas também ganhos de eficiência e produtividade, decorrentes de 
iniciativas contínuas de otimização de processos e disciplina na gestão de custos. 

Adicionalmente, a Companhia segue avançando na integração com o Grupo Almaviva, com foco na captura de sinergias 
operacionais e comerciais, ampliando sua capacidade de entrega e fortalecendo sua posição competitiva no mercado. 

Esse movimento contribui para o aumento da recorrência das receitas, maior diversificação da base de clientes e melhoria 
gradual da qualidade dos resultados.

A Administração permanece focada na execução da estratégia de crescimento sustentável, com ênfase em soluções digitais, 
eficiência operacional e geração de valor no longo prazo.

APRESENTAÇÃO

A TIVIT é uma multinacional brasileira, com 25 anos de experiência na prestação de serviços de tecnologia voltados à transformação 
de empresas. Com operações em 10 países da América Latina, a companhia oferece soluções completas em Transformação Digital, 
Gestão de Plataformas Multinuvem (incluindo ambientes públicos e privados), Desenvolvimento Ágil de Software, Data Analytics, 
Cibersegurança, Modernização e Implementações em SAP, Inteligência Artificial Generativa, além de um portfólio robusto de 
soluções SaaS, apoiando seus clientes em suas jornadas de evolução digital. 

Com uma organização segmentada por indústrias, a TIVIT responde aos desafios de um mundo cada vez mais conectado e 
dinâmico, atendendo a um relevante grupo de empresas líderes de mercado na América Latina. Por meio de um ecossistema 
abrangente de serviços e soluções inovadoras, a Companhia apoia seus clientes na superação de desafios tecnológicos e no 
suporte ao crescimento sustentável de seus negócios. 

Acreditando no poder da inovação, a Companhia tem a convicção de que a tecnologia é um vetor essencial para a construção de 
um mundo mais sustentável e próspero. 

Ao longo de sua trajetória, tem atuado como catalisadora da transformação em diversos setores da sociedade moderna. 

Com o cliente no centro da tomada de decisão, busca continuamente a excelência e promove uma cultura de mentalidade de 
dono, estabelecendo relações sólidas e parcerias de longo prazo que impulsionam a evolução contínua. 

Seu posicionamento é orientado pela valorização das pessoas e pelo incentivo à diversidade, inclusão, inovação e criatividade, 
sempre com visão de futuro, agilidade e espírito de transformação. 

Em 2025, a Companhia concluiu sua integração ao grupo italiano Almaviva. Essa mudança societária representa um marco 
estratégico, ampliando significativamente as oportunidades de crescimento, inovação e geração de valor. 

A partir dessa integração, a Companhia passa a se beneficiar da presença global, da sólida experiência internacional e da 
elevada capacidade de inovação tecnológica do Grupo Almaviva, fortalecendo sua atuação em múltiplos mercados e expandindo 
sua oferta de soluções digitais de alto valor agregado. 

Essa nova fase reforça o compromisso com a eficiência operacional, a inovação contínua e a criação de valor sustentável para 
clientes, colaboradores e acionistas, posicionando a Companhia de forma ainda mais competitiva para capturar oportunidades 
futuras e acelerar sua trajetória de crescimento. 

Assim, a Companhia segue em constante evolução, preparada para os desafios da transformação digital e comprometida em 
contribuir para um futuro mais justo, sustentável e conectado, impactando positivamente negócios e a sociedade.

DESEMPENHO OPERACIONAL E FINANCEIRO

A receita líquida da Companhia apresentou crescimento em relação ao exercício anterior, impulsionado principalmente pela 
expansão das soluções digitais, com destaque para cloud, cibersegurança e serviços de maior valor agregado. 

Os custos e despesas operacionais evoluíram de forma controlada em relação ao crescimento da receita,  refletindo iniciativas 
contínuas de eficiência operacional, otimização de processos e disciplina na gestão de custos. 

O resultado operacional reflete a combinação entre crescimento de receita e ganhos de eficiência operacional, contribuindo para 
a melhoria da qualidade dos resultados. 

O resultado financeiro foi impactado principalmente pelo custo da dívida e variações cambiais, em linha com a estrutura de capital 
da Companhia. 

O lucro líquido do exercício reflete o desempenho operacional consistente, aliado à disciplina financeira e à evolução da qualidade 
dos resultados ao longo do período. 

Os ativos totais da Companhia apresentaram evolução em relação ao exercício anterior, refletindo principalmente o crescimento 
das operações e a expansão das atividades em soluções digitais. 

O ativo circulante é composto principalmente por caixa e equivalentes de caixa, contas a receber e outros ativos operacionais], 
[com destaque para a manutenção de uma posição de liquidez adequada. 

As contas a receber refletem o crescimento do volume de operações, mantendo perfil de recebimento compatível com a natureza 
dos contratos. 

Os passivos da Companhia são compostos por obrigações operacionais e financeiras, alinhadas à estrutura de capital e às 
necessidades operacionais do negócio. 

O passivo circulante inclui principalmente fornecedores, obrigações trabalhistas, tributárias e outras obrigações operacionais. 

O endividamento da Companhia reflete sua estratégia de financiamento e estrutura de capital, compatível com o nível de 
investimento e crescimento das operações.

AGRADECIMENTOS

A TIVIT agradece a seus acionistas, clientes, fornecedores o indispensável apoio e a confiança, assim como aos nossos 
colaboradores pelo trabalho e dedicação prestados.

RELACIONAMENTO COM AUDITORES INDEPENDENTES

A Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes é contratada pela Companhia para serviços de auditoria externa das 
demonstrações financeiras e, para efeito da Instrução Normativa CVM 381, declaramos que no exercício findo em 31 de dezembro 
de 2025, não nos prestou quaisquer outros serviços que possam afetar a sua independência profissional. 

A política de atuação da Companhia na contratação de serviços não relacionados à auditoria externa busca avaliar a existência 
de conflito de interesses. Assim, são avaliados os seguintes aspectos: o auditor não deve (i) auditar o seu próprio trabalho;  
(ii) exercer funções gerenciais no seu cliente e (iii) promover os interesses do seu cliente.

BALANÇOS PATRIMONIAIS - PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E DE 2024
(Em milhares de reais - R$)

Controladora Consolidado
Ativo 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 91.194 188.072 174.506 264.802
Contas a receber 164.233 160.259 331.494 319.303
Transações com partes relacionadas 27.096 7.328 – 1.714
Impostos a recuperar 62.450 51.110 124.024 101.146
Despesas antecipadas 19.718 12.391 63.009 59.216
Dividendos a receber 20.490 – – –
Depósitos judiciais e garantias 2.824 12.854 2.824 12.854
Outros créditos 31.193 18.957 42.657 24.905
Total dos Ativos Circulantes 419.198 450.971 738.514 783.940
Não Circulante
Despesas antecipadas 9.637 6.941 9.161 7.372
Transações com partes relacionadas – 7.602 – –
Outros créditos – – 901 641
Impostos a recuperar 9.148 9.148 9.148 9.148
Depósitos judiciais e garantias 10.911 10.206 22.832 22.672
Imposto de renda e contribuição social diferidos – – 2.017 7.652
Investimentos 370.655 380.662 – –
Imobilizado 324.404 236.357 415.682 339.598
Intangível:
Ágio na aquisição de investimentos 1.562.171 1.547.331 1.792.686 1.802.802
Outros intangíveis 129.644 116.210 156.971 160.367
Total dos Ativos Não Circulantes 2.416.570 2.314.457 2.409.398 2.350.252

    
Total dos Ativos 2.835.768 2.765.428 3.147.912 3.134.192

Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Circulante
Fornecedores 163.532 91.958 279.941 194.585
Empréstimos e financiamentos 23.513 26.635 131.764 36.250
Passivo de arrendamento 962 38.645 1.739 42.668
Passivo de arrendamento (direito de uso) 56.004 56.631 72.145 70.125
Provisão para riscos e processos judiciais 12.483 16.409 12.575 16.651
Impostos a recolher 29.484 33.299 85.311 89.274
Salários e encargos sociais 116.835 125.323 165.897 169.457
Dividendos a pagar e juros sobre capital próprio – 6.370 – 6.370
Transações com partes relacionadas 2.558 5.255 2.058 5.077
Demais contas a pagar 6.726 15.895 70.706 96.713
Total dos Passivos Circulantes 412.097 416.420 822.136 727.170
Não Circulante
Fornecedores 29.750 2.974 33.008 6.301
Empréstimos e financiamentos – 606.952 – 678.232
Passivo de arrendamento 4.717 34.054 4.861 40.323
Passivo de arrendamento (direito de uso) 156.797 76.430 190.459 104.273
Provisão para riscos e processos judiciais 57.545 55.656 72.616 72.020
Impostos a recolher 1.004 1.238 1.004 1.256
Imposto de renda e contribuição social diferidos 98.940 125.415 87.498 128.819
Transações com partes relacionadas 544.365 105.432 358.103 –
Dividendos a pagar e juros sobre capital próprio 8.061 101.827 8.061 101.827
Demais contas a pagar 20.971 111.236 68.645 146.177
Total dos Passivos Não Circulantes 922.150 1.221.214 824.255 1.279.228
Total dos Passivos 1.334.247 1.637.634 1.646.391 2.006.398
Patrimônio Líquido
Capital social 1.505.333 1.109.631 1.505.333 1.109.631
Ações em tesouraria – (20.079) – (20.079)
Reservas de capital 3.316 15.304 3.316 15.304
Reservas de lucros 24.591 36.669 24.591 36.669
Transação com sócios (5.174) (5.174) (5.174) (5.174)
Outros resultados abrangentes (26.545) (8.557) (26.545) (8.557)
Total dos patrimônio líquido 1.501.521 1.127.794 1.501.521 1.127.794
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 2.835.768 2.765.428 3.147.912 3.134.192

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Receita Operacional Bruta 1.330.052 1.248.933 2.396.737 2.149.476
Impostos sobre receita (147.038) (149.341) (183.844) (180.535)
Receita Operacional Líquida 1.183.014 1.099.592 2.212.893 1.968.941
Custo dos serviços prestados (947.105) (903.897) (1.814.250) (1.606.412)
Lucro Bruto 235.909 195.695 398.643 362.529
Vendas (96.618) (91.937) (122.683) (115.373)
Gerais e administrativas (82.075) (67.205) (129.427) (109.948)
Resultado de equivalência patrimonial 64.381 68.151 – –
Outras receitas operacionais, líquidas 7 15 7 27
Despesas operacionais (114.305) (90.976) (252.103) (225.294)
Lucro Operacional antes do Resultado Financeiro 121.604 104.719 146.540 137.235
Receitas financeiras 15.543 15.066 21.600 28.934
Despesas financeiras (142.983) (112.824) (152.045) (125.340)
Variação cambial, líquida (3.956) 255 (6.667) (3.627)
Resultado financeiro líquido (131.396) (97.503) (137.112) (100.033)
(Prejuízo) Lucro antes do IRPJ e da CSLL (9.792) 7.216 9.428 37.202
Imposto de renda e contribuição social - correntes – – (27.554) (30.962)
Imposto de renda e contribuição social - diferidos 26.474 17.044 34.808 18.020
Lucro Líquido do Exercício 16.682 24.260 16.682 24.260

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Reservas de capital Reservas de lucros
Nota Capital Ações em Ágio por Reserva de compra de ações liquidada Reserva Retenção de Lucros Transações Outros resultados

explicativa social tesouraria incorporação com instrumentos de patrimônio Legal lucros acumulados com sócios abrangentes Total
Lucro líquido do exercício 21.e) – – – – – – 65.045 – – 65.045
Outros resultados abrangentes 21.d) – – – – – – – – (17.504) (17.504)
Juros sobre o capital próprio - 1º trimestre de 2021 21.b) – – – – – – (14.540) – – (14.540)
Juros sobre o capital próprio - 2º trimestre de 2021 21.b) – – – – – – (13.295) – – (13.295)
Juros sobre o capital próprio - 3º trimestre de 2021 21.b) – – – – – – (17.615) – – (17.615)
Juros sobre o capital próprio - 4º trimestre de 2021 21.b) – – – – – (1.599) (16.343) – – (17.942)
Constituição de reserva legal 21.e) – – – – 3.252 – (3.252) – – –
Saldos em 31 de Dezembro de 2021 1.106.214 (20.079) 3.263 8.614 47.081 76.339 – (5.174) 37.739 1.253.997
Prejuízo do exercício 21.e) – – – – – (47.236) – – (47.236)
Dropdown Tivit Infra 1 (4.331) – – – – – – – – (4.331)
Constituição de reserva de lucros (prejuízos) – – – – (31.618) (15.618) 47.236 – – –
Outros resultados abrangentes 21.d) – – – – – – – – (35.124) (35.124)
Juros sobre o capital próprio - 1º trimestre de 2022 21.b) – – – – – (19.120) – – – (19.120)
Juros sobre o capital próprio - 2º trimestre de 2022 21.b) – – – – – (20.222) – – – (20.222)
Juros sobre o capital próprio - 3º trimestre de 2022 21.b) – – – – – (21.379) – – – (21.379)
Saldos em 31 de Dezembro de 2022 1.101.883 (20.079) 3.263 8.614 15.463 – – (5.174) 2.615 1.106.585

–
Lucro do exercício líquido 21.e) – – – – – – 5.782 – – 5.782
Constituição de reserva legal 21.e) – – – – 289 – (289) – – –
Constituição de reserva de lucros – – – – 5.493 (5.493) – – –
Outros resultados abrangentes 21.d) – – – – – – – – (36.785) (36.785)
Juros sobre o capital próprio 21.b) – – – – – (3.074) – – – (3.074)
Aumento de capital (Plano de incentivo de Longo prazo) 28 3.894 – – – – – – – – 3.894
Saldos em 31 de Dezembro de 2023 1.105.777 (20.079) 3.263 8.614 15.752 2.419 – (5.174) (34.170) 1.076.402
Lucro líquido do exercício – – – – – – 24.260 – – 24.260
Constituição de reserva legal 21.e) – – – – 1.213 – (1.213) – – –
Dividendos mínimos propostos 21.e) – – – – – – (5.762) – – (5.762)
Constituição de reserva de lucros 21.e) – – – – – 17.285 (17.285) – – –
Outros resultados abrangentes 21.d) – – – – – – – – 25.613 25.613
Aumento de capital (Plano de incentivo de Longo prazo) 3.854 – – – – – – – – 3.854
Plano de opções de ações – – – 3.427 – – – – – 3.427
Saldos em 31 de Dezembro de 2024 1.109.631 (20.079) 3.263 12.041 16.965 19.704 – (5.174) (8.557) 1.127.794
Lucro líquido do exercício – – – – – – 16.682 – – 16.682
Outros resultados abrangentes 21.d) – – – – – – – – (17.988) (17.988)
Plano de opções de ações plano 1 21 – (991) – – – – – – – (991)
Plano de opções de ações restritas 21 4.316 (8.821) – 554 – – – – – (3.951)
Aumento de capital 21 391.386 – – – – – – – – 391.386
Cancelamento de ações em tesouraria 21.a) – 29.891 – (12.542) (995) (19.704) – – – (3.350)
Juros sobre o capital próprio 21.e) – – – – – – (5.465) – – (5.465)
Constituição de reserva legal 21.e) – – – – 834 – (834) – – –
Dividendos mínimos propostos 21.b) – – – – – – (2.596) – – (2.596)
Constituição de reserva de lucros 21.e) – – – – – 7.787 (7.787) – – –
Saldos em 31 de Dezembro de 2025 1.505.333 – 3.263 53 16.804 7.787 – (5.174) (26.545) 1.501.521

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E DE 2024
(Em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS 
 PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E DE 2024

(Em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADOS ABRANGENTE 
 PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E DE 2024

(Em milhares de reais - R$)

Controladora e Consolidado
31/12/2025 31/12/2024

Lucro Líquido do Exercício 16.682 24.260
Componentes dos Resultados Abrangentes das Operações Continuadas
Outros resultados abrangentes que poderão ser reclassificados posteriormente no resultado:
 Ajuste de conversão de demonstrações financeiras de controladas no exterior 2.610 28.105
 Variação cambial sobre saldos de partes relacionadas (20.598) (2.492)
Resultado Abrangente Total do Exercício (1.306) 49.873

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro líquido do exercício 16.682 24.260 16.682 24.260
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com o caixa gerado 
 pelas atividades operacionais:
Depreciações e amortizações 133.769 132.119 163.335 167.483
Perdas (ganhos) por redução ao valor recuperável de ativos financeiros, 
 líquidas de reversões 1.934 558 2.320 2.178
Imposto de renda e contribuição social diferidos (26.474) (17.044) (34.808) (18.020)
Provisão (reversão) para riscos e processos judiciais 5.815 (8.311) 5.519 (8.551)
Plano de opção de ações 554 2.679 554 2.679
Juros sobre empréstimos e arrendamentos 110.525 100.118 121.873 110.726
Baixa de investimento 4.602 – 9.682 –
Custo residual de bens do ativo imobilizado e intangível baixados 5.965 – 5.992 –
Custo de financiamento reconhecido no resultado – 849 – 849
Provisão de bônus e participação nos lucros e resultados 35.677 35.101 57.948 41.803
Variação cambial 2.610 (1.566) 5.919 11.321
Resultado de equivalência patrimonial (64.381) (68.151) – –

227.278 200.612 355.016 334.728
Redução (aumento) nos saldos de ativos:
Contas a receber (24.755) (7.399) (14.090) (54.273)
Contas a receber de partes relacionadas (12.166) 17.473 1.714 19.132
Impostos a recuperar (11.304) (4.243) (22.878) (11.966)
Depósitos judiciais e garantias 7.379 1.018 7.924 (898)
Despesas antecipadas (10.023) 6.032 (5.582) (30.525)
Outros créditos (12.224) 13.132 (18.012) 11.078
Aumento (redução) nos saldos de passivos:
Fornecedores 88.004 (3.326) 107.211 (329)
Partes relacionadas 50.987 5.772 (3.019) 444
Salários e encargos sociais (44.451) (37.616) (61.508) (28.025)
Impostos a recolher (4.290) 4.011 20 33.835
Demais contas a pagar (91.051) 20.003 (95.156) 53.026
Pagamento de provisão para riscos (5.401) (19.474) (10.465) (19.474)
Passivo de arrendamento – (12.098) – (11.173)
Caixa gerado pelas atividades operacionais, antes do pagamento de 
 imposto de renda e contribuição social 157.983 183.897 241.175 295.580
Pagamento de imposto de renda e contribuição social – (3.651) (4.235) (19.539)
Caixa gerado pelas atividades operacionais 157.983 180.246 236.940 276.041
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Recebimentos de dividendos de controladas 25.664 13.399 – –
Aporte de capital em controlada (10) – – –
Caixa advindo por incorporações 1.872 2.890 – –
Pagamento de “earn-out” (8.383) (6.788) (8.383) (6.788)
Aquisição de bens do ativo imobilizado e intangível (129.790) (44.502) (140.664) (62.126)
Caixa aplicado nas atividades de investimento (110.647) (35.001) (149.047) (68.914)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Partes relacionadas 385.249 53.965 358.103 –
Aporte de capital 337.469 – 337.469 –
Pagamento de dividendos e juros sobre capital próprio (54.280) (48.849) (54.280) (48.849)
Captação de empréstimos, líquida de custo de captação 98.958 396.187 177.870 439.320
Pagamento de empréstimos e financiamento (714.823) (356.033) (771.262) (371.213)
Pagamento de arrendamento (97.709) (94.332) (131.975) (110.057)
Pagamento de juros sobre arrendamento (16.402) (6.598) (18.526) (7.542)
Pagamento de juros sobre empréstimos e financiamentos (82.676) (72.753) (85.114) (77.409)
Caixa aplicado nas atividades de financiamento (144.214) (128.413) (187.715) (175.750)
Efeito da variação cambial sobre caixa e equivalentes de caixa – – 9.526 8.572
(Redução) aumento do saldo de caixa e equivalentes de caixa (96.878) 16.832 (90.296) 39.949
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 188.072 171.240 264.802 224.853
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 91.194 188.072 174.506 264.802
(Redução) aumento do saldo de caixa e equivalentes de caixa (96.878) 16.832 (90.296) 39.949

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA  
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E DE 2024

(Em milhares de reais - R$)

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Receitas
Vendas de serviços, líquidas de cancelamentos e abatimentos 1.330.052 1.248.931 2.400.006 2.149.476
Outras receitas 101.227 24.381 101.227 24.379
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.800) (558) (2.733) (2.178)

1.429.479 1.272.754 2.498.500 2.171.677
Insumos Adquiridos de Terceiros
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (389.568) (309.805) (946.560) (773.807)
Valor adicionado bruto 1.039.911 962.949 1.551.940 1.397.870
Depreciação, Amortização e Exaustão
Depreciações e amortizações (133.769) (132.119) (163.335) (167.483)
Valor adicionado líquido produzido 906.142 830.830 1.388.605 1.230.387
Valor Adicionado Recebido em Transferência
Resultado de equivalência patrimonial 64.381 68.151 – –
Receitas financeiras 19.551 18.459 34.063 35.391
Valor Adicionado Total a Distribuir 925.693 917.440 1.422.668 1.265.778
Distribuição do Valor Adicionado
Pessoal: 696.517 633.788 1.018.237 888.660
 Remuneração direta 571.224 515.047 823.350 742.741
 Benefícios 82.704 76.890 128.735 87.984
 FGTS 42.589 41.851 66.152 57.935
Impostos, taxas e contribuições: 123.273 134.337 184.729 201.530
 Federais 92.631 104.481 141.099 161.007
 Estaduais 64 88 64 88
 Municipais 30.578 29.768 43.566 40.435
Remuneração de capital de terceiros: 151.007 125.055 200.425 151.328
 Juros 150.947 115.962 171.268 135.424
 Aluguéis 60 9.093 29.157 15.904
Remuneração de Capital Próprio 19.277 24.260 19.277 24.260
Juros sobre capital próprio 5.465 – 5.465 –
Dividendos 2.596 2.596
Lucros retidos do exercício 11.216 24.260 11.216 24.260
Valor Adicionado Distribuído 990.074 917.440 1.422.668 1.265.778

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E DE 2024

(Em milhares de reais - R$)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Administração da TIVIT Terceirização de Processos, Serviços e Tecnologia S.A. apresenta as demonstrações financeiras re-
lativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025. A Companhia apresentou desempenho consistente ao longo do exercí-
cio, com crescimento da receita, impulsionado principalmente pela expansão das soluções digitais, com destaque para cloud, 
cibersegurança e serviços de maior valor agregado. Esse desempenho reflete não apenas a evolução do portfólio, mas também 
ganhos de eficiência e produtividade, decorrentes de iniciativas contínuas de otimização de processos e disciplina na gestão de 
custos. Adicionalmente, a Companhia segue avançando na integração com o Grupo Almaviva, com foco na captura de sinergias 
operacionais e comerciais, ampliando sua capacidade de entrega e fortalecendo sua posição competitiva no mercado. Esse 
movimento contribui para o aumento da recorrência das receitas, maior diversificação da base de clientes e melhoria gradual 
da qualidade dos resultados. A Administração permanece focada na execução da estratégia de crescimento sustentável, com 
ênfase em soluções digitais, eficiência operacional e geração de valor no longo prazo. A TIVIT Terceirização de Processos, 
Serviços e Tecnologia S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede no Brasil, que atua na pres-
tação de serviços de tecnologia da informação. A Companhia atua na prestação de serviços de tecnologia da informação, com 
foco em soluções digitais, cloud computing, cibersegurança e serviços gerenciados de maior valor agregado. A Companhia 
atende clientes de diversos setores da economia, com uma base diversificada e crescente participação de receitas recorrentes. 
A Companhia desenvolve suas atividades por meio de unidades próprias e parcerias estratégicas, mantendo foco contínuo em 
eficiência operacional e qualidade na prestação de serviços. Adicionalmente, a Companhia integra o Grupo Almaviva, atuando 
de forma coordenada na captura de sinergias operacionais, comerciais e tecnológicas, ampliando sua capacidade de atuação no 
Brasil e na América Latina. Incorporação de adquiridas: Em 17 de novembro de 2021, a Companhia adquiriu, a Sensr, passando 
a ser sua controladora.  Em 2 de janeiro de 2025, conforme deliberado pela Assembleia Geral Extraordinária, foi concluído o 
processo de incorporação pela Companhia de sua controlada. Essa incorporação tem como objetivo resultar em maior eficiência 
operacional, administrativa e financeira, bem como garantirá uma administração de modo mais eficiente. Transações societárias: 
Mudança de controle da Companhia: Em 12 de junho de 2025, foi divulgado ao mercado o acordo de venda da Companhia ao 
Grupo Almaviva, com sede na Itália. A conclusão da transação ocorreu em 31 de julho de 2025, data em que o Grupo Almaviva 
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passou a deter o controle acionário majoritário da Companhia, caracterizando, assim, uma mudança de controle societário. Essa 
mudança societária representa um marco estratégico para a Companhia, reforçando seu compromisso com a eficiência opera-
cional, inovação contínua e geração de valor sustentável para clientes, colaboradores e acionistas. A operação foi conduzida em 
conformidade com a legislação vigente e aprovada pelos órgãos reguladores competentes. A partir dessa data, a Companhia 
passou a integrar o portfólio global do Grupo Almaviva, beneficiando-se da experiência internacional, capacidade de inovação 
tecnológica e presença em múltiplos mercados. A integração estratégica consolida a Companhia como referência em soluções 
tecnológicas completas, ampliando a atuação do Grupo Almaviva em diversos segmentos de mercado, com fortalecimento na 
América Latina e expansão internacional. Do ponto de vista contábil, não houve alteração nos critérios contábeis adotados para 
a elaboração das demonstrações financeiras. Os efeitos patrimoniais e financeiros decorrentes da aquisição foram registrados 
de acordo com as normas contábeis aplicáveis, refletindo a continuidade operacional, a manutenção de práticas de governança 
e a transparência na divulgação de informações. T-Banks/Conpay/Holding: Em 31 de julho de 2025, a Tivit alienou a participa-
ção societária na T-Banks, Conpay e Holding, anteriormente adquiridas e atuantes no segmento de fintech. Como resultado 
da operação, os adquirentes passaram a deter, de forma direta, cem por cento (100%) do capital social dessas empresas, 
assumindo integralmente seu controle. A transação foi realizada em conformidade com a legislação vigente e registrada conta-
bilmente de acordo com as normas aplicáveis, refletindo adequadamente os ajustes no patrimônio líquido e nas demais contas 
impactadas, sem afetar a continuidade operacional da Companhia. Plano de gestão de liquidez para os próximos doze meses:  
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Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia apresentou nas informações financeiras consolidadas o capital circulante líquido 
negativo no montante de R$83.622 (R$56.770 positivo em 31 de dezembro de 2024). A Administração da Companhia renegociou 
alongamento do seu perfil de endividamento bancário atual, conforme mencionado na nota explicativa nº 3 - Eventos Subse-
quentes, uma vez que possui limites de crédito pré-aprovados e não utilizados junto às Instituições Financeiras, em um montante 
superior as suas necessidades de capital de giro. A Administração entende que, considerando as linhas de crédito pré-aprovadas 
disponíveis e a geração de caixa projetada para 2026, a Companhia possui recursos suficientes para fazer frente às suas obriga-
ções no curto e médio prazo, não sendo identificadas, nesta data, incertezas relevantes quanto à sua continuidade operacional 
para os próximos doze meses. Com a entrada do novo controlador, a Companhia passa a contar com novas perspectivas de 
crescimento e ampliação de sua presença de mercado. A Administração identificou oportunidades relevantes de expansão das 
operações, inclusive com atuação em outros países, em linha com a estratégia de internacionalização do grupo. O processo de 
consolidação permite a captura de sinergias operacionais e financeiras, a otimização de recursos e o fortalecimento da posição 
competitiva, contribuindo para a diversificação geográfica, mitigação de riscos e geração de valor sustentável no longo prazo.

2. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS
2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras da Companhia compreendem as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as “IFRS Accounting Stan-
dards”, emitidas pelo “International Accounting Standards Board - IASB”. As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem 
aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações e as interpretações técnicas emitidos 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC. Como não existe 
diferença entre o patrimônio líquido consolidado e o resultado consolidado atribuíveis aos acionistas da controladora, constantes 
nas demonstrações financeiras consolidadas preparadas de acordo com as IFRS e as práticas contábeis adotadas no Brasil, e o 
patrimônio líquido e resultado da controladora, constantes nas demonstrações financeiras individuais preparadas de acordo com 
as IFRS e as práticas contábeis adotadas no Brasil, a Companhia optou por apresentar essas demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas em um único conjunto, lado a lado. A Administração declara que todas as informações relevantes próprias 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem as utiliza-
das pela Administração na sua gestão. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão expressas em milhares de 
reais, arredondadas ao milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra maneira. 2.2. Base de elaboração: As demonstra-
ções financeiras, individuais e consolidadas, foram elaboradas com base no custo histórico, exceto se indicado ao contrário, 
conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente baseia-se no valor justo das contraprestações 
pagas em troca de bens e serviços. Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência 
de um passivo em uma transação organizada entre participantes do mercado na data de mensuração, independentemente de 
esse preço ser diretamente observável ou estimado usando outra técnica de avaliação. Ao estimar o valor justo de um ativo ou 
passivo, a Companhia leva em consideração as características do ativo ou passivo no caso de os participantes do mercado leva-
rem essas características em consideração na precificação do ativo ou passivo na data de mensuração. O valor justo para fins de 
mensuração e/ou divulgação nestas demonstrações financeiras individuais e consolidadas é determinado nessa base. Opera-
ções de arrendamento que estão inseridas no escopo da IFRS 16 - Operações de Arrendamento Mercantil (equivalente ao CPC 
06 (R2)) e mensurações que tenham algumas similaridades ao valor justo, mas não sejam valor justo, como valor em uso, estão 
inseridas no escopo da IAS 36 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos (equivalente ao CPC 01 (R1)). A preparação das de-
monstrações financeiras, individuais e consolidadas, requer que a Administração faça julgamentos e adote premissas e estimati-
vas que afetam a aplicação das políticas e os montantes divulgados de ativos e passivos, receitas e despesas. Essas estimativas 
e premissas associadas baseiam-se na experiência e em diversos outros fatores que se supõem serem razoáveis em virtude das 
circunstâncias. Os resultados efetivos podem diferir dessas estimativas. 2.3. Critérios de consolidação: As seguintes empresas 
são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas da Companhia:

Participação capital social %

Empresas País
Tipos de  

controles 31/12/2025 31/12/2024
Tivit USA LLC USA Direto 100 100
Tivit One Cloud Brasil Direto 100 100
Tivit Colômbia Tercerización de Processos, Servicios y Tecnologia S.A.S. Colômbia Direto 0,03 0,03
Tivit Argentina S.R.L. Argentina Direto 10,78 10,78
Tivit Chile Tercerización de Processos, Servicios y Tecnologia SpA Chile Direto 100 100
Tivit México Tercerización de Processos Servicios y Tecnología México Direto 99,95 99,95
Tivit Terceirização de Serviços, Processos e Tecnologia Sociedad Anonima Paraguai Direto 100 100
Sensr.IT Information Technology Ltda. (i) Brasil Direto – 100
Tivit Holding (iii) Brasil Direto – 100
Tivit Engineering System Ltda. (ii) Brasil Direto 100 –
Controladas indiretas por meio da Tivit Chile Tercerización de Processos, 
 Servicios y Tecnologia S.A.S.
Tivit Peru Tercerización de Processos, Serviços y Tecnologia S.A.C. Peru Indireto 100 100
Tivit Colombia Tercerización de Processos, Servicios y Tecnologia S.A.S. Colômbia Indireto 99,94 99,94
Tivit Argentina S.R.L. Argentina Indireto 89,22 89,22
Asesorías y Ventas AQB Argentina S.A. Argentina Indireto 99 99
Tivit Ecuador Terceirização de Processos, Serviços Cia. Equador Indireto 1 1
Synapsis Panamá S.A. Panamá Indireto 75 75
Consorcio Synapsis S.A. Colômbia Indireto 50 50
XMS Technologies SpA Chile Direto 100 100
XMS Business Solutions S.A. Chile Direto 100 100
XMS Talentos SpA Chile Direto 100 100
XMS Latam México S.A. México Direto 100 100
XMS Latam Perú S.A.C. Peru Direto 100 100
Electronics XMS Bolivia S.A. Bolívia Direto 100 100
Holding Tecnologico SpA Chile Direto 100 100
Controladas indiretas por meio da Tivit Colombia Tercerización de Processos, 

 Servicios y Tecnologia S.A.S.

Tivit México Tercerización de Processos Servicios y Tecnología México Indireto 0,05 0,05
Tivit Colômbia Dc Tercerización de Procesos, Servicios y Tecnologia S.A.S. Colômbia Indireto 100 100
Tivit Colômbia Tercerización de Processos, Servicios y Tecnologia S.A.S. Colômbia Indireto 0,03 0,03
Synapsis Panamá S.A. Panamá Indireto 25 25
Consorcio Synapsis S.A. Colômbia Indireto 50 50
Controladas indiretas por meio da Tivit Peru Tercerización de Processos, 

 Servicios y Tecnologia S.A.S.

Tivit Ecuador Terceirização de Processos, Serviços Cia. Ltda. Equador Indireto 99 99
Controladas indiretas por meio da Tivit Argentina SRL

Asesorías y Ventas AQB Argentina S.A. Argentina Indireto 1 1
Controladas indiretas por meio da Tivit Holding

Conpay Tecnologia e Pagamentos S.A. Brasil Indireto – 100
TBanks Instituição de Pagamentos S.A. Brasil Indireto – 100
(i) Empresa incorporada, conforme nota explicativa. (ii) Empresa iniciada em 28 de março de 2025, conforme nota explicativa. (iii) 
Empresa alienada em 31 de julho de 2025, conforme nota explicativa.
2.4. Informação por segmento: Segmentos operacionais são definidos como componentes de um negócio para os quais de-
monstrações financeiras separadas estão disponíveis, não limitadas às receitas, e são avaliadas de forma regular pelo principal 
tomador de decisões operacionais na decisão sobre como alocar recursos para um segmento individual e na avaliação do desem-
penho do segmento. A Companhia organiza-se em um único segmento operacional, de serviços de tecnologia. 2.5. Combinação 
de negócios: Nas demonstrações financeiras consolidadas, as aquisições de negócios são contabilizadas pelo método de aqui-
sição. A contrapartida transferida em uma combinação de negócios é mensurada pelo valor justo, que é calculado pela soma dos 
valores justos dos ativos transferidos/adquiridos e dos passivos incorridos/assumidos na data de aquisição para os antigos con-
troladores da adquirida e das participações emitidas em troca do controle da adquirida. Os custos relacionados à aquisição são 
geralmente reconhecidos no resultado, quando incorridos. O ágio é mensurado como o excesso da soma da contrapartida trans-
ferida, do valor das participações não controladoras na adquirida e do valor justo da participação do adquirente anteriormente 
detida na adquirida, se houver, sobre os valores líquidos na data de aquisição dos ativos adquiridos e passivos assumidos iden-
tificáveis. Quando uma combinação de negócios inclui ativos ou passivos resultantes de um acordo de contrapartida contingente, 
a contrapartida contingente é mensurada a valor justo na data da aquisição e incluída na contraprestação transferida na combi-
nação de negócios. As variações no valor justo da contraprestação contingente classificadas como ajustes do período de mensu-
ração são ajustadas retroativamente, com correspondentes ajustes ao ágio. Os ajustes do período de mensuração correspondem 
a ajustes resultantes de informações adicionais obtidas durante o período máximo de um ano, relacionadas a fatos e circunstân-
cias existentes na data de aquisição. Se a contabilização inicial de uma combinação de negócios estiver incompleta no encerra-
mento do período em que essa combinação ocorreu, a Companhia registra os valores provisórios dos itens cuja contabilização 
estiver incompleta. Esses valores provisórios são ajustados durante o período de mensuração, ou ativos e passivos adicionais são 
reconhecidos para refletir as novas informações obtidas relacionadas a fatos e circunstâncias existentes na data de aquisição, os 
quais, se conhecidos, teriam afetado os valores reconhecidos naquela data. Demonstrações financeiras individuais: Nas demons-
trações financeiras individuais, a Companhia aplica os requisitos da interpretação técnica ICPC 09 (R2) - Demonstrações Contá-
beis Individuais, Demonstrações Separadas, Demonstrações Consolidadas e Aplicação do Método de Equivalência Patrimonial, 
a qual requer que qualquer montante excedente ao custo de aquisição sobre a participação da Companhia no valor justo líquido 
dos ativos, passivos e passivos contingentes identificáveis da adquirida na data de aquisição seja reconhecido como ágio. O ágio 
é acrescido ao valor contábil do investimento. Qualquer montante da participação da Companhia no valor justo líquido dos ativos, 
passivos e passivos contingentes identificáveis que exceda o custo de aquisição, após a reavaliação, é imediatamente reconhe-
cido no resultado do exercício. As contraprestações transferidas e o valor justo líquido dos ativos e passivos são mensurados 
utilizando os mesmos critérios aplicáveis às demonstrações financeiras consolidadas descritos anteriormente. 2.6. Moeda fun-
cional e moeda estrangeira: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas são apresentadas em reais, que é a 
moeda funcional e de apresentação da Companhia. As demonstrações financeiras individuais de cada controlada da Companhia 
são elaboradas com base na moeda funcional de cada uma dessas empresas, que representa a moeda do principal ambiente 
econômico no qual cada uma opera. As moedas funcionais de cada controlada direta ou indireta é a respectiva moeda em cada 
um dos países, com exceção da Tivit USA, para a qual a moeda funcional é o real (R$), por se tratar de uma extensão das ope-
rações e atividades da Companhia brasileira. Para fins de apresentação destas demonstrações financeiras consolidadas, os ati-
vos e passivos das operações da Companhia no exterior são convertidos para reais, utilizando as taxas de câmbio vigentes no 
fim do exercício. Os resultados são convertidos pelas taxas de câmbio médias do período, a menos que as taxas de câmbio te-
nham flutuado significativamente durante o período; neste caso, são utilizadas as taxas de câmbio da data da transação. As va-
riações cambiais resultantes dessas conversões, se houver, são classificadas em outros resultados abrangentes e acumuladas 
no patrimônio líquido (e atribuídas às participações não controladoras, conforme apropriado). Quando há baixa de uma operação 
no exterior (exemplos: baixa integral da participação em uma operação no exterior, perda de controle sobre uma empresa inves-
tida que possui operações no exterior ou baixa parcial de um investimento em controlada em conjunto ou coligada que possui 
operação no exterior no qual a participação retida se torna um ativo financeiro), todo o montante da variação cambial acumulada 
referente a essa operação registrada no patrimônio líquido da Companhia é reclassificado para o resultado do exercício. Na ela-
boração das demonstrações financeiras de cada empresa da Companhia, as transações em moeda estrangeira, ou seja, qual-
quer moeda diferente da moeda funcional de cada empresa, são registradas de acordo com as taxas de câmbio vigentes na data 
de cada transação. No fim de cada período de relatório, os itens monetários em moeda estrangeira são novamente convertidos 
pelas taxas vigentes no fim do exercício. Os itens não monetários registrados pelo valor justo apurado em moeda estrangeira são 
novamente convertidos pelas taxas vigentes na data em que o valor justo foi determinado. Os itens não monetários que são 
mensurados pelo custo histórico em uma moeda estrangeira devem ser convertidos, utilizando a taxa vigente da data da transa-
ção. Os ganhos e as perdas decorrentes de variação cambial de itens denominados em moedas diferentes da respectiva moeda 
funcional de cada uma das empresas, são reconhecidos no resultado, conforme sua ocorrência. 2.7. Caixa e equivalentes de 
caixa: Consistem principalmente em caixa, saldo em bancos e aplicações financeiras em Certificados de Depósito Bancário - 

CDBs e debêntures compromissadas. Estão demonstrados ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até as datas dos ba-
lanços, com vencimentos inferiores a 90 dias (ou sem prazos fixos para resgate) e liquidez imediata, e estão sujeitos a um risco 
insignificante de mudança de valor. Os saldos de equivalentes de caixa são classificados como ativos financeiros mensurados ao 
valor justo e seus rendimentos são registrados no resultado. 2.8. Instrumentos financeiros - reconhecimento inicial e mensu-
ração subsequente: Os instrumentos financeiros são inicialmente registrados ao seu valor justo, acrescido, no caso de ativo fi-
nanceiro ou passivo financeiro que não seja pelo valor justo por meio do resultado, dos custos de transação que sejam diretamen-
te atribuíveis à aquisição ou emissão de ativo financeiro ou passivo financeiro. Sua mensuração subsequente ocorre de acordo 
com a classificação dos instrumentos financeiros nas seguintes categorias: (i) mensurado ao custo amortizado; (ii) valor justo por 
meio do resultado; e (iii) valor justo por meio de outros resultados abrangentes. 2.9. Contas a receber de clientes e provisão 
para perdas de crédito esperadas (“PCE”): Correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de serviços no decur-
so normal das atividades da Companhia. A provisão para perdas de crédito esperadas (“PCE”) é constituída com base em análi-
se dos valores a receber, considerando a perda esperada. A PCE foi constituída em montante considerado pela Administração 
suficiente para cobrir prováveis perdas na realização desses créditos, os quais podem ser modificados em virtude da recuperação 
de créditos junto a clientes devedores ou mudança na situação financeira de clientes. O ajuste a valor presente do saldo de 
contas a receber de clientes não é relevante devido ao curto prazo de realização. 2.10. Ativos intangíveis: a) Ágio: O ágio resul-
tante de uma combinação de negócios é reconhecido como um ativo na data em que o controle é adquirido, ou seja, na data de 
aquisição. O ágio é mensurado pelo excedente da soma das contrapartidas transferidas, pelo montante da participação na con-
troladora e pelo valor justo das participações mantidas anteriormente na adquirida, se houver, em relação ao valor justo dos ativos 
identificáveis adquiridos líquidos dos passivos assumidos, na data da aquisição. O ágio não é amortizado; entretanto, sua recu-
peração é revisada anualmente. Para fins de teste de redução ao valor recuperável (teste de “impairment”), o ágio foi alocado para 
a Companhia como um todo por este representar o menor nível dentro da Companhia no qual o ágio é monitorado para fins ge-
renciais internos. Portanto, o ágio é submetido anualmente a testes de redução ao valor recuperável ou, com maior frequência, 
quando houver indicação de que poderão apresentar indicadores de perda no valor recuperável de seus ativos. Se o valor recu-
perável do ágio for menor que o seu valor contábil, a perda por redução ao valor recuperável é primeiramente alocada para redu-
zir o valor contábil desse ágio. Uma perda por redução ao valor recuperável reconhecida sobre um ágio não é revertida em perí-
odo posterior. Os ágios gerados na aquisição de investimentos são segregados e agrupados nos menores níveis existentes para 
os quais existem fluxos de caixa identificáveis (UGC). No caso da Companhia, essa segregação é feita por país. b) Outros intan-
gíveis: Software: Registrados pelo custo de aquisição e amortizados durante o prazo da licença (cinco anos). Direitos de pres-
tação de serviços a clientes: Apresentados pelo custo de aquisição, deduzido das respectivas amortizações, calculadas com base 
na rentabilidade futura de cada operação, suportada por laudos de avaliação econômica preparados por empresa especializada. 
Os contratos de prestação de serviços de processamento de dados, com prazos que variam de cinco a dez anos, são reconheci-
dos inicialmente pelo custo total e amortizados de forma linear, pelo prazo do contrato. Carteira de clientes: Apresentados de 
acordo com a alocação do preço pago à carteira de clientes em combinação de negócios. A amortização desses saldos está 
sendo calculada de forma linear com prazos de 8 a 17 anos, conforme laudos de avaliação econômico-financeira. Marcas e pa-
tentes: Apresentados de acordo com a alocação do preço pago às marcas e patentes em combinação de negócios. Parte subs-
tancial dessas marcas possui vida útil indefinida, enquanto a parcela remanescente está sendo amortizada pelo método linear, 
com prazo de 18 anos, conforme os laudos de avaliação econômico-financeira. 2.11. Imobilizado: Avaliado ao custo histórico, 
deduzido das respectivas depreciações. A depreciação é calculada pelo método linear, que leva em consideração a vida útil 
econômica estimada dos bens, conforme segue:

Anos
Edifícios 50
Instalações 15 a 20
Móveis e utensílios 12
Benfeitorias em propriedades de terceiros 8
Máquinas e equipamentos 5 a 25
Computadores e periféricos 4 a 8
Veículos 5
Direito de uso - edificações 6
Custos subsequentes são incorporados ao valor residual do imobilizado ou reconhecidos como item específico, conforme apro-
priado, somente se os benefícios econômicos associados a esses itens forem prováveis e os valores mensurados de forma con-
fiável. O saldo residual do item substituído é baixado. Demais reparos e manutenções são reconhecidos diretamente no resultado, 
quando incorridos. O valor residual e a vida útil estimada dos bens são revisados e ajustados, se necessário, anualmente. O valor 
residual dos itens do imobilizado é baixado imediatamente ao seu valor recuperável quando o saldo residual exceder o valor re-
cuperável. 2.12 Redução ao valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis, excluindo o ágio: No fim de cada exercício, 
a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis para determinar se há alguma indicação de que tais 
ativos sofreram alguma perda por redução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é esti-
mado com a finalidade de mensurar o montante dessa perda. Quando não for possível estimar o montante recuperável de um 
ativo individualmente, a Companhia calcula o montante recuperável da Unidade Geradora de Caixa - UGCs à qual pertence o 
ativo. Quando uma base de alocação razoável e consistente pode ser identificada, os ativos corporativos também são alocados 
às UGCs individuais ou ao menor grupo de UGC para o qual uma base de alocação razoável e consistente possa ser identificada. 
Ativos intangíveis com vida útil indefinida ou ainda não disponíveis para uso, são submetidos ao teste de redução ao valor recu-
perável pelo menos uma vez ao ano, e sempre que houver qualquer indicação de que o ativo possa apresentar perda por redução 
ao valor recuperável. O montante recuperável é o maior valor entre o valor justo menos os custos na venda ou o valor em uso. Na 
avaliação do valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados ao valor presente pela taxa de desconto, antes 
dos impostos, que reflita uma avaliação atual de mercado do valor da moeda no tempo e os riscos específicos do ativo ao qual a 
estimativa de fluxos de caixa futuros não foi ajustada. Se o montante recuperável de um ativo (ou UGC) calculado for menor que 
seu valor contábil, o valor contábil do ativo (ou UGC) é reduzido ao valor recuperável. A perda por redução ao valor recuperável é 
reconhecida imediatamente no resultado. Quando a perda por redução ao valor recuperável é revertida, subsequentemente 
ocorre o aumento do valor contábil do ativo (ou UGC) para a estimativa revisada de seu valor recuperável, desde que não exceda 
o valor contábil que teria sido determinado caso nenhuma perda por redução ao valor recuperável tivesse sido reconhecida para 
o ativo (ou UGC) em exercícios anteriores. A reversão da perda por redução ao valor recuperável é reconhecida imediatamente 
no resultado. 2.13. Arrendamentos: A Companhia avalia se um contrato é ou contém um arrendamento no início do contrato. A 
Companhia reconhece um ativo de direito de uso e correspondente passivo de arrendamento com relação a todos os contratos 
de arrendamento nos quais a Companhia seja o arrendatário, exceto arrendamentos de curto prazo (definidos como arrendamen-
tos com prazo de arrendamento de no máximo 12 meses) e arrendamentos de ativos de baixo valor (tais como tablets e compu-
tadores pessoais, pequenos itens de móveis de escritório e telefones). Para esses arrendamentos, a Companhia reconhece os 
pagamentos de arrendamento operacional como despesa operacional pelo método linear pelo período do arrendamento, exceto 
quando outra base sistemática é mais representativa para refletir o padrão de tempo no qual os benefícios econômicos do ativo 
arrendado são consumidos. O passivo de arrendamento é inicialmente mensurado ao valor presente dos pagamentos de arren-
damento que não são pagos na data de início, descontados aplicando-se a taxa implícita no arrendamento. Se essa taxa não 
puder ser prontamente determinada, a Companhia usa sua taxa incremental de captação. As taxas incrementais de captação 
dependem do prazo, moeda e data de início do arrendamento e é determinada com base em uma série de dados que incluem: a 
taxa livre de riscos com base nas taxas de títulos do governo; no ajuste do risco específico do país; no ajuste do risco de crédito 
com base nos rendimentos do título; e no ajuste específico da entidade quando o perfil de risco da entidade que participa do ar-
rendamento é diferente do perfil de risco da Companhia. Os pagamentos de arrendamento incluídos na mensuração do passivo 
de arrendamento incluem: • Pagamentos fixos de arrendamento (incluindo pagamentos em substância fixos), deduzidos de 
eventuais incentivos de arrendamento a receber; • Pagamentos variáveis de arrendamento que dependem de um índice ou uma 
taxa, inicialmente mensurados utilizando-se o índice ou a taxa na data de início; • O valor estimado devido pelo arrendatário em 
garantias de valor residual; • O preço de exercício das opções de compra de ações, se o arrendatário tiver certeza razoável do 
exercício das opções; • Pagamentos de multas pelo término do arrendamento, se o prazo do arrendamento refletir o exercício da 
opção para término do arrendamento. O passivo de arrendamento é subsequentemente mensurado aumentando o valor contábil 
para refletir os juros sobre o passivo de arrendamento (usando o método da taxa de juros efetiva) e reduzindo o valor contábil 
para refletir o pagamento de arrendamento realizado. A Companhia remensura o passivo de arrendamento (e faz um ajuste cor-
respondente ao respectivo ativo de direito de uso) sempre que: • O prazo de arrendamento for alterado ou houver um evento ou 
uma mudança significativa nas circunstâncias que resulte em uma mudança na avaliação do exercício da opção de compra de 
ações e, nesse caso, o passivo de arrendamento é remensurado descontando-se os pagamentos de arrendamento revisados 
usando a taxa de desconto revisada. • Os pagamentos de arrendamento são alterados devido a mudanças no índice ou na taxa 
ou uma mudança no pagamento esperado no valor residual garantido, sendo, nesse caso, o passivo de arrendamento remensu-
rado descontando-se os pagamentos de arrendamento revisados usando a taxa de desconto não alterada (a menos que a mu-
dança nos pagamentos de arrendamento resulte da mudança na taxa de juros variável, sendo, nesse caso, utilizada a taxa de 
desconto revisada). • O contrato de arrendamento é modificado e a alteração no arrendamento não é contabilizada como um ar-
rendamento separado, sendo, nesse caso, o passivo de arrendamento remensurado com base no prazo de arrendamento do 
arrendamento modificado descontando-se os pagamentos de arrendamento revisados usando a taxa de desconto revisada na 
data efetiva da modificação. Os ativos de direito de uso incluem a mensuração inicial do passivo de arrendamento corresponden-
te e os pagamentos de arrendamento efetuados na ou antes da data de início, deduzidos de eventuais incentivos de arrendamen-
to recebidos e eventuais custos diretos iniciais. Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo deduzido da deprecia-
ção acumulada e das perdas por redução ao valor recuperável acumuladas. 2.14 Empréstimos e financiamentos: Reconhecidos, 
inicialmente, pelo valor justo no momento do recebimento dos recursos, líquidos dos custos de transação, nos casos aplicáveis. 
Em seguida, passam a ser mensurados pelo custo amortizado, isto é, acrescidos de encargos, juros e variações monetárias e 
cambiais conforme previsto contratualmente, incorridos até a data do balanço. Os juros pagos são classificados como fluxos de 
caixa de financiamento, porque na avaliação da Administração são custos de obtenção de recursos financeiros ou retornos sobre 
investimentos. 2.15. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social correntes e diferidos 
são reconhecidos como despesa ou receita no resultado, exceto quando estão relacionados a itens registrados diretamente em 
“Outros resultados abrangentes” ou no patrimônio líquido, caso em que também são reconhecidos diretamente em “Outros resul-
tados abrangentes” ou no patrimônio líquido, ou quando eles são originados na contabilização inicial de uma combinação de 
negócios. No caso de uma combinação de negócios, o efeito fiscal é considerado na contabilização da combinação de negócios. 
2.16. Reconhecimento de receita: 2.16.1. Prestação de serviços: Compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a 
receber, deduzida de impostos, quaisquer estimativas de devoluções, descontos comerciais concedidos ao comprador e outras 
deduções similares. As receitas são reconhecidas em valor que reflete a contraprestação à qual a Companhia espera ter direito 
em troca de transferência dos serviços para o cliente. As receitas são reconhecidas conforme os seguintes critérios: • Receitas 
relacionadas ao gerenciamento e direito de uso de infraestrutura, baseada em ambientes tradicionais dedicados em data centers, 
em nuvem fornecida pela Companhia ou em nuvem de terceiros e respectivos serviços de conectividade e de equipes de supor-
te localizadas internamente ou nos clientes são reconhecidas no resultado mensalmente conforme os serviços são prestados, 
iniciando-se na data em que os serviços são disponibilizados ao cliente e todos os outros critérios de reconhecimento de receita 
são atendidos. • Serviços de licenciamento de software por tempo determinado e de software como serviço (SaaS) têm suas re-
ceitas reconhecidas ao longo do tempo pela disponibilidade do serviço e em linha com a vigência dos contratos firmados com os 
clientes. 2.17. Programa de compra de ações: O programa de compra de ações da Companhia para empregados e administra-
dores é mensurado pelo valor justo dos instrumentos de patrimônio na data da outorga. O valor justo das opções concedidas 
determinado na data da outorga é registrado como despesa operacional com um correspondente aumento no patrimônio líquido, 
quando a liquidação do plano é feita através de instrumentos patrimoniais, ou passivo, quando a liquidação do plano é feita em 
dinheiro, durante o período que os participantes adquirem incondicionalmente o direito às opções. No fim de cada exercício, a 
Companhia revisa suas estimativas sobre a quantidade de instrumentos de patrimônio que será adquirida. O impacto da revisão 
em relação às estimativas originais, se houver, é reconhecido no resultado do exercício, de tal forma que a despesa acumulada 
reflita as estimativas revisadas com o correspondente ajuste ao patrimônio líquido ou passivo, nas rubricas “Reserva de compra 
de ações liquidadas com instrumentos de patrimônio” ou “Demais contas a pagar” no passivo não circulante, respectivamente. Em 
caso de instrumentos passivos, o valor justo também é remensurado a cada data de reporte e, se necessário, efetuando o ajuste 
do mesmo em contrapartida ao resultado do exercício. 2.18. Recompra de ações (ações em tesouraria): Quando o capital social 
reconhecido como patrimônio líquido é recomprado, o valor da consideração paga, o qual inclui custos diretamente atribuíveis, lí-
quidos de quaisquer efeitos tributários, é reconhecido como uma dedução do patrimônio líquido. As ações recompradas são clas-
sificadas como ações em tesouraria e são apresentadas como dedução do patrimônio líquido total. Quando as ações em tesoura-
ria são vendidas ou reemitidas subsequentemente, o valor recebido é reconhecido como um aumento do patrimônio líquido, e o 
ganho ou perda resultantes da transação são apresentadas como reservas de capital. 2.19. Capital social: Ações ordinárias são 
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classificadas como patrimônio líquido. Os custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de ações e opções de ações são 
reconhecidos como dedução do patrimônio líquido, líquidos de quaisquer efeitos tributários. 2.20. Outros resultados abrangen-
tes: Outros resultados abrangentes compreendem itens de receita e despesa que não são reconhecidos no resultado corrente 
como requerido ou permitido pelos pronunciamentos e pelas interpretações e orientações emitidos pelo CPC e as IFRS. No caso 
da Companhia, esses itens poderão ser revertidos para ao resultado quando da liquidação das operações ou pela alienação das 
investidas. 2.21. Reserva legal: De acordo com o previsto no artigo 193 da Lei nº 6.404/76, 5% do lucro líquido do exercício de-
verá ser utilizado para constituição de reserva legal, que não pode exceder 20% do capital social. 2.22. Reservas de capital: 
Representam substancialmente os custos com o plano de opção de ações e ágio por incorporação. 2.23. Reserva de retenção 
de lucros: A reserva de retenção de lucros tem como objetivo principal o financiamento de futuros projetos de investimento da 
Companhia e para possíveis distribuições aos acionistas. 2.24. Dividendos: A proposta de distribuição de dividendos e juros 
sobre o capital próprio efetuada pela Administração da Companhia, que estiver contemplada na parcela equivalente ao dividendo 
mínimo obrigatório, é registrada como passivo na rubrica “Dividendos a pagar”, conforme nota explicativa. 2.25. Lucro básico e 
diluído por ação: O lucro básico por ação é calculado dividindo-se o lucro líquido do exercício atribuível aos acionistas controla-
dores pela média ponderada da quantidade de ações em circulação durante o exercício. O lucro diluído por ação é calculado 
considerando-se o lucro líquido atribuível aos acionistas controladores e a quantidade média ponderada de ações em circulação, 

considerando os efeitos de todas as ações potenciais diluidoras. Todos os instrumentos e contratos que possam resultar na 
emissão de ações são considerados ações potenciais. 2.26. Demonstrações dos fluxos de caixa: Foram preparadas pelo mé-
todo indireto e estão apresentadas de acordo com a Deliberação da Comissão de Valores Mobiliários - CVM nº 641, de 5 de ou-
tubro de 2010, que aprovou o pronunciamento técnico IAS 7/CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa. 2.27. Normas e 
interpretações novas e alteradas em vigor no exercício corrente: Os pronunciamentos contábeis abaixo listados foram publi-
cados e/ou revisados e entraram em vigor para os exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2025. A adoção dessas nor-
mas e Interpretações não teve impactos relevantes sobre as divulgações ou os valores divulgados nestas demonstrações finan-
ceiras. 

3. EVENTOS SUBSEQUENTES
Em 28 de janeiro de 2026, a Companhia efetuou a liquidação integral de empréstimos junto ao Banco Safra, no montante de 
R$23.600. Em 26 de fevereiro de 2026, foram liquidados integralmente os empréstimos junto ao Banco Santander, no montante 
de R$ 54.700. Em 9 de março de 2026, a Companhia celebrou acordo de renegociação para alongamento de dívida bancária com 
o Banco Itaú no Chile, no montante de CLP 8,1 milhões. A operação foi pactuada à taxa de juros de 8,048% a.a..

As demonstrações contábeis individuais e consolidadas completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis completas estão disponíveis eletronicamente no endereço 
https://tivit.com/a-tivit/.  O relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi emitido em 06 de abril de 2026 sem modificações.
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Com impasse nas
negociações, petróleo 
supera os US$ 100 

DENISE LUNA
RIO

O  conflito  no  Oriente  Médio  
desorganizou  o  mercado  glo-
bal de petróleo e trouxe conse-
quências  para  o  mundo  todo,  
principalmente  após  o  fecha-
mento do Estreito de Ormuz, 
por onde passam 20% da produ-
ção da commodity. No Brasil, o 
impacto  tirou  a  Petrobras  da  
posição confortável de preços 
no varejo de derivados alinha-
dos aos do mercado internacio-
nal e levou a estatal a um ciclo 
de defasagens recordes, que co-
loca à prova a estratégia comer-
cial adotada desde 2023 – quan-
do abandonou o preço de pari-
dade de importação (PPI).

A dúvida agora é por quanto 
tempo mais a estatal vai conse-
guir  manter  o  compromisso  

de  não  repassar  ao  consumi-
dor a volatilidade externa dos 
preços  dos  combustíveis.  Na  
avaliação  de  analistas,  dificil-
mente  a  cotação  do  petróleo  
vai  retornar  ao  patamar  pré-
guerra, e menos ainda descer 
aos US$ 50 por barril, projeta-
dos no ano passado para 2026.

“Nesse cenário, o preço po-
de cair, mas não acredito que 
volte para aquele patamar mui-
to baixo  em  que estava  ante-
riormente.  Os  países  vão  ter  
de recompor reservas e o pre-
ço  vai  continuar  pressionado  
por alguns meses, mesmo que 
a guerra acabe agora”, disse ao 
Estadão/Broadcast  o professor 
do  Instituto  de  Energia  da  
PUC-Rio Edmar Almeida.

As projeções de analistas, no 
fim de 2025, apontavam para a 
cotação da commodity caindo 
para US$ 50 por barril. Mas, no 
dia 28 de fevereiro, ataques aé-
reos  contra  estruturas  estra-
tégicas do Irã, feitos pelos Esta-
dos Unidos e por Israel, inicia-
ram  o  conflito,  que  elevou  o  
preço do petróleo a patamares 
acima de US$ 100 por barril.

Poucos meses antes da guer-

ra,  a  Petrobras  anunciou  seu  
Plano de Negócios 2026-2030 e 
informou que, por causa do bai-
xo preço do petróleo, colocaria 
US$ 10 bilhões em espera para 
proteger sua capacidade de fi-
nanciamento. Na época, o bar-
ril estava em torno de US$ 60.

Naquele momento, os preços 
praticados pelas refinarias da es-
tatal caminhavam praticamen-
te alinhados aos do mercado in-
ternacional.  O  diesel  vendido  
pela empresa chegou a ficar con-
gelado por mais de 300 dias.

Nos  primeiros  dez  dias  de  

março, o petróleo já atingia US$ 
100.  E  o  diesel  alcançava  seu  
maior valor desde 2023, obrigan-
do a Petrobras a elevar o preço 
do combustível em 11,6% – ain-
da bem abaixo do que seria ne-
cessário para atingir a paridade 
de importação (PPI).

O impacto da nova política 
de preços da empresa poderá 
ser  avaliado  no  resultado  do  
primeiro  trimestre  do  ano,  
com  o  petróleo  exportado  
mais  caro  compensando,  em  
parte, eventuais perdas de mar-
gem com a venda de derivados.

ABASTECIMENTO.  No  Brasil,  
apesar de o abastecimento es-
tar garantido, a alta dos preços 
dos  combustíveis aos poucos  
começa a  chegar  ao bolso  do  
consumidor,  seja  diretamen-
te, pela gasolina, seja indireta-
mente,  pelo  diesel,  que  afeta  
todos os setores da economia.

A Petrobras, responsável por 
cerca de 70% do abastecimento 
de combustíveis do País, tran-
quilizou o mercado, informan-
do que não terá necessidade de 
importação de diesel tanto nes-
te mês quanto em maio. l

l Conflito no Oriente Médio l  Reflexos

O impasse nas negociações 
para um acordo de paz entre 
Estados Unidos e Irã se so-
brepôs ao impacto do anún-
cio, feito pelo governo ameri-
cano, da extensão do cessar-
fogo pelo tempo em que du-
rarem as tratativas, e o petró-
leo voltou a subir. O barril 
do Brent – referência mun-
dial – superou os US$ 100 
por barril.

Ontem, o barril do WTI 
para junho, negociado na 
New York Mercantile Ex-
change (Nymex), fechou em 
alta de 3,66% (US$ 3,29), a 

US$ 92,96. Já o Brent para o 
mesmo mês, negociado na 
Intercontinental Exchange 
de Londres (ICE), subiu 3,5% 
(US$ 3,43), a US$ 101,91.

O analista do Price Futu-
res Group, Phil Flynn, disse 
que a situação no mercado 
de petróleo segue instável. 
“Novos ataques ou uma esca-
lada de incidentes marítimos 
podem provocar movimen-
tos bruscos nos futuros da 
commodity”, diz.

No Brasil, o Ibovespa – 
principal índice da Bolsa bra-
sileira, B3 – caiu 1,65%, aos 
192.888 pontos, apesar da 
alta das ações da Petrobras 
(ON, +1,86%; PN +1,38%). O 
dólar encerrou o dia estável, 
a R$ 4,97. l

Guerra põe em xeque preços da Petrobras
Conflito entre EUA,
Israel e Irã, que elevou 
cotação do petróleo, 
ameaça política da
estatal; alta já chega 
às bombas dos postos

QUINTA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2026

ECONOMIA&NEGÓCIOS B13
O ESTADO DE S. PAULO

ines249 



CLEIDE SILVA
ESPECIAL PARA O ESTADÃO

Carros  elétricos,  híbridos  e  
híbridos plug-in foram a esco-
lha de cerca de 16% dos consu-
midores brasileiros que com-
praram carros novos no- Bra-
sil no primeiro trimestre deste 
ano. Em todo o ano passado, a 
participação foi de 11%, confor-
me números da Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea).

De  janeiro  a  março,  foram  
vendidos 95.621 modelos ele-
trificados, mais de 40% fabrica-
dos no País, especialmente os 

híbridos.  Em relação  ao total  
comercializado no mesmo pe-
ríodo de 2025,  o crescimento 
foi de 88,6%.

O aumento constante da par-
ticipação de veículos com no-
vas tecnologias está relaciona-
do, em grande parte, à chegada 
de montadoras chinesas nos úl-
timos três anos. Elas oferecem 
carros  elétricos  e  híbridos  a  
preços  competitivos,  alto  ní-
vel de tecnologia e design dife-
renciado.

“A imagem das chinesas pas-
sou a ser de inovação e, ao anun-
ciarem produção local, ganha-
ram credibilidade”, diz Rogélio 
Golfarb, que atuou por 45 anos 

na indústria automotiva brasi-
leira e hoje é CEO da consulto-
ria ZAG Work. Segundo ele, as 
empresas novatas estão ganhan-
do participação em um merca-
do estagnado, ou seja, tirando 
fatias de marcas tradicionais.

NOVAS MARCAS CHINESAS. Es-
se  movimento  de  alta  tem  
atraído novas marcas da China 
ao País – há cerca de 30 delas 
atuando  com  importação,  
montagem  local  ou  fazendo  
testes de avaliação do merca-
do. Várias das que trazem mo-
delos importados têm planos 
de produção no País.  Golfarb 
projeta que, até 2035, as chine-

sas  serão  responsáveis  por  
35% das vendas de automóveis 
e comerciais leves no País.

A soma inclui as montadoras 
tradicionais, que já têm partici-
pação de mais de 40%, especial-
mente nas vendas de híbridos, 
muitos  deles  com  tecnologia  
flex. Os 100% elétricos ainda de-
vem demorar para ter presença 

mais marcante na produção lo-
cal, embora já haja exemplos. A 
General Motors está  montan-
do o SUV compacto Spark em 
uma fábrica terceirizada em Ho-
rizonte (CE) e, em breve, entra-
rá na linha o Captiva elétrico.

“O cenário do Brasil ainda é 
de  desenvolvimento  no  seg-
mento  de  elétricos,  mesmo  
porque o  País  tem  o  etanol”,  
diz a sócia da PwC Brasil Caro-
lina Godoy.

Um entrave importante é a 
falta de infraestrutura de carre-
gamento de baterias. A China, 
diz ela, tem um mercado mui-
to mais avançado e já está em 
outra fase, como a de desenvol-
vimento de tecnologias de re-
carga ultrarrápidas, com tem-
po similar ao do abastecimen-
to na bomba de combustível.

PARTICIPAÇÃO GLOBAL. Os ele-
trificados representaram 43,9% 
das vendas de automóveis e co-
merciais leves em todo o mun-
do, segundo relatório global da 
consultoria PwC. Em 2025, fo-
ram vendidos 31 milhões de veí-
culos elétricos, híbridos e plug-
in, um aumento de 18% em rela-
ção ao ano anterior.

As vendas de modelos a com-
bustão caíram 5,19%, para 39,6 
milhões de unidades. A China 
é, de longe, o maior mercado, 
com 14,7 milhões de eletrifica-
dos, ou 54,2% de todas as suas 
vendas  no  ano  passado.  “Os  
chineses operam em uma velo-
cidade  muito  superior  à  das  
montadoras ocidentais”, justi-
fica Fernando Trujillo, da S&P 
Global Mobility.

No Brasil, as vendas de carros 
a  combustão  (flex,  gasolina  e  
diesel) caíram 1,9% no ano pas-
sado, para 2,26 milhões de unida-
des, de acordo com a Anfavea.

Carolina  tem  dúvidas  se  o  
mercado de eletrificados segui-
rá crescendo nesse mesmo rit-
mo. “Os carros em geral estão 
com preços altos,  inclusive os 
das  chinesas,  que  trazem  ao  
País  principalmente  modelos  
premium”, diz. “Para conquis-
tar o mercado de baixo e maior 
volume, elas terão de trazer tam-
bém modelos mais baratos.” l

WASHINGTON

A  Amazon  anunciou  que  in-
vestirá US$ 5 bilhões (o equi-
valente a R$ 25 bilhões)  adi-
cionais no capital da startup 
de inteligência artificial (IA) 
Anthropic, da qual já é acionis-
ta,  e  que  também  considera  
injetar outros US$ 20 bilhões 
(cerca de R$ 100 bilhões) no 
longo  prazo,  de  acordo  com  

um comunicado.
A gigante do comércio ele-

trônico e da computação em 
nuvem  já  havia  participado  
de  três  rodadas  de  investi-
mento  realizadas  pela  An-
thropic desde 2023.

O novo acordo de aporte es-
tabelece que, em contraparti-
da, a Anthropic irá alugar da 
companhia  fundada  por  Jeff  
Bezos servidores e processa-
dores com uma potência que 

pode  chegar  a  5  gigawatts  
(GW).

‘PROGRESSO’. A nova parceria 
com a Amazon Web Services 
(AWS), subsidiária de compu-
tação em nuvem da Amazon, 
terá duração de dez anos e es-
tá avaliada em “mais de US$ 
100 bilhões” (cerca de R$ 500 
bilhões), segundo o comuni-
cado da empresa.

A Anthropic utilizará os pro-

cessadores Trainium da AWS, 
cada vez mais vistos como con-
correntes dos chips da Nvidia, 
atual líder do mercado.

“A decisão da Anthropic de 
executar seus modelos de lin-
guagem no Trainium durante 
a  próxima  década  mostra  o  
progresso que fizemos” nes-
sa  área,  comentou  Andy  
Jassy, CEO da Amazon, no co-
municado.

A  Anthropic  se  tornou  a  
startup  com  o  crescimento  
mais  rápido  da  história,  ao  
passar de uma receita anuali-
zada de US$ 1  bilhão  (cerca  
de  R$  5  bilhões),  no  fim  de  
2024,  para  mais  de  US$  30  
bilhões (cerca  de R$ 150  bi-
lhões) atualmente.

Em fevereiro, a empresa le-
vantou US$ 30 bilhões em ca-
pital, elevando sua avaliação 
para US$ 380 bilhões (cerca 
de R$ 1,9 trilhão). Neste mo-

mento, a empresa avalia ini-
ciar  sua  abertura  de  capital  
na  Bolsa  (IPO,  na  sigla  em  
inglês).  A  expectativa  é  de  
que  a  operação  ocorra  nos  
próximos meses na Bolsa de 
Nova York. l AFP

No 1º trimestre, foram vendidos 95.621 carros eletrificados no Brasil

NILTON FUKUDA/ESTADÃO - 5/9/2017

Participação relevante
Eletrificados representaram 

43,9% das vendas de carros 
de passeio e comerciais

leves no mundo em 2025

Venda anual de automóveis e comerciais leves movidos 
a novas tecnologias no Brasil  
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11% É A PARTICIPAÇÃO DE ELÉTRICOS E HÍBRIDOS NAS 

VENDAS DE 2025

Carros eletrificados crescem e 
já são 16% das vendas no País

No ano passado, a participação de elétricos, híbridos e híbridos 
plug-in foi de 11%; comercialização de veículos a combustão recua

Automóveis Novas tecnologias

Histórico
A Amazon já havia

participado de três
rodadas de investimento 
na Anthropic desde 2023

Amazon anuncia aporte de mais 
US$ 5 bi na startup de IA Anthropic

Inteligência artificial Novo aporte
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ESTADÃO PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 31.561.674/0001-99 - NIRE 35300521617

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da ESTADÃO PARTICIPAÇÕES S.A. (“Sociedade”) para se reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a se realizar no dia 30 de abril de 2026, às 10:00 horas, na sede social, 
nesta Capital, na Avenida Engenheiro Caetano Álvares, nº 55, 6º andar, CEP 02598-900,  a fim de deliberarem sobre 
a seguinte ordem do dia: I.  Em Assembleia Geral Ordinária: 1) Apreciação das contas dos administradores, exame, 
discussão e votação das Demonstrações Financeiras e do Relatório de Administração relativos ao exercício encerrado 
em 31 de dezembro de 2025; 2) Destinação do resultado apurado no exercício social findo em 31 de dezembro de 2025; 
3) Eleição do Conselho de Administração; e II. Em Assembleia Geral Extraordinária: 4) Aumento do capital social; 5) 
Exame, discussão e votação da alteração do Estatuto Social da Companhia quanto à: a) alteração do caput do artigo 5º 
em decorrência do aumento do capital social; e b) a consolidação do Estatuto Social; e 6) Fixação dos limites de alçada 
de decisão do Conselho de Administração.

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÂO
PREGÃO ELETRÔNIO N° 90001/2026 - PROCESSO SEI Nº 6016.2026/0042287-1
Objeto: Aquisição de material de consumo (informática), destinado ao atendimento da Diretoria Regional de 
Educação Guaianases, conforme especificações, quantidades e condições estabelecidas no Termo de 
Referência e demais anexos constantes dos autos - CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor Preço - Início da 
Sessão/Disputa: às 09h00 do dia 05/05/2026.
PREGÃO ELETRÔNIO N° 90002/2026 - PROCESSO SEI Nº 6016.2026/0042294-4
Objeto: Aquisição de material de consumo (Expediente Papelaria), destinado ao atendimento da Diretoria 
Regional de Educação Guaianases, conforme especificações, quantidades e condições estabelecidas no 
Termo de Referência e demais anexos constantes dos autos - Critério de Julgamento: Menor Preço - Início da 
Sessão/Disputa: 09h00 do dia 06/05/2026.
Local dos pregões acima: www.gov.br/compras - UASG: 925205.
Recebimento das Propostas: 22/04/2026, exclusivamente por meio da plataforma www.gov.br/compras - UASG: 
925205 - Esclarecimentos e informações adicionais: poderão ser obtidos junto à Comissão Permanente de 
Licitação - CPL/Diretoria Regional de Educação Guaianases, por meio do endereço eletrônico institucional: 
smedregaquisicoes@sme.prefeitura.sp.gov.br.

EDUCAÇÃO
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 90.006/SMSU/2026 - Processo SEI nº 6029.2026/0003555-0
Objeto: Constituição de Ata de Registro de Preço para futura e eventual aquisição de vans tipo furgão, novas 
(0km), com ano/modelo igual ou posterior ao da assinatura do contrato, devidamente equipadas com as 
adaptações, para atender às demandas operacionais da Guarda Civil Metropolitana - Data/hora da sessão 
pública: 07/05/2026 às 09h00 - Links de acesso: www.gov.br/compras/pt-br e https://diariooficial.prefeitura.
sp.gov.br/md_epubli_controlador.php?acao=inicio. 

SEGURANÇA  
URBANA

Duas
décadas
saboreando
histórias

O portal referência em
gastronomia vai muito
além das receitas.
Traz notícias, tendências,
eventos, cases,
avaliações, dicas de
restaurantes emuitomais.

estadao.com.br/paladar

INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS DO 
CÂMPUS DO LITORAL PAULISTA

CHAMADA DE REMANESCENTE - DISPENSA 
ELETRÔNICA Nº 197/2025 UASG 102327

Informamos que será realizada a retomada de 
etapa de julgamento de propostas para o Grupo 
3 da contratação da Dispensa Eletrônica Nº 
197/2025 do Instituto de Biociências do Câmpus 
do Litoral Paulista da Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, UASG 102327, 
do tipo Menor Preço por grupo/lote para Aquisição 
de mobiliário para Divisão de Saúde, nos termos 
do Aviso de Contratação e seus anexos, com 
reabertura da sessão para convocação de licitantes 
remanescentes. A retomada da sessão ocorrerá no 
dia 24/04/2026 às 08h00, no sistema do Governo 
Federal (compras.gov.br). 

SINDICATO DOS 
PROFESSORES DE OSASCO 

E REGIÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA VIRTUAL

O Presidente do Sindicato dos professores de Osasco 
e região - SINPROSASCO, inscrito no CNPJ/MF sob o 
n.º 56.335.722/0001-51, entidade sindical devidamente 
registrada no CNES do M.T.E, registro sindical n.º 
2400.001456/90, sito à Rua Deputado Emílio Carlos, 946 - 
Vila Campesina - Osasco - SP, no uso dos poderes que lhe 
são conferidos pelo Estatuto Social, convoca as Professoras, 
os Professores e as Técnicas e os Técnicos de Ensino 
empregados do SESI-SP e do SENAI-SP, sindicalizados 
ou não, nos municípios de Barueri, Carapicuíba, Cotia e 
Osasco, para a Assembleia Geral Extraordinária Virtual 
que se realizará no dia 27 de abril de 2026, às 18h30min, 
em primeira convocação com o quórum estatutário de 
presentes, ou às 19h30min, em segunda convocação, 
com qualquer número de trabalhadores e trabalhadoras 
presentes, por meio da plataforma remota Zoom, cujo 
link para acesso será encaminhado às Professoras e aos 
Professores e às Técnicas e aos Técnicos de Ensino que 
o solicitarem, mediante cadastro comprobatório de sua 
condição de trabalhador ou trabalhadora do SESI-SP e 
do SENAI-SP, na base territorial do Sindicato, no seguinte 
endereço eletrônico: https://us02web.zoom.us/meeting/
register/mgAeaV18SDmFp4WMfwRXdg, impreterivelmente, 
até às 17h30min da data de realização, acima referida. 
A assembleia convocada nos termos e condições 
estabelecidas no presente edital tem a finalidade de discutir 
e deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
A. Análise e deliberação sobre eventual contraproposta 
patronal.
B. Em caso de recusa da contraproposta patronal, discussão 
e deliberação sobre a mobilização e formas de luta.
C. Deliberação sobre deflagração de greve geral, nos termos 
da Lei nº 7.783, de 28 de junho de 1989.

Osasco, 22 de abril de 2026
Salomão de Castro Farias

Presidente

AVISO DE LICITAÇÃO
A SUPERINTENDÊNCIA DA POLÍCIA TÉCNICO-CIENTÍFICA TORNA PÚBLICO O PREGÃO ELETRÔNICO:  
90029/2026
CONTRATANTE (UASG)  180216
OBJETO: Aquisição de licenças de acesso ao banco das Normas ABNT
VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 18.387,00
DATA DA SESSÃO PÚBLICA: 11/05/2026 às 10h30min (horário de Brasília) 
Critério de Julgamento: menor preço Modo de disputa: Aberto
PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS: SIM
Link PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais?pagina=1
https://compras.sp.gov.br

Demonstrações dos resultados
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de reais - R$), exceto o lucro líquido por ação
Nota 31/12/2025 31/12/2024

Receita de contratos com clientes 17  255.093  251.032
Custo dos contratos com clientes 18  (132.404)  (113.527)
Lucro bruto 122.689  137.505
Despesas comerciais 18  (10.656)  (9.288)
Despesas administrativas e gerais 18  (22.110)  (19.064)
Perda por redução ao valor recuperável de
contas a receber 7  (8.282)  (7.240)
Outras (despesas) receitas operacionais, líquidas 18 789 (267)
Lucro operacional antes do resultado financeiro
e do imposto de renda e contribuição social  82.430  101.646
Despesas financeiras 19  (23.915)  (24.857)
Receitas financeiras 19  11.859  10.717
Resultado financeiro líquido  (12.056)  (14.140)
Lucro antes do imposto de renda e
contribuição social  70.374  87.506
Imposto de renda e contribuição social corrente 14  (32.036)  (31.966)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 14  7.812  3.649
Imposto de renda e contribuição social (24.224)  (28.317)
Lucro líquido do exercício  46.150  59.189
Lucro básico por ação (em R$) 16 f  0,52  0,95

As notas explicativas da Administração são
parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do valor adicionado
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024 - (Em milhares de reais - R$)

Receitas Nota 31/12/2025 31/12/2024
Vendas de mercadorias, produtos e
serviços (líquido das devoluções) 17 282.425 277.572
Outras receitas 632 19.233
(Perda) / Recuperação de valores ativos (1.769) 680

281.288 297.485
Insumos adquiridos de terceiros
Custos dos produtos, das mercadorias e
dos serviços vendidos (7.744) (15.508)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (59.334) (58.551)

(67.078) (74.059)
Valor adicionado bruto 214.210 223.426
Depreciação e amortização 9 (36.477) (39.112)
Valor adicionado líquido gerado pela entidade 177.733 184.314
Valor adicionado recebido em transferência
Receitas financeiras 19 11.859 10.717

11.859 10.717
Valor adicionado total a distribuir 189.592 195.031
Distribuição do valor adicionado
Pessoal:
Remuneração direta 35.200 34.682
Benefícios 8.621 7.648
FGTS 2.390 2.183
Impostos, taxas e contribuições:
Federais 54.549 47.925
Estaduais 1.228 753
Municipais 1.685 1.711
Remuneração de capitais de terceiros:
Juros 23.915 24.857
Aluguéis 15.854 16.083
Remuneração de capitais próprios:
Lucro (prejuízo) retidos 46.150 59.189

189.592 195.031
As notas explicativas da Administração são

parte integrante das demonstrações financeiras.

Tópico Locações de Galpões e Equipamentos para Indústrias S.A.
CNPJ/MF Nº 08.259.544/0001-84

Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2025 e 2024 - Em milhares de Reais

Balanços patrimoniais - Em 31 de dezembro de 2025 e 2024 - (Em milhares de reais - R$)

Ativo Nota 31/12/2025 31/12/2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 6  58.031  94.221
Contas a receber de clientes 7  44.815  66.459
Estoques  1.611  1.410
Impostos a recuperar 8  1.240  2.696
Despesas pagas antecipadamente  566  616
Outros ativos  5.402  2.531
Total do ativo circulante  111.665  167.933
Não Circulante
Depósitos judiciais e cauções 15  93  95
Outras contas a receber 15  876  1.109
Impostos diferidos ativo 14  41.381  33.569
Total do realizável a longo prazo  42.350  34.773
Imobilizado 9  199.913  185.016
Intangível  614  931
Total do ativo não circulante  242.877  220.720

Total do ativo  354.542  388.653

Passivo Nota 31/12/2025 31/12/2024
Circulante
Empréstimos e debêntures 11  -  35.347
Passivos de arrendamentos 10  2.232  1.901
Fornecedores e outras contas a pagar 12  16.046  14.188
Dividendos a pagar 16 d  -  20.381
Adiantamento de clientes  575  1.391
Obrigações fiscais e trabalhistas 13  13.151  20.229
Total do passivo circulante  32.004  93.437
Não circulante
Empréstimos e debêntures 11  197.866  101.312
Passivos de arrendamentos 10  9.943  5.395
Provisão para demandas judiciais 15  348  659
Dividendos a pagar 16 d 11.281 -
Total do passivo não circulante  219.438  107.366
Patrimônio líquido
Capital social 16 a  88.043  88.043
Ajustes de avaliação patrimonial 16 b  4.172  5.712
Lucro à disposição da Assembleia -  6.052
Reserva de lucros 16 c 10.885  88.043
Patrimônio líquido 103.100  187.850
Total do passivo e patrimônio líquido  354.542  388.653

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Em 31 de dezembro de 2025 e 2024. - (Em milhares de reais - R$)
Lucro à Ajuste de

Capital Reserva Reserva disposição avaliação Resultado
Nota Social de lucros legal da Assembleia patrimonial do exercício Total

Saldo em 01 de janeiro de 2024 57.378 47.328 5.575 30.666 7.714 - 148.661
Aumento de capital social 16 a 30.665 - - (30.665) - - -
Lucro líquido do exercício - - - - - 59.189 59.189
Distribuição de dividendos 16 d - - - - - (19.438) (19.438)
Reserva legal - - 2.959 - - (2.959) -
Dividendos mínimos obrigatórios 16 d - - - - - (562) (562)
Realização de avaliação patrimonial por depreciação
do imobilizado, líquida de efeitos tributários 16 b - - - - (2.002) 2.002 -
Transferência para reserva de lucros - 32.181 - 6.051 - (38.232) -
Saldo em 31 de dezembro de 2024 88.043 79.509 8.534 6.052 5.712 - 187.850
Lucro líquido do exercício - - - - - 46.150 46.150
Reserva legal - - 2.307 - - (2.307) -
Dividendos mínimos obrigatórios 16 d - - - - - (437) (437)
Reversão de dividendos a distribuir - 381 - - - - 381
Distribuição de dividendos 16 d - (79.890) - (6.052) - (44.902) (130.844)
Realização de avaliação patrimonial por depreciação
do imobilizado, líquida de efeitos tributários 16 b - - - - (1.540) 1.540 -
Transferência para reserva de lucros - 44 - - - (44) -
Saldo em 31 de dezembro de 2025 88.043 44 10.841 - 4.172 - 103.100

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa – método indireto
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de reais - R$)
Nota 31/12/2025 31/12/2024

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Resultado antes dos impostos 70.374 87.506
Ajustes para:
Depreciação do imobilizado 9 36.160 38.744
Amortização do intangível 18 317 368
Baixas de ativos imobilizados 9 15.942 5.294
Resultado na venda de ativo imobilizado (186) (337)
Provisão de juros com empréstimos e
debentures 11 21.727 22.653
Provisão de juros sobre passivos de
arrendamentos 10 751 1.296
Provisão para perdas de crédito esperadas 7 8.282 7.240
Créditos de PIS e COFINS sobre ICMS 8 - 4
Provisão para demandas e depósitos judiciais 15 1.112 1.038
Variação nos ativos e passivos
operacionais
Contas a receber de clientes 23.030 (29.497)
Estoques 202 587
Impostos a recuperar (1.456) (741)
Despesas pagas antecipadamente (50) 1.599
Outras contas a receber a curto prazo 2.871 1.546
Depósitos judiciais e cauções 15 (2) 15
Fornecedores e outras contas a pagar (1.858) (2.215)
Adiantamento de clientes (816) 805
Pagamento de ações judiciais 15 (1.433) (1.264)
Reembolso de Ativos Indenizatórios 15 245 179
Obrigações fiscais e trabalhistas (7.078) (5.614)
Outros fluxos de caixa de atividades
operacionais
Juros pagos sobre arrendamentos 10 (751) (1.296)
Juros pagos sobre empréstimos e debêntures 11 (23.196) (23.042)
Imposto de renda e contribuição social pagos (37.898) (26.843)
Fluxo de caixa proveniente das
atividades operacionais  106.288  78.025
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Aquisição de imobilizado 9 (65.689) (35.208)
Alienação de imobilizado 9 5.812 11.568
Aquisição de intangível - (68)
Fluxo de caixa aplicado nas atividades
de investimento (59.878) (23.708)
Fluxo de caixa de atividades de
financiamento
Pagamento de dividendos 16 a (140.000) -
Captação de empréstimos 11 197.239 -
Pagamentos de passivos de arrendamentos 10 (5.276) (4.898)
Pagamentos de empréstimos e debêntures 11 (134.563) (39.250)
Caixa aplicado nas atividades de
financiamento (82.600) (44.148)
(Redução) aumento líquido (a) em
caixa e equivalentes de caixa (36.190) 10.169
Caixa e equivalentes de caixa em
1 de janeiro 6 94.221 84.052
Caixa e equivalentes de caixa em
31 de dezembro 6 58.031 94.221

As notas explicativas da Administração são
parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados abrangentes
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de reais - R$)
31/12/2025 31/12/2024

Lucro líquido do exercício 46.150 59.189
Outros resultados abrangentes, líquido dos
efeitos tributários - -
Resultado abrangente do exercício 46.150 59.189

As notas explicativas da Administração são
parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

“As Demonstrações Financeiras na íntegra e Parecer dos Auditores

Independentes, sem ressalvas, encontram-se disponíveis na sede da

Companhia e publicadas no Jornal O Estado de São Paulo versão digital em

23/04/2026”

Diretoria

Gustavo Pereira de Freitas Santos
Diretor Presidente

Claudio Fidelis de Goes
Diretor Financeiro e Relação com Investidores

Leandro Aparecido Guizi
Contador - CRC1SP241046/O-8

CONSULTE NOSSA EQUIPE 

COMERCIAL: (11) 3856-2442

Publicação simultânea na plataforma 

de relações com investidores.

FUNDAÇÃO DE APOIO A FACULDADE DE MEDICINA DE MARÍLIA E AO HOSPITAL DAS CLÍNICAS 
DA FACULDADE DE MEDICINA DE MARÍLIA – FAMAR  - CNPJ N.º 09.161.265/0001-46

 AVISO DE LICITAÇÃO
Edital nº 05/2025 Processo nº 92/2026 Modalidade: Pregão Eletrônico - Objeto: PRESTAÇÃO DE SERVICOS 
DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, COM REPOSIÇÃO DE PEÇAS, DE ELEVADORES com 
abertura das propostas e início da sessão dia 08/05/2026 às 9h.  Mais informações e aquisição do edital completo 
no site www.famar.org.br ou pelo  fone (14) 3434-4110 Setor de Licitações.

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÕES
A SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE torna público as licitações abaixo. Os pregões serão realizados pela 
plataforma COMPRAS.GOV. Os editais poderão ser consultados e/ou obtidos pelo WWW.COMPRAS.GOV.BR ou pelo 
Painel de Negócios da PMSP, endereço https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/.
PROCESSO: 6018.2026/0026133-0 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90372/2026-SMS.G
Tipo: Menor preço - Objeto: Registro de preços para o fornecimento de registro de preços para o fornecimento 
de medicamento odontológico: ácido tranexâmico 250 mg. O Evento de Alteração para a abertura/realização da 
sessão pública do pregão publicado em Diário Oficial 17.04.2026, com data agendada para ocorrer no dia 
04.05.2026, será alterado para ocorrer a partir das 09h00 do dia 06 de maio de 2026, a cargo da 6ª CPL.
PROCESSO: 6018.2026/0038022-3 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90373/2026-SMS.G
Tipo: Menor preço - Objeto: Registro de preços para o fornecimento de registro de preços para o fornecimento 
de material odontológico: passa-fio e solução cariostática. O Evento de Alteração para a abertura/realização da 
sessão pública do pregão publicado em Diário Oficial 17.04.2026, com data agendada para ocorrer no dia 
04.05.2026, será alterado para ocorrer a partir das 09h00 do dia 06 de maio de 2026, a cargo da 6ª CPL.
PROCESSO: 6018.2026/0040890-0 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90383/2026-SMS.G
Tipo: Menor preço - Objeto: Registro de preços para o fornecimento de medicamentos manipulados diversos III. 
A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09h00 do dia 07 de maio de 2026, a cargo 
da 10ª CPL/SMS.
PROCESSO: 6018.2026/0047367-1 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90385/2026-SMS.G
Tipo: Menor preço - Objeto: Registro de preços objetivando o fornecimento de materiais de OPME mola vascular 
com entrega em consignação, necessários para o atendimento de cirurgias na especialidade de vascular, a 
serem utilizados nas unidades hospitalares pertencentes à Secretaria Municipal da Saúde de SP,  
para o período de 12 (doze) meses. A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09h00 
do dia 07 de maio de 2026, a cargo da 9ª CPL/SMS.
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CIRCE BONATELLI

Depois de vender suas princi-
pais linhas de negócios para pa-
gar dívidas no processo de re-
cuperação judicial, a Oi se pre-
para agora para a alienação do 
próximo ativo da fila, a Oi Solu-
ções – braço que fornece tecno-
logia da informação e conecti-
vidade (TIC) para empresas.

O  processo  deve  atrair  as  
grandes operadoras de teleco-
municações que também têm 
braços de TI, como Vivo, Claro 
e TIM, além de provedores re-
gionais com atuação no setor.

Algumas dessas empresas já 
declararam publicamente que 

iriam  avaliar  uma  potencial  
aquisição  quando  a  Oi  Solu-
ções  fosse  levada  a  mercado.  
Nos  bastidores,  as  consultas  
informais já começaram.

Um  laudo  encomendado  à  
consultoria  G5  Partners  ava-
liou a Oi Soluções em uma fai-
xa  entre  R$  1,27  bilhão  e  R$  
1,59  bilhão,  com  mediana  de  
R$ 1,41 bilhão. Isso correspon-
de a um múltiplo de 1,4 vez con-
siderando o valor total da em-
presa perante sua receita líqui-
da. A subsidiária tem receita es-
timada de R$ 987 milhões para 
2026, de acordo com o laudo.

A  venda  da  Oi  Soluções  já  

era prevista no plano de re-
cuperação do grupo. Para is-
so, o ativo foi segregado em 
uma Unidade Produtiva Iso-
lada (UPI), estrutura utili-
zada para a liquidação de ati-
vos de empresas em recupe-
ração judicial.

IMÓVEIS.  Segundo  pessoas  
próximas, a Oi encaminhará 
agora o pedido da venda da 
UPI para apreciação da 7.ª Va-
ra Empresarial do Rio de Ja-
neiro, onde corre o processo 
de recuperação. A estimativa 
é de que o sinal verde saia em 
cerca de três semanas. Deferi-
do, o edital de venda será di-
vulgado ao mercado.

Restará pela frente a ven-
da de milhares  de  imóveis  
espalhados por 3,4 mil cida-
des no País. A maioria deles 
serviu como abrigo para es-
tações de telefonia que caí-
ram  em  desuso.  Segundo  
avaliação  preliminar,  eles  
valem R$ 5,8 bilhões.

A Oi passou por um des-
monte com a venda de ativos 
importantes para pagar uma 
parte das dívidas da recupera-
ção judicial. A tacada mais re-
cente foi a venda da sua parti-
cipação na V.tal, por R$ 4,5 bi-
lhões.  Antes  disso,  o  grupo  
concluiu em 2025 a venda de 
sua operação de banda larga 
e de TV por assinatura. l

CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL  
DO ESTADO DE SÃO PAULO

CNPJ 43.776.491/0001-70
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90026/2026 - UASG 263101

PROCESSO CETESB Nº 10/2026/308 e-Ambiente: 013796/2026-42

A CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO torna público 
que realizará Pregão eletrônico em conformidade com a LF nº 13.303/16, seu 
Regulamento Interno de Licitações e subsidiariamente com o Art. 28, Inc. I da LF  
nº 14.133/21, visando contratação de prestação de serviços de transporte mediante 
locação de veículos (flex), zero km, sem motorista, sem combustível, em caráter não 
eventual, com quilometragem livre, objetivando o deslocamento para apoio das 
atividades operacionais e técnico-administrativas da CETESB, pelo período de 30 
(trinta) meses.
Endereços para consulta do edital: www.gov.br/compras; www.cetesb.sp.gov.br/
acontece/licitaçõesecontratos; www.doe.sp.gov.br/e-negocios-publicos
Início da abertura da sessão pública: 11/05/2026 às 09:00h.
A Sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada por meio do 
Sistema COMPRAS.GOV.BR; www.gov.br/compras/pt-br.

COMUNICADO DE SUSPENSÃO “SINE DIE”
Pregão eletrônico nº 90.004/2025 - Processo nº 6043.2025/0002860-5
À vista dos elementos do presente e no uso das atribuições a mim conferidas pela Lei nº 13.399/02, assim como nas 
manifestações dos setores responsáveis 155082661, as quais adoto para decidir SUSPENDO “sine die” o Pregão 
Eletrônico nº 90.004/2025, cujo objeto é a contratação de serviços de manutenção de logradouros e 
desfazimento, com sessão prevista para esta data, 22/04/2026, contudo, em decorrência do pedido de 
esclarecimento realizado pela empresa DEMAX (154749677) e (154749888), nossa Supervisão Técnica de 
Manutenção - STM constatou procedente o pedido, pois havia divergência na instrução do TR e Anexo III a que 
instruíam o edital, afetando o objeto, ensejando sua correção (154875538) e (154875665).
Maiores esclarecimentos poderão ser obtidos pelos interessados através do telefone (11) 3218-4799 ou e-mail: 
subjtlicitacao@smsub.prefeitura.sp.gov.br.

SUBPREFEITURA 
JAÇANA/TREMEMBÉ

DEMONSTRE SEUS RESULTADOS ONDE 

INVESTIDORES E DECISORES BUSCAM REFERÊNCIA.

TRANSPARÊNCIA TRANSFORMA  
RESULTADOS EM VALOR

CONSULTE NOSSA EQUIPE COMERCIAL: (11) 3856-2442

Publicação simultânea na plataforma 

de relações com investidores.

PENITENCIÁRIA II DE POTIM
Encontra-se aberto no Complexo 
Penal de Potim, Pregão Eletrônico 
90005/2026 - do tipo menor preço, 
visando a Aquisição de gêneros 
alimentícios hortifrutigranjeiros 
– Processo sob o código único 
20260283738, número SEI 
006.00121678/2026-11, com sessão 
pública para o dia 07/05/2026 às 
09:00 horas, que realizar-se-á no 
site https://compras.sp.gov.br

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Concorrência Eletrônica N° 01/SUB/PR/2026 - Processo SEI Nº 6049.2026/0000342-9
Objeto: contratação de empresa para pavimentação e drenagem da RUA PAULO FREIRE, JD. JARAGUÁ - 
DISTRITO ANHANGUERA - SUBPREFEITURA PERUS/ANHANGUERA - SÃO PAULO/SP.
LOCAL - https://www.gov.br/compras/pt-br/ - UASG nº 925085 - Data e hora de abertura da sessão pública:  
12/05/2026 às 10h00 - Critério de julgamento: menor preço global - Regime de execução: empreitada por  
preço unitário - Download do edital: https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/, https://www.gov.br/compras/pt-br/ e  
https://www.gov.br/pncp/pt-br.

SUBPREFEITURA  
PERUS/

ANHANGUERA

Faturamento

ANDRÉ MARINHO

O Banco Rendimento foi alvo 
de um ataque de hackers, em 
mais um caso registrado no se-
tor  financeiro  brasileiro.  Em  
nota, a instituição, que oferece 
serviços de câmbio,  crédito e  
pagamentos,  informou  que  
“identificou e conteve” um in-
cidente de segurança cibernéti-
co ontem pela manhã.

Segundo o comunicado, o epi-
sódio atingiu  alguns canais de 
acesso aos clientes, e afetou al-
gumas contas. O banco, porém, 
não revelou o número de usuá-
rios impactados, nem eventuais 
volumes financeiros desviados.

Ainda de acordo com o Ren-
dimento, a equipe de seguran-
ça da informação e tecnologia 
agiu “de forma imediata” para 
isolar  a  ameaça.  O  banco  diz  
também  que  reforçou  medi-
das de proteção para evitar no-
vas ocorrências.

Os serviços já estão normali-
zados e o caso foi comunicado 
às autoridades competentes. A 
instituição reiterou “compro-

misso  contínuo”  com  as  me-
lhoras  práticas  de  cibersegu-
rança e proteção de dados.

LISTA DE ATAQUES. No ano pas-
sado, pelo menos oito inciden-
tes cibernéticos a empresas do 
setor financeiro no Brasil resul-
taram no  desvio de  R$  1,5  bi-
lhão, concentrados nos meses 
de  julho  e  agosto,  conforme  
mostrou o secretário executivo 
do Banco Central, Rogerio Luc-
ca, em audiência no Senado.

No geral, os eventos têm mi-
rado principalmente as empre-
sas autorizadas a prestar servi-
ços  de  fornecimento  de  in-
fraestrutura financeira, as cha-
madas PSTI.

Em resposta, o Banco Cen-
tral endureceu a regulação so-
bre o tema. Em uma das resolu-
ções editadas no ano passado, 
a  autoridade  monetária  pas-
sou a exigir testes anuais de in-
trusão independentes, em que 
as instituições precisam simu-
lar casos de ofensivas ciberné-
ticas contra os próprios siste-
mas para comprovar a sua se-
gurança. l

Banco Rendimento é
alvo de ataque hacker

Setor financeiro  Cibersegurança

Oi prepara a venda 
da Oi Soluções por 
R$ 1,4 bilhão

R$ 987 milhões 
é a receita estimada da
Oi Soluções para este ano, 
segundo consultoria G5

Processo deve atrair 
grandes operadoras 
de telecomunicações 
que também têm 
braços de TI, como
Vivo, Claro e TIM

Telecomunicações Alienação  de  ativos
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AVISO DE LICITAÇÃO

POLÍCIA CIVIL DE MINAS GERAIS - 
AVISO DE LICITAÇÃO. Modalidade: 
PREGÃO ELETRÔNICO nº 1091626 
01/2026. Objeto: Compra de mo-
biliário, carro plataforma e porta 
de segurança via TDCO MPMG, SEI 
1510.01.0018794/2026-35. Abertura 
dia 11/05/2026, às 09h00min, no sítio 
eletrônico www.compras.mg.gov.br. 
O edital poderá ser obtido no site. O 
cadastramento de propostas inicia-
-se no momento em que for publica-
do o edital no Portal de Compras do 
Estado de Minas Gerais e encerra-se, 
automaticamente, na data e hora 
marcadas para realização da sessão 
do pregão. POLÍCIA CIVIL DE MINAS 
GERAIS. Belo Horizonte, 16 de abril de 
2026. Antônio Cipriano das Neves Sil-
va. Analista da Polícia Civil. Diretor de 
Aquisições/SPGF/PCMG.

VÓRTX GRAFENO S.A.
CNPJ nº 17.595.680/0001-36

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2025 e 2024 (Em milhares de Reais - R$, exceto quando indicado)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (MÉTODO INDIRETO)

Fluxo de caixa indireto Notas 31/12/2025 31/12/2024
Atividades operacionais
Lucro do período 70.054 63.156
Ajustes ao lucro 14.523 10.600
Equivalência patrimonial (12.070) –
IR e CS diferidos (5.851) –
Depreciação e amortização 8 27.144 5.882
Provisão para perdas (3.747) 38
Provisão de participação nos lucros 17 5.701 4.680
Provisão de gratificações 1.109 –
Atualização monetária 1.832 –
Provisão para contingências 405 –
Lucro do exercício ajustado 84.577 73.756
Variações em ativos e passivos
(Aumento)/redução em aplicações 
 interfinanceiras de liquidez 26.870 (2.135)
(Aumento)/redução em outros créditos (40.335) (7.719)
(Aumento)/redução em outros 
 valores e bens (125) 9
Aumento/(redução) em outras obrigações 86.838 (2.728)
Impostos e tributos pagos no período (30.114) 1.429
Participação nos lucros pagos 
 no período 17 (3.977) (4.172)
Ativos e passivos incorporados 5.973 –
Caixa líquido proveniente (utilizado) 
 nas atividades operacionais 129.707 58.440
Atividades de investimento
(Aquisição)/baixa de investimentos (229.000) –
(Aquisição)/baixas de intangível 8.2 (38.869) (16.004)
Caixa líquido proveniente (utilizado) 
 nas atividades de investimento (267.869) (16.004)
Atividades de financiamento
Aumento de capital social 1.000 –
Recursos utilizados para reserva 
 de capital 11.2 67.995 –
Dividendos de exercícios anteriores 11.5 (3.000) (26.384)
Dividendos pagos antecipadamente 11.5 (28.933) (15.297)
Juros sobre capital próprio 11.5 (5.065) –
Empréstimos 9 114.000 –
Caixa líquido proveniente (utilizado) 
 nas atividades de financiamento 145.997 (41.681)
Aumento/(Redução) do caixa 
 e equivalentes de caixa 7.835 (26)
Caixa e equivalentes de caixa:
 No início do exercício 992 1.018
 No fim do exercício 8.827 992
Aumento/(Redução) do caixa 
 e equivalentes de caixa 7.835 (26)

BALANÇO PATRIMONIAL
ATIVO Notas 31/12/2025 31/12/2024
Circulante 71.664 46.491
Caixa e equivalentes de caixa 4 8.827 992
Disponibilidades 8.827 992
Ativos financeiros mensurados 
 ao custo amortizado 5 – 26.870
Aplicações interfinanceiras de liquidez – 26.870
Outros créditos 6 62.711 18.629
Rendas a receber 35.058 16.609
Provisão para perdas esperadas (3.747) (187)
Adiantamentos e antecipações 348 294
Impostos e contribuições a compensar 22.242 1.913
Créditos tributários 5.851 –
Devedores por depósitos em garantia 43 –
Devedores diversos - país 2.916 –
Outros valores e bens 125 –
Despesas antecipadas 125 –
Não circulante 497.696 27.620
Imobilizado de uso 8.1 314 2
Intangível 8.2 497.382 27.618
Total do ativo 569.360 74.111

PASSIVO Notas 31/12/2025 31/12/2024
Circulante 210.602 10.818
Passivos financeiros mensurados 
 ao custo amortizado 9 114.000 –
Empréstimos no país 114.000 –
Outras obrigações 10 96.602 10.818
Sociais e estatutárias 11.589 3.366
Fiscais e previdenciárias 34.697 6.088
Diversas 20.408 1.364
Negociação e intermediação de valores 5 –
Provisão para contingências 489 –
Contas a pagar por aquisição 
 de investimentos 29.414 –
Não circulante 193.414 –
Contas a pagar por aquisição 
 de investimentos 193.414 –
Patrimônio líquido 11 165.344 63.293
Capital social 14.877 13.877
Reserva de capital 67.995 –
Reserva legal 2.975 2.775
Reserva de lucros 79.497 –
Lucros acumulados – 46.641
Total do passivo e do patrimônio líquido 569.360 74.111

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO Notas 31/12/2025 31/12/2024
Receitas operacionais 12 166.057 107.713
Receitas de prestação de serviços 166.057 107.713
Despesas operacionais 13 (73.993) (29.367)
Despesas administrativas (16.247) (222)
Despesas de pessoal (5.323) (13.076)
Despesas tributárias (20.688) (9.220)
Outras receitas (despesas) operacionais (5.675) (930)
Depreciação e amortização 8 (27.144) (5.882)
Provisão para perdas esperadas 1.084 (37)
Resultado antes das receitas 
 e despesas financeiras 92.064 78.346
Receitas de intermediação 
 financeira 14 (7.596) 1.823
Receita de aplicações interfinanceiras 
 de liquidez 1.214 1.820
Receita de aplicações em títulos 
 e valores mobiliários 1.017 3
Despesa de juros e rendimentos (9.827) –
Resultado de participação 
 em coligadas e controladas 2.1 12.070 –
Resultado antes da tributação 
 sobre o lucro e participações 96.539 80.169
IR e CS 18 (20.783) (12.333)
Provisão para IR (15.259) (9.062)
Provisão para CS (5.524) (3.271)
Participações nos lucros 17 (5.701) (4.680)
Participação estatutário no lucro (5.696) (4.675)
Participação de não controladores (5) (5)
Lucro Líquido do exercício 70.054 63.156
Quantidade de ações 14.876.692 13.876.692
Lucro Líquido por ações - Em R$ 4,71 4,55

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
31/12/2025 31/12/2024

Lucro líquido do exercício 70.054 63.156
Resultado abrangente do exercício 70.054 63.156
Resultado atribuível aos:
Sócios controladores 69.991 63.099
Sócios não controladores 63 57

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Notas

Capital 
social

Reserva  
de capital

Reserva  
legal

Reserva especial  
de lucros

Lucros  
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 13.877 – 2.775 – 25.947 42.599
Lucro líquido do exercício – – – – 63.156 63.156
Dividendos pagos antecipadamente 11.4 – – – – (16.078) (16.078)
Dividendos pagos de exercício anteriores 11.4 – – – – (26.384) (26.384)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 13.877 – 2.775 – 46.641 63.293
Aumento de capital 1.000 – – – 1.000
Lucro líquido do exercício – – – – 70.054 70.054
Dividendos pagos antecipadamente 11.4 – – – – (28.933) (28.933)
Juros sobre capital próprio pagos antecipadamente 11.4 – – – – (5.065) (5.065)
Dividendos pagos de exercícios anteriores 11.4 – – – – (3.000) (3.000)
Constituição de reserva legal – – 200 (200) – –
Constituição de reserva de lucros – – – 79.697 (79.697) –
Constituição de reserva de capital com entrada de recursos – 67.995 – – – 67.995
Saldos em 31 de dezembro de 2025 14.877 67.995 2.975 79.497 – 165.344

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
1. Contexto operacional
A Vórtx Grafeno S.A., anteriormente denominada Vórtx Serviços Fiduciários 
Ltda. (a “Companhia”), é uma sociedade anônima, com sede na cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo. A Companhia tem por objeto social a prestação de 
serviços de estruturação, acompanhamento e fiscalização de operações finan-
ceiras; proteção e defesa de direitos e interesses dos investidores em operações 
financeiras, na qualidade de interveniente fiduciário, gestor, administrador de 
receitas, agente fiscalizador, e demais funções que tenham por objeto o mes-
mo fim; e administração de carteira de valores mobiliários. Tem como objeto 
social a participação no contexto do Grupo Vórtx, do qual faz parte, detendo 
0,00001% das quotas da VX Holding Financeira S.A. e 0,00001% das quotas da 
Vórtx Sociedade de Crédito Direto S.A., instituição autorizada a funcionar pelo 
BACEN. As operações da Vórtx Grafeno S.A., são conduzidas no contexto de um 
conjunto de instituições que atuam integradamente ao Grupo Vórtx, e certas 
operações têm a coparticipações ou a intermediação de instituições integran-
tes do conglomerado. O benefício dos serviços prestados entre essas institui-
ções e os custos das estruturas operacionais e administrativas são absorvidos 
segundo a praticabilidade e razoabilidade de lhes serem atribuídos, em conjun-
to ou individualmente, por essas instituições. Em 31 de dezembro de 2025, a 
Companhia apresenta, no balanço patrimonial, capital circulante negativo de 
R$ 138.938 (31 de dezembro de 2024, capital circulante líquido positivo de R$ 
35.674) isso ocorreu principalmente por conta da aquisição da Grafeno Paga-
mentos Ltda., conforme descrito na Nota Explicativa 2.1, o acordo de aquisição 
da Grafeno Pagamentos Ltda., prevê mecanismo de earn-out, com potencial 
pagamento adicional do preço de aquisição em janeiro de 2027, condicionado 
ao atingimento de determinados níveis de EBITDA em 2026. Mais de 80% 
desse valor será liquidado mediante emissão de ações, sendo o valor remanes-
cente suportado pela geração de caixa da própria Companhia, que historica-
mente apresenta excedente de caixa e sólida geração operacional. A Adminis-
tração elaborou projeções orçamentárias e de fluxo de caixa que indicam 
capacidade de geração de recursos suficientes para o cumprimento integral das 
obrigações assumidas em curto prazo.

2. Apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, os 
pronunciamentos, as orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis - CPC. Estas demonstrações financeiras estão apre-
sentadas em milhares de Reais (R$ mil), sendo o Real a moeda funcional da 

Companhia. Na elaboração das demonstrações financeiras, são utilizadas, 
quando aplicável, estimativas e premissas na determinação dos montantes de 
ativos, passivos, receitas e despesas. Essas estimativas e premissas foram con-
sideradas na mensuração de provisões para perdas esperadas associadas ao 
risco de outros créditos e para contingências, determinação da vida útil de 
ativos imobilizados e intangível, provisões necessárias para passivos contin-
gentes, determinações de provisões para IR e outras similares. Os resultados 
reais podem apresentar variações em relação às estimativas. Estimativas e 
premissas são revistas de forma contínua. Revisões com relação a estimativas 
contábeis são reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e 
em quaisquer exercícios futuros afetados. As demonstrações financeiras da 
Vórtx Grafeno S.A. são apresentadas de forma individual, uma vez que a Com-
panhia está dispensada da apresentação das demonstrações financeiras conso-
lidadas, conforme previsto no CPC 36. A dispensa se aplica porque a Companhia 
é controlada pela Vértera Holding S.A., que elabora e divulga, suas demonstra-
ções financeiras consolidadas, preparadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de contabilidade (IFRS). 
Assim, considerando que a controladora já apresenta demonstrações consoli-
dadas, a Vórtx Grafeno S.A. apresenta apenas suas demonstrações individuais, 
não sendo necessária a emissão de demonstrações consolidadas neste nível 
societário. 2.1 Combinação de negócios - Aquisição Grafeno Pagamentos 
Ltda.: Em 1º de julho de 2025, foi concluída a aquisição da totalidade do ca-
pital social da Grafeno Pagamentos Ltda. (“Grafeno”), após o cumprimento das 
condições precedentes estabelecidas no contrato de compra e venda (closing). 
O preço total de aquisição acordado entre as partes foi de R$ 450.000 (quatro-
centos e cinquenta milhões de reais). Desse montante, R$ 229.000 (duzentos 
e vinte e nove milhões de reais) foram pagos na data do fechamento, perma-
necendo o saldo remanescente a pagar conforme os prazos e condições previs-
tos no contrato de compra e venda. O acordo de aquisição da Grafeno inclui um 
mecanismo de earn-out com potencial pagamento adicional do valor da aqui-
sição em janeiro de 2027. Esse pagamento estará condicionado ao atingimen-
to de determinados níveis de EBITDA em 2026 e corresponderá ao valor resul-
tante da multiplicação do EBITDA ajustado de 2026 por 2,5, desde que o 
EBITDA ajustado do período seja igual ou superior a R$ 80.000. A partir desta 
data, a Vórtx Serviços Fiduciários Ltda. passou a deter 100% do capital da 
Grafeno, adquirindo, portanto, o controle societário da referida companhia. Os 
principais motivos da aquisição foram: (i) aquisição de empresa que presta 
serviços de solução de crédito; (ii) expansão dos negócios; (iii) ampliar seu 
portfólio próprio de serviços a clientes; e (iv) aumentar a eficiência das ativi-
dades, por meio da sinergia entre os negócios.

Balanço patrimonial - Grafeno Pagamentos Ltda.
ATIVO 30/06/2025 PASSIVO 30/06/2025
Circulante 23.139    Circulante 28.910
Caixa e equivalentes de caixa 3.931
Outros ativos 19.208 Passivos operacionais e provisões 28.910
Contas a receber de clientes 9.625 Dividendos e JCP a pagar 2.395
Adiantamentos 179 Passivos financeiros ao valor justo 252
Impostos e contribuições a compensar 5.684 Obrigações tributárias e sociais 11.209
Diversos 3.242 Provisão para despesas de pessoal 6.536
Despesas antecipadas 478 Provisão para contingências 85

Contas a pagar diversas 8.433
Não circulante 1.610 Total do passivo 28.910
Realizável a longo prazo 1.610 Patrimônio líquido
Imobilizado 398 Capital social 2.747
Intangível 1.212 Lucros/(prejuízos) acumulados (6.909)

 Total do patrimônio líquido (4.161)
Total do ativo 24.749 Total do passivo e do patrimônio líquido 24.749

O Capital Social da Grafeno em 30 de junho de 2025 era de R$ 2.747 (dois 
milhões, setecentos e quarenta e sete mil, trezentos e vinte e quatro  
reais), divididos em 2.747.324 (dois milhões, setecentas e quarenta e 
sete mil, trezentas e vinte e quatro) quotas, com valor nominal de R$ 1,00 
(um real) cada uma, todas totalmente subscritas e integralizadas. Mensu-
ração do valor justo e ágio: A tabela abaixo demonstra a contraprestação 
transferida e os valores justos provisórios dos ativos adquiridos e passivos 
assumidos na data de aquisição e, por consequência, o ágio apurado na 
combinação de negócios. O valor justo dos ativos adquiridos e passivos 
assumidos foram obtidos através de técnicas de mensuração de valor jus-
to preparadas por um consultor independente contratado pela Companhia 
para suportar a conclusão da Administração. Acervo líquido  

adquirido ao valor  
justo 30/06/2025

Contraprestação total (1) 450.000
Ativos adquiridos a valor justo
Caixa e equivalentes de caixa 3.931
Contas a receber de clientes 9.625
Adiantamentos 179
Impostos e contribuições a compensar 5.684
Diversos 3.242
Despesas antecipadas 478
Imobilizado 398
Intangível 1.212
Software 58.724
Cláusula de não competição 6.192
Carteira de clientes 82.208
Total dos ativos adquiridos a valor justo 171.873
Passivos assumidos a valor justo
Dividendos e JCP a pagar 2.395
Passivos financeiros ao valor justo 252
Obrigações tributárias e sociais 11.209
Provisão para despesas de pessoal 6.537
Provisão para contingências 81.108
(–) Ativo indenizável (81.023)
Contas a pagar diversas 8.433
Total dos passivos assumidos a valor justo 28.911
Ativos adquiridos e passivos assumidos 
 a valor justo (2) 142.962
Total do ágio (1) - (2) 307.038

Estima-se que os valores referentes ao ágio e mais-valia serão dedutíveis 
para fins de IR e CS. O valor representa a expectativa de rentabilidade 
futura, fundamentada nos benefícios esperados com a sinergia das opera-
ções da Companhia e do Grupo Vórtx. As técnicas de avaliação utilizadas 
na mensuração do valor justo dos ativos e passivos significativos foram as 
seguintes, cuja escolha da metodologia aplicada para cada classe de ativo 
está relacionada com a natureza e função destas na operação do negócio.
Ativo/Passivo Método de avaliação

Carteira de clientes
Fluxo de caixa descontado (Multi-Period 
Excess Earnings Model MPEE)

Software Relief from royalty
Cláusula de não competição Fluxo de caixa descontado (Within/Without)
Ativo Indenizável Cláusula contratual
Passivos contingentes Conforme apuração em due diligence
• Multi-Period Excess Earnings Model - MPEEM: Este método mensura o valor 
presente dos rendimentos futuros a serem gerados durante a vida útil re-
manescente de um determinado ativo. Dos fluxos de caixa futuros atribuí-
veis diretamente ao ativo são descontados os custo e despesas operacio-
nais e da margem resultante são subtraídos os encargos sobre os ativos 
contribuintes identificados diretamente relacionados ao ativo em questão 
(Contributory Charges) para se chegar aos fluxos livres a serem descontados 
para cálculo do valor presente. • Relief from Royalty (isenção de royalties): 
De acordo com o método de isenção de royalties, o valor de um ativo in-
tangível é determinado por referência ao valor dos pagamentos de royal-
ties hipotéticos que seriam economizados por possuir o ativo, em compa-
ração com o licenciamento do ativo intangível de um terceiro. 
Conceitualmente, o método também pode ser visto como um método de 
fluxo de caixa descontado aplicado ao fluxo de caixa que o proprietário do 
ativo intangível poderia receber por meio do licenciamento do ativo intan-
gível a terceiros. • Fluxo de caixa descontado (Within/Without): Essa me-
todologia tem como fundamento o cálculo do fluxo de caixa incremental 
de um determinado ativo. Para aplicação dessa metodologia compara-se 
(i) a estimativa do fluxo de caixa utilizando-se o ativo a ser avaliado com 
(ii) a estimativa do fluxo de caixa sem considerar a utilização do mesmo, 
sendo o fluxo incremental descontado a valor presente. • Ativo indenizá-
vel: Foi considerado como Ativo Indenizável o menor valor entre o valor 
das garantias conforme cláusula 8.1(d) do contrato e valor das contingên-
cias apuradas em due diligence. • Passivos contingentes: Foram considera-
dos como passivos contingentes os valores relacionados a riscos trabalhis-
tas e tributários apuradas em due diligence. Em 31 de outubro de 2025, os 

3. Resumo das principais políticas contábeis
3.1 Apuração do resultado: As receitas são provenientes de serviços 
qualificados, serviços fiduciários e administração de fundos, e são apro-
priadas ao resultado do exercício pelo regime de competência. O reconhe-
cimento das receitas é feito quando a Companhia tem seus contratos com 
clientes atendendo aos seguintes critérios: (a) quando as partes do con-
trato aprovarem o contrato, e estiverem comprometidas em cumprir suas 
respectivas obrigações, e estes possuirem substância comercial; (b) quan-
do a Companhia puder identificar os direitos de cada parte em relação aos 
serviços a serem transferidos e os respectivos termos de pagamentos; e 
(c) quando for provável que a entidade receberá a contraprestação à qual 
terá direito em troca dos bens ou serviços que serão transferidos ao clien-
te. 3.2 Caixa e equivalentes de caixa: Para fins de demonstrações dos 
fluxos de caixa, caixa e equivalentes de caixa correspondem aos saldos de 
disponibilidades e aplicações financeiras de liquidez imediatamente con-
versíveis, ou com prazo original igual ou inferior a noventa dias. 3.3 Ins-
trumentos financeiros: 3.3.1 Ativos financeiros avaliados pelo custo 
amortizado: A Companhia registra aplicações interfinanceiras de liquidez, 
com intenção de manter o título até o vencimento, com juros reconheci-
dos pela taxa efetiva indexada à Selic. A Companhia baixa um ativo finan-
ceiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, 
ou quando a Companhia transfere os direitos ao recebimento dos fluxos 
de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual, 
substancialmente, todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo 
financeiro são transferidos. Os ativos financeiros são compensados e o 
valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente 
quando, a Companhia tenha o direito legal de compensar os valores e 
tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o 
ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 3.4 Passivos financeiros 
avaliados pelo custo amortizado: Os passivos financeiros da Companhia 
são representados por empréstimos e financiamentos contratados junto a 
instituições financeiras. Esses passivos são inicialmente reconhecidos 
pelo valor justo dos recursos recebidos, líquidos dos custos de transação 
diretamente atribuíveis, e subsequentemente mensurados pelo custo 
amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetiva. A apropriação 
dos encargos financeiros é reconhecida no resultado do exercício, de acor-
do com o regime de competência. 3.5 Provisões para perdas esperadas 
associadas ao risco de outros créditos: É constituída com base na ex-
pectativa de perdas na realização de rendas a receber por serviços presta-
dos, tomando por base critérios que atendam conjuntamente, a pontuali-
dade no recebimento dos serviços prestados a determinado tomador, a sua 
capacidade econômico-financeira, bem como a sua liquidez. 3.6 Redução 
ao valor recuperável: Os ativos financeiros são avaliados frequentemente 
para determinar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no 
seu valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se 
existir uma evidência objetiva de perda como resultado de um ou mais 
eventos que tenham ocorrido após o reconhecimento inicial do ativo, e 
que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa 
futuros projetados daquele ativo que podem ser estimados de uma manei-
ra confiável. A evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam 
valor pode incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do 
devedor, a renegociação do valor devido à Companhia em condições as 
quais esta não aceitaria em outras transações, indicações de que o deve-
dor ou emissor entrará em processo de falência ou o desaparecimento de 

um mercado ativo para um título. 3.7 Ativos e passivos contingentes: 
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos 
contingentes e das obrigações legais são efetuadas de acordo com os 
critérios definidos no CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos 
Contingentes. Ativos contingentes: Não são reconhecidos nas demonstra-
ções financeiras, exceto quando da existência de evidências que propi-
ciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabe mais nenhum 
recurso. Passivos contingentes: São avaliados por assessores jurídicos e 
pela Administração, levando em conta a probabilidade de perda de uma 
ação judicial ou administrativa que possa gerar uma saída de recursos 
mensurável com suficiente segurança. São constituídas provisões para os 
processos classificados como perdas prováveis, quando há expectativa de 
saída de recursos e o valor pode ser estimado com razoável segurança. 
Para os processos classificados como perdas possíveis, não são constituí-
das provisões, sendo os respectivos valores divulgados em notas explica-
tivas. Já os processos classificados como perdas remotas não são provi-
sionados nem divulgados. Obrigações fiscais correntes (fiscais e 
previdenciárias): São referentes a demandas judiciais e que estão sendo 
contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e 
contribuições. 3.8 Imobilizado de uso: O imobilizado de uso está conta-
bilizado ao custo de aquisição e a depreciação foi calculada pelo método 
linear, com base em taxas que levam consideração a vida útil e econômica 
dos bens segundo parâmetros e taxas estabelecidos pela legislação tribu-
tária, sendo de 20% a.a. para ‘Sistema de processamento de dados’ e 
‘Sistema de comunicação’, e de 10% a.a. para as demais contas. 
3.9 Intangível: O intangível é formado por desenvolvimento de Software 
e licenças de uso. Ambos estão contabilizados ao custo de aquisição, 
sendo que a amortização foi calculada pelo método linear, com base em 
taxas que levam em consideração o tempo de vida útil dos softwares até 
novos investimentos necessários, sendo utilizado o padrão de 20% a.a. 
3.10 Provisão para IR e CS: A alíquota utilizada para provisão do IR de 
pessoa jurídica é de 15% acrescida de adicional de 10% sobre o lucro 
tributável anual excedente a R$ 240 mil. A alíquota da CS sobre o lucro 
líquido, é de 9% sobre o lucro tributável. Para o ano de 2025 houve a 
mudança no regime de apuração para o lucro real anual, em comparação 
ao ano de 2024 no qual o regime de apuração era o lucro presumido. 
3.11 Resultado de equivalência patrimonial: O resultado de equivalên-
cia patrimonial corresponde à parte do lucro ou prejuízo das investidas 
que é atribuída à controladora. Esse valor é apurado com base nos ajustes 
contábeis realizados nas demonstrações financeiras da controladora, com 
a devida consideração das receitas, despesas, ativos e passivos das inves-
tidas. A aplicação do método de equivalência patrimonial tem o objetivo 
de refletir de maneira fiel a situação financeira e os resultados das con-
troladas. O impacto do resultado de equivalência patrimonial sobre as 
demonstrações financeiras da Vórtx Grafeno S.A. está diretamente relacio-
nado ao desempenho da Grafeno Pagamentos S.A., com o resultado apu-
rado até a data de 31 de outubro de 2025, antes da incorporação. 
3.12 Participação no resultado: A Vórtx Grafeno S.A. possui programa de 
participação dos empregados nos resultados, e seu pagamento está con-
dicionado ao cumprimento de metas nele estabelecidas.

20. Eventos subsequentes
Até o momento da aprovação dessas demonstrações financeiras, não  
foram identificados eventos subsequentes relevantes ocorridos após a sua 
data-base.

O acervo líquido apurado e incorporado em 31 de outubro de 2025 está refletido conforme detalhamento abaixo:
Balanço patrimonial - Grafeno Pagamentos Ltda.
ATIVO 31/10/2025    PASSIVO 31/10/2025
Circulante 48.398 Circulante 44.679
Caixa e equivalentes de caixa 9.268
Outros ativos 39.130 Passivos operacionais e provisões 44.679
Contas a receber de clientes 21.413 Dividendos e JCP a pagar 395
Adiantamentos 155 Passivos financeiros ao valor justo 1.978
Impostos e contribuições a compensar 13.666 Obrigações tributárias e sociais 16.573
Diversos 3.737 Provisão para despesas de pessoal 7.151
Despesas antecipadas 159 Provisão para contingências 85

Contas a pagar diversas 18.497
Não circulante 4.190 Total do passivo 44.679
Realizável a longo prazo 4.190 Patrimônio líquido
Imobilizado 341 Capital social 2.747
Intangível 3.849 Lucros/(prejuízos) acumulados 5.162

 Total do patrimônio líquido 7.909
Total do ativo 52.588 Total do passivo e do patrimônio líquido 52.588
A Diretoria autorizou a emissão das Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2025, na data de 30 de março de 2026. 

sócios aprovaram a incorporação da então no-meada, Vórtx Grafeno Paga-
mentos Ltda., pela Vórtx Serviços Fiduciários Ltda., sendo sucedida pela 
Companhia em todos os seus ativos, passivos, direitos e obrigações de 
qualquer natureza. Com isso, os sócios decidiram alterar a de-nominação 
social, de Vórtx Serviços Fiduciários Ltda. para Vórtx Grafeno S.A. O resul-
tado de equivalência patrimonial acumulado até a data da incorporação foi 
de R$ 12.070, conforme demonstrado no quadro a seguir: 31/10/2025
Receitas operacionais 60.686
Receitas de prestação de serviços 60.686
Despesas operacionais (44.602)
Despesas administrativas (20.028)
Despesas de pessoal (15.406)
Despesas tributárias (7.224)
Outras receitas (despesas) operacionais 288
Depreciação e amortização (989)
Provisão para perdas esperadas (1.243)
Resultado antes das receitas e despesas financeiras 16.084
Resultado antes da tributação sobre o lucro 
 e participações 16.084
IR e CS (4.014)
Provisão para IR (2.950)
Provisão para CS (1.064)
Lucro Líquido de 31/10/2025 12.070

A DIRETORIA CONTADOR: José Aparecido da Silva - CRC/SP nº 1SP152186/O-4

As demonstrações financeiras na integra referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 está disponível no seguinte endereço eletrônico: https://estadaori.estadao.com.br/publicacoes/

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90001/SUB-ST/2026 - Processo SEI Nº 6052.2025/0000794-1
Objeto: Contratação de prestação de serviços de impressão/cópias, a partir de impressoras e multifuncionais 
a serem contratados, incluindo instalação, suporte técnico e manutenção on-site (incluindo peças), além do 
fornecimento de insumos (toner, cartucho, bastões, cilindros, papel, etc.), contemplando disponibilização 
mínima de estoque nas unidades para cumprimento dos níveis de serviços e, por fim, solução de bilhetagem 
que permita gestão e monitoramento de consumo do parque de equipamentos - Critério de Julgamento:  
Menor Preço Mensal Global - Data/hora da sessão pública: 08/05/2026 às 10h00 - LOCAL: www.compras.gov.br - 
CÓDIGO UASG: 925088.
Download do edital: https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/.

SUBPREFEITURA 
SANTANA/TUCURUVI

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA
ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA

Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 

com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br).

CONCORRÊNCIA 

FFM 0340/2026-00- “HOSPEDAGEM, IMPLANTAÇÃO, PERSONALIZAÇÃO, INTEGRAÇÃO, 

DESENVOLVIMENTO EVOLUTIVO, CAPACITAÇÃO, SUPORTE TÉCNICO E SUSTENTAÇÃO 

OPERACIONAL DO LMS CANVAS”

CONTRATAÇÃO

A Associação Evangélica Beneficente Espírito Santense abre Termo de Referência para 
contratação de empresa para prestação de serviços médicos na especialidade Ginecologia 
e Obstetrícia na Maternidade de Alto Risco do HEJSN, se reportando à Direção Técnica do 
Hospital, disponibilizando equipe qualificada e especializada, 24 (vinte e quatro) horas por 
dia e 07 (sete) dias por semana, incluindo feriados, em conformidade com a Resolução CRM 
nº 2.221/2018, para o Hospital Estadual Dr. Jayme Santos Neves.
Email: compras.tr@hejsn.aebes.org.br
Telefone: (27) 3016-4031
Data limite para recebimento das propostas: às  09:00h do dia 04/05/2026.
Endereço eletrônico para envio das propostas: http://www.publinexo.com.br/privado

A SUPERINTENDÊNCIA DA POLÍCIA TÉCNICO-CIENTÍFICA TORNA PÚBLICO O EDITAL DE 
PREGÃO ELETRÔNICO 90.033/2026
Contratante (UASG) nº 180216
Objeto: Aquisição de recarga de extintores de incêndio
Valor total da contratação: R$ 5.527,67
Data da sessão pública: 07/05/2026, às 10h30 (horário de Brasília)
Critério de julgamento: menor preço
Modo de disputa: aberto
Preferência ME/EPP/Equiparadas: sim
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l INTERESSE. Segundo fontes, o 
Chapter 11, equivalente à recu-
peração judicial nos EUA, deve 
ser protocolado em breve e já 
há  conversas  ocorrendo  com  
credores. Os prováveis encon-
tros de Magda com a Pemex e o 
governo mexicano sinalizam o 
interesse da Petrobras e da pró-
pria Braskem na viabilidade da 
Idesa.  A  Petrobras,  diz  uma  
fonte,  quer  “exaurir  toda  op-
ção negociável” antes de partir 
para  um  Chapter  11  da  
Braskem Idesa.

l BILIONÁRIO. Entre os credores 
está o empresário Carlos Slim, 

da Claro, que detém uma fatia 
relevante de títulos de dívida 
da companhia e é sócio na pe-
troquímica mexicana. Há ain-
da  uma  tentativa,  de  acordo  
com uma fonte, de a presiden-
te da Petrobras falar com Slim, 
mas não existe, até o momen-
to, um acerto definido.

l SUFOCO. A Braskem Idesa está 
com um caixa muito apertado 
e analistas veem sua situação 
como  urgente.  Fechou  2025  
com só US$ 35 milhões em cai-
xa e tem compromissos de dívi-
da  que  somam  US$  108  mi-
lhões em 2026. A empresa in-
formou em seu último balanço 

que essa situação tem poten-
ciais impactos para a matriz. 
Ao  todo,  a  Idesa  tem  dívida  
líquida  de  US$  2,2  bilhões.  
Procurada,  a  Petrobras  não  
respondeu até ontem à noite.

l  COMPRA...  O  ano  deve  ser  
marcado pelo crescimento do 
volume financeiro movimen-
tado  na  compra  e  venda  de  
grandes propriedades comer-
ciais,  segundo  a  consultoria  
Cushman & Wakefield. Os in-
vestidores estão ficando mais 
animados com os fundamen-
tos do setor – ocupação dos 
imóveis em alta e valorização 
dos aluguéis – e com a pers-
pectiva de cortes na Selic.

l ... E VENDA... O início do ano já 
deu  sinais  de  aquecimento.  
Ao todo, ocorreram 25 nego-
ciações de propriedades, que 
movimentaram  R$  8,3  bi-
lhões no primeiro trimestre, 
um salto de 207% na compara-
ção com o mesmo período do 
ano passado.

l ... DE IMÓVEIS. Neste cenário, 
o  diretor-geral  da  Cushman  
& Wakefield, Daniel Battistel-
la,  vê uma boa chance de as  
compras  e  vendas  de  ativos  
em 2026 superarem os R$ 28 
bilhões de 2025. “O cenário é 
positivo para aumento no vo-
lume de transações.”

l  FORTUNAS. O Santander es-
treou ontem no Brasil a mar-
ca Beyond Wealth, nova ban-
deira  global  para  sua  opera-
ção de family office, ou gestão 
de fortunas, em um movimen-
to que busca reforçar a inde-
pendência da plataforma e in-
tegrar sua atuação internacio-
nal no segmento de grandes 
fortunas. A iniciativa foi lança-
da também na Espanha e em 
Miami,  nos  Estados  Unidos,  
atendendo mais de 250 famí-
lias e somando mais de US$ 6 
bilhões em ativos sob serviço 
globalmente. A estratégia pre-
vê adoção ainda na operação 
da Suíça e expansão futura pa-
ra outros locais.

Em falta l  Um dos grandes problemas da Idesa é o fornecimento de quantidade insuficiente 
de etano pela Pemex, petroleira mexicana que passa por reestruturação financeira e fiscal

A
presidente da Petrobras, Magda Chambriard, vai esta se-
mana  ao  México  para  ajudar  na  resolução  da  crise  da  
Braskem Idesa, controlada da Braskem que, por sua vez, 
tem a petroleira brasileira no bloco de controle. A agenda 

de Magda no país ainda está sendo definida, mas a Coluna apurou 
que as conversas devem envolver o governo mexicano e a Pemex. 
O cerne dos problemas da Braskem Idesa está no fornecimento 
de quantidade insuficiente de etano pela Pemex, petroleira esta-
tal mexicana que passa por reestruturação financeira e fiscal.  
Para  contornar  a  situação,  que  mantém  a  produção  da  Idesa  
abaixo da capacidade, foi construído um terminal marítimo para 
importar matéria-prima, o que vem sendo feito a preços que não 
são sustentáveis para a companhia. Mesmo com a dependência 
reduzida da Pemex em razão da importação do material, os des-
cumprimentos de entregas da estatal seguem afetando a produ-
ção e consequente geração de caixa da subsidiária da Braskem.

Magda Chambriard 
vai ao México ajudar 
Braskem Idesa
Presidente da Petrobras deve falar 
com o governo local e a estatal Pemex

X: @COLUNADOBROAD
COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

Coluna do
Broadcast

TALITA NASCIMENTO, CYNTHIA DECLOEDT,

ALTAMIRO SILVA JUNIOR, CIRCE BONATELLI

E BRUNA CAMARGO /  ALEXANDRE ROCHA (edição)

DIVULGAÇÃO/BRASKEM IDESA - 10/10/2017

é o valor da dívi-

da líquida da 

Braskem Idesa; 

empresa tinha 

só US$ 35 mi-

lhões em caixa 

no final de 2025

US$ 2,2
bilhões

DESCE

Papéis de 
grandes

bancos caem 
em bloco na 

Bolsa

As ações de 
grandes ban-

cos caíram 
em bloco on-
tem na Bolsa. 
Banco do Bra-

sil recuou 
3,62%, Santan-
der, -3,37%, e 
BTG Pactual, 
-3,27%. Bra-
desco cedeu 
2,66% (ON) e 
2,95% (PN). 

Destaque ain-
da para o Itaú 

Unibanco, 
que teve bai-
xa de 2,89%.

é o volume mo-

vimentado com 

a compra e ven-

da de grandes 

imóveis comer-

ciais no primei-

ro trimestre

R$ 8,3
bilhões

Empresa planeja entrar em recuperação

A visita de Magda, confirmada no final de março, 
ocorre em paralelo a arranjos que vêm sendo feitos 
para reorganizar financeiramente a companhia e en-
tregar um pedido de recuperação judicial à Justiça 
dos Estados Unidos. Por isso, Magda e equipe vão 
tentar falar novamente com a petroleira mexicana.

SOBE

Ações de
Petroleiras 
dominam as 

maiores altas 
do Ibovespa

Petrobras avan-
çou 1,86% (ON) 

e 1,38% (PN) 
ontem, ampa-

rada na alta de 
3,5% do petró-
leo. As empre-
sas menores 

do setor tam-
bém ganharam 
tração. Petro-

Reconcavo pu-
xou as altas do 
Ibovespa, com 
valorização de 
3,82%. Foi se-
guida por Prio 
(1,74%). Brava 

ganhou 0,59%.

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1707 1,3503 0,2015
EURO 0,854 1,0000 1,1534 0,1721
FRANCO SUÍÇO 0,785 0,9188 1,0597 0,1581
LIBRA ESTERLINA 0,741 0,8670 1,0000 0,1492
IENE 159,491 186,7210 215,3610 32,1360

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* MAI/26 13,57 71.430 13,35 13,66 1,04

CAFÉ NY* JUL/26 289,15 78.328 287,05 291,30 2,30

SOJA CBOT** MAI/26 11,65 176.415 11,62 11,84 -0,85

MILHO CBOT** JUL/26 4,63 653.749 4,61 4,66 0,16

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.621,00 7,5%
DE R$ 1.621,01 ATÉ R$ 2.902,84 9%
DE R$ 2.902,85 ATÉ R$ 4.354,27 12%
DE R$ 4.354,28 ATÉ R$ 8.475,55 14%

INSS - COMPETÊNCIA (ABRIL)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
COGNA ON ON NM 3,07 -6,97 29.376
EMBRAER ON NM 79,76 -5,93 23.667
YDUQS PART ON 11,12 -5,68 8.427

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

PETRORECSA ON NM 13,60 3,82 7.335 
HAPVIDA ON NM 12,65 2,18 8.247 
PETROBRAS ON N2 52,70 1,86 22.784

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
18/4 a 18/5 0,1047 0,890 0,6052 0,5000
19/4 a 19/5 0,1381 0,9400 0,6388 0,5000
20/4 a 20/5 0,1687 0,9897 0,6695 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 49.490,03 0,69 6,79 2,97
FRANKFURT - DAX 24.194,90 -0,31 6,68 -1,21
LONDRES - FTSE 10.476,46 -0,21 3,44 5,49
TÓQUIO - NIKKEI 59.585,86 0,40 16,69 18,37

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 4,9740 0,00 -3,95 -9,38
DÓLAR TURISMO 5,1530 0,04 -4,29 -8,21
EURO 5,8220 -0,68 -2,76 -9,71
OURO US$/ONÇA-TROY 4742,20 43,80 0,92 8,63
WTI US$/BARRIL 92,6500 2,49 -8,63 61,52
IBRENTUS$/BARRIL 101,6600 2,69 -1,74 67,01

IGP-M (FGV) 0,9817 IPCA (IBGE) 1,0414
IGP-DI (FGV) 0,9870 INPC (IBGE) 1,0377
IPC-FIPE 1,0351 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,44 -0,07 -1,37 -3,09

CDI 14,65 0,00 0,00 -1,68

CDB - CDI

Índice Fevereiro Março No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,56 0,91 1,87 3,77
IGP-M (FGV) -0,73 0,52 0,19 -1,83
IGP-DI (FGV) -0,84 1,14 0,50 -1,30
IPC (FIPE) 0,25 1,02 0,46 3,51
IPCA (IBGE) 0,70 0,88 1,92 4,14
CUB (Sinduscon) 0,10 0,10 2,28 5,95
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,25 0,42 0,83 4,36

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.621,00 A 8.475,55 20% DE 324,20 A 1.695,11
VENCIMENTO 15/05. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/8/2032 7,46 2.980,18

15/8/2040 7,00 1.787,11

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2037 7,27 4.383,41

PREFIXADO 1º/1/2029 13,30 716,42
1º/1/2032 13,50 488,41

SELIC 1º/3/2031 0,08 18.778,80
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 192.888,96 PTS. | Dia -1,65% | Mês 2,90% | Ano 19,71%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Março)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
120,62

Var. (%)
0,45

Var. 1 ano(%)
-7,35

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 363,85 -2,15 11,17
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 66,34 -0,11 -19,66
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 1770,08 -5,76 -29,81

MOEDAS E COMMODITIES
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LEILÕES DE VEÍCULOS

LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - AMANHÃ, 24/04 - 14H - 30/04 - 15H

VEÍCULOS EXCLUSIVOS DE FINANCEIRAS

SOMENTE ONLINE - HOJE, 23/04 - 08H30 - 27/04 - 08H30 E 13H - 30/04 - 08H30

CARROS, MOTOS, PERUAS, UTILITÁRIOS LEVES E OUTROS

LEILÕES DE SUCATAS DE VEÍCULOS

COM POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO

LEILÕES EXCLUSIVOS DO GRUPO BRADESCO
SOMENTE ONLINE

VEÍCULOS DE SEGURO
SÁBADO (25/04) - 09H30

QUINTA (30/04) - 14H

LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

LEILÕES DE IMÓVEIS

LEILÕES DE IMÓVEIS

SOMENTE ONLINE - 27 A 30/04 - 09H30

VEÍCULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, 
INTEIROS E SINISTRADOS

SOMENTE ONLINE - 23/04 - 15H - DE 28 A 30/04 - 15H 
CASA E CONSTRUÇÃO, EMPILHADEIRAS, IMPLEMENTOS 

AGRÍCOLAS, VEÍCULOS, FERRAMENTAS, HOSPITALAR, MÓVEIS 
PARA CASA, LAZER E ESPORTES E VEÍCULOS FORA DE ESTRADA

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 13/05/26 - 11H
6 APTOS. (DESOCUPADOS) VILA GUEDES DE AZEVEDO - BAURU - SP 

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 14/05/26 - 11H
CONSULTÓRIO (DESOCUPADO) - 

INDIANÓPOLIS - SÃO PAULO - SP

LEILÃO SOMENTE ONLINE 
BANCO PLENO S.A - EM LIQUIDAÇÃO EXTRAJUDICIAL 

(MAIS DE 100 LOTES)

SOMENTE ONLINE - AMANHÃ, 24/04 - 15H - 27/04 - 15H
EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PARA ESCRITÓRIO,
INFORMÁTICA, ELETRODOMÉSTICOS E OUTROS

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 05/05/26 - 11H
GALPÃO - NOSSA SENHORA DE LOURDES

SANTA MARIA - RS

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 29/04/26 - 11H
SALA COMERCIAL (DESOCUPADO) 
JD. CARAVELAS - SÃO PAULO - SP

LEILÃO ONLINE E PRESENCIAL - 29/04 - 19H
LEILÃO DE JOIAS

LEILÕES DE LUXO

LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 07/05 - 14H
GRUPO TERRACOM - VEÍCULOS E MATERIAIS

CAMINHÕES, CARROS, UTILITÁRIOS LEVES E IMPLEM. RODOVIÁRIOS

LEILÃO DE IMÓVEL - ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - SOMENTE ONLINE

1º LEILÃO: 12/05/2026 ÀS 13:00H. LANCE MÍNIMO: R$ 310.589,99

2º LEILÃO: 19/05/2026 ÀS 13:00H. LANCE MÍNIMO: R$ 260.041,12

TERRENO (DESOCUPADO) - SANTA CRUZ - ITATIBA - SP

QUINTA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2026 Para anunciar:

(11) 3855-2001 JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES&LEILÕES CARREIRAS&EMPREGOS CLASSIFICADOS B19
O ESTADO DE S. PAULO
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AULAS
E CURSOS

PIANISTA /
PROFESSORA
Com diploma no exterior. Ofereço
aulas. ☎(11)91604-3847 e-mail
susanamenda2010@gmail.com

COMUNICADOS
ABANDONO DE EMPREGO
Solicitamos o comparecimento do
Sr. WESLEY MESSIAS DA COSTA
CTPS: 325.355 SÉRIE: 588-74, ao
endereço abaixo no prazo de 3
dias. O não comparecimento po-
derá caracterizar o Abandono de
Emprego conforme o artigo 482
Letra I da CLT. WECHSEL LTDA. R.
Doutor Fonseca Brasil 207 -Vila
Andrade -São Paulo/SP

COMUNICADO
Prezado Sr. CICERO FRANCISCO
DOS SANTOS, portador da CTPS
Digital 7332635 série – 6404 -SP
Serve o presente para notifica-lo da
dispensa por justa causa, em ra-
zão das faltas injustificadas por
mais de 30 dias, caracterizando o
abandono de emprego em *23/
04/2026* , nos termos do artigo
482, alínea “i” da CLT. V.Sas. de-
verá comparecer o mais breve
possível ao local de trabalho – na
AV Dr Arnaldo, 165 – Pacaembu-
São Paulo- SP - CEP: 01246-900
para formalização da dispensa. São
Paulo 23 de abril de 2026 Att
CONSORCIO CDG FRIG

COMUNICADO
Prezado Sr. PAULO GABRIEL DU-
ARTE LOBO, portador da CTPS Di-
gital 4548888 série – 2847 -SP
Serve o presente para notifica-lo da
dispensa por justa causa, em ra-
zão das faltas injustificadas por
mais de 30 dias, caracterizando o
abandono de emprego em *23/
04/2026* , nos termos do artigo
482, alínea “i” da CLT. V.Sas. de-
verá comparecer o mais breve
possível ao local de trabalho – na
AV Dr Arnaldo, 165 – Pacaembu-
São Paulo- SP - CEP: 01246-900
para formalização da dispensa. São
Paulo 23 de abril de 2026. Att
CONSORCIO CDG FRIG

COMUNICADO
Prezado Sr. RENATO FRANCISCO DA
SILVA, portador da CTPS Digital
7359826 série – 7487-SP Serve
o presente para notifica-lo da dis-
pensa por justa causa, em razão
das faltas injustificadas por mais de
30 dias, caracterizando o abando-
no de emprego em *23/04/
2026* , nos termos do artigo 482,
alínea “i” da CLT. V.Sas. deverá
comparecer o mais breve possível
ao local de trabalho – na AV Dr
Arnaldo, 165 – Pacaembu- São
Paulo- SP - CEP: 01246-900 para
formalização da dispensa. São
Paulo 23 de abril de 2026 Att
CONSORCIO CDG FRIG

COMUNICADO
Prezado Sr. THIAGO PEREIRA DOS
SANTOS, portador da CTPS Digital
3253305 série –1802-SP Serve o
presente para notifica-lo da dis-
pensa por justa causa, em razão
das faltas injustificadas por mais de
30 dias, caracterizando o abando-
no de emprego em *23/04/
2026* , nos termos do artigo 482,
alínea “i” da CLT. V.Sas. deverá
comparecer o mais breve possível
ao local de trabalho – na AV Dr
Arnaldo, 165 – Pacaembu- São
Paulo- SP - CEP: 01246-900 para
formalização da dispensa. São
Paulo 23 de abril de 2026 Att
CONSORCIO CDG FRIG

EMPRESAS
E PARTES SOCIAIS

INDÚSTRIAS, PEÇAS P/
VEÍCULOS PESADOS
Fatura R$ 550 milh./ano. ☎ (19)
3722-1808/(19)98155-1633

MOTEL VENDO
Sul-Minas Gerais. 35.999863361

RESTAURANTE
CAMPINAS/SP - VENDO

Tradicional restaurante e lancho-
nete no melhor ponto de Barão
Geraldo. Especializado em assa-
dos tradicionais e lanches. Negó-
cio de oportunidade! Todo equi-
pado,c/câmara fria grande. Capa-
cidade fat.R$100mil/mês. Valor
$450mil(19)98834.3676 Marcos

MÁQUINAS
E MOTORES

PRENSA ERGON 250 TONS

240mil Deltamaq (19)992080666

RELAX /
ACOMPANHANTES

CASA DAS 7 MULHERES
C/acessórios. Em Moema. R$220
☎(11)5051-3128/ 98340-6989

SÃO PAULO

Vendem-se

APARTAMENTOS

ZONA SUL

1 DORMITÓRIO

MOEMA
R$450.000 42m2 uteis, 1dorm.,
1 vaga, lazer ☎ 11 99936.0304

2 DORMITÓRIOS

MOEMA
R$620.000 Lado metrô, sacada,
2dts., 1vg, Lazer 11 99936.0304

3 DORMITÓRIOS

MOEMA
R$950.000 Alto,125m2úteis,
3dts,1ste, 2vgs,lazer.99936.0304

4 DORMITÓRIOS
OU MAIS

MOEMA
R$1.700.000 210úteis, varanda,
liv.3ambs, 4dts(3suítes), 3gars. +
depósito, lazer total 99936-0304

Vendem-se

COMERCIAIS

ZONA SUL

JABAQUARA

Imóv.coml,2500m² ác. R:Cambuis
326. Ao lado Assaí. $4,5milhões.
Dir. c/ propr. ☎ (11)99953-6202

Alugam-se

APARTAMENTOS

ZONA SUL

3 DORMITÓRIOS

JD PAULISTA

R$5.000 3ds., 1 suíte, 2vagas, dep.
empr., R:osé Maria Lisboa, 312 -
16º and. Lilian (11)3740-1126 hc

Alugam-se

COMERCIAIS

ZONA SUL

JD PAULISTA
4 salas,subdivididas-9 ambientes
conjugadas,184m²,andar alto
mobiliada,4 vagas de garagens.
Dir.prop.Gustavo(11)99983-6422

VL MARIANA
Ót.conj.p/médicos, psicólogos, etc.
R:Vergueiro 2087, px. Av.Paulista.
Só $1.800 Prop (11)3251-0928

TERRENOS

ZONA SUL

IPIRANGA
R.Dom Lucas Obes 1.120, 828m²,
plano. Doc.ok (11)99984-7892

ZONA NORTE

SANTANA
2.334 metros Av. Julio Buono pa-
ra prédio. ☎ (11) 99976-0052

INTERIOR
E OUTRAS
LOCALIDADES

Vendem-se

CASAS /
APARTAMENTOS

RIO CLARO - SP

Apto.alto padrão, Centro. Ac, per-
muta total em lotes. P/ + detalhes
Creci 114137 (19)98372-1133

TERRENOS

ÁGUAS SANTA BÁRBARA
Condomínio Thermas de Santa
Bárbara, Gleba 1 - Lote 08 quadra
HI - terreno 533,5m². R$30mil.
Tratar ☎(21)99860-2628

ITATIBA - MORUNGABA
756m², alto,esq.,vista pôr do sol,
bucólico.Px.Campinas.S/Taxa
cond.R$320mil.(19)99136-9636

SOROCABA - SP
3.806m²+3.950m². Qda.inteira. Av.
Comend.Pereira Inácio, p/ edifício
coml./resid.☎ (11) 99976 0052

PROPRIEDADES
RURAIS

TERRAS E
FAZENDAS

RIBEIRÃO PRETO
Vendo Lindas fazendas, cana,soja,
gado,sítio,chac,casas,apt,cond.
fech A. Padrão. Creci 25375 ☎(16)
3635-6075/(16)99993-4561

CHÁCARAS
E SÍTIOS

CHÁCARAS ITÚ
Castelo Branco km 68, 1.000m²,
condominio fechado, c/ escritura,
matricula individual, excel. terreno
c/pomar. R$50.000 entr. saldo 60x
R$1.166,00 ☎(11) 93471-0094

Alugam-se na Via Anhanguera, km 143,6, em
Condomínio Fechado, Portaria com ronda 24hs por dia

Galpões de 1.974mt2, 4.600mt2 e 1.624mt2 e  
altura 10,80mts, SPK e piso para 5ton por mt2. 

www.limeiraindustrialpark.com.br 
Tratar - 19 98142-7148 
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C6  e  C7  A fundo

Nasa estuda 
como medir 
sucesso de 
buscas por 

vida extraterrestre

CULTURA&
COMPORTAMENTOC2

C1

Cinema

Trauma
e glória

Cinebiografia de Michael 
Jackson estreia com foco 

no surgimento do astro

UNIVERSAL

Artista é
interpretado 
por Jaafar
Jackson,
sobrinho
do popstar
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Alice
Ferraz

Reconhecimento internacional fez a cientista refletir sobre 
a importância da maternidade em sua trajetória profissional

Duas mulheres 

em uma só
l BRASILEIRA INFLUENTE 2. À frente de pesquisas 
que tratam da fixação biológica do nitrogênio 

na Embrapa Soja, Mariangela ajudou o Bra-
sil a poupar cerca de US$ 25 bilhões por 

ano em fertilizantes e a reduzir o im-
pacto ambiental no campo. Foi justa-

mente esse trabalho que a levou à 
lista da Time, ao lado do ator Wag-
ner Moura e do pesquisador Lu-
ciano Moreira. “O que me dei-
xou tão feliz é justamente o fa-
to de ser uma lista muito mais 
abrangente. Para mim, signifi-
ca que é uma percepção mun-
dial  de  que  os  biológicos  na  
agricultura  são  algo  que  as  
pessoas  consideram  impor-

tante.” Em 2025 veio também 
o World Food Prize, o ‘Nobel’ 

da  agricultura.  O  reconheci-
mento, porém, não a faz aliviar 

o tom em casa: “Eu queria ter o 
reconhecimento  dos  governan-

tes. Que eles entendessem que pes-
quisa  precisa  de  financiamento  
constante”. Entre 2015 e 2022, o 
País perdeu cerca de 7 mil cien-
tistas, segundo o Centro de Ges-
tão e Estudos Estratégicos. 

A COLUNA É PUBLICADA ÀS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS

colunaaliceferraz@estadao.com

R
ecém-incluída na lista das cem 
pessoas mais influentes da Ti-
me, a brasileira Mariangela Hun-
gria não faz qualquer distinção 

entre a maternidade e a ciência, entre 
o trabalho e a criação das filhas. “Tal-
vez eu não fosse uma boa cientista se 
eu não tivesse me tornado mãe. E tal-
vez eu jamais teria sido uma boa mãe 
se não fosse cientista”, afirma à Co-
luna. A síntese de sua análise, aliás, 
está tatuada em seus braços: de um 
lado estão gravadas as iniciais dos 
nomes das filhas; do outro, o símbo-
lo do gás nitrogênio. “Elas brigam às 
vezes, dizem que eu dou mais atenção 
para esse aqui (apontando para o símbo-
lo que sintetiza o seu trabalho.”

l NOT  TOO  LATE.  Não  é  pouca  coisa.  
Uma das principais instituições finan-
ceiras do  mundo, o Bank of America,  
voltou  a  recomendar  a  aquisição  de  
ações da Petrobras. Em extenso relató-
rio,  divulgado  na  última  sexta-feira  
(17),  o  banco  crava  sem  cerimônia:  
‘Not too late for the party’. 

A festa, no caso, são os retornos espe-
rados com os papéis da petroleira brasi-
leira, uma das principais em atividade 
no mundo. Mas qual é o motivo para 
tanto otimismo? Há muita especificida-
de técnica no docuimento, mas é possí-
vel dizer que o banco enxerga um fluxo 
de caixa livre para o capital próprio e 
rendimentos de  dividendos  atraentes  
para este e o próximo ano. Isso, mesmo 
com a estatal aumentando seus gastos 
de capital, o chamado Capex. 

l NOT TOO LATE 2. A decisão do BofA cha-
ma ainda mais atenção por ocorrer em 
ano de eleições. Não é segredo para nin-
guém que a Petrobras está sempre aten-
ta a possíveis desdobramentos da cam-
panha eleitoral que a atinjam em cheio. 

Uma fala do candidato da oposição 
ou  até  mesmo  uma  decisão  de  quem  
ocupa o Palácio do Planalto podem afe-
tar o dia a dia da petroleira. Mas o Bank 
of America mantém seu otimismo. “A 
governança corporativa foi fortalecida 
ao longo dos últimos anos”. A institui-
ção financeira também revisou o preço 
do barril de petróleo. Com isso, se pro-
jeta que o petróleo Brent fique em US$ 
93 neste ano, com queda de preço em 
2027 (US$ 78) e  2028 (US$ 75).  Essa 
análise  ajuda  a  explicar  a  preferência  
pela Petrobras. Banco americano produziu relatório indicando bom momento da petroleira

COLAGEM DE THAIS BARROCO SOBRE FOTO DE PEDRO KIRILOS/TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO E FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

l CONEXÃO  DESIGN.  A Torre Velasca é um dos edifícios mais icônicos da Europa. 
Construída na década de 1950, está instalada no centro de Milão, muito próxima do 
Duomo, como é conhecida a catedral da cidade. O prédio foi escolhido, não por 
acaso, para acomodar o trabalho de outro ícone: Jorge Zalszupin, uma das mais 
relevantes figuras do modernismo. A exposição Warsaw – Sao Paulo – Milan levou 
para o endereço italiano o design e a inventividade dos moveis projetados pelo 
artista. Zalszupin nasceu na Polônia em 1922 e, como tantos imigrantes, deixou o 
país natal primeiro para a Romênia, onde se formou arquiteto. Na sequência, o 
destino o levou à França e, posteriormente, desembarcou em São Paulo – foi por 
aqui que abriu seu estúdio,  o L’Atelier.  O talento e a sensibilidade do artista o 
levaram a cruzar caminhos com o genial Oscar Niemeyer.

l CONEXÃO DESIGN 2. O encontro permitiu a Zalszupin integrar o time de profissio-
nais que desenhou os móveis que ocupariam os prédios públicos então em constru-
ção em Brasília. Décadas depois, sua obra ganharia uma segunda vida pelas mãos da 
ETEL,  responsável  por  reeditar  seus  móveis  e  difundir  seu  legado  no  circuito  
internacional de design. À frente desse movimento está Lissa Carmona, que iniciou 
uma colaboração direta com o designer no fim dos anos 1990 – relação que não só 
resgatou peças icônicas como também reacendeu sua produção criativa. Após uma 
vida dedicada ao design, Zalszupin nos deixou em 2020. Agora, a julgar pela fila à 
porta da exposição em Milão, o sucesso e a relevância do artista seguem intactos.

NA WEB

www.estadao.com.br/

Acompanhe atualizações diárias
da coluna no Portal Estadão

COLAGEM DE THAIS BARROCO SOBRE FOTO DE LUCIANO PASCOAL/ARQUIVO EMBRAPA SOJA

COLAGEM DE THAIS BARROCO SOBRE FOTOS DE FILIPPO BAMBERGHI/ZECA WITTNER/DIVULGAÇÃO

Obra do artista ganhou nova vida pelas mãos da ETEL, que reeditou seus móveis
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SERGIO MARTINS

Nos momentos iniciais de Mi-
chael,  que chega hoje aos cine-
mas, os rebentos da família Jack-
son acabam de chegar de uma 
apresentação no final dos anos 
1960  quando  o  patriarca,  Joe  
(Colman Domingo, com a per-
versidade e a cafajestice às quais 
o personagem tem direito), exi-
ge que o grupo faça um novo en-
saio. Na visão de Joe, a perfor-
mance  deles  deixou  a  desejar.  
Michael (Juliano Valdi) ousa re-
trucar o pai – e leva uma das mui-
tas  surras  que  marcariam  sua  
trajetória profissional e pessoal.

Já  as  cenas  derradeiras  de  
Michael se passam no Dodgers 
Stadium (Los Angeles), em de-
zembro de 1984, durante a tur-
nê do álbum Victory, dos Jack-
sons.  Michael  (agora  vivido  
por Jaafar Jackson, de 29 anos, 
sobrinho do popstar – filho de 
Jermaine Jackson –, com uma 
semelhança e desenvoltura as-
sustadoras) avisa o público de 
que aquela é sua última perfor-
mance ao lado dos irmãos.

Como consequência, atrai a 
fúria do pai, que enxergava ali 
mais uma oportunidade de ar-
rancar dinheiro à custa do ta-
lento  colossal  do  filho.  Mas,  

dessa  vez,  Michael  tem  cora-
gem e autoconfiança suficien-
tes  para  bater  de  frente  com  
Joe. Três anos depois do emba-
te, ele interpreta Bad (cujo re-
frão  “Because  I’m  Bad”  pode  
ser traduzido de modo simplis-
ta como “Eu sou o cara”) e mos-
tra finalmente estar livre do ju-
go do pai – ainda que a depen-
dência tenha se estendido até 
sua morte, em junho de 2009.

TRAUMA. A relação de abuso físi-
co e psicológico que Michael te-
ve com Joe é o fio condutor da 
produção, que tem direção de 
Antoine Fuqua, de Dia de Trei-
namento e da série O Protetor, 
ambos  protagonizados  por  
Denzel Washington, e ro-
teiro de John Logan, in-
dicado para o Oscar da 
categoria  por  O  Avia-
dor e Gladiador.

O trauma causado pe-
las surras e pelo assédio mo-
ral fez com que o cantor evitas-
se  o  confronto  a  todo  custo:  
ele  sugere  que  os  executivos  
de sua gravadora, a CBS, con-
vençam Joe para que Michael 
se lance em carreira solo (atitu-
de que rendeu o ótimo Off the 
Wall, de 1979) e pede para que 
seu  novo  empresário  demita  
Joe Jackson da função de admi-
nistrador da carreira do filho.

A busca por uma figura pater-
nal, por sua vez, faz com que Mi-
chael busque aprovação e con-
solo em Berry Gordy Jr. (Larenz 
Tate), presidente da Motown, a 
companhia  que  inicialmente  
apostou  nos  Jacksons;  e  em  
Quincy Jones (Kendrick Samp-
son),  produtor  que  trabalhou  

em Off the Wall (1979), Thriller 
(1982)  e  Bad  (1987),  e  depois  
nas figuras do empresário John 
Branca (Milles Teller) e no mo-
torista/segurança/conselheiro 
Bill  Bray  (KeyLyn  Durrel  Jo-
nes). São eles que moldam a per-
sonalidade do cantor e lhe dão 
coragem para enfrentar Joe. 

A opção pela glória em vez da 
infâmia logicamente vai reacen-
der o interesse do público por 
Michael Jackson – que ainda é 
uma figura  presente,  tanto  na  
postura de astros do quilate de 
Bruno Mars quanto na da turma 
do k-pop, que faz uso das coreo-
grafias e do visual do cantor ame-
ricano. Michael detém o posto 

de autor do disco mais vendi-
do  de  todos  os  tempos  

(Thriller, que contabili-
za cerca de 70 milhões 
de  cópias  vendidas)  e  

derrubou a barreira que 
separava  a  música  afro-

americana do universo pop. 
O êxito de canções como Beat It 
e Billie Jean uniu as paradas em 
torno de seu nome.

No Spotify, ele tem cerca de 
64,8 milhões de ouvintes men-
sais e 40,5 milhões de seguido-
res, o que o torna o 27.º artista 
mais  escutado  na  plataforma  
de streaming. A produção seria, 
então, um excelente adendo a 
franquias  como  Michael  Jack-
son: ONE, do Cirque du Soleil, 
em cartaz em Las Vegas desde 
2013, e MJ The Musical, espetá-
culo  encenado  nos  palcos  da  
Broadway desde 2021, e vence-
dor de quatro Tonys, o Oscar 
dos musicais americanos.

Musicalmente, Michael, o fil-
me,  é  um  deleite.  Somente  

uma  figura  insensível  à  soul  
music  ficaria  imune  aos  mo-
mentos iniciais, quando I Wan-
na  Be Startin’  Somethin’,  faixa 
de abertura de Thriller, explo-
de nas caixas de som – aliás, é 
recomendável  que  se  assista  
ao longa em salas Imax.

A produção de vídeos como 
Beat It, cuja coreografia ele en-
saiou com integrantes de gan-
gues de Los Angeles, ou as suges-
tões que ele dá durante as filma-
gens de Thriller – Michael pede 
para  que  as  câmeras  foquem  
seus pés,  em  vez  de captar as  
emoções de seu rosto – são igual-
mente  estupendas.  A  aparição  
no aniversário da Motown, em 
1983, quando interpretou Billie 
Jean  e  mostrou  pela  primeira  
vez o moonwalk, passo que aju-
daria a eternizar, é replicada em 
seus mínimos detalhes – a única 
“ousadia” é a presença do meni-
no Michael na plateia, como se 
naquele momento o astro se re-
conectasse com o passado.

VERACIDADE. Michael, contudo, 
é uma cinebiografia desonesta. 
Tudo bem que, desde que Bohe-
mian Rhapsody, aquela fantasia 
em  torno  da  vida  de  Freddie  
Mercury,  arrecadou  mais  de  
US$ 900 milhões, não se espera 
muita veracidade da vida dos as-
tros. Contudo, a trajetória do au-
tor de Thriller é repleta de mo-
mentos imperdoáveis.

Berry  Gordy  e  Quincy  Jo-
nes viraram meros coadjuvan-
tes. Os dois têm menos tempo 
de tela do que o motorista/se-
gurança do cantor e John Bran-
ca – este último é também pro-
dutor do filme, mas sua presen-
ça constante deve ser mera co-
incidência. Diana Ross, figura 
importante na carreira de Mi-
chael (embora o filme faça jus-
tiça à cantora Gladys Knight, a 
verdadeira  descobridora  dos  
Jackson 5),  é  ignorada,  assim 
como Janet  Jackson  – que se  
recusou a participar do filme.

A relação de Michael com a 
Motown foi menos amistosa do 
que a retratada nas telas. Ele e os 
irmãos abandonaram a compa-
nhia porque queriam  royalties 
maiores e controle total na pro-
dução de seus discos – exigên-
cias negadas por Gordy. A nego-
ciação que rendeu a performan-
ce  no  especial  da  companhia,  
em que Jackson mostrou Billie 
Jean, também foi deixada de la-
do. E, nesse caso, Michael não 
delegou a tarefa a um terceiro: 
fez questão de jogar duro com 
Berry Gordy e venceu.

Outros  assuntos  polêmicos  
na vida do cantor ganham uma 
pincelada aqui e acolá. As provo-
cações de Joe Jackson sobre a 
aparência do  filho,  que o  fize-
ram afinar o nariz; a informação 
de que ele teria vitiligo; e o aci-
dente na  filmagem  de  um co-
mercial de uma marca de refrige-
rantes, cujo maior efeito foi o ví-
cio em analgésicos para atenuar 
as fortes dores que ele sentia.

Em  resumo,  Michael  pode  
até não ser o filme que vai deci-
frar o mito por trás do popstar, 
mas é bom pelo fato de ainda 
reverenciar o Rei do Pop. l 

Divirta-se
!

Continuação da página C1

Longa gerou polêmicas 
antes de chegar às telas

Para lembrar

l Em setembro do ano pas-
sado, Paris Jackson, filha do 
cantor Michael Jackson, des-
mentiu o seu envolvimento 
com a cinebiografia e acu-
sou o ator Colman Domin-
go, que interpreta o pai de 
Michael, de mentir sobre ter 
“recebido conselhos” da mo-
delo para viver o avô dela.

l Em janeiro, o nome de 
Jackson voltou ao centro de 
polêmicas quando supostas 
vítimas de abuso sexual atri-
buído a ele entraram com 
um pedido de indenização 
de US$ 200 milhões contra 
o espólio do cantor na
Justiça americana. 

l Em outro lance ligado às 
acusações de abuso, o filme 
precisou ser refilmado
para não incluir cenas que 
fizessem alusão à questão,
o que aumentou em
R$ 77 milhões o orçamento. 

l A ideia inicial era mostrar 
como denúncias de abuso 
infantil impactaram a vida 
do astro a partir dos anos 
1990. Mas os advogados
responsáveis pelo espólio de 
Jackson descobriram uma 
cláusula no acordo feito 
com um dos acusadores, 
que proíbe qualquer
menção a ele ou de sua
história em filmes de ficção.

Relação com pai é fio condutor 
da narrativa de ‘Michael’

Deleite musical, longa 
abre espaço para a
vida familiar do Rei 
do Pop, mas deixa de 
fora nomes vitais,
como Diana Ross

Cinema Estreia

Cena da produção mostra os irmãos Jackson ensaiando para show; Juliano Valdi (à frente) interpreta Michael Jackson na infância 

GLEN WILSON/LIONSGATE
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Pensar demais é perigo-
so e contraproducente, 
mas pensar bem é uma 

bênção disponível a todas as pes-
soas que tiverem a boa vontade 
de se esforçar nesse sentido. Se-
rá você uma das almas escolhi-
das? Pense bem para isso.

Movimento é o que pro-
voca alegria e leveza, por-
tanto, ainda que tenha 

mil e uma queixas que legitimem 
o peso de sofrer, mesmo assim 
dance sem se importar com nada 
nem ninguém. Isso acelerará o 
processo de libertação.

ÁRIES 21-3 a 20-4

As coisas acontecem 
como devem acontecer, 
isto é, como os misté-

rios da vida ditam, e em alguns 
casos são bem diferentes de co-
mo nós desejamos ou criamos 
expectativas. Adapte-se rapida-
mente às mudanças em curso.

VIRGEM 23-8 a 22-9

Mantendo tudo em or-
dem e persistindo no 
caminho escolhido, 

mesmo que tudo pareça dar er-
rado, ainda assim a vida estará 
junto a você protegendo e enca-
minhando na melhor direção 
possível. É só confiar na Vida.

TOURO 21-4 a 20-5

Apesar de todos os pesa-
res que pesam sobre 
seu corpo e alma, e ape-

sar de todos os pesos que as pes-
soas, inadvertida ou intencional-
mente agregam ao que você já 
carrega, os primeiros sinais de 
libertação se fazem sentir.

O equilíbrio nos relacio-
namentos não depende 
de cobranças e acusa-

ções, isso apenas acentua o dese-
quilíbrio. O equilíbrio e a harmo-
nia desejáveis depende de haver 
solidariedade, cooperação e cla-
ra noção de interdependência.

PEIXES 20-2 a 20-3

O futuro que você ima-
ginava veio para ficar, 
depois de longos e can-

sativos esforços que, apesar de 
não terem acabado, mesmo as-
sim surge uma alegria indómita 
para sua alma saltitar, dançar e 
celebrar a vida. É assim.

LIBRA 23-9 a 22-10

Procure abrir os olhos, 
físicos e o da alma, ao 
bem-estar que chama 

você de lá de um futuro que não 
é distante nem próximo ainda, 
já que essa distância será decidi-
da no íntimo de seu coração, por 
acreditar ou não.

LEÃO 22-7 a 22-8

Com ordem, planeja-
mento e organização, 
sem grandes dramas ou 

espetáculos, você recuperará tu-
do que perdeu no passado. Não 
se trata, apesar disso, de retornar 
ao passado, se trata de você assu-
mir seu lugar por direito.

GÊMEOS 21-5 a 20-6

Logo mais você precisa-
rá começar a se organi-
zar direito, mesmo que 

sua alma se sinta, como sempre, 
inclinada a improvisar tudo. A 
improvisação é marca registra-
da de sua atuação, mas agora as 
coisas são diferentes.

SAGITÁRIO 22-11 a 21-12

ESCORPIÃO 23-10 a 21-11

Horóscopo
Quiroga

Como resultado de nos-
sa estreita visão da reali-
dade, enquanto a vida 

nos protege evitando que caia-
mos nas armadilhas pelas quais 
ardemos de vontade de conquis-
tar, pensamos que estamos sen-
do castigados. Nada disso.

CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1

Nada de errado, tudo 
certo, porém, mesmo 
assim a alma sente uma 

ponta de angústia, como se o fim 
do mundo se avizinhasse. Nada 
disso é real, ou melhor, nada dis-
so diz respeito de seu caminho. 
São as coisas do mundo.

Frank & Ernest Bob Thaves

QUADRINHOS

BEM PENSADO “Deve ter algo sagrado no sal: está nas lágrimas e no mar” Khalil Gibran

CÂNCER 21-6 a 21-7

Sydney Sweeney fica
fora da versão final de 
‘O Diabo Veste Prada 2’

Segundo equipe do 
filme, cena no início 
do longa, que estreia 
no dia 30, foi 
cortada por questões 
‘criativas’ 

Cinema

O melhor de Calvin Bill Watterson

Minduim Charles M. Schulz

Turma da Mônica Mauricio de Sousa

oscar@quiroga.net

Recruta Zero Mort Walker

A atriz Sydney Sweeney te-
ve sua participação especial 
cortada de O Diabo Veste Pra-
da 2. A informação foi reve-
lada  pela  Entertainment  
Weekly,  que  apurou  que  a  
decisão foi tomada durante 
a finalização do filme.

Sweeney chegou a gravar 

uma  cena  em  que  apareceria  
no início da produção. No tre-
cho, ela interpretaria a si mes-
ma  enquanto  era  produzida  
por Emily Charlton, persona-
gem de Emily Blunt.

Segundo a publicação, a se-
quência teria cerca de três mi-
nutos, mas acabou sendo reti-
rada  por  não  se  encaixar  na  
estrutura narrativa do filme. 
A  decisão  foi  descrita  como  
criativa, embora difícil para a 
equipe envolvida.

A cena de Sweeney faria par-
te  da  apresentação  de  Emily  
Charlton, que agora ocupa um 

cargo de liderança na Dior nos 
Estados Unidos. No enredo, a 
personagem  é  procurada  por  
Andy  Sachs,  vivida  por  Anne  
Hathaway,  além  de  Miranda  
Priestly (Meryl Streep) e Nigel 
(Stanley  Tucci),  que  buscam  
apoio  para  salvar  a  revista  
Runway em meio a uma crise.

A participação da atriz am-
pliaria  esse  momento  inicial,  
mostrando  Emily  em  ação  
com uma cliente famosa. Ain-
da assim, a sequência acabou 
ficando de fora da versão final.

Entre  os  nomes  confirma-
dos em O Diabo Veste Prada 2, 
Lady Gaga faz uma participa-
ção especial e também integra 
a trilha sonora com a  música 
Runway, em parceria com Doe-
chii.  O  elenco  da  sequência  
conta ainda com nomes como 
Lucy Liu, Justin Theroux, B.J. 
Novak e Kenneth Branagh. 

A produção chega aos cine-
mas brasileiros na próxima se-
mana, no dia 30 de abril. l

Pensar é perigoso
Data estelar: Vênus e 
Urano em conjunção

AQUÁRIO 21-1 a 19-2

É
possível conceber o 
mundo em que gostaría-
mos de existir, e apesar 
de ser abstrata a concep-

ção, e muito distante da reali-
dade concreta em que existi-
mos, ainda assim é valioso in-
vestir nas ideações.

Nossa humanidade é capaz 
de criar um mundo infinita-
mente melhor do que esse em 
que existimos, e como não 
creio em conspirações, que 

são matematicamente impossí-
veis de ser verdade, só me res-
ta aceitar que o mundo não é 
como o concebemos por pura 
preguiça de fazer tudo que se-
ja necessário para que a ideia 
se torne realidade concreta.

Ainda assim, mesmo que 
nossa humanidade não tenha 
o poder de realizar automatica-
mente suas ideações, é sabido 
que pensar é perigoso, porque 
os pensamentos são o gatilho 
das revoluções, que podem 
ser abafadas pelo poder domi-
nante, mas nunca destruídas 
completamente. l 
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SOLUÇÕES SUDOKU

CRUZADAS

https://bit.ly/41GQAyJ
NA WEB

CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você

TER. Alice Ferraz,Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) l QUA. Roberto DaMatta l QUI. Alice Ferraz, Patricia Ferraz l SEX. Carol Prado, Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) l SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli e Luciana Garbin (quinzenal)
l DOM. Alice Ferraz,Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal)

Jogue o sudoku

O
Le  Freak  tem  filas  na  
porta desde a inaugura-
ção, em  março,  e  luga-
res disponíveis para re-

serva (em dias esporádicos) só 
a partir de 19 de maio. Mas, se 
eu fosse você, trataria de bus-
car uma mesa nesse bistrô com 
atributos  que  começam  pelo  
endereço: o térreo do Edifício 
Zarvos, obra modernista proje-
tada pelo arquiteto Júlio Neves 
em 1958, na Avenida São Luís, 
no centro da cidade. 

O salão é um charme, com 
pé-direito alto, iluminação in-
direta, lambris de madeira, es-
pelhos,  mesas  com  toalhas  
brancas… Elegância e descon-
tração convivem  em  perfeito 

equilíbrio,  criando  uma  at-
mosfera  clássica  e  moderna  
ao mesmo tempo. 

O  cardápio  tem  inspiração  
francesa,  com  pequenos  to-
ques autorais do chef chileno 
Juan  Pablo  Montes  e  preços  
que não assustam. O que sai da 
cozinha,  instalada  alguns  de-
graus abaixo do salão, é tecnica-
mente bem-feito e saboroso. 

Minha sugestão é comparti-
lhar o patê de foie (R$ 24), que 
chega  acompanhado  de  pães  
da casa, quentinhos, e a tosta-
da  de  cebola  caramelizada,  
com queijo camembert gratina-
do (R$ 48). A morcilla com mo-
lho charcutier, à base de mos-
tarda  Dijon  e  vinho  branco,  

também vale a pedida. Doce e 
picante, servida com uma fatia 
de  baguete  (R$  42),  faz  um  
bom começo de refeição. Mas 
não divida com ninguém os as-
pargos frescos com molho hol-
landaise e parmesão. Eles são 
levemente  tostados,  escolta-
dos  pela  emulsão  quente  de  
manteiga e uma boa porção de 
queijo ralado fininho (R$ 27).

São cinco pratos principais 
para  compartilhar.  O  denver  
steak au poivre estava impecá-
vel, grelhado ao ponto, com o 
interior  rosado,  molho  de  pi-
menta suave e farto (R$ 120). 

Tem um delicadíssimo lin-
guado  au  beurre  blanc  (R$  
110); frango grelhado com mos-

tarda (R$ 80); e coxa de pato 
(R$ 115). Entre os pratos indivi-
duais,  o  boeuf  bourguignon  
com purê de batata é uma óti-
ma pedida, com a carne se des-
fazendo com o toque do garfo, 
molho espesso e de sabor com-
plexo graças ao longo cozimen-
to (R$  88).  Se  preferir,  vá  de  
steak and frites (R$ 90) e esco-
lha o molho entre os clássicos 
franceses:  bérnaise,  poivre,  
mostarda ou demi-glace. 

Na sobremesa, a pedida são 
os  ovos  nevados,  em  francês  
chamados de île flottante (R$ 
44),  com  creme  inglês,  amo-
ras, mirtilos, morangos e lâmi-
nas de amêndoas. 

Já vou  colocar  meu  nome  

na lista para a próxima reser-
va, embora a fila para o banhei-
ro, que invade o salão, tire um 
pouco o clima (sério, um úni-
co banheiro num restaurante 
com capacidade para 75 pes-
soas?!).  Sem  condições,  por  
melhor que seja a playlist pa-
ra amenizar a espera e a simpa-
tia  constrangida  de  quem  
aguarda sua vez!  l

Patrícia Ferraz l  patriciacferraz@gmail.com

JORNALISTA COM PÓS-GRADUAÇÃO
EM GASTRONOMIA. COZINHA
E COME A TRABALHO HÁ 24 ANOS.

Le Freak
Av. São Luís, 282, centro. 3ª a 6ª, 

19h/23h30; sáb., 12h/17h e 19h/23h30; 

dom., 12h/17h. Reservas via site Get In

Por aí

Bistrô imperdível no centro

Jogue as cruzadasNA WEB

Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Você sabia que há certas REGRAS de 

ETIQUETA que o TURISTA deve obedecer? Ao 

planejar sua VIAGEM, procure se INFORMAR 

sobre as PRÁTICAS turísticas vigentes no 

DESTINO escolhido. Um exemplo disso é que 

não se deve levar restos de CONCHAS, corais, 

estrelas-do-mar e outras carapaças, conforme 

orientações do Ministério do Meio AMBIENTE. 

Em praias com DUNAS, não é permitido o pas-

seio de BUGGY, salvo em áreas delimitadas de 

acordo com a lei local. Esse TOUR é autoriza-

do apenas em PRAIAS sem duna. ALIMENTAR 

animais que vivem soltos na NATUREZA é 

outra prática PROIBIDA. Além de causar de-

sequilíbrio no ambiente, prejudica a SAÚDE 

dos BICHOS. Não é permitido também o uso 

de MOTOS para visitação em TRILHAS dentro 

de parques nacionais, pois causa extremo 

IMPACTO ambiental, bem como inviabiliza o 

ACESSO à trilha por outros turistas. Buscar 

informações e CONHECER os riscos que ele 

próprio e a natureza correm são práticas que 

todo turista CONSCIENTE deve adotar. 
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Etiqueta do turista 
Status

almejado
pelo Brasil

(?) 
Ozzetti,
cantora
paulista

O piso pa-
ra evitar
escor-
regões

"Consu-
midor", 
em IPC
(Econ.)

Lugar con-
siderado
sagrado
(p. ext.)

Clássico
do Cinema

japonês

Sorte;
destino
(pop.)

"95 (?)",
documen-
to escrito 
por Lutero

República
(?), país
vizinho 
ao Haiti

Queimo 
em

chamas

Agência 
que regula

o setor
elétrico

Período
básico de
cálculo 
de juros

Adquira
mediante 

pagamento

Osvaldo
Aranha,
político
gaúcho

Gordura 
de porco

Produto 
perfumado
usado nas

axilas

Segundo
lado dos

LPs

Presta
socorro a
alguém 

A voz da
contralto,
por seu
timbre

(?) Mort,
criação de
Verissimo

(HQ)

(?)
Gardner,
atriz dos

EUA

Dificul-
dade de
respirar 

ao comer

Milton 
Nascimen-
to, cantor
da MPB

A primeira 
programa-

dora da
História

Museu do
Parque do
Ibirapuera

(SP)

Táxi, em
inglês

Falsa
sensação
auditiva

As duas

Designar

Prega
(Geol.)

Anatomia
(abrev.)

Fita 
magnética

(?) eletrô- 
nica, equi-
pamento
eleitoral

Técnica
(abrev.)

Item 
imobiliário

Sílaba de
"renda"

Repetição
de sons

Palco da ação de
Antônio Conselheiro

Amor-próprio (pl.)

Atestado do cidadão
"ficha limpa"

(?) Maior, constela-
ção boreal (Astr.)

Forma do
martelo

Certo hino
católico

E

C

O

3/cab — dat — ran — ren. 5/acode — otose. 6/te-déum. 11/ada lovelace.

BANCO www.coquetel.com.br
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DANILO ALBERGARIA

THE CONVERSATION

C
ientistas  da  agência  
espacial norte-ameri-
cana (Nasa) publica-

ram  na  revista  Nature,  em  
2021, um chamado à comunida-
de  de  astrobiologia  para  que  
elaborasse um quadro concei-
tual a fim de comunicar resulta-
dos e possíveis evidências obti-
dos na busca por vida fora da 
Terra. Os pesquisadores da Na-

sa  propuseram  um  modelo  
que  chamaram  de  Escala  de  
Confiança da Detecção de Vi-
da, mais conhecida na comuni-
dade científica pelo acrônimo 
CoLD,  do  original  em  inglês  
Confidence of Life Detection.

A CoLD é uma escala numéri-
ca de 1 a 7 que mede o grau de 
confiança  dos  resultados  na  
busca por vida extraterrestre. 
O principal foco é estabelecer 
níveis em que as detecções de 
indícios  conhecidos  como  
bioassinaturas  podem  ser  in-

terpretados  como  sinais  de  
existência de vida – passada ou 
presente – fora da Terra.

O  nível  1  corresponderia  à  
detecção  inicial  de  um  sinal  
que sabidamente resulta de ati-
vidade biológica, mas cuja vali-
dade  ainda  dependeria  de  
análise para descartar contami-
nações. No nível máximo, o 7, 
teríamos uma detecção inequí-
voca, com linhas adicionais de 
evidência de atividade biológi-
ca em que causas abióticas (ou 
seja, sem o envolvimento da vi-

da) poderiam ser descartadas.

POSSÍVEIS  SINAIS  DE  VIDA.  O  
objetivo declarado  da adoção  
de uma escala como a CoLD é 
evitar que projetos voltados à 
busca  por  vida  extraterrestre  
sejam avaliados como fracassa-
dos caso não produzam detec-
ções certeiras e inequívocas.

Na  perspectiva  dos  propo-
nentes da escala, uma missão 
que  retorne  indícios  sugesti-
vos da presença de vida, ainda 
que falhe em atingir uma detec-

Nasa estuda escala para evitar que projetos sejam avaliados 
como fracassados caso não produzam detecções certeiras

ESPAÇO

Como medir resultados 
das buscas por ETs

No Brasil
Encontro no primeiro 
simpósio internacional 
de agricultura espacial, 
em São José dos Campos, 
trouxe entusiasmo
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Preocupação é a de que 
anúncios prematuros, 
especialmente se forem 
refutados em seguida, 
possam desgastar a
confiança pública

Credibilidade

OUR SPACE
ção inequívoca, poderá ser ava-
liada como progresso na bus-
ca. Assim, resultados incertos 
ainda  seriam  avanços  no  co-
nhecimento científico e, quem 
sabe, poderiam nos aproximar 
de uma detecção futura.

Outra  preocupação  é  a  de  
que  anúncios  prematuros  de  
detecção  de  vida  extraterres-
tre, especialmente se forem re-
futados  logo  em  seguida,  po-
dem desgastar a confiança pú-
blica  na  astrobiologia.  Aten-
dendo ao chamado, a comuni-
dade científica vem desenvol-
vendo padrões objetivos.

Em 2022, foi publicada uma 
proposta de padronização pa-
ra avaliar evidências de bioassi-
naturas em dois níveis: no bási-
co, assegura-se a autenticida-
de do sinal antes de um nível 
interpretativo, que inclui esfor-
ços  para  eliminar  origens  
abióticas do indício. Em 2023, 
emergiu  outra  alternativa,  
adaptando  o  quadro  concei-
tual  do  Painel  Intergoverna-
mental  sobre  Mudanças  Cli-
máticas (IPCC) para a comuni-
cação de incertezas e do esta-
do de consenso na comunida-
de científica sobre a busca por 
vida extraterrestre.

Nenhuma das propostas “pe-
gou”, ainda. Mas em duas opor-
tunidades,  a  Nasa  utilizou  a  
CoLD em anúncios sobre a po-
tencial detecção de bioassina-
turas em rochas de um antigo 

leito de rio em Marte.

COMUNICAÇÃO. Como historia-
dor  de  ciência  e  pesquisador  
em comunicação da astrobiolo-
gia,  venho  conversando  com  
pessoas da área sobre como co-
municar  resultados  da  busca  
por vida fora da Terra – até or-
ganizei um workshop na Uni-
versidade de Leiden, na Holan-
da, para discutir o assunto em 
2024 com cientistas e jornalis-
tas.  Também colaboro  com  a  
Nasa na  elaboração da próxi-

ma estratégia da década  para  
pesquisas na área. Isso tem me 
permitido entender as expecta-
tivas e preocupações que circu-
lam na comunidade científica.

Conversei  com  o  primeiro  
autor  do  artigo  que  propôs  a  
escala CoLD, o ex-chefe da Na-
sa James  Green. Nós nos en-
contramos no primeiro simpó-
sio internacional de agricultu-
ra  espacial,  em  São  José  dos  
Campos,  no  interior  de  São  
Paulo, em outubro do ano pas-
sado. Green se mostrou muito 
entusiasmado não apenas com 
possíveis detecções de bioassi-
naturas de vida marciana pas-
sada, mas também com a possi-
bilidade de a vida microbiana 
ainda existir nos aquíferos de 
subsuperfície em Marte.

O planeta já teve condições 
mais favoráveis à vida como co-
nhecemos  no  passado  e,  se  
água líquida ainda existe debai-
xo de seu regolito inóspito, po-
deria ter fornecido o abrigo ne-
cessário a micróbios contra a 
alta radiação que castiga a en-
ferrujada superfície marciana.

O entusiasmo com as possí-
veis bioassinaturas detectadas 
com o Perseverance em Marte 
não é injustificado e dá base pa-
ra que os cientistas defendam 
a manutenção da missão de re-
torno de amostras, abalada pe-
los cortes no orçamento da Na-
sa  pelo  governo  de  Donald  
Trump. Só trazendo amostras 

marcianas  para  a  Terra  será  
possível submeter as possíveis 
bioassinaturas a análises com 
equipamentos adequados,  di-
minuindo as incertezas e diri-
mindo as dúvidas que pairam 
sobre os resultados.

Os motivos para tentar esta-
belecer  parâmetros  objetivos  
para  comunicar  detecções  de 
bioassinaturas não são apenas 
o otimismo com a busca, mas a 
expectativa de que os avanços 
estarão acompanhados de obs-

táculos e armadilhas na comu-
nicação dos resultados.

Desde 1996, com o estarda-
lhaço midiático provocado pe-
la alegação de detecção de mi-
crofósseis  num  meteorito  de  
o r i g e m  m a r c i a n a ,  o  
ALH84001, episódios da histó-
ria recente da comunicação da 
astrobiologia mostram que es-
sa preocupação é justificada.

Em  2010,  a  Nasa  anunciou  
uma conferência de imprensa 
sobre  resultados  que  teriam  
impacto na busca por vida ex-
traterrestre. O anúncio da des-
coberta  de  um  micróbio  que  

substituiria o fósforo por arsê-
nio em seu maquinário bioquí-
mico não sobreviveu ao hype. 
Outros  cientistas  descobri-
ram que o microrganismo des-
crito como “bactéria ET” ain-
da utilizava fósforo, e a alega-
ção caiu por terra.

Com sua atmosfera tóxica e 
corrosiva  e  um  efeito  estufa  
que eleva a temperatura da su-
perfície muito acima da de um 
forno de cozinha, Vênus anda-
va meio esquecido pela astro-
biologia até que, em 2020, si-
nais de fosfina foram detecta-
dos nas nuvens superiores do 
planeta, onde a temperatura é 
mais amena. Aqui na Terra, a 
fosfina é produzida apenas pe-
la vida, e o resultado animador 
produziu manchetes entusias-
madas com a possível presen-
ça de vida em Vênus – além de 
impulsionar  um  punhado  de  
missões espaciais ao nosso vizi-
nho  mais  próximo.  Um  ciclo  
de refutações e contrarrefuta-
ções se seguiu ao anúncio ini-
cial  e  a  existência  de  fosfina  
nas nuvens venusianas conti-
nua muito debatida.

Em  2023  e  2025,  vieram  as  
primeiras alegações de detec-
ção  de  possíveis  bioassinatu-
ras na atmosfera de um exopla-
neta.  Pesquisadores  de  Cam-
bridge, no Reino Unido, publi-
caram análises de observações 
da  atmosfera  do  planeta  K2-
18b com o telescópio espacial 
James Webb e alegaram ter de-
tectado  –  com  considerável  
grau de confiança em 2025 – a 
presença do composto quími-
co  sulfeto  de  dimetila,  ou  
DMS, que na Terra é produzi-
do por vida marinha, principal-
mente fitoplânctons.

Novamente,  manchetes  
bombásticas  se  seguiram  à  
publicação dos estudos, que 
continham especulações so-
bre possível  vida no exopla-
neta. As alegações acabaram 
refutadas  em  análises  inde-
pendentes  posteriores,  e  o  
consenso  atual  é  de  que  as  
detecções de DMS no K2-18b 
não se sustentam.

Com o progresso tecnológi-
co produzindo telescópios ca-
da vez mais sensíveis e melho-
res, é de se esperar que alega-
ções como essas se tornem cor-
riqueiras  na  próxima  década.  
Esse é o cerne do problema: o 
ciclo  de  anúncios  com  alega-
ções extraordinárias produzin-
do  manchetes  bombásticas  e  
posteriores refutações. Se esse 
padrão  se  repetir  muitas  ve-
zes,  as  consequências  para  a  
credibilidade da astrobiologia 
podem ser muito negativas.

Além disso, é difícil saber se 
estamos nos aproximando de 
uma descoberta genuína de vi-
da  fora  da  Terra,  mas  há  ra-
zões para otimismo. A comu-
nidade científica  vem procu-
rando balancear esse entusias-
mo na busca com a sobrieda-
de na comunicação de seus re-
sultados.  Resta  saber  se  será  
bem-sucedida em conciliar as 
duas forças opostas. l

PROGRAMA DE EXPLORAÇÃO LUNAR CHINÊS

NASA/JPL/MSSS
1. Rover da 
Chang'e 4, 
missão chinesa 
que foi a 1ª a 
explorar o lado 
oculto da Lua, 
em 2019
2. O planeta
Marte, onde
o rover 
Perseverance 
detectou 
possíveis 
bioassinaturas 
3. Vênus, que 
estava meio 
esquecido pela 
astrobiologia,
até que, em 
2020, sinais de 
fosfina foram 
detectados, o 
que gerou
novos debates

NASA/JPL-CALTECH

3

2

Método
Por duas vezes, a Nasa
utilizou a CoLD em
anúncios sobre a
potencial detecção
de bioassinaturas

1
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JULIA QUEIROZ

O  Dia  Mundial  do  Livro  será  
celebrado em dezenas de livra-
rias ao redor do Brasil.  Nesta 
quinta, 23, dia em que a leitura 
é  homenageada  em  todo  o  
mundo, ocorre a Noite das Li-
vrarias,  programação  com  
eventos noturnos em cerca de 
80  estabelecimentos  de  mais  
de 30 cidades brasileiras.

O projeto surgiu de uma arti-
culação entre livreiros de São 

Paulo,  os  mesmos  responsá-
veis  pelo  Mapa  das  Livrarias  
de  Rua,  roteiro  que  reúne  37  
livrarias e é distribuído gratui-
tamente, mas se expandiu.

A capital paulista concentra 
cerca de 50% dos espaços que 
aderiram ao novo evento, mas 
outros nove Estados, além do 
Distrito Federal, também vão 
participar: Goiás, Espírito San-
to, Minas Gerais, Pará, Paraná, 
Rio, Rondônia, Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina.

ADESÃO. “O evento foi articu-
lado para que qualquer livra-
ria do Brasil pudesse se jun-
tar à Noite das Livrarias: bas-
tava ser uma livraria e promo-
ver  um  evento  no  dia  23  de  
abril. E a adesão veio mesmo! 
Está bonito de ver a diversida-

de de eventos em tantas cida-
des”, diz João Varella, livrei-
ro da Banca Tatuí e da Livra-
ria Gráfica, um dos organiza-
dores do movimento.

Para quem quer participar, 
é possível descobrir a opção 
mais próxima de sua casa – e 
de seu gosto pessoal – no site 
do evento. Na plataforma, as 
livrarias podem ser filtradas 
por cidade, Estado e tipos de 
eventos – bate-papo, oficina, 
encontro  literário,  sarau,  
etc. – que, na maioria das ve-
zes,  têm  início  às  18  horas,  
com entrada gratuita.

“Surgiram noites do pijama, 
oficinas, pocket shows, leitura 
silenciosa, atividade de impres-
são,  entre  tantas  outras”,  diz  
Varella. A Livraria Gráfica, do 
livreiro, terá uma noite de leitu-

ra silenciosa. Basta levar seu li-
vro (ou comprar um novo), es-
colher um lugar e ler. No final, 
os presentes vão trocar impres-
sões sobre a leitura.

Há  livrarias  que  vão  ofere-
cer encontros entre leitores e 
escritores, como a recém-inau-
gurada  Livraria  Espelho,  que  
terá leitura de poesia com as 
escritoras  Marília  Garcia  e  
Claudia Roquette Pinto, a par-
tir das 19h, e a Livraria Cabe-
ceira,  que terá um  bate-papo 
entre o público e os escritores 
Morgana Kretzman e Rodrigo 
Lacerda sobre o que o livro re-
presenta  nas  nossas  vidas,  
também a partir das 19h.

HAPPY HOUR. Outros estabele-
cimentos vão oferecer happy 

hours:  a  Livraria  Tutear,  
por  exemplo,  vai  servir  
drinks inspirados em li-
vros, das 18h às 19h. De-

pois, das 19h30 às 20h30, 
terá uma roda de conversa 

com o tema Livros e Pertenci-
mento. A Livraria das Perdizes 
terá,  das  18h  às  20h30,  um  
happy  hour  especial  com  ka-
raokê. “A expectativa é firmar 
a Noite das Livrarias como um 
encontro  cultural  dinâmico  
em nosso espaço, reunindo co-
munidade,  leitores  e  influen-
ciadores”, diz Elaine Nunes, di-
retora comercial da loja.

“A  escolha  do  happy  hour  
com  karaokê  nasce  dessa  
ideia de integração entre dife-
rentes  linguagens  culturais.  
Muitas músicas, inclusive na-
cionais, dialogam com histó-
rias que se transformaram em 
livros e filmes, como Faroeste 
Caboclo  e Eduardo e Mônica.”

Também há muitas opções 
para as crianças, como a Casa 
Cosmos e a Movimento Lite-
rário, que terão festas do pija-
ma.  A  Miúda,  a  Casa  de  Li-
vros,  a  Espaço  Sophia  e  a  
Companhia  Ilimitada  terão  
contação de histórias.  l 

Divirta-se
!

Destaques em São Paulo

Na primeira Noite das Livrarias,
até o pijama é bem-vindo

Literatura Mercado

Com leitura, sarau e 
happy hour, além de 
opções para crianças, 
programação noturna 
conta com cerca de
80 estabelecimentos

l Noite das autoras
Na Tapera Taperá, a partir 
das 18h, seis autoras se 
reúnem para ler trechos de 
suas obras. O evento traz Ale 
Kalko, Alice Ferreira, Bebel 
Abreu, Clara Avebuck,
Marcela Monteiro e
Marina Jerusalinsky.

l Exposição de fotografia
A Livraria Travessa de 
Pinheiros recebe, a partir das 
19h, exposição do projeto 
Archipelago, da Terra Virgem 
Edições. A mostra reúne 
fotografias de 20 artistas 
criadas a partir das sensações 
vividas no início da pandemia. 

A casa terá também encontro 
de poesia com a editora 
Fósforo, com leituras de 
Rodrigo Lobo Damasceno
João Bandeira, Viviane 
Nogueira e Isabela Bosi.
O encontro ocorre a
partir das 19h30. 

l Leitura de ‘Hamlet’,
de William Shakespeare
Para celebrar os 462 anos do 
nascimento de William 
Shakespeare, a Livraria 
Megafauna e a Editora Ubu 
promovem uma leitura de 
Hamlet com Bruna Beber, 
tradutora da obra para o 
português, além dos atores 
Celsim P.S., Maria Manoella e 
Mika Lins. Na Livraria 
Megafauna Copan, 19h30.

l Encontro literário
sobre Toni Morrison
Na livraria Gato Sem rabo, será 
realizado um encontro literário 
sobre a obra de Toni Morrison, 
organizado pela profa. dra. 
Maria Carolina Cassati. Um 
convite para se aproximar da 
escrita de uma autora que 
redefiniu parâmetros estéticos 
e políticos na literatura 
contemporânea. Às 19h.

l Uma noitada com
Orides Fontela
Na Livraria Ponta de Lança, às 
19h30, para celebrar a poeta 
Orides Fontela, três 
convidados lerão uma seleção 
especial de poemas para a 
noite. Além de falas curtas
sobre sua vida e obra. 

l  Leitura silenciosa 
A Livraria Gráfica propõe que o 
visitante leve seu livro ou 
escolha um da livraria para 
sentar e ler. No fim do evento, 
será possível trocar impressões 
sobre os livros. Às 19h.

l Os livros e as nossas vidas
Na Livraria Cabeceira, às 19h, 
haverá bate-papo entre o 
público e os escritores 
Morgana Kretzman e Rodrigo 
Lacerda sobre o que o livro 
representa nas nossas vidas.

l Histórias de pijama
No Espaço Sophia, uma noite 
de histórias para crianças de 
todas as idades – com um
toque especial: só entra quem 
estiver de pijama. Às 19h.

l Noite do terror 
O pijama é bem-vindo 
também na Entretempo. Às 
18h, haverá contação de 
histórias para os pequenos 
com Paulo Netho e Salathiel 
Silva. Às 18h45, leitura de 
Lendas Urbanas, com Shirley 
Souza, seguida de jogatina 
temática com a BoardGame 
Bureau. E, às 20h30, cinema 
na calçada com o clássico 
filme Nosferatu.

l Slam das Minas SP
Na Livraria da Vila (unidade 
Paulista), às 19h. O grupo é 
referência nacional quando o 
assunto é poesia falada. A 
batalha de rimas é “onde as 
palavras viram corpo,
voz e resistência”.

Noite das Livrarias
A programação completa

do evento em todas as cidades

pode ser consultada

no site oficial:

noitedaslivrarias.com.br/

João Varella e Cecilia 
Arbolave em frente à Livraria 
Gráfica, em Santa Cecília 

MARIANA LENSONI

“O evento foi articulado 
para que qualquer 
livraria do Brasil 
pudesse se juntar à 
Noite das Livrarias. 
Está bonito de ver a 
diversidade de eventos 
em tantas cidades. 
Surgiram noites do 
pijama, oficinas,
pocket shows, leitura 
silenciosa, atividade de 
impressão, entre
tantas outras”
João Varella
Livreiro
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